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experiência  do  ensino  mostra  que  se  Tacilita  bas- 
tante o  estudo  dos  medicamentos  ,  fazeiído-o  prece- 
der do  que  pode  dizer-se  em  commum  a  respeito  de 
todos.  Não  só  se  obtera  assim  facilidade ,  mas  evitão-se 
repetições  fastidiosas  ,  como  as  que  vemos  augmentar  inu- 
tihnente  o  volume  de  alguns  livros  de  Matéria  Medita. 
Para  satisfazer  a  esta  necessidade  de  um  ensino  methodi- 
co ,  no  curso  dePharmacologia  ,  que  dirigimos,  costuma- 
mos começar  sempre  pelas  doutrinas  geraes,  que  devem 
deste  modo  preceder  a  historia  especial  das  substancias 
medicamentosas.  São  estas  lições  sobre  a  Pharmacologia 
Geral  o  que  hoje  publicamos. 

Fizemos  por  colligir  os  factos  e  doutrinas,  que  me- 
lhor representão  o  estado  presente  dos  conhecimentos  a 
respeito  do  objecto  que  tratamos  ;  e  alem  disso  diligen- 
ciámos expol-os  do  mudo  o  mais  conciso  e  methodico. 
Esses  factos  e  doutrinas  são  os  da  sciencia ,  fomos  busca- 
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los  aos  seus  archivos ;  o  modo  de  os  encadear  e  referir 
é  trabalho  nosso,  no  qual  empregámos  bastante  cuidado  a 
fim  de  conseguir,  quanto  nos  fosse  possível,  o  não  orai  t- 
tir  nenhum  objecto  importante,  o  ser  exacto,  e  obter  a 
melhor  distribuição  de  matérias.  As  doutrinas  forào  todas 
aíleridas  pela  nossa  própria  experiência  e  razào ,  diligen- 
ciando sempre,  nos  juizos  criticos  por  nós  emittidos ,  que 
a  interpretação  dos  lactos ,  fundamentaes  para  essas  dou- 
trinas ,  não  fosse  álèm  do  que  rigorosamente  elles  podem 
exprimir. 

Para  a  execução  deste  trabalho  consultámos  princi- 
palmente os  livros  seguintes.'  A  Matéria  Medica  de  Cul- 
len  ,  obra  ainda  boje  eximia  ,  e  que  pode  considerar-se  a 
fonte  primeira  de  todas  as  obras  modernas  do  mesmo  géne- 
ro. Os  Elementos  de  Matéria  Medica  deJonathan  Pereira, 
verdadeira  encyclopedia  dos  conhecimentos  pharmacologi- 
cos  actuaes ,  e  a  mais  completa  que  hoje  se  conhece ;  obra 
íjne  em  poucos  annos  está  na  terceira  edição,  ecajo  primei- 
ro volume  foi  publicado  em  Í849.  O  muito  bem  ordenado 
Manual  de3Iateria  Medica  edeTherapeutica  de  J.  Forbes 
Royle.  Os  Elementos  de  Matéria  Medica  de  A.  T.  Thomson. 
Os  excellentes  Tratados  de  Matéria  Medica  ou  de  PharmÊ^co- 
logia  de  x\libert,  de  Barbier,  de  Merat  e  Lens,  do  D."""  Pa- 
ris, de  Trousseau  ePiddoux,  de  Giacomini.  O  muito  bem 
redigido  Manual  de  Matéria  Medica  de  Edwards  e  Vavas- 
seur.  Alem  destas  obras,  onde  se  encontra,  a  respeito  de 
Fharniacologia,  quanto  é  sabido  até  ao  momento  em  que 
forào  publicadas,  precisámos  consuUar  ainda  os  Tratados 
modernos  de  Phvsiologla  ,  especialmente  o  de  MuUer,  os 
de  Toxicologia  de  Orfila,  deBeck,  deChristisen,edeTay- 
lísr ;  e  alem  disso  aproveitámos  todas  as  noticias,  que  dos 
escriptos  periódicos  ou  de  outros  podemos  extrahir  cora 
firuveito  para  o  nosso  fim. 

Sobic  rharmacologia  Geral  o  que  ha  a  citar  deaifc* 
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tores  portuguezes   é  mais  objocío  liistorico ,   e  só  servi- 
ria para  ver  neste  ramo  de  conhecimentos  médicos,  como 
em  outros,  o  rellexo   das  doutrina»   galenicas ,   cliimicus , 
polvpharmacas ,  iatro-chimicas ,  iatro-mecanicas  ,  staliiia- 
nas ,  e  outras  ,   das  que  reinarão   em  medicina  ,    estam- 
pado ,  por  exs.'tnjilo ,    nos  escriplos   de  Zacuto   Lusitano , 
lios   de  Fonseca  Henriques ,   na   Pharmacopea  Tubalense 
de  Manoel  Rodrigues  Coelho,  nas  volumosas  obras  do  inex- 
haurivel  polyphannaco  Curvo  Semedo,  na  muito  judiciosa 
llistorioloí^ia  Medica  de  Joscph  Rodrigues  de  Avreu  ,  na 
Matéria   Medica    de  Castro   Sarmento,   na  bem  redigida 
Pharmacopea  do  D."""  F.  Tavares  ,    assim  como   em  ou- 
tras obras   dos  nossos  médicos  portuguezes ;  nenhum  dos 
quaes  se  occupou  porem ,   que  saibamos ,   de  coliigir  em 
corpo  especial  de  doutrina  o  que  comprehendemos  debai- 
xo  do  titulo   de  Pharmacologia  Geral ,   devendo  por  isso 
ser  o  livro,  que  hoje  publicamos,  o  primeiro  ou  único  no 
seu  género,  que  appareceescripto  emlingua  portugueza.  E 
na  historia  especial  das  drogas   e  medicamentos ,   que  ha 
bastante  para  citar  de  trabalhos  originaes  dos  médicos  e 
naturalistas  portuguezes ,   que  de  modo  particular  contri- 
buirão para  o  augmento  dos  conhecimentos  da  Matéria  Me- 
dica ,  como  sào  ,  por  exemplo ,  os  do  laborioso  investiga- 
dor das  drogas   da  índia  Garcia  da  líorta ,   os  do  muito 
ilhistre  autor  da  Flora  da  Cochinchina  o  padre  Loureiro, 
os  do  distincto  pratico  ediscipulo  dilecto  deRoerhaave  An- 
tónio Ribeiro  Sanches ,  assim  como  os  de  outros  médicos 
portuguezes  antigos.  Em  tempos  mais  modernos  deve  lem- 
brar a  este  respeito  de  modo  especial  o  professor  F.  A. 
Brotero,   que  tanto  lustre  deo,  como  botânico,  ás  scien- 
cias  cm  Portugal,  e  que,  pelo  estudo  que  fez  da  nossa  Flo- 
ra ,  tão  relevantes  serviços  prestou  á  historia  natural  medica 
do  paiz ;  o  D.*"^  Bernardino  António  Gomes  (sénior),  cujas 
investigações,  como  botânico,  como  chimice,  e  como  me-* 
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dico ,  contribuirão  fie  modo  asslí^nalado  para  o  augmnn- 
to  dos  confiecimeiítos  jiharmacologicos ;  o  autor  da  Flora 
Ph\rmacr>utica  e  Alim(Milar  o  I).*"'  J.  J.  de  Figueiredo; 
e  o  í)°'  J.  F.  Valorado ,  que  tanto  amou  a  sciencia  dos 
tegetaes ,  e  cujas  explorações  ajudarão  também  a  lazer 
conhecer  os  da  nossa  Flora.  Devemos  muito  á  amizade , 
com  que  nos  honrou  este  tSo  modesto  como  illustrado  me- 
dico ,  o  qual,  confiando-nos  ofructo  das  laboriosas  excur- 
sões botânicas ,  a  que  dedicou  uma  boa  parte  da  sua  vi- 
da,  o  seu  herbario  ,  deo-nos  uma  prova  de  especial  apre- 
ço ,  que  nunca  saberemos  esquecer.  Aproveitamos  por  isso 
a  occasião  para  tributar  á  sua  memoria  um  testemunho 
publico  da  nossa  gratidSo ,  considerando-nos  ao  mesmo 
tempo  compromettidos  a  fazer  servir  esta  preciosa  collec- 
ção ,  não  só  á  nossa  própria  instrucçSo ,  como  tem  servi- 
do, mas  á  dos  nossos  alumnos  e  mais  pessoas,  que  tenhao 
interessa  de  a  consultar. 

A  publicação,  que  actualmente  fazemos,  deveseguir- 
se  outra,  a  da  Pharmacologia  Esj)ccial ;  é  o  que  eííectua- 
remos  se  a  saúde  e  as  forças  nSo  nos  abandonarem.  A 
falta  de  escriptos  portuguezes,  que  representem  o  estado  ac- 
tual dos  conhecimentos  neste  ramo ,  e  o  sentimento  do 
nosso  dever ,  como  professor  ,  foi  o  que  nos  incitou  a  tào 
l.'ibori()sa  como  árdua  tarefa  ,  para  a  qual  trabalhamos  ha 
muito,  e  que  teríamos  ja  de  todo  concluido  e  publicado, 
se  outras  occupaçôes,  como  sobre  tudo  as  de  medico  clini- 
co, e  as  de  director  de  um  dos  primeiros  hospitaes  da 
Capital ,  que  dirigimos  por  espaço  de  quatorze  annos , 
iiSo  tivessem  tantas  vezes  interrompido  e  embaraçado  es- 
tes nossos  trabalhos  litterarios. 
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sciencia  do  Medico ,  a  Medicina ,  comprehende 
tudo  o  que  pôde  fazer  conhecer  a  estructura,  e  exercício 
funccional  do  organismo  humano  no  estado  são,  e  no  de 
doença ;  e  além  disso  o  estudo  de  todos  os  modificado- 
res ou  influencias  capazes  — -  de  manter  esse  exercício 
funccional  em  sua  regularidade  ,  constituindo  o  cjue  se 
chama  saúde  ,  —  de  o  desviar  dessa  regularidade  pro- 
duzindo doença  ,  —  e  de  corrigir  esse  desvio  curando 
ou  melhorando  estados  mórbidos ,  que  outras  influen- 
cias anteriormente  havião  originado. 

O  estudo  e  conhecimento  destes  modificadores  ou 
agentes  com  applicaçâo  ao  tratamento  das  doenças, 
Gonstitue  a  T^lierapeutica  [de  eig«7rí»«,  curo]. 
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Os  agentes  therapeutícos  com  prebendem  os  proces- 
sos manuaes  e  operatórios ,  os  meios  hygienicos ,  e  o$ 
medicamentos. 

A  primeira  ordem  destes  agentes  é  do  domínio 
da  medicina  operatória ,  forma  a  therapeutica  cirúrgi- 
ca ,  e  constitue  por  si  só  um  ramo  bastante  importante 
e  especial  para  merecer  ensino  separado ,  e  ser  objecto , 
como  é ,  de  tratados  também  especiaes. 

A  segunda  ordem  pertence  á  hygiene  ou  a  consti- 
tue ,  e  também  precisa  ser  objecto  de  estudo  particu- 
lar ,  como  o  é  de  escripíos  próprios. 

A  terceira  ordem  de  agentes  therapeuticos,  ou  os  me- 
dicamentos, fazem  a  base  da  matéria  medica;  o  seu  estu- 
do constitue  o  que  chamamos  na  accepção  mais  genérica 
Pharmacologia  [de  <fiaçu»y.ot ,  medicamento ,  xoyor  >  dis- 
cursou É  um  ramo  mui  distincto  e  especial  dos  conhe- 
cimentos médicos  para  merecer,  como  tem  merecido  em 
todos  05  tempos ,  attenção  mui  particular ,  numerosos  e 
mui  extensos  tratados  especiaes  ,  e  occupar  nas  Esco- 
las de  Medicina ,  como  occupa  ,  logar  privativo  no  en- 
sino. 

Qualquer  destes  agentes  therapeuticos  convertido 
em  meio  de  tratamento  de  doença  pode  ser  o  que  se 
chama  remédio  Tde  re  e  mediorl.  Para  a  sciencia  que 
tratasse  de  todos  collectivamente  se  poderia  adoptar  o 
termo  de  Acologia  [de  «ko?  ,  remédio ,  Myo^ ,  discurso] 
ou  o  de  lamatologia  [de  kí^«  ,  remédio,  >.oyoç  ,  discur- 
sou Estas  expressões  porem  tem  sido  propostas  para 
comprehender  mais  especialmente  o  estudo  dos  agentes 
therapeuticos  da  segunda  e  terceira  ordem ,  para  os 
quaes  também  quasi  só  se  tem  querido  reservar  o  no- 
me de  remédio ,  mas  sem  justificado  motivo.  Pela  força 
da  etymologia  da  palavra  ,  e  segundo  o  uso  commum , 
remédio   é  tudo  que   eur»  &u  aproveita   Dã  doença.  Ás 
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expressões  de  Acolojria  ,  de  lamatologia,  tião  sao  usadas, 
são  mesmo  desnecessárias  ,  porque  os  agentes  therapeu- 
ticos  ,  pelos  molivos  que  se  expozcrão ,  nuuca  são  es- 
tudados tão  reunidamente,  q^ue  a  esse  estudo  assim  col- 
leetivo  seja  preciso  dar  um  íiome. 

Por  medicamento  entendemos  uma  substancia  ,  ou 
«uhstancias  ,  tiradas  de  algum  dos  três  reinos  da  nctu- 
reza ,  que  sem  serem  essencialmente  alimentares ,  po- 
dem reduzidas  a  forma  conveniente  de  administração, 
modificar  os  actos  do  organismo  de  maneira  a  torna-* 
rem-se  úteis  no  tratamento  das  doenças.  —  A  estas 
substancias  dá-se  o  nome  de  substancias  medicamento- 
sas ,  suo  a  matéria  prima  do  medicamento,  de  que  reú- 
nem *as  condições  todas ,  exceptuando  só  que  o  medi- 
camento suppòe  necessariamente  uma  forma  própria 
de  ser  administrado  ao  doente. 

A  Pharmacologia  pois ,  que  tomamos  como  svno- 
nimo  de  Matéria  Medica  ,  comprehende  tudo  que  res- 
peita  ao  conhecimento   das  substancias   medicamentosas. 

A  Phnrmacologia  ou  se  occupa  do  que  em  com- 
mum  e  na  generalidade  convern  saber  das  substancia» 
medicamentosas ,  ou  trata  de  cada  uma  na  especialida- 
de ;  daqui  nasce  a  sua  divisão  em  Pharmacologia  geral , 
e  Pharmacologia  especial.  A  primeira  por  assim  dizer 
serve  de  introducção  á  segaiida. 

Na  Pharmacologia  especial  para  cada  substancia 
medicamentosa  é  preciso  indicar-— a  sua  origem,  desi- 
gnando por  ella  a  espécie  botânica,  zoológica  ou  mine- 
ral que  a  fornece ,  sempre  que  isso  é  possivol ;  - —  suai 
propriedades  phvsicas  ,  e  composição  conhecida  ;  —  as 
sophisticaçôes  a  que  6  sujeita  ;  —  a  acção  que  tem  na 
economia  sãa  e  doente,  ou  os  effeitos  physiologiccs  e  tle- 
rapeuticoí  de  que  é  capaz ;  —  as  fórmaá,  doses  e  modo 
por  que  se  administra. 
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De  algumí  destas  partes  da  historia  das  substan- 
cias medicamentosas  se  tem  querido  fazer  secções  da 
Pharmacologia. 

Chamou-se  Pharmacognosia  [de  çx^iAciy.of  remédio , 
e  áeyiy*oçKv  conheço]  á  parte  da  Pharmacologia  que  tra- 
ta da  origem  ,  propriedades ,  e  sophisticação  das  subs- 
tancias medicamentosas.  E  também  o  que  se  tem  en- 
tendido por  historia  de  drogas. 

Pharmacodynamia  [  de  çgpfjiXKOf  medicamento ,  e 
ivtafjiir  ,  poder"!  é  o  nome  daqueila  parte  da  Pharmaco- 
logia que  trata  só  dos  eífeitos  e  usos  dos  medicamentos. 
Ha  muitas  obras  escriptas  sobre  medicamentos  que  teem 
particularmente  em  vista  esta  parte  da  Pharmacologia  , 
e  quando  nellas  mencionào  as  outras  é  sempre  muito 
mais  perfunctoriamente. 

Pharmacia  ,  Pharmacochimica  ,  ou  Chimica  pbar- 
maceutica  ,  será  a  parte  da  Pharmacologia ,  que  se  oc- 
cupa  da  escolha  ,  preparação ,  e  conservação  dos  medi- 
camentos. Esta  parte  precisa  sempre  ser  objecto  de  tra- 
tados especiaes ,  não  é  possivel  estudar-se  bem  promis- 
cuamente  com  as  outras  divisões  da  Pharmacologia. 

Finalmente  ha  ainda  um  outro  modo  de  encarar  o 
estudo  dos  medicamentos ,  que  é  o  relativo  ao  conheci- 
mento dos  entes  naturaes  que  fornecem  as  substancias 
medicamentosas  ,  as  drogas ,  ou  os  simples  ,  que  servem 
a  forma-los.  É  o  que  se  tem  chamado  Historia  Natu- 
ral dos  Medicamentos ,  de  que  ha  tratados  especiaes, 
nos  quaes  se  attende  particularmente  á  descripção  e  co- 
nhecimento dag  espécies  botânicas,  zoológicas,  ou  mi- 
neraes  que  fornecem  os  ditos  simples. 

De  todas  estas  divisões  da  Pharmacologia  ,  a  que 
ló  nos  serve  é  a  de  Pharmacologia  geral ,  e  Pharma- 
cologia especial.  A  respeito  porem  de  todas  as  denomi- 
nafues   genéricas  que   temos  empregado ,  e  dos  limite» 


que  por  ellas  marcámos  no  campo  da  sciencia  dos  me- 
dicamentos ,  diremos  ainda  ,  que  nem  todos  os  Autorea 
concordâo  em  assignalar-lhes  a  mesma  significação  e  os 
mesmos  limiíes ,  resultando  disso  níio  pouca  confusão 
na  linguagem  da  sciencia.  Não  nos  occuparemos  de  men- 
cionar todas  essas  diíTerenças  de  nomenclatura ,  adopta- 
das por  cada  escriptor ,  porque  o  n5o  julgamos  de  uti- 
lidade, coíítentando-nos  de  dizer  que  adoptámos  a  que  nos 
pareceo  harmonisar  mais  essas  definições  e  limites  com 
o  rigor  etvmologico  das  expressões ,  conformar-se  cora 
o  uso  mais  geralmente  recebido ,  e  servir  com  maior 
propriedade  ao  plano  de  obra  que  adoptámos. 


CAPITULO     I. 

DA  ACÇÃO    DOS    MEDICAMfiJíTOS. 


Os  medicamentos  por  seu  contacto  com  alguma 
parte  do  organismo  despertâo  nelle  modificações ;  a  es- 
tas modificações ,  qualquer  que  seja  sua  natureza  e  o 
modo  de  sua  manifestação ,  dá-se  o  nome  de  effeitos 
dos  medicamentos. 

Os  effeitos  dos  medicamentos  suppõem  de  necessi- 
dade da  parte  do  medicamento  uma  força  especial  8 
própria ,  cujo  exercicio  só  se  desperta  pelo  contacto  cora 
os  orgàos :  esta  força  chama-se  a  força  activa  do  me- 
dicamento. Em  segundo  lugar  suppõem  os  effeitos  me- 
dicamentosos da  parte  do  organismo  uma  impressiona- 
bilidade também  especial  que  o  faça  corresponder ,  mo- 
dificando-se  ena  suas  condições  physieas  ou  dynaraicas , 
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á  influencia  do  medicamento,  Sào  por  tanto  o  resultado 
destfis  duas  iníluencias  combinadas  os  etíeitos  dos  medi- 
camentos, ou  a  pctào  medicamentosa  considerada  na  sua 
niais  an\\úi  sigiiificaeuo. 

Meioíi  àe  âelerminar  os  cffeitoií  âns  ir erl>r amentos. 
Para  conhecer  a  acrrio  medicameutosa  ,  ou  o  que  se  tenj 
chamado  as  virtudes  dos  medicamentos ,  considerando- 
as  mais  es|)ecialmenfe  no  que  tem  de  relativo  á  cura 
das  doenças ,  nerihum  outro  meio  podia  dar-se  que  n5o 
fosse  o  da  experiência  e  observação,  O  mo''o  portam  de 
as  consultar  e  de  aproveitar  suas  lições  tem  variado 
muito ,  e  tão  errado  se  andou  nuiitas  vezes ,  que  pode 
dizer-se ,  era  nenliuma  outra  sciencia  de  observação  se 
tem  accumulado ,  como  na  matéria  medica  ,  tanto  erro 
e  opiniões  absurdas. 

O  instinclo  dos  aninmcs.  Os  antiííos  quizerão  tirar  do 
instincto  dosanimaes  a  indicação  das  virtudes  curativas  de 
alguns  agentes  naturaes.  Plinio  é  um  dos  e?rriplores 
que  concorreo  a  perpetuar  essa  crença  ,  reíerindo  por 
exemplo  que  o  hippopotamo  ferindo-se  e  perdendo  san- 
gue ,  quando  incommodado  por  abundância  maior  deste 
liquido ,  ensinava  ao  homem  o  uso  da  sangria  ;  que  a- 
jircndemos  da  andorinha  e  do  gavião  as  suppostas  virtu- 
des do  çumo  da  celidonia  ,  que  aquelles  animaes ,  se 
(dizia,  applicão  nas  doenças  de  olhos  aos  filhos ;  do  cão  a 
promover  os  vómitos ;  do  boi  a  produzii'  effeitos  purgantes ; 
assim  como  se  aííirmou  ser  o  leão  que  ensinou  o  uso  da  qui- 
na nas  febres :  existe  até  escripto  que  a  serpente  fizera 
conhecer  certa  herva  capaz  de  resuscitar  mortos !  mas 
infelizmente  para  nós  ,  diz  Giacomint ,  esse  conhecimen- 
to perdeo-se.  Estas  opiniões  não  tem  por  si  ao  menos  a 
verdade  dos  factos  em  que  se  eslribào ,  aliás  fabulosca 
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todos ,  e  He  mais  abaixSo  a  intelligencia  humana  a* 
ponto  de  lhe  fazer  precif^o  mendigar  no  instincto  dos  a- 
nimaes  conhecimentos  que  de  outro  modo  mais  facil  • 
naturalmente  devia  adquirir. 

0.5  sym^rtlos  rppresenlados  pelas  mbslancias.  Outro 
indicio  das  virtudes  dos  medicamentos  seria  uma  sup- 
posta  relação  entre  alguma  propriedade  physica  ou  outra 
particularidade  do  agente  pharmacolcgico ,  e  a  parte 
doente  ou  a  doença  para  que  se  applica  ;  é  a  doutrina 
dos  sigfiaes  ou  symbolos.  Assim  queria  ver-se  na  côr 
rubra  da  rhatanhia  ,  na  do  sangue  de  drago ,  a  indica- 
ção de  sua  utilidade  no  tratamento  das  hemorrhagiâs ; 
na  côr  do  rhuibarbo ,  do  açafrão ,  do  áloes  ,  a  da  utili- 
dade destas  substancias  nas  aflecçòes  biliosas.  Nas  man- 
chas como  marmóreas  das  folhas  da  pulmonaria ,  cora 
similhança  de  apparencia  á  superíicie  pulmonar ,  estaria 
não  só  o  m.otivo  «lo  nome,  mas  o  da  utilidade  deste  ve- 
getal nas  moléstias  pulmonares.  As  saxifragas  que  cres- 
cem sobre  os  rochedos ,  e  cujas  raizes  insinuando-se  por 
elles  os  partem,  tirão  d'ahi  a  razão  da  denominação  que 
se  lhes  deo ,  e  a  das  virtudes  lithontricas ,  que  s«  lhes 
attríjjuírão,  O  baço  da  vacca  ,  diz  Curvo  Semedo ,  por 
qualidade  transplantatoria  e  symbolica  ,  cura  as  obstruc- 
çôes  do  baço ,  a  bexiga  aproveita  no  tratamento  da  dy- 
suria  ,  da  stranguria  ,  e  o  ubero  do  mesmo  cnimal  faz 
fiugmentar  a  secreção  láctea  das  paridas  que  o  usão  co- 
mo medicamento.  Do  mesmo  modo  se  recommendava  a 
iirína  do  cão  contra  os  eíTeitos  da  sua  mordedura ,  o 
pó  do  penis  do  furão  em  doenças  de  bexiga  e  rins ,  e 
assim  muitos  outros  remédios.  Esta  doutrina  dos  anti- 
gos fundada  em  factos  e  assersôes,  pela  maior  parte  falsos, 
e  que  outras  vezes  não  o  sendo  devião  considerar-se  mais 
€omo  coincidenciss  casuais  do  ([\iq  o  resultado  de  caiiía  a 
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cffeito ,  nSo  deve  comtudo  de  todo  desprezar-se  ,  por- 
que involve  a  idêa ,  aliás  verdadeira,  que  em  certo  nu- 
mero de  casos  é  possível  estabelecer  relação  entre  as 
propriedades  physicas  ou  outras  da  substancia  medica- 
mentosa ,  e  os  seus  effeitos  na  economia  ,  de  modo  que 
podemos  mesmo  ter  algumas  vezes  naquellas  proprieda- 
des o  indicio  destes  eííeitos. 


A  experiência.  Outra  fonte  para  estes  conhecimen- 
tos foi  nos  antigos  a  experiência ,  dirigida  empirica- 
mente ou  sem  o  preconceito  das  doutrinas ,  outras  ve- 
zes por  estas  conduzida.  A  experiência  feita  com  o* 
agentes  naturaes  nas  diversas  condições  de  saúde  e  doen- 
ça do  organismo  ,  era  e  é  effectivamente  o  meie  úni- 
co de  poder  apreciar  os  effeitos  de  que  são  capazes ,  e 
as  virtudes  medicamentosas  que  podem  possuir.  Se  se 
adquirirão  porém  deste  modo  alguns  conhecimentos  reaes 
e  úteis  sobre  o  objecto ,  infelizmente  também  experiên- 
cias mal  feitas  ou  mal  interpretadas  ,  e  a  influencm 
de  erradas  doutrinas ,  forão  causa  de  se  accumularem 
nos  catálogos  dos  medicamentos  muitas  substancias  iner- 
tes ,  ou  que  nào  possuem  as  virtudes  curativas  que  pri- 
meiro se  lhes  attribuio.  E  comtudo  tem  sido  assim  mui- 
ta noção  falsa,  muita  opinião  absurda,  repetida  através 
de  séculos  pelos  primeiros  escriptores  de  matéria  medi- 
ca de  todos  os  tempos.  Assim  é  que  Dioscorides  nos 
falia  da  utilidade  dos  caranguejos  cosidos  em  vinho  no  tra- 
tamento dos  effeitos  da  mordedura  dos  cães  damnados,  e  nos 
diz  que  ostesticulos  do  hippopotamo  seccos  e  em  pó  curão 
01  effeitos  das  mordeduras  das  serpentes  ;  o  genital  do  vea- 
do os  da  vibora  ;  que  as  cigarras  são  boas  nas  dores  de  be- 
xiga ;  o  fígado  das  lagartixas  nas  dos  dentes ;  e  que  as 
lombrigas  de  terra  cosidas  na  gordura  do  burro  curàg^ 
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as  terçSas.  Abra-se  entre  outros  muitos  livros  o  nosso 
Curvo  Semedo  na  sua  Poíyantea  medicinal,  e  veremos  a 
profusão  de  remédios  como  estes  ,  e  com  os  mais  ex- 
traordinários suppostos  effeitos.  O  esterco  de  «ato  faz , 
gegundo  elle ,  cahir  o  cabcllo ,  o  ouvido  do  mesmo  ani- 
mal vivo  attrahe  o  veneno  dos  panaricios ;  o  sangue  da 
lebre  desfaz  a  pedra  na  bexiga  ,  e  coalhado  é  mui  útil 
remédio  na  stranguria.  O  lobo  é  para  nós  animal  de 
superior  proveito  ;  o  fígado  cura  a  gota  coral ,  a  carne 
é  boa  contra  os  accideutes  uteriaos  ,  o  intestino  recto  e 
os  seus  contentos  curào  a  cólica  flatnlenta ,  a  pelle  im- 
pede os  movitos ,  e  o  coração  é  bom  para  os  fátuos !  O 
esterco  do  lagarto  é  um  remédio  admirável  contra  as 
cataractas  ,  o  fel  da  gallinha  preta  não  o  é  menos  para 
relaxar  e  abrir  as  vias  nos  partos  perigosos.  Não  esque- 
ceremos du  mesmo  autor  que  a  unha  da  grãa  besta  e  a 
do  pé  direito  do  burro  teem  virtude  occulta  contra  os 
accidentes  da  gota  coral ,  que  a  mortalha  de  defunto , 
©u  a  agua  que  servira  a  lava-lo  são  bom  remédio  nas 
almorreimas  e  para  recolher  o  prolapso  do  anus ;  e  o 
que  é  mais  admirável ,  a  mão  do  agonisante  cura  por 
virtude  occulta  as  alporcas ,  o  seu  bafo  faz  desapparecer 
nas  creanças  os  signaes  de  nascença  [naevi  materni] ,  as- 
sim como  o  seu  suor  cura  as  almorreimas ;  e  por  fim 
poderíamos  dizer  com  a  mesma  autoridade ,  que  uma 
lagartixa  viva  mettida  em  um  canudo ,  e  pendurada  ao 
pescoço  é  remédio  certo  contra  maleitas !  Era  fácil  pro- 
longar muito  a  lista  de  taes  remédios ,  em  que  o  nosso 
Curvo  Semedo  abunda ,  e  para  que  a  sua  credulidade , 
se  a  teve ,  não  foi  maior ,  que  a  de  tantos  outros  seus 
predecessores  e  contemporâneos  ,  a  quem  não  fez  senão 
imitar. 

A  experiência   e  a  observação  que  sempre  se  invo- 
carão para  autorisar  virtudes  curativas  de  muitos  agen- 
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tcs ,  tfoc  realmente  as  nào  possiiem ,  conduzirão  a  fste 
resiiUa^io  de  sua  má  interpretação ,  por  vicio  de  racio- 
cinio ,  por  imjjeríeição  nos  meias  de  investigação ,  pelo 
império  dos  prejuízos,  e  também  algumas  vezes  porque 
a  insufficieacia  das  noticias  fez  íomar  uinas  substancias 
pw  outras,  e  at'.ribi.iir  por  isso  ás  primeiras  c  c|ue  se 
liavÍ2  diio  dâs  segundas.  Foi  assim  que  alcançarão  do- 
iDÍcilio  na  materiii  medica  os  amuletos,  os  poderes  sym- 
patícos ,  muitas  substancias  de  £ua  «ature? a  inertes ,  co- 
mo pedras  siliciosas  ,  terras,  e  outras.  Concorreo  tara- 
fcem  para  esta  falsa  experiência  a  imp/rfí^içâo  do  dia- 
gnostico ,  que  levou  a  fczer  vkr  em  determinados 
estados  mórbidos  apj^Iicaçòes  que  se  havião  feito  nou- 
tros estados  com  os  primeiros  confundidos.  Concorrerão 
erradas  noçàes  de  p-iiiíol-^gia  ,  admiltindo  ,  por  exení- 
plo  ,  entidades  morbid.'ís  c;  mo  a  atrabilis  e  outras 
SHppostas  aiteraçòíS  de  Iludes,  para  remediar  as  qu'es 
se  juic^árào  úteis  certos  medicamentos.  Forão  causa  as 
euras  de  doenças  suppostas  e  não  verificadas,  e  que  ser- 
Tírão  a  engrossar  a  bsta  dos  rem.edios  com  os  que  se 
jalÊ^avâo  eflectua-Ias.  E  sobre  tudo  contribuio  par»  os 
mesmos  erros  o  desconbecer-se  a  parte  que  na  cura 
das  enfermidades  exerce  a  força  medicatriz  do  or<íanis- 
iBo,  isto  é,  o  esforço  por  que  ele  reage  quasi  sempre 
contra  as  causas  mórbidas  que  o  aiTectão  ,  contra  as 
alterações  que  essas  causas  originão  ;  esforço  por  si  só 
capaz  muitas  vezes  de  restabelecer  o  equilíbrio  dos  ac- 
tos normaes  ou  a  saúde  ,  podendo  assim ,  ccmo  o  terai 
feito,  dar  aos  medicamentos  em  bastantes  casos  honras 
de  '•ura  ,  que  unicamente  a  essa  força  raeílicatriz  per- 
tencem. 

A  relaçíio  entre   as  propriedades  pltysicas  on  chimi-' 
vos  e  as  medicauienlosas.     As  propriedades    phvsicas  9 
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ch-micas  das  substancias  mcdicamento^aç ,  sepdo  a  ex- 
pressão de  sua  natureza ,  teem  necessariamente  uma 
certa  relaçào  rom  os  effeilos  que  as  mesmas  substan- 
ci«s  podem  despertar  no  orjíanismo.  Cullen  (t  um  dos 
autores  que  deo  bastante  importância  íis  qualidades  sen- 
siveis  ou  propriedades  physicas  dcs  medicamentos ,  co- 
mo meio  indicativo  de  suas  virtudes.  EUe  via  no  svste- 
ma  nervoso  o  modo  quasi  único  de  transmissão  para 
a  acç3o  medicamentosa  ,  e  pensava  também  que  as  subs- 
tancias incapazes  de  fazer  impressão  nos  sentiékjS"iro-f:os- 
to  ou  do  olfacto  não  podião  fiizer  despertar  impressões 
como  medicamentos;  ou  de  outro  modo,  para  Cullen, 
as  substancias  sem  sabor  ou  cheiro  a})enas  poderião  pos- 
suir quabdades  nutritivas  ou  emollientes ,  a  todos  os  ou- 
tros respeitos  serião  inertes.  É  o  pensamenio  também  de 
Linneo ,  que  nas  qualidades  odoriferas  das  substancias 
fazia  principalmente  existir  a  indicaçHo  das  suas  virUi- 
des ;  collocava  em  secundo  lu2;ar  o  sabor ;  e  posto  que  a 
côr  lhe  oíTerecesse  ao  mesmo  respeito  mais  excepções 
ou  anomalias ,  nào  lhe  tirava  com  tudo  uma  certa  im- 
portância quando  diz  ==«  Color  pallidus  insipidum  ,  vi- 
»  ridis  crudum  ,  ruber  acidum ,  luleus  amurum  ,  aibus 
»  dulce  ,   niper  ingratum  indicat.  » 

Ouerendo-se  achar  nas  qualidades  sensíveis  das 
substancias  não  só  o  indicio  du  sua  actividade  ,  mas  o  da 
modo  desta  actividade  ,  era  forçoso  distinguir  cuidado- 
samente todas  as  modificações  de  cada  uma  dessas  qua- 
lidades ,  ou  das  sensações  que  as  represent5o ,  classifi- 
ca-las ,  e  pô-las  em  relação  com  as  tirtudes  a  que  cor- 
respondem. Se  é  porém  fácil  o  distinguir  o  acido ,  o  a- 
margo ,  o  doce ,  o  estvptico ,  outras  modificações  exis- 
tem do  sabor  que  são  diííiceis  de  indicar ,  e  maior  dif- 
ficuldade  acharemos  quando  em  grande  numero  de  ca- 
$03  quizermos  estabelecer  a  relação  entre  cada  uma  des- 
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tas  impressões  c  a  que  corresponde  para  a  substancia 
como  medicamento.  Para  o  cheiro  as  difficuldades  s5o 
maiores ,  é  menos  possivel  por  meio  delie  fazer  iguaes 
distincçôes  e  classificações.  Veremos  é  verdade  unidas 
bastantes  vezes  na  mesma  substancia  a  qualidade  amar- 
ga e  tónica  ,  a  qualidade  odorífera  e  excitante ,  a  acida 
e  teraperante ;  mas  as  anomalias  nesta  parte  sào  em 
maior  numero,  e  não  faltão  substancias,  como  o  ouro 
pí)r  exemplo ,  a  prata ,  o  mercúrio ,  o  ferro ,  as  rezinas 
no  estado  de  pureza  ,  destituídas ,  ou  quasi  ,  de  sabor 
cu  cheiro ,  e  capazes  comtudo  de  despertar  no  organis- 
mo modificações  mui  notáveis.  Alem  disto  substancias 
ba  que  tendo  o  mesmo  sabor ,  e  possuindo  similliantes 
qualidades  activas  mas  em  mui  diíTereoles  gráos ,  tem 
por  isso  mui  diversos  poderes ;  outras  substancias  exis- 
tem que  á  propriedade  medicamentosa  indicada  pelo  sa- 
bor juntão  outras  que  modificào  a  primeira  ,  ou  m?smo 
a  substituem ,  sahindo  assim  da  regra  da  sua  indlcaçào. 
As  propriedades  chimicas  ou  a  natureza  chi  mica  das 
substancias  teem  uma  relação  mais  immediata  com  a 
acção  de  que  sào  capazes  na  economia ,  mas  nem  sem- 
pre a  analogia  de  composição  chimica  nas  substancias 
pharmacologicas  conserva  a  mesma  relação  análoga  quan- 
to ás  suas  virtudes  medicamentosas.  Veremos  os  com- 
postos derivados  do  mesmo  metal  possuírem  todos  acção 
similliante  na  economia  ,  e  sem  que  as  combinações  di- 
versas de  que  o  metal  faz  parte  influào  essencialmente 
para  mudar  essa  acção  principal ,  como  succede  com  os 
compostos  de  ferro ,  os  de  mercúrio  ,  de  oiro  ,  de  pra- 
ta ;  outras  vezes  as  combinações  destroem  de  todo  o 
modo  de  acção  de  cada  um  dos  componentes  e  substi- 
tuem-a  por  outra  inteiramente  diversa ,  como  acontece 
com  a  potassa  e  o  acido  sulfúrico  a  respeito  da  sua 
combinação ,  o  sulfato  de  potassa.   A  potassa ,  a  soda  , 
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com  propriedadps  chimicas  similhnntes ,  possuem  vir- 
tudes medicamentosas  igiiaes  ;  o  mesmo  dizemos  dos  áci- 
dos mineraes ,  capazes  todos  de  uma  acçSo  análoga  na 
economia  :  mas  com  estes  exemplos  teremos  outros  de  subs- 
tancias com  muito  diversa  composição ,  os  calomelanos , 
o  cremor,  os  tamarindos ,  o  aloés ,  a  jalapa,  por  exem- 
plo ,  gosando  todavia  de  propriedades  análogas  purgan- 
tes ;  veremos  substancias  veg(  taes  de  composição  simí- 
Ihante  ,  a  strychnina  ,  a  morpliina ,  e  outros  compostos 
azotados,   despertarem  na  economia  acções  muito  diversas. 

As  propriedades  hislorko-naturaes.  A  relação  que 
pôde  haver  entre  a  natureza  physica  ou  chimica  das  subs- 
tancias ,  e  as  virtudes  de  que  são  capazes ,  conduz  na- 
turalmente a  consultar  outra ,  isto  é,  a  que  poderá  dar- 
se  entre  estas  mesmas  virtudes,  e  o  individuo  ou  a  espé- 
cie ,  mineral ,  vegetal ,  ou  animal,  de  que  procede  cada 
substancia  pharmacologica. 

Nos  mineraes  esta  relação  pôde  attender  as  con- 
dições de  composição  chimica  das  substancias  que  elles 
constituem  ou  fornecem  ;  e  tem-se  querido  achar 
também  na  sua  estructura  e  forma  cristallina  um  in- 
dicio do  seu  modo  de  obrar  no  organismo,  sustentando-se 
mesmo  que  as  substancias  mineralógicas  de  cristailisaçâo 
similhante ,  ou  isomorphas ,  devem  possuir  a  mesma  ac- 
ção medicamentosa. 

Nos  vegetaes  é  muito  mais  importante  o  estudo 
destas  analogias.  Foi  Csesalpino  ,  segundo  Dierbach ,  e 
Camerarius ,  segundo  De  Candolle ,  quem  primeiro  assi- 
gnaíou  as  relações  existentes  entre  a  forma  e  estructura 
dos  vegetaes,  ou  entre  o  que  se  tem  chamado  as  propriedades 
historico-naturaes  das  suljstancias  que  delles  procedem,  e  os 
eífeitos  medicamentosos  que  são  capazes  de  produzir  as  mes- 
mas substancias  reduzidas  a  medicamentos.    Depois  pro- 
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seguirão  neste  estudo  Linneo  ,  Isennamm ,  Wilcke , 
Gmelin  ,  Jiissieu ,  Barton ,  e  de  modo  muito  especial  o 
fez  De  Candulle ,  que  em  1804  publicou  a  primeira 
edição  da  sua  obra  sobre  este  objecto.  Um  outro  trata- 
do muito  importante  na  mesma  mutcria  é  o  de  Dier- 
bach  que  o  publicou  em  1831.  O  exame  cada  vez  mais 
minucioso  que  se  tem  feito  da  organisaçào  vegetal  ,  o 
estabelecimento  jtor  elle  alcançado  das  analogias  de  estru- 
ctura,  dos  grupos  era  ordens  naturaes  de  todas  as  esjjecies 
vegetaes ,  tem  conduzido  também  a  melbor  conhecer  e 
apreciar  a  relação  que  existe  entre  as  ctmdições  de 
forma  e  estructura  dos  vegetaes  e  as  propriedades  ali- 
mentares ,  medicamentosas ,  ou  toxicas ,  que  podem  ter 
as  substancias ,  que  são  parte  desses  vegetaes  ou  seus 
productos.  A  primeira  vista  podia  suppor-se  que  espécies 
vegetaes  de  estructura  similhante  deviào  elaborar  os 
mesmos  principios  immediatos,  ou  dar  productos  de 
composição  similhante ,  e  por  isso  produzirem  substan- 
cias capazes  de  acção  análoga  na  economia ;  assim  as 
espécies  do  mesmo  género ,  os  géneros  da  mesma  or- 
dem, deviào  dar  só  medicamentes,  alimentos,  ou  venenos 
de  igual  natureza.  Isto  succede  em  muitos  casos  ,  mas 
não  em  todos ,  e  as  excepções  bastantes  vezes  suo  no- 
táveis. Se  podem  citar-se  as  plantas  da  ordem  das  La- 
biadas ,  as  Cruciferas ,  as  Coniferas  ,  como  exemplos  de 
regular  uniformidade  entre  as  analogias  de  forma  ,  de 
composição,  e  de  propriedades  medicinaes,  veremos  nou- 
tras ordens  ao  mesmo  respeito  exemplos  da  maior  desharmo- 
nia.  Nas  Ombeli feras  acharemos  a  cinoura  [Dancus  carota 
L.],  planta  alimentar,  unida  com  a  cicuta  ^Conium  macula- 
tum  L.],  que  6  venenosa  ;  nas  Cucurbitaceas  o  melão  |  Cucu- 
mis  melo  L.] ,  com  as  coloquintidas  [Cucumis  colocynthis 
L.] ,  que  são  drásticas.  Nas  Leguminosas  ,  nas  Rosáceas 
encontruo-se  productos  emollienles  ,  adstringentes ,  exci- 
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tantes ,  narcóticos ,  e  purgantes ,  e  muitas  substancias 
alimentares.  No  meio  das  Solanaceas ,  quasi  todas  vene- 
nosas ou  de  \wí)d  enérgica  acçào  medicamentosa  ,  ve- 
mos figurar  o  Solanum  tuberosum  inteiramente  innocen- 
te ,  e  tendo  qualidades  alimentares ;  as  gramineas,  pela 
maior  parte  também  plantas  muito  innocentes ,  e  forne- 
cendo tantas  vezes  excellentes  productos  alimentares,  con- 
tão  no  seu  numero  o  Lolium  temulentum ,  e  a  Festuca 
quadrideníaía  ,  o  Bromus  purgans ,  o  Bromus  catharti- 
cus  ,  e  o  Bromus  mollis ,  que  são  plantas  venenosas ,  oa 
dão  prcwluctos  eméticos  e  catharticos. 

Por  outro  lado  veremos  plantas  de  estructura  bem 
diííerente ,  pertencendo  a  grupos  bem  diversos,  produ- 
zirem medicamentos  de  acção  similhante :  por  exemplo 
productos  terebentinaceos  são  fornecidos  pelas  espécies 
do  género  Abies,  do  género  Larix  [Coníferas],  pela  Pis- 
tacia  terebintbus  [Terebenthaceas] ,  pela  Copaifera  offi- 
cinalis  [Leguminosas^ ;  a  Lobelia  inflata  [Lobeliaceas] 
tem  uma  acção  similhante  á  da  Nicotiana  tabacum  [So- 
lanaceas] ;  obtem-se  a  acção  narcótica  do  sueco  do  Pa- 
paver  soraniferum  [Papaveraceas] ,  do  sueco  de  muitas 
Solanaceas,  e  do  acido  prussico  gerado  por  diíTerentes  Ro- 
sáceas ;  a  virtude  purgante  encoutra-se  no  sueco  de  di- 
versos Alóes  [Liliaceas] ,  na  raiz  de  muitas  Convohijla- 
ceas ,  em  fructos  de  Cucurbitaceas ,  nas  folhas  e  fructos 
de  varias  Leguminosas  etc. ;  veremos  raizes  eméticas  em 
Rubiaceas  e  era  Violarineas ;  e  como  estes  podem  cit-ar- 
se  outros  numerosos  exemplos.  Não  nos  admirarão  porem 
todas  estas  anom.alias  se  repararmos  que  a  mais  peque- 
na e  imperceptível  differença  de  organisação  nas  plan- 
tas 6  bastante  para  influir  na  composição  dos  seus  pro- 
ductos ;  que  muito  pequena  diíferença  nas  projKirçòes 
dos  mesmos  elementos  pôde  dar  productos  de  qualidades 
chimicas   e  de  propriedades    medícinaes   muito  diversas; 
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t  que  podem  até  os  mesmos  elementos  unidos  nas  mes- 
mas proporções  produzir  compostos  muito  diversos  ,  is- 
to é ,  productos  isomericos ,  e  uào  obstante  dotados  de 
propriedades  a  todos  os  outros  respeitos  muito  diversas.  O 
principio  por  tanto  da  uniformidade  de  analogia  entre  as 
propriedades  historico-naturaes  das  substancias  de  ori- 
gem vegetal ,  e  o  modo  de  sua  acção  na  economia ,  ad- 
mitte  muitas  excepções,  não  pôde  ser  recebido  sem  mui- 
ta reserva  ;  nem  julgamos  possivel  explicar  as  muitas  a- 
nomalias  que  oíferece  este  principio  somente  pelo  esta- 
do imperfeito  dos  nossos  conhecimentos  a  respeito  das 
affinidades  naturaes  das  espécies  botânicas,  como  se  tem 
pretendido. 

Nos  animaes  o  pequeno  numero  de  productos  me- 
dicamentosos ou  venenosos  que  fornecem  ,  nào  deixa  ,  do 
mesmo  modo  que  para  os  vegetaes ,  estabelecer  a  rela- 
ção entre  o  seu  modo  de  operar  sobre  o  organismo  ,  e 
as  propriedades  historico-naturaes  dos  grupos  a  que  per- 
tencem as  espécies  que  fornecem  aqueiíes  productos. 
Comtudo  nota-se  que  os  Coleopteros  da  tribu  das  Can- 
tarideas  de  Latreiile  sào  todos  vesicantes ;  alguns  outros 
insectos,  e  poucas  espécies  nos  molluscos ,  reptis ,  e  pei- 
xes sào  nocivos  ao  homem  ;  nos  pássaros,  nos  quadrúpedes, 
as  espécies  são  todas  alimentares  ou  sem  qualidades  no- 
civas ;  se  não  faz  uma  excepção  o  urso  do  norte,  cujo  fi- 
frado ,  diz  Pereira ,  fundado  na  autoridade  do  Capitão 
Scoruby ,  é  venenoso. 

As  experiências  nos  animaes.  Um  meio  e  muito  im- 
portante para  avaliar  a  acção  dos  agentes  pharmacolo- 
gicos  é  o  das  experiências  feitas  nos  animaes.  Os  factos  e 
conhecimentos  alcançados  por  este  modo  sào  quasi  todos 
de  sciencia  moderna ,  e  em  grande  parte  os  dqve  a 
Pharmacologia   aos  trabalhos   do»  Toxicologistas  e  dos 
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Phvsiologistas.  0^'''^íi<^f*  porem  dos  resultados  obtidos  pe- 
las experiências  nos  animaes  queremos  por  analogia  de- 
duzir o  que  deve  ter  lugar  no  organismo  humano,  facil- 
mente seremos  levados  a  erradas  consequências  se  nào  se 
altender  ús  dilFerenças  de  organisação  ncs  gráos  diversos 
da  escala  zoológica,  e  ás  modificações  que  soífre  a  acção 
dos  agentes  pharmacologicos,  segundo  a  espécie  animal 
em  que  se  experimenta.  Basta  para  convencer-nos  dis- 
to passar  em  revista  os  exemplos  coUigidos  por  Gia- 
comini.  A  Cluaea  trissa  (1)  é  venenosa  para  o  homem 
€fm  certa  estação  do  anno ;  deo-se  por  motivo,  ó/imen- 
tar-se  então  o  peixe  do  íructo  de  uma  Euphorbiacea  ar- 
bórea que  cresce  ás  bordas  do  mar,  a  Hippomane  man- 
cinilla ,  e  depois  se  explicou  o  facto  pelas  medu- 
sas que  o  mesmo  peixe  come  só  em  parte  do  anno : 
concluindo-se  desta  observação  que  o  principio  de  ori- 
gem vegetal  ou  animal  ingerido  pelo  homem  com  a  Clu- 
pea  trissa,  e  para  elle  venenoso,  o  nào  é  para  o  pei- 
xe ,  o  qual  noutras  circunstancias  nos  serve  também  de 
innocente  alimento.  Vemos  as  cantharidas  servirem  de  ali- 
mento a  espécies  de  Acarus.  Nutrem-se  do  sueco  acre 
de  Euphorbiaceas,  do  sueco  venenoso  da  raiz  da  .Tanipha 
manhiot,  segundo  Forskall,  muitos  pequenos  animaes  da 
ordem  dos  Saphideos,  dos  Lampyros,  dos  Erioceros.  Comem 
impunemente  Euphorbiaceas  das  mais  acres  os  camellos, 
para  os  quaes  também  é  innocente  o  Doronicum  parda- 
lianches,  \enenoso  para  os  cães.  Algumas  salsolas,  veneno- 
sas para  os  cavallos,  são  alimentares  para  os  antílopes  e 
outros  animaes  de  Africa.  O  boi  come  impunemente  o 
Phelandrium   aquaticum,  o  Lolium  temulentum,  que  são 


(1)     Espécie  do  mesmo  género  a  que  pertence  a  sardinha,  e 
o  arenque,    e  que   vive    nos  mires   da  America,  e  da  Ásia. 
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venenosos  para  outros  animaes ;  o  mesmo  se  diz  do  Clie- 
rophvlum  silvestre,  do  Sium  latifoliimi,  a  respeito  do  cavai- 
lo.  Os  fructos  do  Daphne  mesereum,  do  Coniura  macuiatum, 
da  Atropa  belladona,  doAconitum  h  coctonum,  nocivos  a  ani- 
maes carnivoros  são  innocentes  para  espécies  herbivoras.  O 
porco  come  com  avidez  a  raiz  do  meimeiídro,  a  cabra  do  mes- 
mo modo   o  belleboro  branco  e  a  cicuta. 

O  carneiro  supporla  jírandes  doses  de  kermes,  o 
porco  igualmente  as  de  fígado  de  enxolVe,  a  cabra  as  do 
noz  voraica.  As  gallinhas  engordào  com  a  noz  vomi- 
ca ,  e  com  o  joio.  Os  tordos  comem  impune- 
mente as  sementes  de  cicuta,  o  faisào  as  de  estramonio, 
o  melro  as  de  mezereão,  a  perdia  e  o  estorninbo  as  ba- 
gas do  louro-cerejo,  as  ortigas  engordào  as  gallinhas 
da  índia,  e  matão  os  pavões.  O  café  diz-se  venenoso  pa- 
ra as  gallinhas,  para  os  papagaios,  os  quaes,  diz  Duter- 
tre,  comem  sem  prejuízo  os  fructos  da  Hippomane  mancinil- 
la,   e  as  amêndoas  muito  toxicas  da  Magnólia  linguifolia. 

De  muitas  destas  anomalias  nào  dá  conta  o  que  sa- 
bemos da  organisaçào  comparada  dos  animaes ;  ha  um 
certo  numero  porem  destes  factos  que  pôde  explicar-se 
com  esse  conhecimento.  Explica-se  por  exemplo  a  me- 
nor impressão  narcótica  do  ópio  no  cão,  e  a  sua  maior 
susceptibilidade  para  a  noz  vomica,  comparativamente  com 
o  que  succede  no  homem,  pelo  prcdomiíiio  maior  do  cére- 
bro no  homem,  da  espinhal  medulla  no  cào.  O  vomito, 
que  facilmente  se  excita  nos  carnivoros,  é  nos  herbívoros 
impossível,  ou  muito  diííicil ;  e  explica-se  nos  ruminan- 
tes o  facto,  pela  diííiculdade  de  levar  até  ao  ultimo  estôma- 
go, que  é  o  mais  sensível,  a  substancia  emética.  E  ditlicil  fa- 
zer suar  o  cào,  e  muito  fácil  produzir  este  effeito  no  cavai- 
lo  ;  na  estructura  de  um  e  outro ,  e  no  modo  habi- 
tual de  funccionar  a  pelle  de  cada  um  está  a  ra- 
zão   suíTiciente    da  diíferença.   Na  estructura    e  modo 
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de  funcclonar  do  canal  intestinal  íios  carnívoros ,  e 
nos  berbivoros,  poderá  também  achar-se  o  motivo  da  fa- 
cilidade em  fazer  purgar  os  primeiros,  e  da  diíliculdíde 
em  produzir  com  as  mesmas  substancias  idêntico  elTeito  cos 
segundos. 

De  tudo  isto  pôde  ver-se  por  que  ó  reconhecida  a 
necessidade  de  escolher,  nas  experiências  solre  animaes, 
especialmente  os  mais  próximos  em  orgr.nisação  ao  ho- 
mem; porque  nelles  as  anomalias  nos  eííeitos  produzidos  peles 
agentes  pharmacologicos  devem  ser,e  sào  eíí(2ctivfimente,me-' 
nores.  Costumão  ser  objecto  desta  escolha  o  cão,  o  cce- 
lho,  o  gato,  o  ca>allo, 

A  observação  no  homem.  A  experiência  feita  nos 
animaes  não  dispensa  a  observação  no  próprio  organismo 
humano ;  e  ainda  é  necessário  consultar  o  que  se  passa  r.o 
seu  estado  normal,  e  no  de  doença,  porque  teremos  de 
reconhecer  mais  de  uma  vez,  que  em  certos  estados  mór- 
bidos a  economia  recebe  a  impressão  dos  agentes  phar- 
macologicos por  uma  forma  especialissima,  e  que  de  mo- 
do algum  pode  deduzir-se  do  que  se  observa  nas  con- 
dições normaes,  ou  noutros  estados  mórbidos,  em  que  os 
mesmos  agentes  se  experimentâo, 

Dislincções  a  fazer  nos  effeilos  dos  medicamentos. 
Os  eífeitos  dos  medicamentos,  ou  se  observassem  no 
organismo  são,  ou  no  estado  de  doença,  erâo  sté  certa 
tempo  confundidos  todos  com  as  denominações  de  virtu- 
des, propriedades,  faculdades,  e  poderes  dos  medicamen-« 
los.  A  matéria  medica  deo  um  passo  importante  quanda 
nestes  eíTeitoa  começarão  a  distinguir-se  os  primários,  im- 
mediatos,  ou  physiologicos,  que  podem  observar-se  no  in* 
iividuo  são,  e  os  therapeuticos,  que  só  podem  dar-se  em 
estados  mórbidos  da  economia,  e  que,  no  grande  nume-* 

2  * 
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ro  de  casos  pelo  menos,  procedem  dos  primeiros  ou  são  a 
sua  consequência.  O  primeiro  que  bem  significou  esta 
distincção  íoi  Bichat,  e  muito  concorreo  a  fazel-a  vigo- 
rar nas  doutrinas  de  matéria  medica  Barbier  no  seu  tra- 
tado sobro  este  objecto. 

Os  effeitos  dos  medicamentos  podem  ser  também  lo- 
caes  ou  remotos,  segundo  se  manifestão  no  sitio  mesmo 
da  applicaçào  medicamentosa,  ou  em  partes  do  organis- 
mo mais  ou  menos  aflastadas  do  ponto  de  applicaçào. 
Esta  acção  tópica  ou  remota  pôde  alem  disso  exercer-se 
mais  especialmente  em  um  ou  outro  dos  elementos  or- 
gânicos, que  entruo  na  composição  da  parte  onde  se  ma- 
nifesta o  cíFeito  do  medicamento :  são  por  exemplo  os 
ramúsculos  nervosos  o  elemento  orgânico  onde  exercem 
acção  electiva  os  narcóticos ;  a  de  outros  agentes  dirige- 
se  aos  capillares  sanguineos ,  cuja  circulação  pode  ser, 
segundo  as  experiências  de  Poiseville,  retardada  poios 
ácidos,  citrico,  tartarico,  sulphurico,  oxalico,  pelo  ciilo- 
rureto  de  sódio  ou  o  de  magnésio,  pelo  sulfato  de  ammonia 
e  pelo  álcool,  e  é  accelerada  ou  facilitada  pelo  acetato  de 
ammonia,  pelo  nitrato  de  ammonia  ou  odepotassa,  pelo 
chlorureto,  iodureto,  cHi  bromureto  de  potássio. 

Da  natureza  da  acção  medicamentosa.  Para  produzir  os 
effeitos  que  lhe  são  próprios  pôde  a  forra  activa  dos 
medicamentos  exercer-se  sobre  os  órgãos  de  um  modo  me- 
cânico, chimico,  ou  dynamico,  e  osetíeitos  resultantes  te- 
rem também  simplesmente  uma  natureza  mecânica,  chimi- 
ca,  ou  dv  namica.  Podem  finalmente  estes  effeitos  ter  imme- 
diataraente  um  caracter  physico,  ou  chimico,  e  consecuti- 
vamente despertarem-se  outros  de  ordem  dynamica,  e  a 
acção  medicamentosa  tornar-se  assim  complexa,  physico- 
dynamica,  ou  chimico-dynamica,  ou  mesmo  pbysico-chi- 
Bftico-dv  namica. 
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A  acção  physica   ou  mecânica   dos  agentes   pharma- 
cologico8  deve  rcvelar-sc  por  alterações  de  fói  ma,  de  po- 
sição relativa,  de  cohesão,  ou  de  outra  condição  physica  dos 
órgãos.  Supposcrão-as   existir  no  maior  numero   de  casos 
as  doutrinas  iatro-niecanicas,  em  sua  appiicaçãío  á  scien- 
cia  dos  medicamentos  ;  depois  foi  negada  essa  existência 
por  quasi  todos  ;    o  ultimo  movimento    da  sciencia  tende 
porem  a  dar-lhe  de  novo  importância,  chega  a  dcmons- 
tral-as  em  muitos  cases,  e  a  fazel-as  suppor  em  outros  de 
modo  provável.    P(5de  citar-se,   como  exemplo   de  acção 
mecânica   meflicameatosa,  a  da  limalha  de  estanho,  ou  a 
dos  pelios  das  vagens  da  Mucuna  pruriens  quando  emprega- 
dos como  anthelminticos  ;  e  porque  nestes  casos  o  elTeito  an- 
thelmmtico  se  suppòe  ser  todo  a   consequência   da  acção 
necanica    de  qualquer    daquellas  duas    substancias  sobra 
)S  vermes  intestinaes.  Pôde  citar-se  o  mercúrio  metalli- 
ío  usado  em   substancia   nas  invaginações   intestinaes,    e 
)perando  nestes  casos  simplesmente  por   seu  peso.  Ha  um 
'erto  numero  de  phenomenos  medicamentosos  que,  segundo 
IS  experiências  de  Poisevillc,  de  Rees,  e  de  outros,  podem 
3em  attribuir-se  hoje  á  influencia  dos  medicamentos  sobre  os 
ictos  de  endosmose  e  de  exosmose  do  organismo.  Na  3.* 
:dição  da  Matéria    Medica    de  J.  Pereira   vem  referidos 
actos  a  este  respeito  dignos   de  interesse,    e   são  os  se- 
;uintes.  —  Separe-se  por  uma  membrana,  em  aparelho  pro- 
•rio,  de  um  lado  o  soro  do  sangue,  de  outro  lado  diffe- 
entes  solutos  medicamentosos  ;  observar-se-ha  que  as  cor- 
antes produzidas  pela  endosmose  e  exosmose  atravézdas 
nembranas  se  fazem,  umas  vezes  mais  fortes  do  soro  pa- 
a  os  solutos  medicamentosos,  outras  vezes  inversamente. 
)esignando  no  primeiro  caso  o  phenomeno  por  endosmose 
o   soro ,  e  no  segundo  por  endosmose   dos  solutos  me- 
icameníosos,    observa-se    demais,   que  produzem  endos- 
lose  do  soro   as  dissoluções   concentradas,   do  phospha- 
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to  de  soda,  do  nitrato  de  potassa,  docWorureto  de  sódio,  do 
iodureto  de  potássio,  do  tartarato  de  potassa,  do  sultato  de 
potassa,  do  sulfato  de  &oda;  algumas  aguas  nativas  purgantes  ; 
solutos  vegetaes  purgantes,  como  os  feitos  com  o  manna,  o 
genu-,  o  rhuibarbo,  os  tamarindos,  a  canna  fistula,  as  co- 
loquintidas,   o  aloés,  a  jalapa,    a  escamonea ;  alem  destas 
a  dissolução  de  assucar,  que  produz  forte  corrente,  os  so- 
lutos narcóticos,  de  cicuta,  de  aconito,  de  belladona,  o  ál- 
cool diluido,  o  soluto  oleoso  de  cantbaridma,  feito  com  uma 
parte  de  cantharidas  em  pó  diges  idas  a  176°  F.  em  duas  e  mea 
partes  de  óleo.  Produzirão  eiidosmose  dos  solutos  medicamen-. 
tosos  a  agua  commum,  que  dá  a  mais  forte   corrente,  os 
solutos  diluidos,  do  pbospbato  de  soda,  do  nitrato   de  po- 
tassa   do  chlorureto  de  potássio,  do  iodureto  de  potasí>io , 
asdiJsoluçôes  dos  ácidos,  cítrico,  tartarico,  acético,  sulpbu- 
rico,  as  deammonia,  de  nitrato  destrychmna,  de  sulph^- 
to  de  quinino,  de  acido  bydrocyanico,  a  agua  de  louro-cere  ;0, 
e  dilTerentes   aguas  mineraes   nào  purgantes,  como  as  (.c 
Passv,  de  Spa,  deVichy,  e  outras.  Nào  produzirão  endos- 
mose  ou  exosmose  com  o  soro  do  sangue,  o  sulphureto  de  | 
liydrogenio,  o  decocto  de  tabaco,  a  dissolução    de  bydro- 
chlorato  de  morpliina,  a  ultima  dos  quaes  torna  alem  dis- 
so impermeável  a  membrana  do  aparelho  para  quaesquer 
liquidos  que  ella  separe.  —Estes  pbenomenos  experimentaes 
estão  em  perfeita  relação  com  alguns  dos  que  se  observão 
produziílos  pelos  medicamentos  ou  parecem    uns   e  outros! 
ter  o  mesmo  facto  physico  por  fundamento.  Por  exemplo  : 
1 ."  As  dissoluções  salinas  ou  as  vegetaes  purgantes,  que 
vimos  produzirem  a  endosmose  do  soro,  são  as  mesmas  que 
levadas  ao  interior  do  canal  intestinal,  separão  dos  vasos,  que 
percorrem  suas  membranas,  os  liquidos  serosos,  que  a  acção 
purgante  faz  abundar  nas  dejecções;  enote-se  que  as  expe- 
riências de  Poiseville  de  mais  indicào  nestas  o  predominic 
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da  albumina,  e  (íeste  modo   a  sua  immpdiata  procedência 
dos  liquidos  circulantes,  especialmente  o  sangue. 

2.''  As  mesmas  substancias  em  gráo  de  diluição  inferior 
á  gravidade  especiíica  do  soro  do  .«angue,  e  que  nas  experiên- 
cias referidas  duo  endosmose  da  dissolução,  levadas  assim  di- 
luidas  ao  canal  digestivo,  também  em  vez  de  efíeitos  purgan- 
tes só  são  absorvidas  e  levadas  aos  rins  para  desafiar  a  diurese. 
3."  O  ópio ,  a  morphina  embaração  a  acçào  dos 
purgantes,  paralvsào  o  seu  efíbito  no  canal  intestinal,  do 
mesmo  modo  que  vimos  paralysarem  nas  experiências  a 
endosmose  e  a  exosmose  do  soro.  Está  em  relação  com 
o  mesmo  facto  o  modo  por  que  estas  substancias  operão 
nas  diarrheas,  ou  por  que  em  geral  tendem  a  produzir  a 
constipação  do  ventre. 

h^  Tem  podido  determinar-se  por  experiência 
;que  a  gravidado  especifica  do  soro  do  sangue  inllue  na 
endosmose  e  exosmose  dos  seus  glóbulos.  A  ingestão  com 
eíTeito  de  matérias,  que  vão  depois  de  absorvidas  augmen- 
tar  no  sangue  esta  gravidade  especifica  do  soro ,  ou  o 
mesmo  efleito  produzido  pela  perda  da  sua  parte  aquosa 
operada  pelas  urinas  ou  pelos  suores,  fazem  em  geral  aug- 
inentar  a  endosmose  do  liquido  contido  no  interior  dos 
glóbulos,  e  por  isso  estes  diminuem  então  de  volume,  devendo 
a(l'ectar-se  também  o  seu  processo  nutritivo.  As  condições 
inversas  produzidas  pela  diluição  do  soro  do  sangue,  em 
^consequência  de  absorção  de  maior  quantidade  de  agua, 
ou  da  sua  injecção  nas  veias,  farão  ao  contrario  maior 
a  endosmose  do  soro ;  os  glóbulos  sanguíneos  entumece- 
rão por  isso,  e  poderão  mesmo  rebentar,  como  se  tem 
eíFectivamente  observado.  Os  glóbulos  sanguíneos  assim 
entumecidos  não  tem  a  mesma  acção  endosmosica  sobre 
ò  chylo  derramado  no  sor*,  e  deste  modo  a  sua  nutrição 
e  demais  actos  funccionaes  serão  também  affectados. 

5."   Os  medicamentos  podem  assim   modificar   não 


[  n  ] 

só  a  endosraose  c  exosmose  operarias  atrav('z  (hs  mem- 
branas dos  vasos  no  canal  intestinal,  e  as  dos  glóbulos  san- 
guinoos  TíMlas  atravéz  de  suas  membranas ;  mas  deverão  tam- 
bém iuíluir  nas  dos  parenchymas  pela  mistura  das  par- 
ticulas  medicamentosas  com  o  sangue  dos  capillares  que 
os  percorrem.  Esta  iníluencia  pôde  explicar  a  acção  d-^ 
alguns  venenos,  a  da  morpliina  por  exemplo,  a  cjual  pa- 
ralysando  os  actos  endcsmosicos,  como  vimos,  p(xie  por 
igso  só  suspender  a  vida  que  delles  depende  essencial- 
mente. 

A  acçào  chi  mica  das  substancias  pbarmacologicas 
sobre  as  partes  solidas  ou  liquidas  do  organismo  é  eviden- 
te em  certo  numero  de  casos.  As  substancias  cáusticas, 
por  exemplo  a  potassa,  o  acido  sulphurico,  postos  sobre  a 
pelle  desorganisão-a,  formando  combinações  com  os  seus 
elementos  orgânicos  ;  os  alcalis,  os  ácidos,  ingeridos  no  es- 
tômago e  absorvidos,  vão  evide?i temente  exercer  na  uri- 
na modificações  de  composição  capazes  de  destruir  as 
qualidades  acidas  ou  alcalinas  previamente  existentes  neste 
liquido,  ou  de  alterar  as  combinações  salinas  que  an!e> 
continha.  Outro  exemplo  de  comliinaçâo  chimica 
nos  dá  o  nitrato  de  prata,  o  qual  por  seu  uso  in- 
terno continuado  ennegrece  ás  vezes  a  pelle,  combinando- 
se  para  isso  com  o  seu  tecido,  o  depois  de  ter  sido  ab- 
sorvido e  de  se  ter  fixado  naquolla  parte  do  organismo 
por  um  acto  electivo  especial.  A  ruiva  dos  tintureiros  lar- 
ga do  m.esmo  modo  nos  ossos  a  sua  matéria  corante,  a  qual 
iielles  se  fixa  de  modo,  que  podem  ol:servar-'Se,  nos  ani- 
maes  submettidos  por  tempo  ao  uso  da  raiz,  os  ossos  em 
partes  ou  no  todo  avermelhados  por  elVello  de  uma  espécie  de 
combinação  do  seu  parenchyma  com  o  principio  corante,  E 
ainda  por  uma  acçào  chymica,  que  os  ferruginosos,  o  gaz 
sulphydrico,  e  o  cyanbvdrico.  d(;pois  de  absorvidos  vão  ao 
sangue  alterar  a  cor  dos  glóbulos,  E  alem   do  combina-^ 
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'çôes  directas  produzidas  no  organismo  pelos  elementos 
dos  medicamentos,  não  poderão  algumas  vezes  estes  ope- 
rar por  catahsls,  isto  ó,  levar  ao  seio  da  economia, 
especialmente  aos  liquidos  ahi  contidos,  uma  serie  de  mo- 
dificações moleculares  similhantes  ás  que  imprimem  os 
fermentos,  mesmo  em  pequena  quantidade,  a  grandes  mas- 
sas de  liquidos  fermentáveis,  e  sem  que  esses  fermentos  con- 
tribuão  com  os  próprios  elementos  da  sua  composição  pa- 
ra os  productos  dessas  alterações  ?  Este  modo  de  opera- 
ção chimica  dos  medicamentos  não  tem  por  si  ainda  a 
demonstração  de  factos  bem  averiguados,  mas  fazem-o 
bem  suppôr  alguns  argumentos  de  analogia.  A  acção  do 
virus  vaccinico  e  de  outros  virus,  a  dos  diíferentes  mias- 
mas, que  absorvidos,  e  levados  ao  sangue  em  diminuta 
quantidade,  são  todavia  capazes  de  produzir  extensos  qua- 
dros de  symptomas  mórbidos,  bem  similhantes  parecem 
a  algumas  acções  medicamentosas ;  e  também  já  fo- 
râo  e  tornão  a  ser  comparados  esses  virus  e  miasmas 
na  sua  acção  á  dos  fermentos,  isto  é,  á  dos  agentes  que  o- 
perão  catalyticamente  ,  chamando  alguns  por  is- 
so hoje  ás  doenças  miasmaticas  doenças  zvmoticas 
[de  xvixn  fermento],  —  Alem  do  exemplo  mais  conhecido 
dos  fermentos  dão  uma  ideada  acção  catalvtica  os  factos 
chimicos  seguintes,  que  vem  referidos  por  Taylor  (1).  O 
}  rotochlorureto  de  chromio,  que  é  insolúvel  n'agua,  se  se  mis- 
turar com  muito  pequena  quantidade  de  perchlorurelo 
do  mesmo  chromio  puro,  muda  de  propriedade  e  torna- 
se  solúvel ;  mas  por  pouco  que  esteja  oxigenado  perma- 
necerá sem  alteração.  Misture-se  uma  onça  de  acido 
iodlco  com  meia  onça  de  acido  oxalico   e  duas  onças  de 


(1)     Taylor  on  Poisong  London  1848, 
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agua,  e  em  garrafa  de  vidro  exponhão-se  ao  sol;  na  tem- 
peratura de  77"  F.  arderá  o  mixto  formando-se  acido 
carbónico  e  acido  hydriodico.  O  mesmo  succede  empregan- 
do, em  lugar  do  acido  oxalico,  o  acido  tartarico,  láctico, 
ou  fórmico,  que  igualmente  se  destroem.  Se  lançar- 
mos nestes  mixtos  uma  gota  só  de  acido  cyanhydrico  as 
reacções  referidas  serào  impedidas. 

A  infiuencia  puramente  chimica  das  substancias  phar- 
macologicas  sobre  o  organismo  não  pôde  sempre  demons- 
trar-se  tão  bem  como  em  alguns  dos  casos  referidos,  mas 
deve  existir,  e  existe  de  certo  em  muitos  outros;  basta 
para  isso  reflectir,  que  no  movimento  continuo  de  compo- 
sição e  decomposição  dos  nossos  orgàos  e  no  dos  liquides 
que  os  impregnào,  no  qual  movimento  tomão  uma  parte 
activa  e  indispensável  os  principies  alimentares  que  in- 
gerimos, o  ar  que  respiramos  e  que  nos  envolve,  o  ca- 
lor e  mais  influencias  do  ambiente,  é  quasi  impossível  ad- 
niittir,  que  as  substancias  pharmacologicas  ou  os  seus  prin- 
cípios, levados  também  ao  seio  da  economia,  deixem  de 
exercer  uma  influencia  sobre  esses  actos  de  composição  e 
de  decomposição,  que  são  a  fonte  da  vida ;  e  o  farão  de 
maneira  a  modifical-os,  a  influir  no  modo  das  novas  com- 
binações das  partes  tanto  solidas  como  liquidas  do  orga- 
nismo. As  theorias  também  aqui  teem  vindo  em  auxilio 
da  observação,  e  não  teem  faltado  diligencias,  repetidas 
por  diversas  épocas  da  sciencia ,  para  explicar  pe- 
las influencias  cbimicas,  mesmo  na  maior  parte  dos  ca- 
sos, a  acção  medicamentosa.  Estas  tentativas,  por  vezes 
feitas,  teem  cabido  para  as  substituírem  outras  com  dif- 
ferente  direcção  ;  e  a  reacção  contra  as  doutrinas  cbimi- 
cas em  matéria  medica  como  era  patbologia  cliegou  por 
vezes  ao  ponto  de  se  julgarem  estes  actos  chimicos  dos 
agentes  pharmacologicos  incompatíveis  com  o  exercício  da 
YÍda.  Tal  foi  o  efíeito   da  escola  vitalista,  que  em  mate- 
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ria  medica  podem  representar,  por  exemplo,  as  doutri- 
nas de  Barbier.  No  estado  porém  actual  de  conheci- 
mentos, como  os  da  chimica  orgânica,  e  do  modo  pôde 
dizer-se  novo  por  que  esta  sciencia  tem  esclarecido  o  me- 
canismo de  muitos  dos  phenomenos  do  organismo  vivo,  e  o 
das  influencias  que  sobre  elle  se  exercem,  as  explicações 
chimicas  ganharão  uma  nova  importância,  que  é  im- 
possivel  desconhecer,  e  que  não  é  permittido  deixar  de 
attender.  Os  trabalhos  modernos  de  Muller,  de  Liebig, 
de  Dumas,  teem  dado  grande  extensão  e  interesse  a  essas 
doutrinas ;  nós  teremos  occasião  de  o  ver  e  sentir  no  de- 
curso   do  nosso  escripto. 

Quando  as  influencias  pharmacologicas  no  organismo  não 
parecem  poder  revestir  a  forma  de  alterações  physicas  ou  chi- 
micas reputâo-se  dynamicas  ou  vitaes,  Poderáõ  com  eífeito 
os  actos  da  vida  modificar-se  sem  que  uma  alteração  physica 
ou  chimica  previamente  operada  dè  lugar  a  essa  modiíi- 
cação?  E  poderáõ  os  agentes  pharmacoiogices  obrar  al- 
guma vez  deste  modo?  Podemos  dizer  com  effeito  que, 
em  certo  numero  de  casos,  modificações,  e  grandes,  se 
operão  no  organismo  por  effeito  de  pequena  porção  de 
substancia  pharmacologica  ou  toxica,  e  sem  que  possa- 
mos achar  na  sua  acção  physica  ou  chimica  a  razão  das 
perturbações  de  que  são  capazes,  da  rapidez  e  extensão 
com  que  estas  se  propagão.  Os  effeitos  promptos  e  notáveis  do 
acido  hydrocyanico,  os  do  ether,  do  chloroformlo,  quando 
inhalados,  podem  servir  de  exemplos.  Para  nós  porem 
não  provâo  esses  factos  que  se  não  operem  no  organismo, 
por  effeito  daquelles  tóxicos,  mudanças  physicas  ou  chi- 
micas, e  que  estas  mudanças  não  precedão  as  perturba- 
ções funccionaes,  ou  sejão  a  sua  causa ;  o  que  provão  só 
é  que  no  estado  dos  nossos  conhecimentos  as  explica- 
ções não  chegão  a  demonstral-as.  Uma  ordem  porém 
áe  factos    do   domínio   physico   poderá   servir-nos  para 
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mostrar,  por  analogia,  como  é  possível  no  organismo  opera- 
rem-se  modifica çòes  funccionaes  importantes  sem  que  as  pre- 
ceda alteração  notável,  pbysica  ou  cliimica,  dos  órgãos.  Es- 
ses factos  sào  os  da  electricidade  e  magnetismo.  —  O  sim- 
ples contacto  de  dous  metaes  produz  electricidade,  um 
íío  metallico  em  espira  e  isolado,  a  pequena  distancia  de 
um  magneíe,  dá  origem  a  correntes  eléctricas  dos  mais 
extraordinários  effeitos,  e  com  tudo  nenhuma  alteração, 
de  composição  ,  de  forma ,  de  estructura ,  apparcce 
nos  corpos  onde  estes  phenomenos  se  observào  ;  ha 
uma  alteração  pbysica  porem  que  os  precede,  que  foi  indis- 
pensável á  sua  manifestação,  e  essa  alteração  é  o  resulta- 
do do  contacto  dos  dous  metaes,  da  aproximação  do  cor- 
po magnelisado,  e  da  sujeição  á  sua  influencia.  Não  po- 
de dizer-se  nestes  casos  que  não  houve  uma  alteração 
physica  precedendo  os  phenomcncs  eléctricos,  o  que  pôde 
aíTirmar-se  é,  que  para  nós,  e  á  primeira  vista,  não  acha- 
mos proporção  entre  estas  alterações  physicas,  e  os  phe- 
nomenos extraordinários  a  que  dão  lugar.  O  mesmo  di- 
remos a  respeito  do  que  se  passa  no  organismo.  Uma 
muito  pequena  dose  de  acido  hydrocyanico  basta  para 
produzir  na  economia  perturbaçues,  incompativeis  mes- 
mo com  o  exercicio  da  vida,  que  pode  extinguir-se  de  prom- 
pto  por  sua  influencia  ;  não  achamos  á  primeira  vista  pro- 
porção entre  as  alterações  physicas  ou  chimicas  de  que  se- 
rá capaz  esta  pequena  porção  de  acido  prussico,  e  os  phe- 
nomenos notáveis  a  que  dá  lugar  no  organismo  ;  mas  nem 
por  isso  diremos,  que  os  não  precedeo  uma  alteração  phy- 
ca  ou  cbimica,  e  mesmo  que  essa  alteração  não  foi  a 
sua  causa  ;  só  podemos  affirmar,  que  no  estado  actual  de  co- 
nhecimentos não  é  possivel  demonstral-o,  como  se  demons- 
tra  uma  verdade  mathematica  ou  mesmo  phvsica. 

Dá  melhor  idèa  do  que  podem  ser  modificações  medica-" 
mcnlosas  puramente  dynamicas  a  acção  das  influencias  mo- 
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laps.  K  com  eITeito  menos  possível  assignalar  uma  alteração 
j)hysica  ou  ciiimica  immediatamente  produzida  por  estas  cau- 
sas, precedendo  e  dando  lugar  ás  perturljaçôes  na  nossa  eco- 
nomia de  que  são  capazes.  Mas  ainda  nestes  casos  julgo 
pouco  lógico  negar,  como  se  tem  feito,  a  existência  de 
similhantes  alterações  physicas  o\i  chimicas,  e  a  sua  in- 
fluencia como  causa,  principalmente  depois  dos  factos  que 
a  physica  e  a  cliimica  nos  teem  revelado  :  de{)ois  de  saber- 
mos, que  basta  aproximar  nm  magnete  de  um  circulo  me- 
tallico  para  nelle  despertar  de  prompto,  e  por  simples 
inducção,  uma  corrente  eléctrica  capaz  dos  mais  extraor- 
dinários eífeitos ;  e  depois  de  nos  ensinar  a  cbimica  que 
uma  diminuta  porção  de  fermento  é  suiíiciente  para 
levar  por  catalysis  a  decomposição  a  uma  massa  indeter- 
minada de  matéria  orgânica,  e  fazer  com  os  elementos 
desta  matéria  uma  serie  de  novas  combinações. 

A  pequena  proporção  apparcnte  entre  as  causas  de- 
terminantes dos  phenomenos  eléctricos  e  esses  pbenomenos, 
a  analogia  a  este  respeito,  como  a  outros,  entre  esta  or- 
dem de  eífeitos  e  os  produzidos  pelos  medicamentos  ou 
venenos  em  certo  numero  de  casos,  quando  levados  ao  or- 
ganismo, teem  conduzido  a  uma  outra  doutrina,  ã  expli- 
cação da  acção  medicamentosa  por  influencias  eléctricas. 
Esta  doutrina  liga-se  com  as  da  mesma  ordem,  que  teem 
reinado  na  pliysiologia,  e  tem  como  ellas  o  mesmo  valor ; 
teremos  occasião  de  o  determinar. 

Desde  os  nossos  primeiros  estudos  nos  repugnou  sem- 
pre o  modo  de  raciocinar,  que  encontrámos  em  livros  aliás 
da  primeira  autoridade,  tanto  em  matéria  medica  co- 
mo em  physiologia,  quando  viamos  estabelecer  oppo- 
sição  constante,  incompatibilidade  absoluta,  ou  differen- 
ça  completa  de  natureza,  entre  os  phenomenos  da  ordem 
physica,  e  os  da  ordem  vital,  e  isto  quasi  só  fundados  na 
insufficiencia  das  explicações,  que  o  conhecimento  dospri- 
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meiros  nos  fornecs  para  esclarecer  os  segundos.  Co- 
lheria o  arguTieato  se  tado  soubéssemos  a  respeito  do 
mundo  physico,  do  que  sào  capazes  todos  os  seus  actos, 
e  da  ligação  que  podem  ter  com  os  da  ordem  viva  ou 
com  os  dos  entes  organisados  ;  ou  de  outro  modo  se  conhecês- 
semos até  que  ponto  c  de  que  maneira  pódcra  transfor- 
mar-se  os  factos  do  mundo  inorgânico  nos  do  mundo  or- 
ganisado  :  desse  estado  de  sciencia  porem  estamos  dis- 
tantes, e  quanto  mais  se  adianta  nella  mais  motivos  acha- 
mos ao  contrario  para  ligar  as  duas  ordens  de  phenome- 
nos,  para  achar  a  sua  relação,  ou  a  dependência  em  que 
estào  uns  dos  outros.  Diremos  mesmo  que  reputamos  to- 
das as  investigações  feitas  nesta  direcção  eminentemente 
philosophicas.  Devemos  por  tanto  admittir  nos  medica- 
mentos uma  acção  puramente  dynamica  ou  vital,  mas  sem 
por  isso  entender  outra  cousa  mais,  do  que  certa  ordem  de  ef- 
feitos,  que  não  podemos,  no  estado  actual  dos  conhecimen- 
tos, referir  immediatamentc  a  um  mecanismo  de  producçãa 
da  ordem  phvsica  ou  chi  mica  para  nós  apreciável. 

Os  eííeitos  locaes  dos  medicamentos,  ou  os  operados 
no  lugar  mesmo  em  que  se  applicão,  podem  ter  um  ca- 
racter physico,  como  quando  comprimimos  ou  humedece- 
mos alguma  parte  ;  uma  natureza  chimica,  como  quando  ap- 
plicamos  agentes  chimicos  capazes  de  operar  promptas 
combinações  com  os  elementos  dos  tecidos ,  ou  podem  es- 
ses eííeitos  ser  puramente  dynamicos,  e  desenvolverem-se 
assim  immediatamente,  ou  consecutivamente  á  producção 
de  eííeitos  phvsicos  ou  chimicos.  Applique-se  o  nitrato  de 
prata  á  pelle,  a  escara  que  produz  é  um  effeito  chimico 
resultado  da  combinação  dos  elementos  da  substancia 
cáustica  com  os  do  tecido,  ainílammaçãoe  supuração,  que 
depois  se  estabelecem  em  torno  da  escara,  serão  os  ef- 
feitos  dynamicos  consecutivos. 

Os  eííeitos  remotos,  ou  os  que  se  verificão  distantes 
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do  lugar  da  applicaçao  do  medicamento,  mais  vezes  tem 
o  caracter  vital  ou  dynamico,  mas  podem  revestir  tam- 
bém a  natureza  physica  ou  ciiimica,  porque,  para  o  fazer, 
o  medicamento  pôde  ser  conduzido  atravéz  da  economia, 
e  porque  tem  sido  possivel  encontrar  vestígios  dos  seus  prin- 
cípios no  orgào,  sede  da  manifestação  dos  efíeitos  remotos, 
como  veremos  ter  lugar  em  muitos  casos. 

Deve  também  notar-se,  que  os  eííeitos  dos  medica- 
mentos produzidos  no  sitio  da  applicação  algumas  vezes  teern 
o  caracter  de  eííeitos  remotos,  isto  é,  nào  são  o  resultado 
immediato  do  contacto  do  medicamento,  mas  o  de  uma  im- 
pressão que  se  dirige  a  pontos  remotos,  que  depois  reflectem 
essa  impressão  sobre  a  superfície,  em  que  o  medicamento  se 
applicou.  A  falta  desta  distincção  tem  podido  conduzir  a 
erradas  noções  sobre  o  modo  de  operar  dos  agentes  phar- 
raacologicos.. 

Os  efíeitos  dos  medicamentos,  locaes,  ou  remotos, 
podem  deixar  nos  órgãos  vestígios  apreciáveis  aos  nossos 
sentidos,  ou  não  se  nos  revelarem  por  alteração  alguma 
orgânica  visível.  As  cantharidas,  por  exemplo,  inllammão  a 
pelle  sobre  que  se  applicão,  e  podem,  operando  a  distan- 
cia, inflammar  também  a  bexiga  por  sua  acção  especial  ele- 
ctiva para  este  órgão,  e  em  um  e  outro  caso  apparece- 
ráò  assim  os  vestígios  das  modificações  de  que  a  substan- 
cia é  capaz.  Entre  estes  eífeitos  apreciáveis  pôde  contar- 
se  o  da  presença  do  principio  medicamentoso  ua  parte, 
como  vemos  a  respeito  da  prata  na  pelle,  da  matéria  co- 
rante da  ruiva  dos  tintureiros  nos  ossos,  e  como  veremos 
a  respeito  do  mercúrio,  do  arsénico,  e  de  outras  subs- 
tancias, noutros  pontos  da  economia. 
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CAPITULO  lí. 


HÚ    MODO     DE    TRANSMISSÃO    DA.    ACÇÃO 
MED1CA3IEM0SA. 


A  acção  dos  medicamentos  e  dos  venenos  tem  na 
economia  os  mesmos  meios  de  se  transportar  de  uns  a 
outros  órgãos ;  para  estudar  portanto  o  que  respeita  a 
este  objecto  aproveitào-nos  os  trabalhos  dos  toxicolo- 
gistas,  como  os  dos  phjsiologistas,  que  muito  especial- 
mente o  esclarecem. 

Para  se  produzirem  os  effeitos  remotos  dos  princí- 
pios activos  das  substancias,  ou  para  ser  levada  a  acção 
medicamentosa  alem  do  ponto  de  applicaçào,  isto  é,  a  dis- 
tancia, os  meios  na  economia  capazes  de  o  eííectuar  só 
sào  os  nervos  ou  os  vasos  :  —  os  nervos  porque  só  elles,  pe- 
la natureza  de  suas  funcçòes,  podem  transportar  aos  dif- 
ferentes  pontos  do  organismo,  onde  se  distribuem,  as  im- 
pressões que  em  qualquer  parte  recebào  pelo  contacto  do 
preparado  medicamentoso  ou  toxico  :  —  os  vasos  porque 
só  elles  cojn  os  liquidos  que  os  percorrem  poderáò  trans- 
portar os  principios  activos  desses  preparados,  e  fazer  que 
assim  operem  sobre  os  órgãos  que  vão  ser  a  sede  da  ma- 
Difestaçào  dos  effeitos  remotos. 

Provas  da  transmissão  pelos  nervos.  Antes  que 
se  soubesse,   de  que  é  capaz   a  absorção,   e  o  transporte 
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pelos  vasos  dos  principies  activos  absorvidos,  o  systema 
nervoso  linha  a  parte  principal  e  qiiasi  exclusiva  níis  ex- 
plicações relativas  aos  ctíei  tos  remotos  ou  geraes  dos  medi- 
camentos. Cullen  por  exemplo  (1)  esforçou-se  para  pro- 
var que  estes  effeilos  são  o  resultado  da  impressão  pro- 
duzida nas  extremidades  nervosas  que  se  distribuem  nas 
túnicas  do  estômago,  e  por  que  a  transmittem  os  mesmos 
nervos  aos  centros  nervosos  para  despertar  alii,  ou  por 
uma  espécie  de  retlexão  em  outras  partes  do  corpo  ,  os 
effeitos  geraes  de  que  é  capaz  cada  substancia  por  sira 
âcção  própria.  Também  anteriormente  á  descoberta  dos 
vasos  lymphaticos  feita  por  Azelli  em  1622  as  veias  erào 
reputadas,  como  depois  o  teem  sido,  por  órgãos  especial- 
mente encarregados  da  absorção,  e  por  isso  serião  só  os 
que  operariào  a  dos  principios  activos.  Esta  descoberta 
dos  lymphaticos  trazendo  a  opinião  que  lhe  attribuio  to- 
das as  funcções  absorventes  da  economia,  tirou  ás  veias 
a  importância  que  pela  opinião  anterior  lhe  podia  perten- 
cer, como  meio  de  absorver  e  transportar  principios  me- 
dicamentosos ou  tóxicos ;  mas  essa  importância  foi-lhe 
restituida  depois  das  experiências  principalmente  de  Ma- 
gendie  no  principio  deste  século,  as  de  Emmert,  Lawren- 
ce,  Coates,  Tiedmann,  Gmelin,  e  Westrumb,  que  excla- 
recêrão  este  objecto  como  antes  o  não  fora.  Precisamos 
por  tanto  determinar,  para  o  estado  actual  dos  conheci- 
mentos, que  parte  devemos  dar,  na  transmissão  da  acção 
medicamentosa,  aos  nervos  e  aos  vasos ;  e  entre  os  vasos 
aos  do  systema  sanguineo  e  lymphatico,  e  para  isso  é  in- 
dispensável mencionar  os  principaes  factos  e  experiências 
sobre  o  objecto,  e  discutir  o  seu  valor. 

Os  nervos  conduzem  as  impressões  que  dos  sentidos 
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t3o  ao  cérebro  transformar-se  em  sensações,  transmíttem 
to.las  as  outras  impressões  que  fazem  o  jogo  das  sympathiaj 
physiologicas  ;  ainda  nos  estados  mórbidos  só  o  transpor- 
te operado  pelos  nervos  pôde  explicar  muitas  das  per- 
turbações íunccionaes  observadas ,  como  por  exemplo 
nas  lesões  traumáticas  e  noutras  aíiecções  pathologicas 
de  causa  local,  isto  é  naquellas  doenças  em  que  a  lesão  de 
um  orííão  d  o  motivo  único  de  se  manifestarem  immedia- 
lamente,  ou  de  modo  successivo,  perturbações  funccionaes, 
ou  mesmo  lesões  de  eslructura  apreciáveis,  em  outros  ór- 
fãos, e  os  mais  distantes.  Bastaria  a  observação  destes  fa- 
ctos para  não  deixar  de  admittir,  por  analogia,  que,  nos 
effeitos  remotos  dos  medicamentos  e  venenos  ,  um  certo 
numero  pelo  menos  desses  eííeitos  depende  da  acção  ner- 
vosa. GDmo  podemos  com  effeito  suppòr  que  os  nervos , 
Ião  accessiveis  como  são  ás  impressões  physiologicas  e 
mórbidas ,  só  fiquem  silenciosos  ou  inactivos  no  meio 
de  todas  as  modificações  que  são  capazes  de  levar  de 
modo  directo  as  substancias  activas  ao  seio  da  econo- 
mia ?  A  natureza  especial  do  sysíema  nervoso ,  o  modo 
próprio  da  sua  actividade  repellem  similhante  supposi- 
ção.  No  emtanto  a  importância,  que  a  absorção  e  o  trans- 
porte pelos  vasos  alcançarão  para  explicar  a  propagação  dos 
effeitos  remotos  dos  medicamentos  e  venenos,  fez  per- 
der ao  STstema  nervoso  nesta  parte  a  influencia  que  pri- 
meiro se  lhe  atlribuío ,  ao  ponto  de  se  lhe  negar  mes- 
mo quasi  toda.  Precisamos  por  isso  examinar  o  valor 
dos  argumentos  que  mais  directamente  possão  provar  a 
existência  desta  influencia  ,  e  a  sua  extensão. 

Certos  venenos  ,  os  irritantes  ,  os  corrosivos ,  ope- 
rão  como  as  causas  traumáticas ,  ou  outras  de  natureza 
análoga.  O  acido  sulphurico ,  por  exemplo  ,  a  potassa  , 
levados  ao  estômago  ulcerào-no ,  mortificando  o  seu  te- 
cido ;  ç  o  tjue  faria  um  ferro  em  braza.    A  aífecçâo  é 
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toda  local  ;   nem   o  ocido  siilphurico  ,   nf!m   a  poíassa , 
foncenírados   poderlào  absorver-se  ;     e   no    enitanto   as 
perturbações   íunccionaes ,   que  iniinediatamente  appare- 
cem  depois  no  coração  e  nos  outros  orgàos ,   são  bíistan- 
te   notáveis ,    e  mesmo   podem   por  si    só   ser   em  pouco 
tempo   mortaes.   Os  effeitos  remotos  nestes  casos ,   como 
nos  de  causa    traumática ,    só   por  inlluencia  nervosa  po- 
derão explicar-se.    Mas  supponhamos  ainda ,    que   a  ma- 
téria  toxica    pôde   em   parte    diluir-se   nos   liouidos   do 
estômago ,  e  absorvida  assim  concorreo  para  directamen- 
te impressionar   o  coração ,   o  cérebro  ou  outros  órgãos , 
e  produzir   os  effeitos   que   abi  apparecem ;   ainda  deste 
modo   não   pôde   negar-se  uma  parte ,   e  grande ,   nesta 
producção  dos  effeitos ,    ao  estômago  mortificado  ,   ulce- 
rado ,   e  inOammado   pela  acção  directa   e  immcdiata  de 
um  veneno  irritante  e  corrosivo ;   porque  a  teem ,   e  to- 
da ,   essas   mesmas   lesões   quando  originadas  por  outras 
causas  ,    nas  quaes    nada  ba  que  possa  absorver-se.    Não 
é  tão   íacil   fazer   o  mesmo  argumento  quando   as  lesões 
locaes ,   ou  as  modificações  operadas   no  lugar  da  appli- 
cação   pelos  medicamentos   ou   venenos ,    por  sua    ponca 
extensão,   ou  mesmo   por  pouco   apreciáveis,   não  teem 
proporção  com  os  effeitos  remotos   a  que   se  ligão.   Não 
laiíão   poriam   exemplos   tirados   do  dominio  phjsiologico 
ou  pathuiogico,  em  que  esía  ligação  similliantemente  ex- 
isto ,   não    tendo  para   se  effectuar  outro  meio  mais  que 
o  systema  nervoso.  Um  desses  exemplos  mais  notável  e  bem 
conhecido  é  o  do  tétano  traumático,  em  que  a  lesão  mui- 
tas vezes  inapreciável  de  qualquer  ramúsculo  nervoso  basta 
para  despertar  perturbações  que   se  estendem  a  todos  os 
nervos   e   músculos ,   e  que   em  pouco   tempo  se  tornão 
mortaes ;  sendo  evidentemente  neste  caso   os   nervos  o 
meio  único  de  transmissão  para  todas  estas  perturbações. 
E  deve  cotar-se  neste  eiemplo,   que  se  Ilie  assemellia 
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inuito  o  de  um  envenenamento ,  o  produzido  pela  slry- 
fhnina  ,  cujos  effeitos  são  também  os  do  tétano  Pouco 
atlenua  ,  quanto  a  nós ,  o  valor  deste  parallelo ,  a  expli- 
cação que  vemos  dar  Blake  do  tétano  traumático  ,  o 
qual ,  di:^'  elle ,  não  pôde  ser  só  produzido  por  causa  da 
lesào  do  fdete  nervoso  ,  mas  porqne  a  mesma  lesào  se 
propaga  ao  longo  desse  filete  até  íi  espinhal  mcduíla ,  e 
da({ui  se  estende  por  a  mesma  forma  aos  diversos  ner- 
vos da  economia.  Funda-se  Blake  para  a  sua  asserção 
em  que ,  fazendo  tracções  diversas  em  filetes  nervosos 
nunca  pôde  por  este  modo  despertar ,  a  distancia ,  phc- 
nomenos  de  contracção  muscular  análogos  aos  do  teta- 
ro :  mas  a  essas  experiências  se  oppòem  as  de  Marshal 
Hall ,  o  qual  vellicando  de  modo  continuo  um  nervo  dos 
lateraes  de  um  amphibio  decapitado ,  conseguio  ,  diz  es- 
te experimentador ,  fazer  contrahir  as  extremidades  su- 
periores e  inferiores  do  animal ,  isto  é ,  produzio  uma 
espécie  de  tétano. 

Outro  argumento  a  favor  da  transmissão  de  acção 
pelos  nervos  é  deduzido  da  rapidez  com  que  se  propa- 
gão ,  ou  da  promptidão  com  que  se  manifcstão ,  os  eífei- 
tos  remotos  dos  medicamentos  ou  venenos.  Uma  gota  de 
óleo  essencial  de  amêndoas  amargas  tocando  a  lingua  de 
um  gato  despertou-lhe  instantaneamente  convulsões ,  diz 
Krodie.  O  mesmo  experimentador  applicaiido  á  sua  pró- 
pria lingua  a  extremidade  de  uma  vareta  de  vidro  hu- 
medecida com  aquelle  óleo  essencial  sentio  de  prompto 
certa  impressão  incommoda  no  epigastro ,  e  fraqueza  de 
extremos  a  ponto  de  não  poder  suslenlur-se  em  pé. 
Experiências  similhantes  feitas  em  cães  por  Freer,  Ma- 
caulay ,  e  Christisen  ,  produzirão  effeitos  geraes  em  10", 
8"  e  4"  ;  nas  de  Tavlor,  e  do  mesmo  modo  executadas, 
este  intervallo  de  tempo  foi  inapreciável.  Astrychnina  nas 
experiências  de   Pelletier   e   Caventon  operou  em  iS"; 
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ims  de  Christism,  o  fez  quasi  instantancnmpnto  o  muriato 
d«  conicina  injectado  na  veia  ienioral.  Uma  gota  de  a- 
cido  prussico  na  garganta  do  mais  vigoroso  cão  mata-o, 
diz  Magendie ,  em  duas  ou  três  inspirações..  Algum  ex- 
tracto de  belladona  posto  nas  pálpebras  ,  ou  nas  fontes , 
faz  dilatar  aspu[iillas  quasi  instantaneamente  depois.  Es- 
ta rapidez  de  efteito  parece  na  verdade  incompativel  com 
outro  meio  de  transmissão  que  não  seja  o  dos  nervos : 
mas  perderão  uma  parte  do  seu  valor  os  factos  aponta- 
dos desde  que  foi  demonstrada  a  promptidão  com  qua 
os  vasos  sanguineos  podem  transportar  atravéz  da  eco- 
nomia todos  os  principios  activos  das  substancias  absor- 
vidas. O  primeiro  que  o  fez  foi  líering  de  Stutgard ,  o 
qual  provou,  por  experiências  repetidas  em  dezoito  cavai- 
los ,  que  bastão  20"  até  30''  para  que  o  ferro-cyanure- 
to  de  potássio  injectado  em  uma  das  jugulares  appareça 
na  do  lado  opposto  ;  mosírou-se  o  mesmo  sal  na  granda 
saj)hena  aos  20',  na  artéria  mesenterica  entre  13"  e 
30",  na  artéria  maxillar  externa  de  10"  a  25";  gastou 
20"  a  30",  e  algumas  vezes  mais  de  40",  para  se  ma- 
nifestar nas  artérias  metatarsicas.  Experimentando  com 
as  mesmas  substancias,  Brodie  achou  este  inlcrvallo  df3 
20",  servindo-se  da  cicuta  e  tabaco  de  15",  com  o  ex- 
tracto de  noz  voniica  de  12";  o  acido  hvdrocvanico  pos- 
to na  lingua  de  cães  apparecia  nas  jugulares  aos  11"  se 
o  animal  inhalava  o  vapor  do  acido,  e  só  aos  IG"  quan- 
do se  impedia  essa  iiihalação  fazendo  respirar  o  animal 
imraediatamente  pela  trachea  para  isso  atravessada  por 
um  tubo  abaixo  da  larynge.  Blake  achou  a  ammonia  na  ex- 
halaçào  pulmonar  4"  depois  de  injectada  nas  jugulares ;  o 
nitrato,  o  hydrochlorato  de  barj ta,  introduzidos  pela  mesma 
forma  apparecerão-lhe  16"  depois  na  carótida  docavallo, 
em  menos  de  7"  na  do  cão,  em  G"  na  da  gallinha  ou  do 
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pato,  em  4"  na  do  coelfeo  (1).  Além  disso  contfstaiid© 
a  exactidão  das  observações  em  ronlrario  o  mesmo  í>la- 
Le  assevera ,  que  em  suas  experiências  nvinca  os  eííeitos 
geraes  dos  venenos  se  manifestarão  antes  de  9',  terapa 
por  conseguinte  muito  suíTiciente  para ,  segundo  elle , 
poderem  ser  o  resultado  da  ahsorcào  dos  privicij-ics  acti- 
vos das  substancias ,  e  do  seu  íranspcrla  com  o  sangue 
a  todas  as  partes  do  organismo  por  meio  dos  vasos  san- 
guineos. 

Experiências  mais  próprias ,  para  mostrar  nos  ef- 
feitos  das  substancias  activas  a  iiiflueucia  exclusiva  do 
svstema  nervoso  jiarecerào  ser  as  de  Dupuy  ,  cifodas  per 
Thomson  (2).  IiUroduzio  aquelle  experimentador  duas 
onças  de  noz  vomica  no  estômago  de  um  cavalio ,  cor- 
tando previamente  os  dous  ramos  do  p-ir  vago ;  íez  a 
Hiesma  introducçào  em  outro  cavalio  ,  a  que  não  cortou 
os  nervos ;  e  o  resultado  foi ,  não  se  operar  o  envenena- 
mento no  primeiro  caso,  éter  elle  li;gar  no  segundo, 
em  cjue  a  interrupção  nervosa  nào  existia.  Esta  expe- 
riência tem  porem  contra  si  outras ;  por  exemplo ,  o 
corte  da  medulla  espinhal  feito  por  Bíagendie  nào  impe- 
dio  que  o  acido  cyanliydrico ,  inoculado  nas  extremida- 
des posteriores  do  animal ,  em  que  se  fez  esse  corte , 
desse  lugar  ao"  envenenamento. 

Outra  serie  de  experiências ,  qne  citaremos ,  pró- 
prias todas  a  enfraquecer  a  importância  da  influencia 
nervosa  na  producção  dos  eíFeitos  eeraes  medicamento- 
sos,  é  a  seguinte.  Eramert  e  Christisen  cortarão  na  ex- 
tremidade de  um  animal  tudo  excepto  o  nervo  princi- 
pal ,   inoculando  no  pedaço  inferior   o   wcorará    (3)  ou 

(1)  Christiien  on  poisons  2.*  Ed.  pag.  8  e  seguintes. 

(2)  Tharnson  [A.  Todd.]  Mat.  Med.  2.*  Ed.    pg.  6. 

(?;)     AVoorara ,    Wourali ,   Urali ,  é  o  veneno  extrahido  do 
Strychnos  guiaiiensis»  Mart.  e  doutros  Strychiios. 
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O  acido  prussico ;  e  nSo  foi  possível  operar  a-ssiín  envo-> 
nenamenlo.  Porque  se  objectasse  contra  as  consequências 
destas  experiências ,  que  a  acçào  nervosa  precisa  para 
ser  effectuada  da  iníluencia  do  systema  sanguineo ,  e  que 
essa  influencia  faltava  na  parte  inoculada  pelo  veneno  em 
consequência  do  corte  dos  vasos  ,  Blake  modificou  as  mes- 
mas experiências  do  seguinte  modo:  cortou  a  extremida- 
de do  animal  deixaudo  nuo  só  o  nervo  mas  também  a 
artéria  e  veia  princi})al ,  ao  mesmo  tempo  ferio  a  veia 
de  modo  que  o  sangue  proveniente  da  parte  impregnada 
pelo  veneno  tivesse  uma  sabida  ,  para  não  commuuicar 
com  a  parte  superior  da  extremidade  do  animal.  Por  es- 
ta forma  mantinha-se  a  circulação  no  extremo ,  os  ner- 
vos conservavào-se  sob  sua  iníluencia  ,  mas  a  ritiassa  san- 
guinea  do  animal  não  se  inficionava  toda  por  mistura  dô 
sangue ,  que  viesse  da  parte  envenenada.  Nestas  circuns- 
tancias ainda  os  eífeitOs  geraes  do  envenenamento  forão 
nullos.  As  mesmas  experiências  feitas  porMuller  em  râas, 
ás  quaes  amputava  as  extremidades  de  modo  que  só  llies 
conservava  as  comraunicaçôes  nervosas,  mergulhando  por 
horas  os  pedaços  inferiores  em  solutos  concentrados  de  ópio, 
igualmente  não  produzirão  envenenamento  ;  e  note-se,  co- 
mo observa  este  physiologista,  que  as  rãas  são  muito  impres- 
sionáveis á  acção  do  ópio.  Também  não  pôde  obter  efteitos 
geraes  com  o  extracto  de  noz  voraica  applicado  sobre  nervos, 
como  o  sciatico  ou  o  crural,  postos  a  descoberto  (1).  O  mes- 
mo observou  Wedemeyer  fazendo  a  experiência  com  o 
acido  prussico.  Servindo-se  de  um  soluto  opiado,  e  appli- 
cando-o  a  um  nervo  muscular,  observou  Mui  ler ,  que  a 
parte   do  nervo   tocada   pelos   princípios    do  ópio   sendo 


(1)     Muller   Manual  de  Physiol.   T.    I.   pag.    185   e  155 
[Traduc,  francezal. 
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áepois  beliscada  n5o  desafiava  contracções  nos  músculos, 
em  que  o  nervo  se  dislribuia ;  mas  executavão-se  estas 
contracções,  se  o  estimulo  mecânico  se  exercia  abaixo 
daquelle  poulo.  Segue-se  destas  experiências ;  que  a  ac- 
.  ção  das  substancias  empregadas  só  se  exerceo  nellas  lo- 
calmente ;  que  o  ópio ,  por  exemplo ,  amortece  o  poder 
excitador  muscular  dos  nervos  no  ponto  da  applicação , 
mas  fora  desse  ponto ,  nem  os  mesmos  nervos ,  nem  par- 
te alguma  outra  dos  animaes ,  se  aíFectào  pela  impressão 
local  produzida. 

Morgan   e  Addisson ,    em  apoio  da  transmissão   de 
acção  das  substancias   por  influencia   nervosa ,   obtiverão 
o    seguinte   resultado   experimentai.    Cortárào   em    dous 
cães  a  artéria  carótida   de  um  lado ,   pozerào   as  extre- 
midades  da  artéria  cortada    de  um  dos  animaes  em  re- 
lação com  as  do  outro  de  modo  a  cruzarem-se  as  circu- 
lações nos  dous  animaes ,  e  a  fazer   que  o  sangue  impel- 
lido  pelo   cor.Tção    de   um  passasse  ao  outro.  Nestas  cir- 
cunstancias ,  submettendo  um  dos  càes    á  acção  da  stry- 
chnina  por  ingestão  no  estômago ,  observarão ,  que  o  en- 
venenamento  se  verificou    neste  primeiro  animal ,    e  que 
não  se  estendeo  ao  segundo ,   apezar  de  dever  suppôr-se 
que  o  sangue  deste  estava  nas  condições  do  sangue  do  pri- 
meiro  cão ,    por   communicarem  os  de  ambos  ;  sendo  a 
conclusão ,    que  não  foi  o  sangue  impregnado  por  absor- 
ção do  principio  viroso ,    que  espalbou  os  effeitos   do  ve- 
neno ,  mas  o  svstema  nervoso ,  que  os  podia  propagar  no 
animai  que  recebeo   a  strychnina  ,    e   não   no  outro  ani- 
mal  por  falta   de  communicação   entre   ambos  por  meio 
de   nervos ,    como    havia   sido  estabelecida   por  meio  dos 
vasos.    Esta   experiência  ,   aliás  engenhosa ,    tem  comtu- 
do    contra    si    o    seguinte  :    a    perturbação    circulatória 
produzida    pelas     operações  ,     a    qual     éevia    embara-». 
çar ,  se  não  impedir  de  todo ,  a  livre  passagem  do  gaií* 
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gue  de  um  para  outro   animal ;   cm   segundo   lugar   as 
perdas   de  matéria    toxica ,    que  o  próprio   sangue  devia 
experimentar    no  longo  trajecto  que  teve  a  percorrer  an- 
tes  de  chegar  ao  sitio,  que  a  strychnina  precisa  electiva- 
mente   affectar  para  produzir   òs  seus  eíTeitos,   isto  é ,  a 
esj-.iiíhal  medulla.    EíTectivamente   o  sangue ,   que  passou 
inficionado  pelo  veneno   de  um  para  outro  animal,  e  que 
já   nào  pôde   levar   nessa    passagem   senão  uma   fracção 
da  porção  total    do  veneno  ingerido  ,  devia  no  segundo  a- 
nimal   dirigir-se   primeiro  ao  cérebro  pela  carótida ,  pa- 
ra  depois   ir   ao  coração  direito   pelas   veias ,    do  cora- 
ção   direito   aos  pulmões ,   onde   pela  perspiração   destes 
órgãos   devião   haver   perdas,    dos    pulmões   ao   coração 
esquerdo ,    e   só   dahi   pela   aorta   é   que   pode  encami- 
nhar-se  á  espinhal  medulla.  —  Noutras  experiências  jul- 
garão os  mesmos   observadores  reconhecer ,   que  o  woo- 
rará ,  introduzido   pela  artéria  femoral ,   produzia  effeitos 
geraes  em  menos  tempo  que  sendo  introduzido  pela  artéria 
carótida ;   e  o  contrario   devia  succeder ,  argumenlão  el- 
les ,   se  o  transporte  do  veneno  com   o   sangue   fosse  o 
motivo   desses  effeitos  geraes ,   por   isso   que  a  distancia 
no   circulo  sanguíneo,    que  vai   da  artéria   femoral  pelos 
capillares   e  veias  ao  coração ,  e  deste  centro  aos  diver- 
sos  órgãos ,    é    maior   que   a   distancia ,    medida   neste 
mesmo  circulo ,  que  vai  da  artéria   carótida   aos  referi- 
dos órgãos.   A  estes  resultados  experimentaes  se  oppôeim 
comtudo  os   de  Blake ,    o   qual   diz   ter  visto  sempre  os 
effeitos  geraes  das  substancias   corresponderem ,    quanto 
ao  tempo  do  seu  primeiro  apparecimento ,    ós  distancias , 
medidas   no  circulo  sanguíneo ,   entre   os  órgãos  affecta- 
dos   e   o  ponto   em  que   se   faz  a  introducção   das  subs- 
tancias ;   e  affirma  até  que  por  suas  experiências  esse  es- 
paço  de  tempo  nos   diversos   animaes  segue   também  s, 
proporção  relativa  ás  dimensões  de  cada  ura. 
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Provas  da  íransmissã»  pelos  vasos  ou  da  absorção 
medicamentosa.  A  par  dos  factos  anteriores  ^ão  os  que  iios 
mostrão  os  eíleilos  geraes  das  substancias  immediata- 
mente  dependentes  dos  systemas  vasculares ,  e  os  que , 
alem  de  jirovarem  esta  dependência ,  de  mais  os  fazem 
ver  independentes  da  iniluencia  do  systema  nervoso. 

Corte-se  no  extremo  de  um  animal  tudo  menos  a  arté- 
ria e  veia  principaes,  inocule-se  o  veneno  no  pedaço  in- 
ferior  desse  extremo  só  preso  ao  resto   por  estes  vasos , 
e  o  resultado  será  produzir-se    o   envenenamento ,   com 
uma   facilidade  proporcional    ás   melhores    condições  de 
absorção.  Assim  experimentarão  e  observarão  os  resultados, 
Coindet  e   Christisen   com  o  acido   oxalico ,    Charvet   e 
Monro  2.°   com  o  ópio ,    Coullon  com   o  acido  prussico , 
Brodie  e   Emmert  com   o   woorará ,   Magendie   com  a 
noz  vomica.  Este  ultimo  physiologista  fez  de  mais  a  bem 
conhecida  experiência   de  cortar  no  extremo  do  animal , 
alem  do  mais ,   os  próprios  vasos ,  e   de   os  ligar  depois 
por  pequenos  tubos  de  marfim ,   de  modo  a  interromper 
assim   a  communicaçào ,   que  ainda  podesse    fazer-se  por 
meio   do  elemento  nervoso    ou   iymphatico   das   paredes 
dos  vasos ,  6  a  conservar  só  a   que  podia   estabelecer  o 
circulo   sanguíneo.  É  sabido  que  o  resultado   da    inocu- 
lação   toxica ,    feita    como  nos  casos  precedentes ,     foi 
ainda   produzir-se  e  de  prompto   o  envenenamento.  — 
Ligarão  a  aorta  Emmert  e  Blake ,  inoculando  o  primeiro 
o  acido  prussico ,  o  segundo  o   woorará ,   no  tecido  cel- 
lular  dos  extremos   do  animal ;  o  resultado  foi ,  não  se 
operar   envenenamento   em   quanto   se   conservou   ligada 
«  aorta ,   e  ter  lugar  pouco  depois   que  a  ligadura  se  ti- 
rou. Blake ,  ligando   a  veia  porta  e  introduzindo  veneno 
no  estômago ,  não  produzio  envenenamento ;  mas  a  mes- 
jua  experiência  repetida  na  Academia  de  Philadelphia 
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com  a  stryclinina  não  deo  o  mesmn  resultado  negativo  , 
o  envenenamento  eíTectiiou»se.  —  Verniére  ligou  a  coxa  de 
um  animal  de  modo  a  impedir  a  circuiaçrio  venosa  na 
parte ,  conscrvando-lhe  ao  mesmo  t*:>mpo  livres  as  arté- 
rias e  nervos;  inoculando  depois  o  Mfieno  abaixo  da  li- 
gadura ,  o  resultado  foi ,  nào  se  prodwzir  no  animal  o 
envenenamento  em  quanto  durou  a  interrupção  da  cir- 
culação venosa  ,  e  operar-se  logo  que  se  fez  cessar  essa 
interrupção.  Pondo  altm  disto  a  veia  abaixo  da  lií-adu- 
ra  em  communicação  com  a  correspondente  de  outro  a- 
nimal ,  de  maneira  a  poder  fazer-se  para  el!e  a  trans- 
fusão do  sangue  contaminado  do  primeiro  animal ,  ob- 
servou ,  que  o  envenenamento  se  operava  no  segundo , 
deixando  de  se  eífectuar  no  primeiro ,  em  quanto  neste 
se  conservava  a  ligadura  que  Ibe  interrompia  a  circula- 
ção venosa. 

Por  todos  estes  factos  e  considerações  vemos  o  svs- 
tema  nervoso  perder  de  importância ,  a  que,  para  a  ex- 
plicação dos  eííieitos  remotos  das  substancias  medicamen- 
tosas ,  os  vasos  vão  alcançando  ;  a  influencia  porém  dos 
systemas  vasculares  nesta  producção  de  efleitos  remotos 
ainda  se  prova  de  modo  mais  directo  pelos  seguintes 
factos  e  cofisideraçòes. 

Deve  dar-se  por  provada  a  absorção  de  qualquer 
substancia,  quando  se  demonstre ;  o  seu  desapparecimen- 
to  total  ou  parcial  da  parte  ou  superficie  ,  em  que  se 
applicou  ;  o  seu  apparecimento  depois  nos  liquidos  em  cir- 
culação ;  e  a  presença  da  mesma  substancia  nas  secre- 
ções,  no  parenchvma  dos  orgàos,  ou  em  distancia  do 
ponto  da  applicação. 

Christisen  e  Coindet  injectarão  quatro  onças  de 
árido  oxaiico  dlluido  no  peritoneo  de  um  gato ;  seguio- 
5e  a  morte  do  animal  em  14" ,  e  na  autopse ,  logo  de- 
pois feita  ,   observou-se  que  restava  do  liquido  injectado 
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íipenas  uma  oitava  (I).  O  sacco  seroso  por  todos  os  la-i 
dos  fechado  ,  em  cjue  fora  introduzida  a  substancia  nes- 
ta experiência  ,  não  permitte  explicar  o  desapparecimen- 
lo  do  liquido  injectado  senão  pela  absorção. 

Por  occasião  de  experimentarmos  a  acção  com- 
parativa de  três  variedades  de  ópio  ,  o  de  Smyrna  ,  o 
da  índia  ,  e  o  indigeno ,  tivemos  nós  occasião  de  verifi- 
car factos  análogos.  Injectámos  em  seis  coelhos,  e  no 
sacco  peritoneal  de  cada  um  ,  seis  grãos  de  extracto  a- 
quoso  de  ópio  dissolvido  em  conveniente  porção  de  agua 
distillada  ;  seguio-se  em  todos  o  envenenamento  e  a 
morte  dos  aniinaes,  mas  em  diííerentes  periodos  de  ttMn- 
po ,  tendo  sido  o  mais  curto  de  36"  ;  a  autopse ,  feita 
logo  depois ,  mostrou  em  todos  os  animaes  o  completo 
desapparecimento  do  liquido  injectado  na  cavidade  serosa 
a  que  se  applicou  (2).  Resultados  simiihantes  são  por  Oríila 
assignalados. 

No  sangue  Tiedmann  e  Gmelin  verificarão,  por 
seus  caracteres  physicos  ou  cuimicos,  a  presença  da  cam- 
pliora,  do  óleo  de  Dippel,  do  almíscar,  do  anil,  do  rhui- 
Larbo ,  do  cyanureío  potássico ,  do  sulpho-cyanureto  po- 
tássico,  do  ferro,  do  chumbo,  do  mercúrio,  da  barita, 
e  do  álcool.  O  aperfeiçoamento  nos  meios  de  anahsc 
permiítio  a  outros  experimentadores  reconhecer  também 
a  presença  no  sangue  da  assafetida  ,  do  iodo  ,  dos  áci- 
dos, oxalico,  cyanhydrico,  e  sulpho-cyanico  ,  do  arsénico, 
antimonio  ,  cobre  ,  estanho  ,  bismuto  ,  prata  ,  e  zinco  , 
do  nitro  ,  do  sal  ammoniaco ,  do  sulphureto  potássico. 
E  se  não  se  lera  encontrado  do  mesmo  modo  no  san- 
gue ,    em  outros   casos ,   as  matérias  absorvidas ,   o  mo- 

O)      Chvisíisen  obr.  cit.  pag.  12. 

(•£)  Ensaios  práticos  sobre  o  op:o  indiceno  pelo  Do\]tor  B. 
A.  Gomes.  V.  Mem.  da  AcaJ.  das  S.  deL.  T.  II.  P.  1.  2.'' 
Serie  1848. 
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tivo  é ,  além  da  insulTiciencia  ainda  nos  meios  de  analy- 
80  ,  porque  estas  matérias  se  vão  accumulando  nos  or- 
gHos  ou  se  dissipão  nos  das  secreções ,  descarregando-se 
assim  successivamenle  o  mesmo  sangue  do  que  recebe 
por  absíirçào  ;  e  porque  alêm  disso  a  porção  que  fica 
em  circulaçào  com  este  liquido  ,  para  cada  momen- 
to dado  ,  SC  acha  diluído  pela  totalidade  da  sua  m.assa : 
sendo  pelas  mesmas  razoes  que  também  succede  verifi- 
car-se  em  alguns  casos  a  presença  das  matérias  absor- 
vidas nos  liquidos  das  secreções  mais  facilmente  que  uo 
próprio  sangue. 

A  secreção  cutânea  vem  o  mercúrio ,  o  enxofre » 
o  iode ,  vem  principios  odorifcros ,  como  o  do  almiscar. 
No  leite  apparecem  matérias  corantes  e  odoriferas ,  os 
principios  purgantes  do  senne  e  outros ,  o  iotle  ,  o  anti- 
monio  ,  o  mercúrio ,  os  principios  do  ópio  e  de  muitas 
outras  substancias,  cuja  presença  não  só  é  denunciada 
peias  propriedades  physicas  ou  chimicas  que  as  distin- 
guem ,  mas  demonstrada  bastantes  vez(!S  pelos  eííeitos 
observados  nos  infantes ,  que  se  alimentão  com  o  leite 
por  esta  forma  misturado  ou  modificado  em  composição. 
A  urina  é  a  secreção  em  que  mais  vezes  apparecem  os 
principios  medicamentosos  ou  tóxicos,  qne  forâo  inge- 
ridos. Passào  assim  sem  experimentar  alteração  em  sua 
composição ;  outras  vezes  apparecem  depois  de  se  have- 
rem combinado  com  outros  principios  que  encontrarão 
no  transito  peio  organismo  ;  e  outras  vezes  tendo  soffri- 
do  decomposição  no  mesmo  transito.  Damos  no  seguinte 
resumo ,  por  ser  digno  de  conhecer-se ,  o  resultado  das 
experiências  a  este  respeito  dos  Doutores  Wohler  e  Stehber- 
ger    extrahido  da  Matéria  Medica  de  Pereira  (1). 


(1)     T.  I.  pag.  103. 
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Passdo  á  urinn ,  e  ahi  apparecem  nâo  alterados ; 
o  carbonato  de  potassa,  o  nitrato  de  potassa,  ochlorato  do 
potassa  ,  o  sulpho-cyanureto  potássico,  osulphureto  potás- 
sico ,  o  ferro-cyanureto  potássico ,  o  qual  appareceo  na 
urin.»  66'  depois  de  ingerido,  o  silicato  de  potassa,  o  tár- 
tara to  de  potassa  c  de  nikel,  o  borato  de  soda,  ochloru- 
reto  barvtico ;  os  princípios  corantes  do  anil,  da  ruiva 
dos  tintureiros,  que  passarão  em  13',  o  do  rhuibarba 
que  passou  em  20',  o  da  gomma  guta  ,  o  do  páo  de 
campeche  que  passou  em  2o',  o  da  curcuma ,  o  das  a- 
moras ,  o  das  cerejas  pretas  que  se  mostrou  na  uri- 
na aos  /j-o',  o  da  canna  fistula  que  se  observou  aos 
f>ií',  o  do  arrobo  de  sabugueiro  que  foi  observado  aos 
75',  o  o  do  Caclus  opuntia  [figueira  do  inferno] ;  os  prin- 
cípios odoríferos  ,  da  tlierebentina  ,  da  copaiva ,  do  zim- 
bro ,  da  valeriana  ,  do  açafrã;) ,  da  assafetida,  dos  alhos, 
do  castareo ,  do  ópio ,  dos  espargos ,  da  Ammanita  mus- 
caria.  lambem  passa  á  uriua  o  principio  adstringente 
da  uva  ursina. 

Em  estado  de  combinação  encontrão-se  na  urinsi  ; 
o  enxofre ,  que  apparece  convertido  em  acido  sulphydri- 
00  ou  em  acido  sulphuricu  ;  o  iode,  que  passa  em  forma 
de  iodureto  ou  de  acido  hydriodico ;  os  ácidos ,  oxali- 
co ,  tartarico ,  gallico,  succinico ,  benzóico,  que  appa- 
recem na  urina  formando  combinações  salinas. 

No  estado  de  decomposição  acba-se ;  o  tartarato , 
citrato  ,  malato ,  e  acetato  de  potassa  ou  de  soda  ,  que 
se  convertem  em  carbonatos  das  mesmas  bases ,  e  o  sul- 
phureto  potássico ,  que  se  transforma  pela  maior  parte 
em  sulphato  de  potassa. 

As  experiências  de  Erickson  a  este  respeito  sào 
também  muito  interessantes.  Este  experimentador  teve 
cccasiào  de  observar  a  passagem  das  substancias  á  uri- 
na em  um  individuo  com  extroversão  da  bexiga.   JXestaí 
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experiências  o  ferro-cyanureto  de  potássio  depois  de  in- 
gerido appareceo  ,  e  foi  reconhecido  pelos  reactivos , 
uas  aberturas  inferiores  dos  uretlieres  ,  nos  limites ,  pa- 
ra as  dilTerentes  experiências  ,  de  39'  ai'.  Em  geral 
o  intervallo  era  menur ,  quando  a  ingestão  da  substan- 
cia tinha  lugar  com  o  estômago  vasio.  Y.m  uma  segun- 
da serie  de  experiências  empregou  solutos  vegetaes  fei- 
tos com  as  galhas ,  com  o  rhuibarbo ,  com  a  uva  ur- 
sina,  e  com  outras  substancias,  e  os  intervallos  de  tempo, 
desde  a  ingestão  da  substancia  até  ao  seu  appareciraen- 
to  na    superfície  da  bexiga,  forào  de   19'  a  36'  (Ij. 

A  Ammanita  muscaria  [Agaricus  muscarius  Lin.] 
offerece  um  dos  mais  curiosos  eíFeitos  da  passagem  do 
principio  viroso  á  urina.  A  acção  deste  cogumelo  é  nar- 
cótica :  ha  povos  no  norte  da  Europa ,  e  parece  que  na 
Ásia  tombem,  que,  segundo  a  noticia  do  Doutor  Greville, 
usào  delle  pela  embriaguez  que  produz.  Os  indivíduos 
restabelecidos  desía  embriaguez ,  que  tomem  no  seguinte 
dia  uma  pequena  porção  da  sua  própria  urina ,  tornão 
a  embriagar-se ,  e  assim  [lor  dias  successivos  o  podem 
fazer  pela  mesma  forma.  Se  um  segundo  individuo  to- 
mar desta  urina ,  um  terceiro  a  do  segujido ,  e  assim 
successivamente  outros ,  todos  poderão  experimentar  os 
mesmos  eííeitos  d»  principio  activo  da  Ammanita  mus- 
caria (2).  É  provável  que  outras  substancias  activas  as- 
sim levadas  á  urina  sejào  capazes  de  produzir  resulta- 
dos sirailhantes  aos  da  Ammanita. 

No  parenchvma  dos  orgàos  pôde  igualmente  mos- 
trar-se  a  presença  de  substancias  abi  levadas  por  absor- 
ção. Nos  animaes,  em  cuio  alimento  se  mistura  a  ruiva 


Cl)      Edirnb.  Med.  and  Siirg.  J.  Oct.  1841. 
(á)     Dá  noticia  deste  curioso  cogumelo  uma  dissertação  es- 
pecial de  LandidorlF,  o  Dicc.  de  M.  JM.  de  Merat,  etc. 
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dos  tintureiros ,  os  ossos  apparecem  impregnados  de  sna 
matéria  corante.  Pelo  uso  interno  do  nitrato  de  prata 
vem  algumas  vezes  este  metal  á  pelle  combinar-se  com 
o  seu  tecido.  Nos  envenenamentos  pelo  cobre ,  pelo 
chumbo  ,  pelo  arsénico  ,  observão-se  estes  metaes ,  ou  os 
seus  comj)ostos ,  nos  parenchvmas  do  íigado  e  de  outros 
órgãos.  Ainda  estudante  e  no  amphitheatro  anatómico 
em  Coimbra  nos  lembra  ter  tido  occasião  de  observar 
no  cadáver  de  uma  mídher ,  que  havia  usado  de  mer- 
cúrio ,  os  ossos  da  bacia  crivados  e  cheios  de  peque- 
nos glóbulos  mercuriaes ;  facto  curioso ,  que  mostra  nào 
só  a  absorção  que  se  fizera  do  preparado  mercurial , 
mas  a  tendência  que  tem  o  metal  para  se  accumular 
no  systema  ósseo. 

Provado  assim  que  os  vasos  effectuão  o  transpor- 
te dos  princípios  activos  das  substancias  ,  segue-se  de- 
monstrar ,  se  são  os  sanguineos ,  se  os  lymphalicos ,  os 
encarregados  da  absorção  ;  e  além  disso  por  que  meca- 
nismo esta  se  executa.  É  uma  questão  toda  pbysiolo- 
gica ,  mas  tão  estreitamente  ligada  com  o  nosso  obje- 
cto ,  que  não  podemos  deixar ,  a  exemplo  de  outros , 
de  recapitular  o  que  a  physiologia  nos  ensina  a  este 
respeito.  Os  factos  principaes  que  a  esclarecem  são  os 
que  se  seguem. 

Magendie  c  Delille ,  isolarão  em  um  cão ,  por 
meio  de  ligaduras ,  uma  porção  de  intestino  da  outra 
parte  do  canal  intestinal  ;  por  ligaduras  e  cortes  feitos 
nos  vasos  lymphaticos  interromperão  na  mesma  porção 
intestinal  toda  a  sua  circulação  lymphatica ,  conservan- 
do ao  mesmo  tempo  illesa  a  circulação  sanguinea ;  e  na 
porção  intestinal  assim  preparada  introduzirão  duas  on- 
ças de  um  decocto  de  noz  vomica.  O  envenenamento  do 
animal  verificou-se  em  seis  minutos.  A  mesma  experiên- 
cia feita  por  Segalas ,   ligando  as  veias  e  deixando  os 
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lympnalicoí! ,  nào  tloo  envenenamento.  Uma  porrão  de 
intestino  isolado  por  ligadura  do  restante  canal  intesti- 
nal ,  e  cheia  de  um  soluto  de  cyanureto  potássico ,  sen- 
do mergulhada  depois  noutro  soluto  de  suiphato  de  fer- 
ro, fez  ver  a  Foderé,  não  só  os  lymphaticos,  mas  as  veias, 
que  se  distribuiào  na  porçHo  de  intestino  ligada  ,  modi- 
ficarem-se  na  côr  poreffeito  da  reacção  resultante  da  união 
dos  doussaes,  que  assim  se  encontrarão  dentro  destas  duas 
ordens  de  vasos.  Schrieder  Van-der-Kolk  por  sirailhante 
experiência  só  vio  azularem  os  lymphaticos. 

Mayer  injectou  nos  pulmões  o  cvanureto  potássico , 
que  observou  dous  a  cinco  minutos  depois  no  soro  do 
sangue  ,  e  somente  depois  no  chylo ;  notou  a  sua  pre- 
sença no  coração  esquerdo  antes  que  a  podesse  demons- 
trar no  coração  direito ,  onde ,  se  fosse  nelo  curso  Ivm- 
phatico ,  primeiro  devia  chegar.  Appareceo  na  urina  oito 
miiuitos  depois  da  injecção ,  e  depois  successivamente  na 
pelle  ,  no  liquido  das  articulações,  no  do  peritoneo,  das 
pleuras ,  do  pericárdio ,  na  gordura ,  nas  membranas  fi- 
brosas ,  na  arachnoide ,  nos  ligamentos  articulares ,  nos 
perichondrios  ,  e  nas  válvulas  do  coração. 

Westrumb  observou  nas  urinas  o  cyanureto  potás- 
sico dous  minutos  depois  de  introduzido  no  estômago , 
e  sem  que  o  podesse  reconhecer  no  liquido  lympbatico. 
Fazendo  tomar  com  os  alimentos  a  animaes ,  o  anil ,  a 
ruiva  dos  tintureiros,  o  rhuibarbo,  a  cocbenilha,  a  gom- 
ma  guta,  ou  acurcuma,  Tiedmann  eGmelin  seguirão  os 
princípios  destas  substancias  na  veia  splenica ,  na  me- 
senterica  e  porta  ,  sem  os  poder  observar  no  chylo.  Do 
mesmo  modo  poderão  notar  no  sangue ,  nas  urinas ,  os 
principios  odoríferos,  do  almíscar,  da  assafetída,  do  alho, 
da  terebentína  ,  do  óleo  de  Díppel ,  e  a  camphora ,  sem 
que  do  mesmo  modo  se  mostrassem  no  chylo.  O  aceta- 
to de  chumbo ,  o  acetato  de  mercúrio ,   o  cyanureto  de 
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juínrcmio ,    o  sulphato  de  ferro  ,    o  clilorurcto  férrico ,  o 
chlítrurcto  bíirylico ,    o  ícrro-cyanureto  potássico,   o  sul- 
pbo-cvanurelo  potássico,  forâo  lambem  muitas  vezes  re- 
conhecidos no  sangue  ;    na  lympha    pcrèra  ou   no   chjlo 
o  tem  sido  em  muito  mení)r  numero   de  casos.  Cora  es- 
tes  resultados    experimentaes     de   Tiedmann     e   (ímelin 
combinão  os  de  Hailé ,  Dumas,    Síajiendie ,  e  Fíaiidrin  , 
mas  oppõem-se-lhes   os  de  Liâter  ,    Jilurgrave  ,   Huivter  , 
Haller,  Viridet ,  Mattei ,  e  IJlumenbach.    Em  cpj>03Íçào 
coiTi  os  mesmos  factos  tamí)em  Coates  o])servou  na  par- 
te superior  do  canal   thoracico   as  matérias  absorvidas  , 
antes  que    as  visse   no  sangue.    Na  Academia  de  Phila- 
delphia   fizerão   introduzir   em  animaes  o  cyanureío  po- 
tássico pelo  peritoneo  ou  pelos  intestinos ,   e  em  33   re- 
conhecerão ,    [wr  meio  do  sulpliato  de  ferro ,  a  presen- 
ça   do  sal  cyanico  ,    mais  distinctamente    no  cbylo.  que 
710  soro   do  sangue  ou  na  urimi.  Os  mesmos  Académi- 
cos   introduzindo    o   veneno    |>or  uma    porcào    intestinal 
ligada  ,    e  tendo  ligada  ao  mesmo  tempo  a  veia  cava  , 
nfio  obstante  isto  produzirão   o  envenenamento    em  23'. 
IVesta    ultima  experieneia   conitndo    as  anastomoses  ve- 
nosas   ainda  podião   explicar    a  conducçào  ou  passagem 
do  veneno ,    ateorvido  pelas  veins  do  intestino  ,    para  a 
veia  cava  acima  do  ponto  ligado.  Deve  porem  de  mais 
notar-se  que  estas  experiências  dos  Académicos  de  Phila- 
delphia   e  as  de  Coates  sào   de  natureza  mais  para  pro- 
sar ,  que  os  Ivmphaticos  podem  absorver,  do  que  servem 
para  mostrar  que   as  veias   o  não  fazem.  —  Os  mesmos 
Académicos  notarão   em  suas  experiências  não  passarem 
aos  Ivmphaticos  as  matérias   corantes  "egetaes ;   e  simi- 
Ihante   falta   de  affinidade   pbysiologica    destas  matérias 
para  o  systema  lymphatico  é  confirmada  pelas  experiên- 
cias de  Coates  ,  Lawrence ,  Hall  ,  Tiedmann ,  e  Gmelin, 
os  quaes  ao  mesmo  tempa  que  observa  vão  os  vasos  lym-» 


j^kníirns  não  rpceberpm  nquellns  ínáfenas ,  as  se^iâo 
etravéz  do  systfima  sanguineo.  Em  contrario  cita-se  i 
experiência  de  líunter,  o  qual  diz  ter  podido  seguir 
nos  lymphaticos  uma  dissolução  corada  vegetal ,  que  in- 
troduzira nos  ip.lcslinos ;  mas  a  mesma  experiência  re-" 
petida  por  Flandrin  nuo  produzio  idêntico  resultado. 

Mayer  e  Schra^der  Van-der-Kolk  ,  reconhecem  era 
suas  experiências  a  a]>sorção  hmphatica,  mas  executan- 
do-se  lentamente.  Tiedmann  e  Gmeliu  reconhecerão  coí 
Vasos  chyliferos  o  sulphato  de  ferro  ,  o  cyanureto  de  co- 
bre ,  e  o  sulpho-cyanureto  de  cobre ,  que  para  isso  ti- 
nhào  feito  engolir  a  cães  e  cávallos.  l^iuller  mergulhou 
por  espaço  de  duas  horas  as  extremidades  posteriores 
de  uma  rãa  em  dissolução  de  cyanureto  de  potássio ,  e 
reconheceo ,  por  níeio  da  reacção  com  os  saes  de  ferro , 
a  presença  do  cvanureto  na  lympha  subcutânea ,  que 
nestes  animaes  muito  abunda ,  e  os  faz  por  isso  prestar 
melhor  que  outros  animaes  a  similhante  observação ; 
mostrando-^e  alem  disso  muito  mais  sensivel  a  reacção 
naquelle  liquido ,    que  no  soro  do  sangue. 

Magendie  e  Deiille ,  Segálas  e  Brodie  ^  varias  ye-* 
zes  ligarão  o  canal  thoracico ,  sem  que  isso  embaraças- 
se o  envenenamento ,  que  se  operava  nos  animaes  des- 
tas experiências  submettidos  á  aeçào  do  akoof  ou  do 
woorará :  mas  estas  experiências  perdem  do  seu  valor » 
observando  ,  como  faz  Muller ,  que  ha  nos  auimaes  mais 
communicações  entre  os  lymphaticos  e  as  veias ,  do  que 
as  conhecidas  no  homem ;  que  se  tem  visto ,  por  exem-* 
lo ,  destas  contmunicações  com  a  veia  azigos ,  e  que  no 
porco  se  encontra  um  segundo  canal  thoracico  ao  lado 
direito  da  espinha. 

Buchardat  e  Sandras  por  nuiíierosas  experiências 
verificarão  o  facto ,  já  em  parte  notado  antes  por  Ma- 
gendie,  que  o  álcool  é  quasi  na  totalidade  absorvido  no 
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estômago,  mas  pelas  veias  somente.  Levado  com  eíTeito, 
mesmo  em  grande  quantidade  ás  vias  digestivas  de  ani- 
maes ,  juntamente  com  matérias  gordas ,  virão  estas  nos 
vasos  chylileros ,  e  sem  que  as  acompanhasse  vestigio 
algum  de  álcool ,  o  qual  aliás  se  percebia  ao  mesmo 
tempo  bem  nas  veias  (l).  Uma  observarão  importante 
ainda  de  Jacobson ,  citada  por  Muller ,  e  relativa  á 
questão  da  absorção ,  é  que  os  molluscos  não  teem  vasos 
Jymphaticos ,  e  comtudo  todas  as  suas  superfícies  absor- 
vem ,  o  cjanureto  potássico  por  e\;eniplo ,  que  íacilmen- 
te  passa  nestes  animaes  ás  secreções.  Neste  caso  a 
absorção  venosa  será  pois  um  facto  necessário  e  incon- 
troverso (2). 

As  experiências  de  Magendi  levárão-no  a  conside- 
rar as  veias  como  os  vasos  exclusivamente  encarregados 
da  absorção ;  tendo  porém  em  attcnção  a  serie  toda  dos 
factos  apontados ,  não  poderemos  deixar  de  nos  confor- 
mar com  a  opinião  de  Muller  e  de  outros ,  que  reco- 
«hecem  também  nos  lymphaticos  um  poder  de  absorção, 
exercendo-se  electivamente  sobre  certas  substancias  com 
a  exclusão  de  outras.  Nem  vemos  por  que  os  lymphati- 
cos serião  excluidos  de  receber  por  absorção,  e  de  fazer 
circular ,  as  substancias  medicamentosas  ou  venenosas , 
em  alguns  c.tsos  ao  menos ;  quando  não  podemos  deixar 
de  lhes  reconhecer  esse  poder  no  estado  physiologico ,    e 


(1)  Accrescentão  os  mesmos  ol)Sfcrvaflores,  que  o  álcool,  pe- 
la combustão  respiratória  se  converte  todo  no  saniíue  em  agua 
e  acido  carbónico,  o  qual  superabundando  assim  chega  a  escu- 
recer o  sangue  arterial  ,  e  é  causa  do  estado  asphyxico  dos 
embriagados.  E'  nessa  forma  de  productos  queimados  que  o  ál- 
cool é  eliminado  da  economia  pelas  secreções  [Annales  <le 
Cliimie  Tom.  21  pag.  446  —  457,  e  Brit.  For.  Med.  and  Cir. 
Kev.  Jul.  1848  pag.  246]. 

(2)  Muller  op.  cit.  Tom.  I.  pag.  184. 


[53] 

em  alguns  de  doença.  Os  vasos  chylifcroS  absorvem  com 
efleito ,  e  transprlào  o  chylo ;  nas  visinhanças  de  ulce- 
ras virosas  podem  seguir-se  nos  vasos  e  glândulas  lym- 
phaticas  os  vestígios  da  matéria  virosa  por  elles  absor- 
vida e  transportada  ;  Assalini ,  Saunders  ,  Mascagni,  Se- 
mçring,  observarão  bile  nos  lymplialicos  do  íigado  em 
casos  de  obstrucção  dos  duetos  biliares ;  e  o  mesmo  in- 
gorgitamento  bilioso  nos  lympbaticos  produzirão  Weber, 
Tiedemann,  e  Gmelin ,  ligando  nos  cães  o  dueto  choledo- 
co.  Se  os  vasos  lympbaticos  porém  podem  concorrer  com 
os  sanguineos  para  a  absorção  das  substancias ,  e  desta 
forma  para  a  producção  dos  eílieitos  remotos ,  fica  pro- 
vado também:  —  que  só  o  fazem  de  modo  muito  secundá- 
rio ;  —  que  os  vasos  sanguineos  são  os  meios  principaes 
desta  absorção  e  transporte  de  substancias;  —  e  que  sú 
a  circulação  nestes  vasos  sanguineos  explica  a  rapidez 
com  que  podem  desenvolver-se  os  cffeitos  remotos ,  que 
dependão  da  absorção ,  rapidez  inteiramente  incompati- 
vel  com  a  morosidade  da  circulação  lympliatica,  e  só  em 
relação  com  a  velocidade  da  circulação  sanguínea.  Ob- 
servaremos por  fim ,  que  os  lympbaticos  na  pelle ,  tal- 
vez por  sua  disposição  ahi  especial ,  e  pela  menor  espes- 
sura de  suas  paredes ,  parecem  mais  vezes  que  noutras 
superfícies  encarregar-se  da  absorção  medicamentosa. 
No  estômago ,  nos  intestinos ,  e  sobre  tudo  nos  pulmões 
são  as  veias  as  que  sobre  tudo  se  encarregão  desta  ab- 
sorção. 

Do  mecanismo  da  ahsorção.  Qcianto  ao  mecanismo 
por  que  a  absorção  se  eftectua  ,  questão  ainda  toda  de 
physiologia  ,  basta  lembrar  neste  lugar  o  seguinte  :  — 
que  é  na  parte  capillar  dos  systemas  vasculares  que 
esta  funcção  especialmente  se  executa  ;  —  qse  da  per- 
Hieabilidade  das  membranas  dos  vasos  para  «om  as  sub- 
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stancias  que  toc5o  externamente  suas  paredes  depende  o 
facto  da  absorção ;  —  que  esta  absorção  ou  passagem 
das  substancias  atravéz  das  paredes  dos  vasos ,  para  se 
misturarem  com  os  liquidos  circulantes ,  não  é  a  con- 
sequência única  do  movimento  circulatório ,  que ,  por 
uma  epecie  de  sucção  ou  de  vasio ,  que  tende  a  formar 
após  de  si  ,  arrasta  as  substancias  de  fora  para  dentro 
dos  vasos ,  como  se  quiz  assim  explicar ;  nem  da  sim- 
ples imbibição ,  como  a  descreve  3íagendie ;  nem  da 
endosmose  e  exosm.ose  ,  ou  das  leis  de  repartição  dos 
liquidos  separados  por  membranas  mortas ,  como  Dutro- 
cbet  nos  ensinou  a  conbece-las :  mas  procede  immedia- 
tamente  essa  absorção  de  todos  estes  actos  phvsicos  reu- 
nidos e  modificados  pelas  condições  da  vida ,  executan- 
do-?e  alem  disso ,  de  um  modo  electivo  o  com  relação 
á  natureza  da  substancia  destinada  á  absorção ,  e  á  na- 
tureza do  órgão  ou  superfície  a  que  se  applica.  Assim  é 
que  observamos  durante  a  vida  ,  e  depois  da  morte ,  as 
membranas  deixarem ,  ou  não ,  atravessar-se  peios  lí- 
quidos de  uma  maneira  difíerente  ;  que  a  vesicula  fel- 
lea  em  vida  contem  por  exemplo  a  bile,  que  no  cadá- 
ver transsuda  por  suas  paredes. 

Para  julgar  da  rapidez  com  que  pôde  effectuar-se  a 
passagem  das  substancias  activas  atravéz  das  membranas 
permeáveis,  referiremos  uma  experiência  de  Muller  (í). 
A  peiiicula  das  villosidades  intestinaes  do  boi,  diz  este 
physiologista  ,  tem  a  espessura  de  0,00174  de  uma  po- 
legada ,  e  nella  se  incluem  vasos  capillares  com  sangue. 
Segue-se ,  que  as  paredes  destes  vasos  capillares  terão 
uma  espessura  muito  menor  que  0,00174  de  polegada. 
A  bexiga  de  uma  rãa  ,  o  pulmão  destes  animaes ,  serão 


(1)     Muller  op.  cit.  T.  I.  pag.   1Ê7. 
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|)ois  Tnrrabranas  de  muito  maior  espessura  ainda,  que  as 
paredes  de  um  simples  vaso  cíipiHnr.  É  porem  eom  esta 
bexiga  e  pulmão  de  ràa  que  ^ínller  procedeo  da  maneira 
seguinte :  estendendo-os  em  vasos  cheios  de  dissolução  de 
cyfímireto  de  potássio,  e  de  modo  que  a  tocassem  pela 
íace  inferior ,  molhou  iogo  depois  a  outra  face  da  bexi- 
pa  ou  pulmão  de  rãa  com  outra  tlissoluçào ,  a  de  chlo- 
rureto  de  ferro,  e  observou  quasi  instantaneamente  appa- 
lecer  azulado  o  liquido  do  vaso;  Ião  rrpida  foi  por  tanto 
a  passagem  dos  líquidos  a  travéz  de  tecidtvs  membrano- 
scs  ,  aliís  muito  mais  espessos  que  as  paredes  dos  capil- 
lares  s;mguineos  ,  e  ainda  mesmo  que  as  de  uma  villosi- 
dade  intestinal.  E  um  facto  mais  a  juntar  ao  do  rápido 
transporte  pelo  s^  stema  saníjuineo ,  c  que  ajuda  a  expli- 
car a  manifestação  prompta  dos  eííeitos  remotos  por  meio 
da  absorção. 

A  absorção  dos   medicamentos   e  a  dos  venenos  é, 
como   se  depreb^nde   de  quanto   fica  dito  ,   um  facto  bem 
demonstrado    na   «ciência ;  de   mais    fica    sendo   provado 
por  muitas  das  experiências  referidas  ,  que  essa  absor- 
ção ,  e  o  desenvolvimento  dos  eíFeitos  remotos ,    não  são 
a  simples   coincidência    de   deus  factos  observados ,  mas 
que  estes  factos  se  ligão,  quasi  sempre  pelo  menos,  de  um 
modo  necessário ,    como  causa  e  eíTeito.  Vimos  a  facili- 
dade com  que  as  substancias  passão  ao  sangue,  para  com 
clle    se  misturarem   e  transportarem   a  todas   as  partes 
da  economia  ;    como  todas  as  interrupções   da  circulação 
rmbaraçavão  os  eííeitos  das  substancias  ,  manifestando-se 
facilmente  estes  eííeitos  logo  que  a  circulação  se  restabe- 
lecia ;    vimos  a    mistura  das  substancias  «om   o  sangue , 
directamente  operada   pelas  injecções   nas  veias  ,   actuar 
como   quando  são  ahi  levadas  pela  absorção ,  ou  com  a 
diíTerença  só  para  o  primeiro  caso  da  mais  prompta  e  enér- 
gica manifestação  dos  eífeitos  remotos.  —  Além  disto  è 
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tem  indicada  a  dependência  que  estes  efíeitos  tem  da 
absorção  pelo  modo  porque  os  promove  tudo  quanto  fa- 
cilita esta  absorção.  Assim  se  a  experiência  mostra  :  que 
ascellulas  pulmonares  absorvem  melhor  que  as  membra- 
nas serosas ;  estas  que  a  derme  nua  da  epiderme  ;  que  a 
derme  pôde  levar  a  mesma  vantagem  á  mucosa  do  es- 
tomngo  ;  o  estomajío  aos  intestinos  etc.  ;  na  mesma  es- 
cala de  mais  para  menos  veremos  eíTectuarem-se  os  eííei- 
tos  das  substancias ,  quando  applicadas  a  estas  diíTeren- 
tes  superfícies.  Do  mesmo  modo  ,  se  as  substancias  por 
mais  solúveis  são  melhor  absorvidas  ,  também,  em  igual- 
dade de  outras  circunstancias  se  tornào  com  isso  mais 
activas  ,  mais  promptas  em  manifestar  esta  acção.  Nas 
diversas  condições  do  systejna  ,  as  que  favorecem  a  ab- 
sorção promovem  taniben»  os  efleitos  ren^otos ;  o  estada 
plethorico  por  exemplo.  Magendie  injectando  nas  veias 
agua  morna  pôde  moderar  ou  retardar  assim  os  eíTeito* 
do  vírus  rábico ,  e  outros  efleitos  de  natureza  toxica , 
por  espaço  de  meio  minuto  iúc  dous  minutos ;  e  é  bem 
sabido  que  a  mesma  injecção  aquosa,  assim  como  a  ple- 
thora  sanguínea ,  diíTicullào  também  os  phenomenos  da 
absorção. 

ÀJleração  das  substancias  medicamentosas  na  economia^ 
t  do  estado  de  combinação  por  que  nella  operào.  As 
substancias  medicamentosas  depois  de  absorvidas ,  e  no 
seu  trajecto  pelos  vasos,  podem  experimentar  mudanças 
em  sua  composição.  A  analogia  o  de\ia  fazer  suppôr, 
porque  da  physiologia  sabemos ,  que  no  seu  trajecto  o 
chylo  vai  ganhando  qualidades  plásticas ,  convertendo-se 
parte  da  sua  albumina  successiva mente  em  fibrina ;  que 
o  sangue  nos  capillares  do  pulmão  se  transforma  de  ve- 
noso em  arterial ,  nos  capillares  geraes  de  arterial  em 
venoso ;  as  experiências  de  Ecker  e  Koliker  indicão  pa^ 
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ra  o  sangue  outra  espécie  de  mudança  operada  no  ba- 
ço ,  onde ,  segundo  estes  observadores ,  se  decompõe 
parte  dos  glóbulos  sanguíneos,  e  o  sangue  se  torna  mais 
albuminoso  ,  sahindo  depois  ,  assim  modificado  ,  do  ba- 
ço pela  veia  spleriica  (l).  O  virus  rábico,  o  das  viboras 
e  cobras ,  que  inoculados  nas  feridas  produzem  a  bydro- 
phobia  ,  ou  outras  formas  de  envenenamento ,  ingeridos 
no  estômago  não  são  nocivos  á  nossa  economia  ;  e  pare- 
ce assim  succeder ,  segundo  Stevens ,  Mangili ,  e  Redi , 
porque ,  absorvidos  e  levados  pela  veia  porta  atravéz 
do  íigado ,  sào  ahi  decompostos  estes  venenos  por  for- 
ma tal,  que,  se  chegão  ao  centro  circulatório  e  ao  res- 
to da  economia  ,  só  pôde  ser  em  decomposição ,  e  for- 
mando productos  de  acçào  nulla  na  economia.  Alem 
destas ,  outras  muitas  alterações  de  substancia  existem , 
que  se  não  podem  de  modo  igual  demonstrar-se ,  pôde 
bem  suppor-se  deverem  operar-se ,  tanto  no  estado  phy- 
siologico ,  como  em  diversos  estados  mórbidos ,  dentro 
dos  vasos  ,  que  são  o  principal  laboratório  da  chimica 
viva.  Ora  todas  estas  alterações  de  substancia  assim 
operadas  no  seio  da  economia  deixão  bem  prever ,  que 
as  substancias  medicamentosas ,  como  muitas  das  vene- 
nosas, principalmente  as  de  origem  orgânica  ,  cuja 
composição  é  mais  móbil ,  não  entrào  nesse  laboratório 
vivo  sem  estarem  expostas  a  experimentar  de  igual  mo- 
do mudanças  de  composição  e  natureza ,  e  mudanças 
capazes  mesmo  de  fazer  degenerar  por  vezes  a  sua  ac- 
ção primeira  sobre  o  systema. 

Podemos  dividir  as  substancias  medicamentosas  em 
relação  a  este  objecto  em  dous  grupos.  —  No  1.°  po- 
remos  as  que  atravessão  a  economia ,    e  vão  sabir ,   por 


(1)     Brit.    For.    Med.    and    Cir.    Rev.     Jul.     18-iS     pag. 
3.4.5. 
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exemplo  nas  urinas ,    com  a  mesma  composição  com  que 
nella    entrarão ,  sendo  por  conseguinte   nesse   estado   de 
composiçr;o   primitiva    que    operarão   no  organismo    para 
produzir  os  eíleitos  todos  de  que  sào  capazes.  Estào  nes- 
te caso  os  aiicalis  mineraes  ,    os  carbonatos,    os  sulpha- 
los  ,    os  nitratos  desses  alkalis ,    os  chloruretos ,    bromu- 
retos ,   ioduretos  ,    sulpho-cyanuretos  ,    e  ferro-cyanuretos 
dos  metaes  alkalinos ;  e  entre  as  matérias  de  origem  or- 
fr«nica    podem  citar-se    es  alkalis  vegetaes  ,    as  matérias 
corantes ,  a  urea  ,  e  muitos  dos  óleos  voláteis.  —  No  2." 
grupo   de    substancias   medicamentosas    cstarâo   as  que , 
intríxl unidas   na    economia ,    soífrem   nella    alterações    de 
composição ,  por  perderem  alguns   de  seus  princípios ,  ou 
por  adquirirem   novos  ,    os  quaes   serão  roubados   á  pró- 
pria substancia  dos  órgãos  ou  á  dos  líquidos  que  os  per- 
correm.   Por  eíTeito   desta   alteração   os   medicamentos , 
ou   se  consomem   no  seio   do  organism.o ,  ou  saem   delle 
pelos   seus    emonctorios    convertidos  em  novos  productos. 
Esta    alteração  de  composição   pôde  ter  lugar   no  canal 
digestivo ;   ou    no    systema    circulatório ,    e  no    meio   da 
mr.ssa    sanguínea    cem    a  qual  circulão   es  princípios   do 
medicamento ;    ou    na  parenchvma    dos  crgâcs   a   que  o 
medicamento    é  levado  ;    ou  íliialmente    no  meio    dos  !i- 
qnídos  das  secreções   com  que  saem  misturados  aquelles 
principies   medicamentosos.  Para    os  medicamentos  deste 
segundo   grupo ,    o  modo   de  composição  por  que  operão 
110  organismo  deve  ser   o  que  resulta    de  alguma  destas 
alterações.    A  experiência    e  observação ,   sobre  tudo    as 
destes   ultimes    annos ,    tem   podido    determinar   muitas 
das  alterações   de  composição  referidas ;  e  seu  conheci- 
mento  altMTi   de   ajudar    a    esclarecer   o  modo  de  acção 
dos   medicamentos ,    dá   úteis    indicações  a    respeito   do 
melhor  modo  da  sua  adm.inistração ;   doutrina  ,   que  ha- 
bilmente coQCorreo  a  esclarecer  o  Sur.  ^lialue  em  \im% 
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erente  publicação  (1)  ,  e  de  cujos  resultados"  mais  assi- 
:;í:ilados  julgamos  útil  dar  resumida  noticia  neste  lugar» 
;  é  a  seguinte. 

Se  os  principies  das  substancias  medicamentosas 
são  análogos  ou  idênticos  aos  das  matérias  alimentares, 
Ipassarào  no  estômago ,  nos  intestinos ,  e  no  resto  da  e- 
cop.oraia  por  todas  as  transformações  que  ahi  costum3o 
e  .;erimentar  estas  matérias,  e  só  em  circunstancias  es- 
peciaes  mórbidas  da  economia  poderão  a  isso  escapar. 

Já  vimos  que  o  álcool ,  segundo  as  observações  de 
Bucbardat  e  Sandras ,  confirmadas  por  outros ,  se  trans- 
forma no  sangue  em  acido  carbónico  e  agua  pela  ac- 
ção comburente  respiratória  ,  e  é  por  conseguinte  nesse 
estado  de  nova  combinação  de  seus  elementos  que  a  por- 
ção decomposta  irá  operar  no  organism.o  e  concorrer 
fará  produzir  os  eíTeitos  da  embriaguez  e  outros  que 
Ibe  são  próprios.  Esta  oxigenação,  feita  nos  elementos 
combustíveis  do  alcoo!  com  o  oxigénio  da  respiração, 
diminue  a  oxidação  dos  tecidos,  que  devem  ser  consu- 
midos ou  expellidos  em  resíduos  de  excreção ;  e  con- 
corre para  que  se  accumulera  assim  no  seio  da  economia  , 
e  com  seu  detrimento,  productos  mórbidos  gerados  pelos 
elementos  dos  ditos  tecidos ,  que  devião  ser  expellidos. 
Nasce  deste  efíieito  uma  explicação  para  as  affecçôes 
gotosas ,  que  o  abuso  das  bebidas  alcoólicas  tantas  ve- 
xes concorre  a  originar. 

Os  ácidos  vegetaes  combin3o-$e  no  canal  alimen- 
tar ou  no  sangue  com  os  alkalis  que  abi  encontrão ;  cir- 
culâo  no  estado  de  saes  neutros  ou  de  supersaes ,  os 
quaes  são  queimados ,  como  já  dissemos  (2) ,  pela  oxi- 


(1)     Traité  de  Tart  de  formuler  ou  Nolions  de  Pharniacolo* 
gie  app]iq)iées  a  ja  Medecine.  Paris  1845. 
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3açao  respiratória,  e  expellidos  pelas  urinas  no  estadíoj| 
de  carbonatos ;  é   portanto  neste    estado  de  carbonatosll 
alkalinos   que  os    ácidos   vegetaes    em   parte  concorrenn| 
para  produzirem  oselíeitos  que  lhes  sào  próprios.  Esta  al- 
teração porém  dos  ácidos  vegetaes  nào  é  sempre  tãocer-í 
ta ,   que  não  admittão  alguns   dos  modernos  experimen- 
tadores a  possibilidade  de  passarem  algumas  vezes  á  u- 
rina  ,  no  estado  livre  ,  ou  no  de  supersaes ;  as  experiên- 
cias de  Voliler  que  citámos  (1),  conduzem  a  mostrar  es- 
ta possibilidade.  Segundo  o  mesmo  Vohler   o  acido  ta- 
nico   oxida-se   na  economia ,   mas  é  convertendo-se  em 
acido  pyrogallico  ;  e  é  neste  estado,  ou  no  de  suas  com- 
binações com  05  alkalis ,   que  elle   se  mostra   na  urina. 
O  acido  úrico  converte-se  em  urea  no  sangue  do  coelho» 
e  em  acido  oxalico  no  do  cão. 

O  enxofre ,  o  pho^ihoro  ,  os  sulphuretos  alkalinos , 
oxidão-se  no  systema  passando  á  urina  no  estado  de  sul- 
phatos,  de  phosphatos ;  o  enxofre  e  o  pliosphoro  converten- 
do-se  primeiro  nas  vias  digestivas  em  sulphuretos  e 
phosphuretos ,  que  depois  passão  na  circulação  a  hypo- 
sulphitos  e  sulphatos,  a  hypophosphitos  e  phosphatos- 
0  enxofre  pôde  também  ,  depois  de  absorvido  nas  vias 
digestivas,  apparecer  na  pelle  transformado  em  acido  sul- 
phoroso,  e  em  acido  sulphydrico.  O  iodo,  o  chioro ,  o 
bromo ,  reagem  sobre  os  alkalis  do  canal  intestinal  e  do 
sangue,  porque  apparecera  nas  urinas  convertidos  em 
compostos  salinos  haloides  ou  de  acido  oxigenado.  0$ 
metaes  também  encontrão  no  canal  intestinal  oxigénio 
ou  enxofre,  que  os  converta  em  óxidos  ou  em  sulphu- 
retos; e  no  mesmo  canal  alimentar  ou  no  sangue  tam- 
iem  estes   ácidos   e  sulphuretos   achào   matérias  alkali- 


(1)     Pag.  46. 
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nas ,  matérias  acidas ,  chloruretos  alkalinos  ou  ontroâ 
saes ,  e  matéria  alhumiiiosa  ,  capazes  de  os  conver- 
ter era  outras  combinaçòes ,  a?,  quaes  por  sua  solubi- 
lidade sejão  absorvidas  e  transportadas  com  o  sangue 
ás  diversas  partes  do  corpo.  É  por  eíleito  destas  trans- 
formações ,  ou  sem  que  ellas  sejão  precisas ,  que  se  ob- 
serva ,  passando  á  urina ,  o  arsénico ,  o  antimonio ,  o 
cbumbo ,  o  estanbo ,  o  mercúrio ,  o  zinco  ,  o  ferro  ,  a 
oiro ,  a  platina ,  a  prata :  e  porque  os  saes  destes  me- 
taes  dão  facilmente,  com  os  cbloruretos  alkalinos  da  e- 
conomia  ,  saes  duplos  solúveis  ,  laceis  per  isso  de  absor- 
ver ,  e  de  transportar  c'om  a  circulação.  E,  pelo  contra- 
rio ,  é  porque  se  não  prestuo  do  mesmo  modo  á  forma- 
ção desses  saes  duplos  solúveis ,  e  são  precipitados  pe- 
los líquidos  alkalinos  da  economia  ,  os  saes  de  maní^a- 
iiez  ,  de  bismutho  ^  de  cobre ,  de  barvta  ,  e  outros ,  que 
não  se  observão  na  urina  de  modo  igualmente  fácil  os 
metaes  respectivos.  Tal  é  uma  das  proposições  de  Mia- 
Ihe,  o  qual  estabelece  ao  mesmo  tempo  em  regra  : 

Que  os  alkalis  operão  sempre  na  forma  de  carbo- 
natos. 

Os  ácidos  na  de  saes  alkalinos. 

Os  saes  de  ferro  como  albuminatos  desta   base. 

Os  de  prata  ,  de  mercúrio ,  de  oiro  ,  de  platina  , 
de  chumbo ,  como  chloruretos  duplos  desses  metaes  e 
dos  metaes  alkalinos. 

Os  saes  de  zinco,  e  os  de  antimonio,  como  zincatos, 
e  hypoantimonitos  alkalinos. 

Não  diremos ,  que  todas  estas  proposições  podem 
ser  recebidas  como  perfeitamente  demonstradas  ;  do 
mesmo  modo  que  falta  também  marcar  os  limites  que  a 
acção  da  vida  põe  ás  reacções  ordinárias  da  chimica , 
para  permiltir  ou  impedir  ,  que  ellas  se  executem  den- 
tro da  economia  pela  mesma  forma  por  que  o  fazem  fó- 
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TH.  Mas  se  nem  todos  estes  resultndos  de  observação  es- 
tuo igualiiienle  verificados  ,  nem  por  isso  deixão  de  pro- 
var reunidos  a  verdade  da  primeira  proposição ,  isto  é , 
que  os  medicamenlos  alterào-se  muitas  vezes  em  compo- 
sição no  seio  da  economia  ,  e  que  é  na  íorma  de  alguns 
dos  productos  dessa  alteração  que  produzem  os  effeitoí 
de  que  sào  capazes. 

Como  concorre  a  absorção  para  a  proãucção  dos  c[- 
feiíos  remolos.  Supposta  a  absorção  e  a  sua  uecessiJa- 
de  para  a  producçào  dos  effeitos  remotos ,  outra  questão 
é  ainda  saber  como  de  modo  immediato  concorre  elia 
para  os  originar.  De  três  modos  pode  isto  ter  lugar : 

j."  Porque  a  substancia  absorvida  e  misturada  com 
o  sangue  vai  modifica-lo  em  suas  condições  pbysicâs, 
cíiimicas ,  ou  de  vitalidade  ,  e  inilue  assim  sobre  os  ór- 
gãos de  modo  indirecto ,  fazendo  que  a  elles  chegue  alte-^ 
rado  o  sangue  que  os  alimenta  e  vivifica. 

1.^  Porque  a  substancia  simplesmente  misturada 
com  o  sangue ,  e  sem  o  alterar ,  vai  operar  assim  dire- 
ctamente   sobre  os  órgãos ,    modificando  o  seu  exercicio. 

3.°  Porque  a  substancia  só  afí"ecta  as  paredes  dos 
vasos ,  que  percorre  com  o  sangue  ,  respondendo  remo- 
tamente os  órgãos  a  esta  impressão  por  intermédio  da 
systema  nervoso. 

O  sangue  altera-se  nos  vasos  evidentemente  ,  e  de 
modo  puramente  physico  ,  quando  por  injecção  se  lhe 
mistura  ar ,  óleo ,  ou  agua  ;  e  as  modificações  resultan- 
tes podem  ser  capazes  só  por  si  de  efíeitos  geraes  mu:-- 
to  notáveis,  mortíferos  mesmo,  se  por  exem|ilo  o  ar, 
ou  o  óleo ,  são  em  suííiciente  quantidade  para  embara- 
çar mecanicamente ,  como  podem  embaraçar ,  a  circu- 
lação nos  vasos  capillares  sanguíneos  do  pulmão. 

Os  ácidos  coaceotrados ,   o*  alkalis  injectados   noii 
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"Vfiso? ,  operão  clilmicamrnte  sobro  a  íilhumina  ou  a  íi" 
brina  do  sanj^ue  ,  e  só  por  essa  alterarão  devem  modi- 
ficar prorundamente  o  organismo  todo.  O  acido  cyanhy- 
drico  parece  tornar  o  sangue  (»leoso  ;  o  chlorurelo  sodi- 
ço ,  o  carbonato  potássico ,  o  sal  ammoiiiaco  exercem , 
segundo  as  experiências  de  Dumas  ,  uma  acção  directa 
especial  sobre  os  glóbulos  do  sangue  tirado  das  veias ,  e 
que  indica  outra  provável  ainda  nos  mesmos  glóbulos 
guando  em  circulação  ou  durante  a  vida.  Esta  acção 
directa  das  substancias  sobre  o  sangue  em  circulação,  e 
que  poderá  exercer-se  mecânica,  chimica,  ou  vitalmen- 
te ,  torna-se  bem  provável  o  existir  noutros  casos ,  em 
que  se  não  demonstra,  pela  analogia  do  que  a  pliysiolo- 
gia  e  a  pathologia  nos  deixào  saber  em  factos  de  simi- 
lliante  ordem.  O  sangue  modifica-se  com  cííeito  na 
quantidade  dos  seus  principios ,  albumina,  fibrina ,  e 
glóbulos,  enas  outras  condições  da  sua  composição  e  vita- 
lidade ,  segurído  a  qualidade  da  alimentação,  e  segundo 
as  diversas  condições  liygienicas  ou  mórbidas,  que  levào  ao 
sangue  principios  ,  ou  que  dclíe  os  exírabem ,  ou  que  al- 
terào  os  que  são  próprios  á  sua  composição,  e  dos  muitos 
modos  por  que  o  podem  fazer.  E  então  como  pode  sup- 
pòr-se  que  as  substancias  medicamentosas  ou  venenosas 
introduzidas  na  circulação  deixem  de  influir  similhante- 
menle  ,  e  em  muitos  casos ,  sobre  o  sangue  ,  fazendo , 
que  este  liquido  assim  modificado ,  ainda  quando  inapre- 
ciavelmente  para  os  nossos  meios  de  indagação  ,  vá  im- 
pressionar de  diverso  modo  os  órgãos  e  produzir  assim 
variados  eíFeitos  remotos?  Além  disto  se  está  prova- 
do que  certas  substancias  levadas  á  circulação  se  al- 
terão  abi  na  sua  composição;  que  o  acido  oxalico,  ou 
o  álcool ,  se  resolvem  em  outros  productos  ,  como  vi- 
mos ;  que  o  acetato  de  polassa  se  converte  em  carbo- 
Balo  de  polassa ,   e  a^úm  outras  substancias ;   é  evideiite 
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que  as  perdas  ou  acquisiçòes  de  princípios  precisos  para 
estas  transformações  não  poderão  eflectuar-se  no  meio 
da  massa  sanguínea  ,  sem  que  a  sua  projiria  com|iOsl- 
ção  se  affecte.  Podemos  por  tanto  admlttir  bem  es- 
tas alterações  directamente  operadas  no  sangue  pelas  sub- 
stancias ,  que  se  lhe  misturão  por  meio  da  absorção ; 
o  que  se  não  pôde  ainda  é  indicar  os  casos  todos ,  em 
que  isso  tem  lugar ,  e  marcar  a  extensão  da  influencia 
que  daqui  resulta  para  explicar  a  producção  dos  effeitos 
remotos ,  ou  a  acção  geral  dos  medicamentos. 

Sobre  a  acção  directamente  exercida  sobre  os  ór- 
gãos pelos  princípios  activos  das  substancias,  que  a  elles 
chegão  levados  pela  circulação  ,  a  experiência  e  obser- 
vação pouco  dizem.  Vimos  que  algumas  substancias 
diuréticas  apparecião  na  urina  ,  indicando  por  conseguin- 
te ,  que  os  rins  aftectados  por  sua  acção  também  forão 
tocados  por  essas  substancias  ;  percebe-se  do  mesmo  mo- 
do no  cérebro  a  presença  do  álcool  em  animaes  que  pou- 
co antes  o  tomarão ,  e  é  o  cérebro  que  este  liquido  par- 
ticularmente affecta ,  como  se  sabe.  Mas  em  outros  ca- 
sos apparecem  as  substancias  nos  órgãos ,  e  sem  que  por 
isso  estes  se  affectem  em  seu  exercido ;  e  em  outros 
succede ,  e  é  isso  as  mais  vezes ,  que  nos  órgãos  affecta- 
dos  pela  acção  das  substancias  não  é  possível  mostrar  a 
presença  de  algum  dos  seus  princípios.  Na  historia  es- 
pecial dos  differentes  medicamentos ,  como  a  respeito  dos 
narcóticos ,  do  arsénico,  e  de  outros,  teremos  occasião  de 
avaliar  as  opiniões  de  Muller  e  de  Liebig,  que  admittem 
combinações  temporárias  dos  princípios  das  substancias 
com  os  da  matéria  dos  órgãos,  combinações  que  os  ac- 
tos asslmlladores  depois  destroem  ,  eliminando-se  a  final 
os  princípios  que  são  estranhos  á  economia  ;  sendo  por 
estas  combinações  temporárias  que  explicão  muitas  da» 
acções  das  substancias  na  economia. 


[63] 

O  terceiro  modo  de  expli€:ir  a  accSo  das  substan- 
cias ,  depois  de  introduzidas  nos  vasos  pela  absorção ,  (> , 
como  dissemos ,  suppondo  que  inipressionrso  a  membrana 
interna  dos  vasos,  communicando-se  depois  essa  impressão 
por  meio  dos  nervos  aos  órgãos  remotos.  É  uma  espécie  de 
opinião  mixla  entre  as  dos  que  admitlem  exclusivamente  os 
vasos  ou  os  nervos  como  meios  detransmittir  a  acção  me- 
dicamentosa. Os  fundamentos  para  esta  hypothese  são  oí 
seguintes  factos  e  considerações  : 

1.°  A  viva  impressionabilidade  da  túnica  interna  das 
veias ,  e  facilidade  por  isso  de  se  aííectarem  estes  vasos 
peia  acção  directa  das  substancias ,  as  quaes  poderão  es- 
tender longe  por  meio  das  communicaçòes  nervosas  osef- 
feitos  desta  impressão  local. 

2.°  A  manifestação  igualmente  prompta  destes  efíei- 
tos ,  qualquer  que  seja  a  distancia  em  que  as  substan- 
cias comecem  a  entrar  nos  vasos  por  meio  da  absorção 
ou  das  injecções,  o  que  vimos  (1)  ser  sustentado  pelas 
experiências  de  Morgan  e  Adisson ,  mas  contrariado  por 
as  de  Blake. 

3.°  As  experiências  nas  quaes,  introduzindo  substan- 
cias venenosas  nas  veias ,  e  interrompendo  a  circulação 
por  meio  de  ligaduras ,  se  julgou  impedir  assim  o  trans- 
porte da  substancia  venenosa  ao  centro  da  circulação,  e 
não  obstante  se  desenvoivôrão  os  phenomenos  do  envene- 
namento. Pereira  cita  a  este  respeito  a  seguinte  expe- 
liencia  de  Morgan  e  Adisson  (2).  —  Descobrirão  a  veia 
jugular  de  um  cão ,  e  ligarão  a  parte  superior  e  a  parte 
inferior  da  porção  descoberta ,  cortarão  depois  a  veia  no 
meio  das  duas  ligaduras ,  e  unirão  os  dous  extremos  fei- 
tos pelo  corte  por  meio  de  um  pequeno  tubo  que  leva- 
va dentro  uma  porção  de  woorará.  Soltas  então  es  duas 
______  . 

(á;     J.  Per.  ob.  çit.  T.  I.  pai^   121, 
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ligaduras ,  e  reslahelccida  assim  a  circuluçao  na  veia  ^  o 
resultado  foi ,  operar-se  a  perda  de  todos  os  movimen- 
tos voluntários  em  4o"  e  produzlr-se  a  morte  em  120". 
—  Noutra  experiência  forão  lambem  applicadas  duas 
ligaduras  temporárias  á  veia  jugular  de  um  cão ;  por 
abertura  feita  na  Tcia  entre  as  duas  ligaduras  intro- 
duzirão para  o  íado  da  cabeça  ,  ou  para  a  parte  opposla 
ú  do  coração ,  um  pequeno  tubo  contendo  também  vvoo- 
rara ,  e  pozerào  depois  terceira  ligadura  na  veia  entre  o 
ponto  tocado  pelo  tubo  e  a  abertura  que  nella  liavia  si- 
ào  feita.  Por  estas  disposições ,  soltando  a  ligadura  tem- 
porária do  lado  da  cabeça ,  o  sangue  vinha  banhar  o  tu- 
1)0  que  continha  woorará,  mas  sem  se  vasar  pela  abertura 
feita  na  veia,  nem  passar  tão  pouco  para  o  coração,  porque 
a  uma  e  (nitra  cousa  obstava  a  tereeira  ligadura  por  sua 
posição  :  não  obstante  este  obstáculo  de  circulação  o  en- 
venenamento produzio-se  j.  começando  a»  convulsões  a 
manifestar-ie  aos  108",  e  dando-se  a  morte  aos  19o". 
Esta  experiência ,  posto  q!>e  engenhosa,  não  prova  o  qu& 
se  pretende,  como  bem  observa  Pereira ,  porque  o  vene- 
no diluído  no  sangue  podia ,  pelos  ramos  lateraes  ou  a- 
nastomoses  venosas  existentes  acima  da  ligadura ,  passar 
e  ser  levado  ao  centro  da  circulação  e  aos  demais  ór- 
gãos. —  Não  se  profa  por  tanto  ({ue  a  impressão  feita 
na  parede  interna  das  veias  pelas  substancias  seja  o  meia 
único ,  nem  mesmo  o  principal  ,  pelo  qual  os  eííeitos  re- 
motos se  produzem  ;  mas  pode  conceber-se  que  algumas 
veze&  concorra  para  a  transmissão  desses  eiíèitos  uma  si- 
milhante  impressão ,  sem  que  seja  possível  demonstrar  a 
extensão  de  sua  influencia ,  e  os  casos  em  que  se  exer- 
ce. 

Conclusão.     Do  exame   e  discussão   de  todos  os  factos 
relativos  á  transmissão  da  acção  medicamentosa  ou  toíi«T 
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sa  noji  parore  dever  concluir-se ,  no  'estado  presente  dé 
conhecimentos ,  o  seguinte  : 

1.'  Que  a  absorção  e  transporte  das  substancias  pe«' 
[as  veias  é  o  mais  importante  meio  da  sua  transmissão 
ie  acção ;  que  sem  absorção ,  na  maior  parte  dos  casos 
pelo  menos ,  as  substancias  não  operariãf^  eCeitoâ  geraes. 

2."  Que  o  systema  de  v^sos  lymphaticos  pôde  e 
ieve  concorrer  para  eá^ta  abãorçào  e  Iransporíe  era  cer- 
tos casos ,  mas  só  efe  modo  muito  secundário  indue  para 
a  producção  dos  eíleitos  remotoâ  das  substancias. 

3."  Que  as  substancias  absorvidas  podem  operar,  a- 
rtuando  directamente  ou  sobre  o  sangue  ,  ou  sobre  as  pa- 
redes dos  vasos ,  ou  sobre  os  órgãos  que  são  a  sede  dos 
etfeitos  remotos. 

4.°  Que  o  systema  nervo?o  concorre  fambem  pode- 
rosamente para  a  producção  destes  eíFeitos ,  podendo  isto 
ter  lugar  de  três  modos :  — ■  porque  aS  substancias  im- 
pressionão  as  extremidades  nervosas  distribuid^s  na  su- 
perfície do  órgão  ,  que  immediatamente  as  recebe ,  por 
sxemplo  o  estômago ;  transmittindo-S€  essa  impressão 
pelos  nervos  aos  centros  nervosos ,  e  dahi  po?  meio  de 
reflexão  aos  diíTerentes  órgãos :  —  porque  essa  im- 
pressão é ,  depois  de  al->sorvida  a  substancia  ^  feita  nas^ 
extremidades  nervosas  da  soperficie  interna  dos  vasos : 
—  e  porque  finalmente  a  substancia  absorvida  é  levada 
com  o  sangue  ao  seio  dos  parenchymas  nervosos,  dos  cen- 
tros nervosos  especialmente,  os  quaes  assim  impressionados 
ie  modo  immediato  pelas  substancias  ,  se  modificão  em 
seu  exercício ,  dando  lugar  ,  de  maneira  directa  ou  in- 
directa, a  numerosas  e  variadas  perturbações  funceionaes. 

5.°  Que  nenhum  destes  meios  de  transporte  de  ac- 
fão  medicamentosa  pôde  ser  excluído  do  mecanismo  por-- 
çue  esta  acção  se  manifesta  na  producção  dos  eSe\iíyè 
jjera«s  ;    são   podando   coratudo   marcar-se    a   extensão)? 


[68] 

da  influencia  àe  cada  nm  ,  ou  indicnr  os  phenomrnos  tO" 
dos  que  respeclivamonte  lhe  pertencem  ;  mas  sendo  pro- 
vável que  mais  ou  menos  concorrão  todos  para  produzir 
as  diversas  lórmas  de  envenenamentos  ou  de  medicações. 

Da  acção  decliva  das  substancias.  Na  producçà» 
dos  eíTeitos  remotos ,  ou  sejão  os  órgãos ,  que  os  mani- 
festào ,  immediatamente  impressionados  peles  princípios 
activos  das  substancias ,  pelo  s;ingue  que  estas  modifica- 
rão ,  ou  simplesmente  por  acção  nervosa  ,  ha  em  qual- 
quer dos  casos  um  facto  ainda  a  assignalar ,  e  é  ,  que 
cada  substancia  ,  segundo  seu  modo  especial  de  operar 
no  organismo ,  pôde  aíFectar  uns  orgàos ,  e  nào  o  fazer 
a  respeito  de  outros ;  assim  como  podem  duas  ou  mais 
substancias  no  mesmo  orgào  produzir  modificações  de  na- 
tureza diversa.  Por  exemplo  a  strychnina  alíecta  espe- 
cialmente a  espinhal  medulla,  e  só  consecutivamente,  ou 
de  modo  indirecto  ,  os  outros  orgàos  ou  partes  que  estão 
na  sua  immediata  dependência  ,  isto  é  os  músculos  vo- 
Juntarios ;  a  morphina  da  mesma  forma  se  dirige  em 
seu  modo  de  operar  ao  cérebro ;  o  álcool  ao  cérebro 
lambem,  mas  com  acção  diversa  ;  os  diuréticos  aos  rins : 
a  digitalis  ao  coração ,  ou  aos  rins ;  e  assim  outras  subs- 
tancias. As  ligações  nervosas,  as  ligações  vasculares,  não 
explicão  este  fticto  ,  porque  os  nervos  distrihuem-se  por 
todos  os  orgàos ,  porque  o  sangue  ou  a  Ivmpha,  impre- 
gnados de  qualquer  substancia  que  se  lhes  misture  por 
absorção ,  vão  do  mesmo  modo  a  todos  os  pontos  do  or- 
ganismo ;  não  havendo  j)or  conseguinte,  por  esta  circuns- 
tancia só  ,  muito  mais  motivo  para  que  uns  se  aflectem , 
e  outros  deixem  de  o  fazer.  Alem  por  tanto  da  trans- 
missão, que  -os  nervos  e  vasos  operão  para  se  produzirem 
es  effeitos  remotos  das  substancias ,  é  preciso  ainda  ad- 
iniltir  da  parte   destas  uma  acção  electiva ,   ou  da  parte 
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dos  orgaos  uma  snsceptibiiidade  especial  ,  ou  uma  e  ou- 
tra cousa  ao  mesino  tempo ,  para  que  os  orgàos  possão 
receber ,  e  de  certo  motlu  ,  a  impressão  de  certos  ap:en- 
tes,  ao  mesmo  tempo  que  regeitào  a  de  outros.  Esta 
espécie  de  afímidade  orgânica ,  diversa  para  cada  subs- 
tancia ,  nào  é  uma  explicação ,  mas  a  expressão  de  uni 
facto  real  e  preciso  de  assigualar. 

E  para  notar  ainda  que  os  effeitos  dos  medicamen- 
tos ,  bem  como  os  dos  venenos ,  provenientes  de  sua  ab- 
sorção ,  ou  dependem  da  presença  na  economia  das 
substancias  activas,  e  existem  só  em  qaanto  estas  não 
ião  eliminadas  pelo  vomito,  pelas  fezes,  ou  pelas  secre- 
ções ,  urinaria,  cutânea,  e  pulmonar;  ou  persistem,  e 
se  formão  mesmo  depois  desta  eliminação.  E  por  is?ia 
que  ha  substancias  venenosas ,  como  o  acido  prussico,  de 
acção  tão  violenta ,  que  matão  antes  de  eliminadas  da 
economia  ,  em  quanto  que  outras  só  o  fazem  depois  de 
eliminadas ,  e  por  effeito  dos  estragos  que  deixào  após 
áe  si. 


CAmULO     III. 


»A  ACCAO  THERAPECTICA    DOS  MEDICAMENTOS. 


Os  agentes  da  pharmacologia  assim  como  modiíi- 
câo  os  actos  do  organismo  normal  para  produzir  os  ef- 
feitos   chamados  physiologicog  ,    tarabera    os  modificai 


[70] 

gaando  essps  actos  se  achao  pervertidos  por  doença.  0$ 
efíèitos  dos  medicamentos  produzidos  n&ste  segundo  ca- 
so ,  se  teem  uma  direcç3o  curativa ,  chamào-se  effeitos 
therapeuticos ,  e  considerados  na  sua  maior  generalida- 
de constituem  a  acção  therapeutica  dos  agentes  pharma-f 
cologicos. 

Os  effeitos  therapeuticos  podem  produzir-se  de  dou? 
modos.  O  primeiro  é  exercendo  os  medicamentos  a  sua 
influencia  directa  e  immediatamente  sobre  a  causa  mór- 
bida ;  o  segundo  é  quando  a  acção  curativa  tem  por  in- 
termédio os  effeitos  physiologicos  de  que  os  mesmos  a- 
gentes  são  capazes ,  ou  quando  as  modificações  organi- 
.cas  e  funccionaes ,  que  constituem  estes  eíFeitos  physio- 
iogicos,  sào  precisas  para  se  produzirem  os  effeitos  thera- 
peuticos. No  primeiro  caso  os  eíTeitos  therapeuticos  sàe 
jprimitivos ,  no  segundo  sào  sempre  secundários. 

Effeilos  therapeuticos  primitiíss  ,  medicamentos  espf-3 
pificos.  Os  effeitos  therapeuticos  primitivos  dãorrse  poi 
exemplo  no  tratamento  dos  envenenamentos  feito  por  meio 
,dos  contravenenos ,  os  quaes  se  dirigem  a  neutralizar  o 
veneno  ingerido ,  e  a  paralizar  assim  a  sua  acção  to- 
xica. Dá-se  a  mesma  acção  therapeutica  primitiva  nas 
medicações  anihelminticas  pela  administração  de  subs- 
tancias ,  que  vão  actuar  sobre  os  vermes  intestinaes  ,  e 
que  concorrendo  a  elimina-los  da  economia  destroem  a 
causa  próxima  da  doença.  Se  nestes  casos  o  contravenenc 
ou  o  medicamento  anthelmintico  produz  de  mais  no  orga- 
nismo do  doente  outras  modificações ,  nada  teem  esta* 
cora  o  effeito  therapeutico ,  que  se  teve  em  vista;  por- 
que este  effeito  deve  ser  simplesmente  o  resultado,  ou  da 
acção  cbimica  e  neutralisante  do  contraveneno  sobre  o  ve- 
■fjeno  ,  ou  da  influencia  torpente  ,  toxica  ,  ou  expulsiva  , 
íxercida  pelo  medicamento  sobre  os  entosoarios  ou  nara^ 
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sitas  do  canal  intestinal.  — São  poucos  os  casos  em  qiie 
póile  demonstrar-se  assim  a  natureza  piiniiliva  dos  eflei- 
íos  medicamentosos ;  mas  já  se  suppoz  ser  a  que  se  ve- 
rifica o  maior  numero  de  vezes  ;  e  foi  quando  se  fazião 
depender  as  doenças  quasi  todas  de  entidades  mórbidas 
introduzidas  ou  geradas  no  organismo  com  uma  existên- 
cia independente  e  própria  ,  e  produzindo  ou  sustentando 
a  doení'a  em  quanto  ahi  retidas.  Nestas  doutrinas  ad- 
mittia-se  também  que  o  principio  medicamentoso  ia  no 
FC'o  da  economia  neutralisar ,  destruir  ou  eliminar  o 
f.ri'!rii(io  mórbido  alli  contido.  A  acçào  medicamentosa 
-ioiíia  por  esta  forma  se  chamou  acçào  especifica, 
V 1-5  medicamentos  que  a  eííectuao  medicamentos  espe- 
ciíicos. 

Effettos  ílierapeuticos  secundários.  Foi  por  tanto  já 
grande  g  numero  dos  suppostos  especificos ,  cada  doen- 
ça quasi  tinha  o  seu  ,  porque  cada  doença  se  suppunha 
depender  de  uma  causa  mórbida  também  especifica. 
Taes  forão  as  idéas  em  medicina  pela  influencia  de  al- 
gumas doutrinas  ,  e  de  observações  mal  interpretadas. 
A  apreciação  porem  mais  bem  feita  da  acção  medica- 
mentosa e  dos  phenomenos  das  doenças ,  deixando  ver  a 
relação  que  existe  em  grande  numero  de  casos  entre  os 
eíFeitos  physiologicos  e  os  therapeuticos  das  substancias , 
a  sua  mutua  dependência  mesmo ,  veio  abalar  a  doutri- 
na dos  especificos ,  ou  reduzir  muito  o  numero  das  me- 
dicações desta  ordem ,  provando-se  para  grande  numero 
de  casos ,  que  o  mecanismo  do  eíTeito  curativo  não  con- 
sistia na  iuiluencia  directa  e  especifica  do  medicamento 
«obre  um  supposto  principio  mórbido ,  mas  era  o  resul- 
tado da  sua  acção  sobre  os  órgãos ,  das  modificações  or- 
gânicas e  funccionaes  assim  produzidas  ,  e  da  sua  im- 
Biediata    e   favorável   influencia    sobre   as   modificações 
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^uft  constituem  a  doença.  Assim  é  que  a  acçHo  phy«io- 
logica  adstringente  de  uma  snbstanria  está  perfeitamen- 
te em  relação  com  o  seu  effeito  curativo,  produzido  em  uma 
secreção  morbidamente  aucmentada  ou  em  uma  hem^cr- 
rhogia  capillar ;  que  dos  eíTeitos  physiologicos  dos  ex- 
citantes ,  dos  tónicos ,  se  fdião  os  effeitcs  curaíÍT0s , 
que  se  obtém  do  seu  emprego  nos  estados  mórbidos 
corn  abatimento  de  forças.  Se  a  tberapeutica  podcsse 
assentar  toda  sobre  sim.ilhantes  ba?e5 ,  nâo  só  nos  liber- 
taríamos de  não  demonstradas  ou  de  mysteriosas  ontologias 
pathoiogicGS  e  therapeuticas ,  mas  as  indicações  a  preen- 
cher por  esta  forma  seriào  todas  muito  racionaes ;  e  no$ 
conduzirião  sempre  a  eslabelece-ias  phenomenos  apreciá- 
veis nas  doenças ,  e  os  que  também  o  sào  e  caracteri- 
são  a  acç3o  plívsiologica  dos  medicam.entos. 

Foi  Barbier  um  dos  que  mais  se  esforçou  para  re- 
duzir a  tberapeutica  toda  a  estes  princípios ;  apezar  pi- 
rem dos  esforços  da  sciencia  neste  sentido  empregadcs , 
iiào  é  para  desconhecer  ainda  hoje  que  existe  um  certo 
numero  de  medicações ,  e  da  m.ais  provada  importância 
e  energia  ,  nas  quaes  nào  é  possivel  achar  esla  depen- 
dência ou  relação  certa  entre  o  efíeito  curativo  e  a  ac- 
ção phvsiologica  do  medicamento  ;  e  a  cura  operada  se 
obtém  m.esmo  muitas  vezes  sem  outro  phenomeno  apreciá- 
vel mais  do  que  o  desapparecimento  rápido  ou  gradual 
e  successivo  dos  pbenom.enos  mórbidos  ,  ou  sem  que  esse 
desapparecimento  tenha  por  motor  apparente  modificação 
alguma  das  phjsiologicas  conhecidas  de  que  o  medica- 
mento é  capaz.  Tal  pôde  ser  o  caso  da  acção  anti  perió- 
dica das  quinas,  da  acçHo  antisjphilitica  do  mercúrio, 
e  da  virtude  antigotosa  do  colchico.  —  Para  estes  casos 
ás  medicações  e  aos  medicamentos  respectivos  reservaremos 
ainda  o  nome  de  especificos,  não  ligando  a  este  termo  a  si- 
gnificação,,  que  Ihederâo  tbeorias  pathologicas  etherapeu- 
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ticns ,  que  não  podem  demonstrar-se ,  mas  exprimindo 
deste  modo  sim})losmente  o  facto ,  que  existem  para  al- 
guns estados  mórbidos  medicamentos  ou  medicações  ele- 
ctivas ,  e  que  a  sua  acçào  curativa  não  pôde ,  no  estado 
presente  da  sciencia ,  fdiar-se  da  acção  pbysiologica  co- 
nhecida das  substancias.  Um  dia  pôde  vir ,  em  que  esta 
acçào  phvsiolojrica  das  substancias  apreciada  em  seus  phe- 
nomenos  Íntimos  de  modo  mais  extenso ,  e  a  palbogene- 
se  da  doença  também  melhor  conhecida  ,  permittirâo  a- 
char  aqueíía  relação ,  que  hoje  nos  escapa  ;  e  por  esta 
forma  as  medicações  especificas ,  no  sentido  por  que  as 
entendemos,  cada  vez  mais  reduzidas  em  numero,  a  final 
entrarão  todas  na  cathegoria  das  medicações  physiologicas 
e  racionaes  ;  esse  dia  porém  não  chegou  ainda,  e  por  isso 
continuaremos  admittindo  pela  forma  por  que  o  fazemos , 
uma   ordem   de  medicamentos   e  medicações   especificas. 

Força  medkairiz  da  natureza  e  influenclan  hygieni- 
tas,  como  concorrem  para  a  cura  dos  doenças.  Para 
apreciar  devidamente  a  acção  therapeutica  dos  medica- 
mentos ,  ou  como  por  influencia  de  seus  elleitos  physio- 
logicos  e  acçào  especifica  elles  modificão  as  doenças ,  é 
indispensável  ter  'em  conta  a  parte  que  nisso  podem  ter 
a  força  medicatriz  da  natureza  e  os  agentes  liygienicos. 
A  cura  espontânea ,  ou  sem  intervençSo  da  arte ,  de 
muitas  doenças ,  observada  no  homem ,  como  nos  ani- 
maes,  attesta  diariamente  a  existência  da  força  medica- 
triz no  organismo  vivo ;  attestào-o  as  leis  que  o  regem , 
e  que  o  mostrão  em  reacção  constante  contra  todas  as 
causas ,  que  tendem  a  perturbar  o  equilibrio  dos  seus 
actos  ou  a  destrui-lo.  Este  esforço  conservador  do  orga- 
nismo foi  reconhecido  em  todos  os  tempos ,  ou  fosse  o 
seu  regulador  o  principio  autocrático  dos  antigos  ,  os  ar- 
jPheos   de  Vanhelmont,   a  alma  ou  espirito  das  doutrinas 
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de  Stahl ,  ou  seja  o  principio  vital  dos  modernos.  Aí 
theorias  para  explicar  a  sua  natureza  ,  e  o  mecanismo 
da  sua  acção  tem  variado ,  mas  o  facto  fundamental  de 
todas  ellas  6  que  foi  observado  sempre  o  mesmo.  Res- 
peitando os  esforços  por  que  o  organismo  reage  contra  as 
causas  mórbidas ,  e  contra  os  seus  eífeitos ,  as  applica- 
çòes  pbarmacologicas  muitas  vezes  nào  teem  mesmo  ou- 
tro fim  senào  o  de  auxiliar  estes  esforços  curativos,  ou 
imita-los  nas  suas  tendências  curativas.  A  medicina  quan- 
<io  reconhece  estes  esforços  naturaes  sufficientes  para  a 
cura  das  doenças ,  e  vê  que  os  meios  pharmacologicos 
ou  outros  são  incapazes  de  melhor  eITeito  ,  ahstem-se  de 
os  appiicar  ,  e  torna-se  assim  medicina  expectante.  O  exa- 
cto conhecimento  da  marcha  das  doenças ,  de  suas  ten- 
dências naturaes ,  é  u  que  regula  o  medico ,  para  sus- 
tentar prudeiitemente  o  seu  tratamento  nos  limites  desta 
liiedicina  expectante  ;  para  auxilia-lo  pelo  emprego  dos 
meios  pharmacologicos  e  outros  de  que  dispõe ;  ou  mes- 
mo para  tirar  só  recurso  destes  últimos  meios  nos  casos 
em  que  sabe  que  o  esforço  medicatriz  do  organismo  por 
si  só  é  insuíTiciente  ou  nulio.  São  estes  esforços  curati- 
vos naturaes,  que  explicão  oapparente  bom  resultado  de 
tratamentos  diversos,  e  mesmo  ás  vezes  opposlos,  empre- 
gados em  certas  doenças ;  é  por  elles  que  muitas  medi- 
cações se  teem  erradamente  acreditado ,  attrihuindo-se- 
Ihes  o  que  só  áquelíes  esforços  é  devido ;  os  esforços  cu- 
rativos do  organismo  finalmente  não  só  curào  muita  vez 
sem  outro  remédio,  mas  até  o  teem  feito  apezar  de  me- 
dicações más ,  intempestiva  e  imprudentemente  aconse- 
lhadas ;  tem  sido  até  muita  vez  uma  protecção  contra  os 
erros  dos  systemas  e  contra  os  erros  ou  ignorância  dos 
máos  médicos. 

As  influencias  hygienicas   actuando  sobre   a  doença 
juntamente  cora   as  dos  medicamentos  devem  ter  tam^ 
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bera  a  sua  parte  nos  resultados  curativo? ,  a  qual  parte 
se  for  desconhecida  fará  altrilmir  ao  medicamento  efiei- 
tos  que  lhe  não  pertencem.  E  sobre  tudo  a  justa  apre- 
ciação destas  influencias  hygienicas ,  e  a  da  força  me- 
dicatriz  do  organismo,  juntamente  com  a  cuidadosa  ob- 
servação e  conhecimento  da  natureza  e  marcha  das  en- 
fermidades ,  que  distinguirão  em  todos  os  tempos  os 
bons  médicos  práticos ;  habilitados  por  isso  na  cura  das 
doenças  a  tirar  o  partido  todo  daquellas  duas  impor- 
tantes fontes  de  recursos ,  e  a  melhur  avaliar  os  que 
podem  fornecer-lhes  os  medicamentos. 


Meios  de  determinar  a  acção  therapeulica  dos  wedr'- 
eamentos ,  doutrinas  a  respeito  das  indicações  tkerapetiti-^ 
tas.  A  experiência  só  e  a  observação  podião  ensinar  a 
conhecer  os  eíTeitos  therapeuticos  dos  medicamentos.  Es- 
ta experiência  ílirigi4a  ao  acaso ,  e  consultada  só  em 
seus  últimos  resultados ,  poderia  apenas  ensinar ,  que  um 
medicamento  parecera  aproveitar  em  determinado  esta- 
do mórbido.  A  therapeutica  fundada  neste  modo  de  ob- 
servação seria  toda  empírica  ;  ha  com  tudo  na  matéria 
medica  um  certo  numero  de  agentes ,  que  não  teve 
pafa  ella  outra  origem,  e  a  respeito  de  cuja  acção  ainda 
hoje  pouco  mais  se  conhece  de  positivo ,  que  os  effei- 
tos  últimos  curativos  que  a  constituem, 

A  causa  próxima  das  doenças,  isto  é,  o  phenomeno 
mórbido  que  no  organismo  principia  a  cadôa  de  todos 
os  outros  em  cada  doença  ,  posto  que  objecto  das  conje- 
cturas variadas  dos  systemas  medico»  ,  é  verdadeira- 
mente desconhecida  quasi  sempre ,  e  por  isso  mais  o 
será  a  influencia ,  que  sobre  essa  causa  próxima  podem 
exercer  os  medicamentos.  As  tentativas  por  isso ,  pe- 
Us  quaes   se  tem   querido   ir  achar  em  similhante  in» 
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fluência  o  mecanismo  da  acção  therapeutica  destes  a- 
gentes,  tem  falhrclo  quasi  sempre,  apezar  das  dili- 
gencias e  esforços  das  doutrinas  dirigidas  neste  sentida 
ras  diversas  épocas  da  medicina.  O  que  por  este  modo 
só  se  conseguio  foi  crear  hvpolheses ,  e  estabelece-las 
como  factos  que  aliás  se  não  denionstrào.  Com  o  desen- 
gano de  nào  achar  para  cada  doença  o  seu  principio 
morbifico  ,  de  poder  dirigir  contra  elle  a  acção  dos 
medicamentos ,  e  de  achar  nessa  acção  directa  o  verda- 
deiro etieito  Iherapeutico ,  as  tentativas  das  doutrinas 
tomarão  outra  direcção.  Encaminhárão-se  a  descobrir 
nas  doenças ,  o  que  podem  ter  de  commum  os  seus  phe- 
nomenos ,  ou  as  suas  analogias  ,  o  que  para  cada  doen- 
ça se  chamou  o  estado  ou  fundo  mórbido  que  lhe  ser- 
ve de  basp.  Por  outro  lado ,  estudando  a  acção  medica- 
mentosa debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  fez-se  por  a- 
preciar  o  fundo  das  m.odiíicações  orgânicas ,  de  que  a 
mesma  acção  é  capiz ,  e  oppoado  assim  ao  estado  mór- 
bido fundamental  da  doença  a  modificação  medicamen- 
tosa também  fundamental ,  não  se  diligenciou  descer 
mais  nas  explicações.  Desta  doutrina  nasceo  a  das  indi- 
cações, isto  é  a  apreciarão  em  cada  doença  do  fundo 
mórbido  que  lhe  corresponde ,  e  o  da  medicação  por 
isso  a  mais  apropriada  para  o  combater.  Esta  doutrina 
que  se  tem  reproduzido  por  muitas  formas  nas  diíTeren- 
íes  épocas  da  medicina  ,  e  nos  nossos  tempos  nos  syste- 
mas  dynamicos  de  Erown  ,  de  Broussais ,  e  de  Rasori  , 
é  de  origem  antiquissima  ;  enconlra-se  formulada  por 
Themison,  o  discipiilo  de  Asclepiades,  o  fundador  da  es- 
cola dos  methodistas.  Themison  via  era  todas  as  doen- 
ças o  fundo  mórbido  representado  pelo  estado  da  fibra 
Mricltwi  vel  lassiim. ,  como  nos  agentes  curativos  devia 
ver  o  meio  de  corrigir  um  ou  outro  destes  estados;  d'ahi 
sts,  indicações  e  as  medicações  iadicadíis.  É  por  modo  si-. 
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milhantc,  que  no  systema  de  Broussais  as  doenças  teem 
por  base  um  estado  stenico  ou  asteiiico ,  no  de  Rasori 
um  fundo  hyperstenico  ou  hypostenico ;  assim  como  no 
deBrown,  que  os  precedeo,  as  doenças  se  suppôem  pro- 
duzidas e  sustentadas  por  estimulações  de  grão  superior 
ou  inferior  ao  das  estimulações  ,  que  sustentão  o  estado 
normai.  Por  isso  para  Broussais  os  agentes  curativos  sào 
também  quasi  só  sedativos  ou  estimulantes  ,  e  como  taes 
combatem  as  doenças  ;  na  escola  de  Rasori  são  bypos- 
tenicos  ou  hyperstenicos ;  e  para  Brown  erào  todos  es- 
timulantes ,  mas  capazes  de  gráo  dilíerente  de  estimu- 
lação ,  isto  é  superior  ou  inierior  ao  das  estimulações 
normaes  dos  órgãos ,  e  assim  capazes  também  de  pro- 
duzir debilidade  directa  ou  indirecta.  A  debilidade  di- 
recta é  segundo  Brown  a  consequência  de  uma  estimu- 
lação sustentada  em  gráo  inferior  ao  que  mantém  os 
actos  do  organismo  no  estado  normal ;  a  debilidade  in- 
directa o  resultado  de  uma  estimulação  superior  á  nor- 
mal, produzindo,  por  effetto  de  reacção  consecutiva  e  por 
exhausíão  de  excitabilidade  ,  o  colapso  dos  órgãos.  São 
|K)is  estes  systemas  a  reproducção  da  idéa  d«  Themison  , 
e  por  natural  coincidência  não  deixaremos  de  notar  que 
se  Broussais  por  suas  idéas  therapeuticas  deo  tanta  vo- 
ga ao  emprego  das  sanguesugas ,  Themison  passa  por 
ser  o  que  primeiro  as  applicou  (1). 

Mas  é  debalde  até  hoje ,  que  o  espirito  de  svste- 
raa  tem  pretendido  reduzir  o  modo  de  operação  dos  di- 
versos agentes  medicamentosos  e  tóxicos ,  assim  como  os 
das  outras  influencias  mórbidas  ,  a  um  ou  a  dous  typos 
únicos  ,  á  simples  diminuição  ou  augmento  dos  primei- 
ros actos  da  vitalidade.  As  modificações  operadas  no  or- 


(1)     Sprengel  Hist.  de  Ia  MeJ.  trad.JourdanT.il.  paj.  ti,. 
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ganismo   por  aqiiclles    agentes  parecem  com  efleito  ta- 
riar  não  só    no  quanto ,   mas  no  modo  ,  isto  é  sào  não' 
só    quantitativas,    mas    também  qualitativas.    Se  n'uma 
inflammaçào    ou  outra  fluxão  activa  nós  podemos    filiar 
lodo  o  apparato  morboso  de  um  orgasmo  vascular  exa- 
gerado ;  se  em  uma  iluxão  passiva  o  deduzimos  ás  ve- 
zes do  tom  diminuído  dos  vasos ;    não  vemos  como  se- 
ja possivel  pelos  conhecimentos  que  a  sciencia  dá  ,    re- 
duzir   á  modificação    unicamente   quantitativa    de  forças 
a  formação   de  uma  degeneração  orgânica  ,   de  um  leci- 
íio   anormal ;    não   vemos  por  que   em  um  órgão ,    onde 
por  exemplo  o  trabalho  nutritivo  gera  habitualmente  te- 
cidos albuminoi  l-s ,    por  doença  ha  de  gerar  tecido  gor- 
duroso ,    scirro ,   tubérculos ,   ou   outra   degeneração ,   e 
possa  isto  explicar-se   por  simples  augmento  ou  diminui- 
ção  de  vitalidade.    Tem-o  querido  assim  suppôr  algumas 
doutrinas ,   mas    ainda   não  conseguirão  demonstra-lo.   A 
hypertrophia   ou  atrophia   dos  tecidos  pôde   ainda   achar 
explicação  na  exageração  dos  actos  nutritivos ,  ou  na  suã 
deficiência ;   um  tecido  porém  de  nova  formação ,  scirro- 
so   ou  outro ,   suppòe   mais   alguma   cousa ,   a  perversão 
desses  actos ,    quer  dizer  uma  forma  nova  na  elaboração 
dos  líquidos   nutritivos ,    ou  na  sua  apropriação  pelos  ór- 
gãos. —  Do  mesmo  modo  a  respeito  dos  medicamentos : 
se  podemos  vèr   os  excitantes  e  os  tónicos  operarem  ele- 
vando as  forças  do  organismo,  curando-o  de  doenças  que 
teem   por   base  a  diminuição   de  forças ,   se  os  medica- 
mentos  de  acção  debilitante  corrigem  os  estados  mórbi- 
dos  de  forma   provadamente   opposta   ou  stenica ,    dimi- 
nuindo o  excesso  de  energia  vital  que  osproduzio  e  man- 
tém ,    outras    acções  medicamentosas   existem   que   não 
podem  do  mesmo  modo  reduzír-se   ás  formas  quantitati- 
vas ,   mas  suppõem  um  modo  diíTerente   de  exercício  or- 
gânico promovido  pelos  medicamentos.   Tal  é  o  modo  de^ 
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operar  dos  alterarites  ,  o  dos  mcdicameTitos  espocificos , 
cujos  elíeitos  curativos  dependem  tão  pouco  só  de  mu- 
danças para  mais  ou  para  menos  dos  actos  orgânicos , 
como  as  doenças ,  que  esses  medicamentos  curão  ou 
melhorão  ,  nào  podem  fazer-se  depender  unicamente  de 
correspondentes  alterações.  Sào  por  exemplo  doenças 
constitucionaes  as  que  os  alterantes  o  específicos  com- 
batera, doenças  que  suppõem  quasi  sempre  um  vicio  àc 
composição  no  sangue,  uma  assimilação  também  vicia- 
da ou  alterada  ,  e  gerando  ou  tendendo  a  {::erar  na  e- 
conomia  productos  mórbidos ,  differentes  por  conseguin- 
te dos  que  essa  assimilação  e  crase  do  sangue  costu- 
mão  produzir  no  estado  normal. 

É  notável  o  abuso  de  raciocinio,  a  que  tem  che- 
gado o  espirito  de  svstema ,  na  avaliação  da  natureza 
das  doenças  e  das  medicações ,  quando  mais  escapão  a 
suas  explicações ,  e  pelo  empenho  de  fazer  caber  os  fa- 
ctos no  quadro  apertado  destes  systemas.  Por  exempla 
Giacomini ,  um  dos  mais  distinctos  órgãos  da  escola  de 
Rasori  e  Tomazini  ,  julga  a  respeito  da  natureza  hypos- 
tenisante  dos  medicamentos  pela  natureza  hyperstenisan- 
te  dos  estados  mórbidos ,  que  são  por  eiles  combatidos 
favoravelmente ;  e  do  m.esmo  modo  a  respeito  das  doen- 
ças peia  natureza  previamente  determinada  dos  medica- 
mentos. A  pneumonia  aguda ,  por  exemjtlo ,  tem  um 
fundo  mórbido  byperstenico ;  o  tártaro  emético ,  que  em 
altas  dozes  subjuga  os  s&us  effeilos ,  será  por  isso  um 
medicamento  hypostenisante.  Se  podessemos  assim  racio- 
cinar para  todos  os  casos  com  seguros  dados  da  obser- 
vação as  conclusões  serião  sempre  rigorosas ;  mas  este 
conhecimento  prévio  a  respeito  da  natureza  do  medica- 
mento ou  da  doença  é  que  muitas  vezes  falta.  Nesta  fal- 
ta Giacomini  supre  os  dados  da  observação  pelas  hypo- 
the&es,  e  eotão  o  circulo  vicioso  dos  ieus  raciocinios  coB'« 
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duz  este  aliás  dlstlncto  professor  mesmo  até  ao  absur- 
do. Assim ,  com  tudo  que  ha  sabido  de  facto  a  respeito 
dos  medicamentos  ferruginosos ,  quem  esperaria  acha-los 
chissificados ,  como  Giacomini  o  fez ,  entre  os  medica- 
mentos hypostenisantes  vasculares ,  e  servir  para  isso  de 
fundamento  a  doença  ,  que  elles  em  verdade  melhor 
combatem ,  a  saber  a  chlorose  ,  mas  que  Giacomini  con- 
sidera como  uma  doença  por  hyperstenia  ,  uma  arterite  ? 
É  levado  comtudo  a  taes  conclusões  por  considerações  e 
factos  mal  interpretados ,  ou  mesmo  inteiramente  erró- 
neos, que  custa  a  vêr  enunciados  por  homem  de  tão 
eminente  saber ,  e  a  quem  a  outros  respeitos  deve  a 
sciencia  o  conhecimento  de  importantes  verdades.  É  is- 
to bastantes  vezes  a  consequência  do  espirito  de  syste- 
rna ,  e  de  querermos  mais  que  o  permitte  a  sciencia , 
subordinar  certa  ordem  de  fados  a  leis,  que  nâo  são 
íinda  as  que  os  ligào  todos  ,  como  as  doutrinas  o  que- 
rem inculcar. 

Methodo  antipathico  de  cura.  Quando  o  tratamento 
das  doenças  s<?  faz  ,  empregando  medicamentos  ou  me- 
dicações de  acção  opposta  á  da  natureza  da  doença  ou 
dos  symptomas  que  a  exprimem  ,  é  chamado  tratamen- 
to por  anlipathia  ou  eneantipathia.  Os  methodcs  de 
cura  antipathicos  ou  eneantipathicos  resumem-se  no  prin- 
cipio ((  contraria  contrariis  curantur.  »  São  os  mais  anti- 
gamente conhecidos  e  usados ,  mas  não  os  que  possão 
ou  devão  exclusivamente  empregar-se.  Os  quadros  sym- 
ptomaticos  das  doenças  algumas  vezes ,  com  apparen- 
cias  similhantes,  dependem  de  estados  mórbidos  na  es- 
sência diversos ,  e  exigem  por  isso  medicações  lambera 
diversas ,  isto  é ,  antiphaticas  aos  symptomas ,  á  natu- 
reza da  doença ,  ou  com  outro  medo  de  acção.  Não 
é  tanto  ,   com   effeito ,  aos  symptomss ,    como   ao  funda 
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morbidot  qiic  os  gera  ,  a  que  devomo?  diri^ir-nos  fará 
estabelecer  as  verdí^deiras  indicações  cvjrali^fis :  comtiM 
do  milita  vez  suecede  ,  que  nào  podemos  reccrrer  a  cS" 
sa  fo!ite  de  indicações ,  ou  j;orque  descon!iecemos  o  es-* 
lado  mórbido  luiidamental  da  aiíecção ,  que  lemos  a 
tratar ,  ou  porque  conhecendo-o  não  lemos  recursos  pa- 
ra o  combater.  Nestes  casos  nos  limitamos  qussi  sem- 
pre a  tratar  as  doenças  combatendo  directamesite  os  sym- 
ptoma?,  e  ao  tratamento  assim  feito  damos  o  nome  de  tra- 
tamento symntomatico ,  ou  de  mcdiciíia  paliiativa.  Alím 
disso  é  para  notar ,  que  não  O  sempre  por  medicações 
em  opposiçào  com  a  natureza  da  doença  ou  com  a  dos  seus 
symptomas  ,  que  as  curamos,  mas  por  medicai, òes  de 
outra  forma ,  como  as  que  vamos  indicar. 

Âhlhoão  homrpopathico  (U  cura.  Um  outro  methodoí 
fundamental  de  cura  ('  o  homceopatbico.  Consiste  em  cu- 
rar por  meio  de  modificações  medicamentosas  similban- 
tes  aos  symptomas  mórbidos.  Este  methodo  é  desde 
muito  tempo  empregado  em  medicina  ;  assim  tratão-se 
í!S  aiTecçõcs  sypbililieas  pelos  mercuriaes  ^  os  quaes  por 
si  sao  capazes  de  originar  na  economia  uma  serie  de 
líiodiGcaçòes  com  muita  similhança  aos  eíFeitos  do  virus 
íyphilitico.  Tratão-sc  certas  inflammações  cbronicas  de 
olhos  por  applicações  tópicas  irritantes  ou  cathereticas  , 
porque  assim  produzem  uma  doença  medicamentosa  com 
similbança  á  que  vão  debellar.  Curão-sc  erysipelas  ap- 
plicando  vesicatórios  no  centro  mesmo  das  superfícies 
erysipeiadas ,  diarrheas  com  purgantes ,  e  de  modo  si- 
railhante  se  procede  em  outros  casos.  Este  methodo  po- 
rém adquirio  mais  especial  importância  pelos  trabalhos 
de  ííahnemann  ,  o  qual ,  no  exclusivo  do  seu  empreg» 
e  das  doutrinas  pathologicas  que  lhe  servem  de  base^ 
íundou  o  seu  syitemd  de  Uiedieina ,   a  que  deo  o  nom^ 


[82] 

ôe  homoeopathia ,  cujo  symbolo  foi,  símilia  similibus  cu-i 
rantur. 

Bem  vai  Ilahnemann  em  quanto  sustenta  ,  que  as 
doenças  também  se  tratuo  por  acções  medicamentosas 
homologas  ás  das  doenças ;  e  quando  quer  mostrar  ,  que 
se  pôde  deste  modo  substituir  á  doença  que  temos  a  tratar 
uma  outra  feita  pelo  medicamento,  e  com  a  vantagem  sobre 
a  primeira  de  poder  melhor  que  esta  resolver-se  espontanea- 
mente. Um  collyrio  irritante,  posto  sobre  a  conjunctiva  aíle- 
ctada  de  ophthalmia  virulenta,  pôde  considerar-se  que  opera 
deste  modo,  <}uando  substitue  áinllammação  de  causa  espe- 
cifica e  de  mais  difficil  resolução  uma  outra  inflammaçâo 
franca  e  fácil  de  resolver.  Mas  Hahnemann  por  espirito 
de  systema  exaggerou  o  princijúo,  e  pretendeo  ter  pro- 
Tado ,  que  as  doenças  só  por  homoeopathia  se  curavão , 
e  que  só  por  este  modo  lambem  operavào  utilmente  os 
medicamentos.  Se  a  quina  tem  propriedades  antiperiodi- 
cas ,  se  o  enxofre  as  possue  ontipsoricas ,  é  segundo  o 
chefe  da  doutrina  homoeopathica  ,  porque  a  quina  é  ca- 
paz de  produzir  uma  doença  periódica ,  e  o  enxofre  de 
gerar  symptomas  psoricos.  Condemna  os  raethodos  anti- 
palhicos  de  tratamento ,  dizendo  ,  que  se  os  symptomas 
das  doenças  por  este  modo  podem  a  principio  ceder ,  em 
um  segundo  periodo  de  acção  medicamentosa ,  ou  no  de 
reacção  ,  os  mesmos  symptomas  se  reproduzem.  Se  um 
purgante ,  por  exemplo  ,  vence  por  acção  antipathica  a 
prisão  de  ventre  no  dia  em  que  se  administra ,  nos  se- 
guintes ,  e  por  effeito  da  reacção  medicamentosa  ,  res- 
tabelece-se  o  primitivo  embaraço  intestinal.  Se  por  meio 
de  excitantes  combatemos  a  debilidade  dos  órgãos ,  á 
«xcitaçâo  medicamentosa  assim  operada  deverá  seguir-se, 
por  eífeito  de  reacção  consecutiva,  o  colapso,  ou  se  reproduzi- 
rá o  primeiro  estado  mórbido,  que  debalde  se  quiz  deste  mo- 
do combater.  As  assersòes  de  Hahnemann  tenderiào  a  pri-« 
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var-nos  de  recursos,  que  a  experiência  de  todoâ  os  teir.-» 
pos  tem  sauccionado  por  bons  ,  e  que  em  muitos  casos 
são  provadamente  indispensáveis ;  mas  além  disso  são 
muitas  vezes  faltas  de  prova  ,  ou  mesmo  falsas.  Ainda 
não  foi  possivel ,  por  exemplo ,  fazer  intermittentes  com 
a  quina  ,  com  o  enxofre  sarna  ,  ou  escarlatina  com  a 
belladona  ,  como  pretendem ,  mas  não  provào ,  os  ho- 
mceopathicos ;  por  conseguinte  se  estes  agentes  curão  se-» 
melbantes  doenças ,  como  elles  reconhecem  ,  nao  fica 
provado ,  que  o  fazem  por  homoeopathia. 

O  que  no  systema  de  Hahnemann  porém  toca  a 
exaggeraçào  ,  e  mesmo  o  ridiculo ,  é  o  que  elle  sus- 
tenta a  respeito  das  doses  dos  medicamentos ,  ou  quan- 
do affirma ;  que  as  substancias  medicamentosas  operào 
mui  activamente  em  certas  doses  extremamente  peque- 
nas ;  que  só  nessas  doses  devemos  empregar  os  medi-» 
camentos  para  fins  therapeuticos  ;  e  que  se  corre  o 
maior  risco  em  as  exceder.  Para  graduar  estas  doses  faz 
dividir  as  substancias  activas ,  por  trituração  com  um  p6 
inerte ,  ou  por  dissolução  com  um  liquido  aquoso  ou  ou- 
tro. O  pó  inerte ,  de  que  se  servem  de  preferencia  os 
homoeopathicos,  é  o  assucar  de  leite ;  misturão  por  exem- 
plo um  grão  de  substancia  com  noventa  e  nove  de  assu- 
car ;  depois  um  grão  desta  mistura,  que  deve  conter  um 
centésimo  de  substancia  activa,  com  outros  noventa  enove 
grãos  de  assucar  para  formar  uma  segunda  atíenuação ; 
e  assim  successlvamente.  A  substancia  activa  nestas 
misturas  figura  nas  proporções  de  j^  ,  r^o^^  ,ocoood 
etc.  constituindo  deste  modo  a  1.*,  a  2.*,  a  3.^  attenua- 
ção  ;  *e  ainda  em  similhante  gráo  de  diluição  as  mistu- 
ras só  são  dadas  aos  doentes  em  glóbulos  minimos ,  ou 
ás  gotas  se  se  administrào  na  forma  liquida.  Hahne- 
mann dá  até  importância  ao  numero  de  pancadas ,  que 
experimenta  o  misto  no  acto  da  trituração ,   porque  íli| 
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eWe,  é  tal  a  encr^iia  cssim  cornninnlcada  ao  remodío, 
cjiie  se  vio  obrigado  a  reduzir  a  duas  as  dez  panca- 
das ,  que  antes  iinjirimia  iiesins  {Tcpararòps  ao  vaso  que 
continha  a  mistura  niedicnmenlosa.  Nas  atteuuaçòes  por 
dissolução  manda  mover  a  garrafinha  circa  axhn  mum,  e 
em  cada  altenuação  mexer  doze  vezes  bis  brachio  qui- 
dem ,  bis  moto  ,  conente  ! 

Apesar  porém  de  tudo  quanto  e^íiste  de  extraordi- 
nário nestas  assersòes ,  ha  factos  que  provào  a  possibili- 
dade em  alguns  casos  de  produzir  modificaçõí^s  notáveis 
no  organismo  com  porções  mínimas  de  snbstancias.  Bas^ 
ta  lembrar  a  vaccina.  O  seu  vírus  diluído  nagua ,  e 
dessa  diluição  a  muito  pequena  parte  que  humedece  a 
ponta  de  uma  lanceta  ,  é  sufficiente  para  desenvolver  por 
inoculação  a  erupção  vaccinica  ,  e  obter  assim  o  eíieito 
preservativo  contra  as  bexigas.  Não  poderão  com  eííeito 
as  substancias  no  interior  do  organismo  operar  algumas 
vezes,  como  já  dissemos,  por  uma  espécie  de  cataiysis,  e, 
á  maneira  dos  fermentos,  commnnícarem  assim  em  peque- 
nas quantidades  á  massa  toda  dos  humores ,  e  consecu- 
tivamente mesmo  á  parte  solida  do  organismo ,  modifi- 
cações consideráveis  ?  O  facto  rião  é  impossivel ,  e  talvez 
se  de  para  o  caso  da  vaccina  ,  e  para  outros  similhan- 
tes.  Mas  d'abi  para  todas  as  assersHes  de  Hahne- 
mann  vai  ainda  muito.  Os  factos  e  assersões  do  sys- 
tema  homíropathico  foriio  sugeitos  ás  provas  experimen- 
taes  por  Andral ,  o  qual  se  auxiliou  para  isso  com  a  di- 
recção e  testemunho  dos  próprios  médicos  homíEopalhi- 
cos ,  mas  sem  que  podessem  receber  confirmação.  Por 
nessa  parte  fazemos  justiça  ao  bom  senso  de  Hahne- 
mana  ,  e  julgamos  que  elle  mesmo  nào  acreditava  em 
muitas  das  cousas  que  escreveo  ,  especialmente  no  que  é 
relativo  ás  doses  homxceopathicas.  Pensamos  que  o  seu 
íim.  foi  dar  á  medicina  expectante  um  certo  apparato  pro- 
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prío  para  sustentar  a  imaginação  e  confiança  daqnelle* 
dwntes  ,  aos  «{luies  só  essa  medicina  expectante  con- 
vém e  é  ao  mesmo  tempo  íèifficil  persuadir  o  ahsterem-sa 
do  uso  de  medicamentos  ,  de  nus  unicamente  costumão 
esperar   o  remédio. 

Methodo  heteropalhico  de  cura.  Um  terceiro  metho- 
do  lundamental  de  cura  é  o  íieleropathico.  Consiste  em 
promover  perturbações  medicamentosas  ,  nem  similhan- 
les  nem  conlrarias  /is  da  docRça,  mas  que  se  sabe  apro- 
veitarem no  seu  tratamento.  A  experiência  e  á  obser- 
vação SC  deve  o  conhecer  as  perturbações  medicamen- 
tosas ,  que  podemos  assim  promover  e  utilizar.  O  suor 
que  promovemos  no  princijyio  das  doenças  agudas  para 
as  fazer  abortar ,  os  vesicantes  que  applicamos  no  trata- 
mento des  febres,  ospurganteíí  ecs  diuréticos  que  usamos 
no  das  hvdropisias  ,  sào  por  exemplo  tratamentos  desta 
crdem  ,  e  a  que  tem  conduzido  a  observação  que  mos- 
trou sua  utilidade.  Quando  oppôraos  a  uma  íluxào  mór- 
bida outra  liuxão  promovida  por  meios  pharmacologicos 
ou  outros ,  mas  executada  em  distancia  do  or"3o  doesi- 
te ,  o  methodo  de  tratamento  beteropathico  recebe  tam- 
bém neste  caso  o  nome  de  methodo  revulsivo  ,  coníra- 
estimulante,  conlra-irritante ,  ou,  secundo  o  Doutor 
Parry  ,  methodo  de  cura  por  conversão.  Se  a  lluxào  re- 
vulsiva  se  faz  perto  do  orguo  doente  pertence-lhe  mais 
propriamente  o  nome  de  derivarão.  As  revulsões  e  deri- 
vações permanentes  ,  em  que  se  promove  uma  continua- 
da perda  de  liquidos ,  como  a  que  se  faz  com  os  vesica- 
tórios ,  fonticulos  ,  ou  sedenhos ,  chamão-se  também  ex- 
poliações ,  e  ao  methodo  que  as  emprega  dá-se  o  nome 
de  expoliativo.  Se  a  revulsão  se  faz  no  sitio  mesmo  do 
mal ,  como  por  exemplo  quando  cauterizamos  ou  irrita- 
liios  ai  conjunctivas  inílamniadas ,   o  methodo   de  trata- 
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éiento  torna-se  substitutivo ;  e  confunde-se  com  o  bo- 
moeopathico  ,  quando  a  doença  que  se  combate  ,  e  a  que 
se  promove  pela  medicação ,  são  demais  análogas  ou  de 
symptomas  similhantes. 

Para  explicar  o  efleito  revulsivo  basta  suppòr  cons- 
tante no  organismo  para  um  dado  tempo  a  somma  de  líqui- 
dos em  circulação  ,  e  do  mesmo  modo  constante  a  somma 
de  influencias  nervosas.  Se  um  estimulo  mórbido  no  ponto, 
em  que  se  exerce,  concentra  maior  porção  de  líquidos  cir- 
culantes e  de  influencia  nervea ,  do  que  as  porções  nor- 
maes ,  nm  outro  estimulo,  o  medicamentoso,  poderá  de- 
pois operar  de  similhante  modo  em  outro  ponto  do  or- 
jjanísmo.  Esta  segunda  concentração  maior  de  líquidos  e 
de  poderes  nervosos  ha  de  forçosamente  fazer-se  á  custa 
do  que  de  uns  e  de  outros  existe  distribuído  por  todo 
o  organismo ,  e  dessa  subtracção  se  resentirã  especial- 
inente  o  ponto  primeiro  congestionado  pelo  estimulo  mór- 
bido. D'aqui  por  conseguinte  procederá  a  revulsão ,  a  de- 
rivação ,  ou  o  eíTeito  contra-irritaníe.  Esta  explicação 
parece-nos  lógica  e  fundada  ,  nem  julgamos  que  a 
destrua  a  objecção  do  Doutor  Pring  citada  por  Perei- 
ra ,  os  quaes  dizem  que  se  fosse  verdadeira  a  dita  ex- 
plicação nSo  haveria  meio  melhor  de  combater  as  fiu- 
xôes  activas  dos  órgãos  ,  do  que  obrigar  os  indivíduos 
que  as  teem  a  violentos  exercícios,  os  quaes  lhes  são 
antes  nesses  casos  prejudiciaes.  Estes  exercícios  deri- 
vão ,  ou  dissipâo  mesmo ,  é  verdade  uma  porção  de 
energia  nervosa ,  mas  em  quanto  durão  excitâo  a  circu- 
lação e  o  organismo  todo  ,  como  o  não  devem  fazer  as 
revulsões  medicamentosas ,  e  assim  hão  de  immediata- 
inente  influir  de  modo  desfavorável  sobre  a  fluxâo  acti- 
va mórbida.  E  pela  mesma  razão  que  as  próprias  appli- 
coções  revulsivas ,  quando  menos  bem  calculadas,  ou  in- 
tempestivamente  feitas,   ás  vezes  exciluo  lambera  o  or-i 
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^anismo  (odo,  e  dosse  modo  sommão  no  orgSo  conges-* 
tionado  os  seus  effeitos  excitantes  com  os  da  doença , 
aggravando-os  por  isso  em  lugar  de  os  minorar. 

Os  tratamentos  heteropathicos  são  fundados  na  ob- 
servação da  influencia  que  exercem  uns  sobre  outros , 
não  só  certos  estados  mórbidos ,  mas  os  próprios  exerci- 
cios  physiologicos  dos  órgãos.  Tal  é  por  exemplo  a  sym- 
pathia  e  o  antagonismo  das  secreções ,  pelos  quacs  o 
augmento  de  umas  tende  a  augmentar  as  outras  em  ór- 
gãos de  estructura  similhante ,  ou  a  diminui-las  se  esses 
outros  órgãos  são  de  estructura  diflerente.  Assim  a  se- 
creção promovida  na  mucosa  da  boca  tende  muita  vez 
a  augmentar  a  da  mucosa  broncbial ;  a  secreção  da  pel- 
le  augmentada  diminue  a  dos  rins,  e  inversamente.  Des- 
tas sympathias  e  antipathias  physiologicas  tira  o  medi- 
co muita  vez  partido  na  escolha  das  indicações  curativas, 
e  na  dos  meios  pharmacologicos  ou  outros  mais  próprios  pa- 
ra pôr  em  acção  a  medicina  heteropathica ,  que  nestes 
casos  lhe  convém  empregar. 
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CAPITULO  IV. 


ÍDAS  GIKCUKSTAACIAS  QITE   MODIFICÃO    A   ACÇÃO  DOS 
MEDICAJIEMOS, 


À  acçíio  dos  agentes  medicamentosos  pôde  modifi- 
car-se  no  gráo  da  sua  energia  ,  assim  com»)  no  modo  da 
sua  manifestaçào ,  por  influencia  de  variadas  causas.  Es- 
tas causas  ou  teem  relaçào  com  a  natureza  do  medica- 
mento ,  ou  com  a  do  individuo,  a  quem  se  administra; 
e  podem  resumir-se  todas  na  seguinte  enumeração. 

1.°  Para  as  substancias  medicamentosas  de  origem 
orgânica ,  a  sua  diversa  condição  com  respeito  ao  vege-^ 
tal  ou  animal  que  as  produzio. 

2."     O  estado  de  aggrepacão  do  medicamento. 

3.**     O  seu  modo  de  combinação  chimica. 

A-.**     A  mistura  pharmaceutica  que  o  constitue. 

5.°     A  quantidade  ou  dose  porque  se  administra. 

6."  O  tecido  ou  órgão ,  pelo  qual  se  faz  a  adminis* 
tração. 

7.**  A  idade  do  individuo ,  o  seu  sexo ,  temperamen- 
to ,  idiosyncrasia  ,  e  a  raça  a  que  pertence. 

S.**  A  diversa  proporção  relativa  das  partes  do  cor- 
po considerada  nos  diífcrentes  indivíduos. 

9.'*  O  género  de  occupação  ou  modo  de  vida,  a  con- 
di cào  social ,  e  os  hábitos  dos  indivíduos. 
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10.*     O  seu  estado  normal. 

11.°     O  de  doença. 

l^."  As  circunstancias  exteriores  ou  do  ambiente 
por  sua   iníluencia  no  organismo. 

13."  O  habito  que  se  estabelece  pelo  uso  continua- 
do do  medicamento. 

Condições  das  substancias  em  relação  ao  vegetal  ou 
animal  que  as  fornece.  As  substancias  medicamentosas 
de  origem  orgânica  podem  variar  de  natureza,  e  por  is- 
so de  acção  no  orgafiismo,  segundo  as  circunstancias  es- 
peciaes ,  em  que  forão  extrabidas  do  vegetal  ou  animal 
de  que  procedem ;  porque  para  isso  inílue  a  diversida- 
de de  solo  e  de  clima  em  que  se  creárão ,  a  idade 
dos  individuos  e  a  estação  em  que  se  fez  a  colhei- 
la  do  producto  extrahido ;  e  para  os  vegetaes  em  espe- 
cial, a  cultura  que  fora  empregada  para  a  sua  creação  e 
desenvolvimento.  A  apreciação  deste  género  de  iníluen- 
cias  faz-sp  devidamente  nos  livros  de  pharmacia  ,  e 
não  deixaremos  também  de  as  atteiider  na  historia  es- 
pecial de  cada  substancia  pharmacologica. 

Estado  de  aggregaçào  das  substancias.  O  estado  de 
aggregaçâo  do  medicamento  influe  no  modo  íla  sua  ac- 
ção, porque  a  augmenta  a  maior  divisão  das  substan- 
cias ,  e  por  isso  o  seu  estado  de  dissolução ;  ou  seja  a 
feita  nos  vehiculos  em  que  se  administrão,  ou  a  que  de- 
ve operar-se  nos  líquidos  que  os  medicamentos  encontrão  no 
estômago e intestinos.  Por  issoastrvxhnina,  a  morpbina,  me- 
ros solúveis  que  algumas  das  suas  combinações  salinas, 
são  menos  activas  que  estas  combinações  ;  e  de  igual 
modo,  preparados  metallicos  solúveis  e  muito  deletérios, 
4omo  os  de  arsénico,  deixão  quasi  de  o  ser  pelo  fa- 
pto   só   de  os  reduzirem   os  contravenenos   a  compostos 
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insolúveis.  A  camphora  ,  que  dissolvida  ou  em  vapor  ^ 
será  facilmente  absorvida  e  capaz  de  produzir  phenome- 
nos  assignalados  no  systema  nervoso  ou  n'outros ,  inge- 
rida solida  e  em  fragmentos  nas  mesmas  doses  ou 
maiores,  fará  uma  inilammação  no  estômago,  ulcera- 
ções mesmo  ,  que  no  primeiro  caso  se  não  produzirão. 
Substancias  ha  insolúveis  n'agua ,  como  o  carbonato  de 
baryta  ,  o  arsenito  de  cobre  ,  cuja  actividade  é  promo- 
vida porque  as  dissolvera  os  suecos  gástricos  e  intesti- 
naes.  O  chloroformo  e  o  ether ,  que  respirados  em  va- 
por são  agentes  anaesthesicos  de  mui  poderoso  effeito ,  na 
forma  liquida  introduzidos  no  estômago  ou  pelo  recto, 
nem  operào  com  a  mesma  energia ,  nem  de  similhante 
modo. 

Comhinaçõeè  cliimícas.  As  combinações  chimicas  po- 
dem facilitar  a  solubilidade  de  certos  principies  activos , 
e  por  esse  motivo  augmentão ,  como  vimos  no  paragra- 
fo antecedente ,  sua  actividade  ,^  eu  inversamente  a  di- 
minuem e  destroem  ,  porque  a  nova  combinação  produ- 
zida reduz  o  principio  activo  á  forma  de  composto  in- 
solúvel. Em  outros  casos  as  combinações  chimicas  fa- 
zem mais ,  destroem  o  modo  de  operar  das  substancias , 
convertendo-o  n'outro  muito  differente :  por  exemplo  o 
acido  sulphurico ,  a  potassa  ,  capazes  cada  um  de  effei- 
tos  cáusticos ,  irritantes  ou  outros  ,  combinados  e  for- 
mando sulphato  de  potassa ,  são  incapazes  de  similhan- 
tes  acções ,  e  em  seu  lugar  apenas  produzirão  eífeitos 
purgantes  suaves ,  ou  eííeilos  diuréticos.  Segundo  observa 
Christisen  (1),  esta  mudança  completa  de  propriedades  acti- 
vas ,  operada  por  effeito  das  combinações  chimicas,  tem 
iugar  a  respeito  das  substancias ,  cuja  acção  é  toda  dc- 

». . ■      I       -  -* 

(1)    Cluisíisen  on  poisons  pag.  36, 
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pendente  da  sua  impressão  tópica  no  organismo ,  como 
succede  com  os  ácidos  e  os  alcalis  concentrados :  não 
acontece  porém  o  mesmo  quando  a  manifestação  dos 
efTeilos  das  substancias  depende  da  sua  absorção  e  mis- 
tura com  o  sangue ;  neste  caso  as  combinações  cbimi- 
cas  poderão  fazer  diminuir  ou  augmentar  a  actividade  das 
substancias,  mas  não  mudão  a  forma  ou  o  modo  da  sua  acção. 
E  por  isso  que  a  morpbina,  ou  outros  alcalóides  operão  como 
as  suas  combinações  salinas ,  ou  com  a  difterença  ape- 
nas do  maior  ou  menor  gráo  de  sua  actividade ;  e  é  do 
mesmo  modo,  que  os  compostos  de  ferro,  os  de  mercúrio, 
os  de  ouro ,  como  veremos,  teem  todos  propriedades  me- 
dicinaes  similhanles  ás  dos  metaes  de  que  derivão ;  o 
que  conduz  ao  principio ,  que  os  derivados  de  um  mes- 
mo radical ,  os  compostos  da  mesma  base ,  tem  ,  na  se- 
gunda hypotbese  que  figurámos ,  propriedades  medicas 
análogas,  qualquer  que  seja  a  natureza  do  acido  ou  a  de  ou- 
tro principio  que  entre  na  sua  composição.  Alem  das 
muitas  observações  conhecidas ,  que  harmonisão  com  es- 
ta formula  geral ,  devem-se  a  Blake  numerosas  expe- 
riências ,  que  a  comprovão ;  podendo  a  mesma  lei  esten- 
der a  sua  applicação  aos  derivados  de  alguns  ácidos  , 
como  o  acido  cvanhydrico ,  o  arsenioso ,  e  outros. 

Blake  foi  levado  por  suas  experiências  a  estabele- 
cer outra  lei  que  é  a  seguinte.  —  Os  saes  isomorpbos,  ou 
capazes  da  mesma  forma  cristalina  primitiva ,  teem  to- 
dos propriedades  activas  análogas,  qualquer  que  seja  a  sua 
composição  cbimica.  —  Assim  se  a  potassa  ou  a  am- 
monia  são  bases  de  compostos  com  tendência  todos  a 
tomar  formas  cristalinas  similhantes ,  pelas  experiências 
de  Blake  também  estes  compostos  mostrarão  ter  no  or- 
ganismo nm  modo  similhante  de  operação.  A  mesma 
conformidade  de  acção  foi  por  elle  reconhecida  no  gru- 
po isomorphú  formado  com  os  compostos  de  cai,  de  ma^ 
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gnesla  ,  de  zinco  ,  de  feno ,  de  cobre ,  de  manganezio, 
de  riickel,  de  cádmio ;  do  mesmo  modo  em  outro  gru- 
po coiiátituido  com  a  platina,  o  palkdio,  o  irídio,  e  o 
osmio  ;  no  de  arsénico ,  phosplioro ,  e  antimonio ;  e 
bem  assim  no  grupo  formado  p^^io  chloro ,  o  iodo ,  e 
o  bromo.  E  se  com  a  soda  ,  e  a  prata  ,  diz  íilake , 
aliás  considerados  pertencentes  ao  grupo  isomorpho  da 
potassa,  elie  nào  obteve  modiíicaçòes  no  organismo  con- 
formes ás  desta  base ,  ou  ás  de  seus  compostos ,  mas 
cutras  e  mui  diííerentes ,  é  porque  os  compostos  d©  so- 
da e  os  de  prata  nào  pertencem  com  bastante  funda- 
mento ao  grupo  isomorpho ,  a  que  pertencem  os  com- 
postos de  potassa  ,    segundo  o  parecer  do  mesmo  Blake. 

Outra  lei  a  que  Blake  pretende  igualmente  ter 
chegado  por  suas  experiências  é  a  seguinte.  —  As  sub- 
stancias niv-iis  innocentes  para  o  organismo  são  geral- 
mente as  de  natureza  siiniihante  ás  que  o  fórmào  ou 
i\s  de  estructura  cristalina  igual  ás  destas  ;  e  peio 
contrario  são-lbe  essencialmente  nocivas  as  substancias 
de  estructura  cristalina  differeníe  das  doorganismo.  ^- E 
assim  que,  segundo  Blake,  os  compostos  de  baryta , 
CS  de  palladio,  são  mais  deletérios  e  venenosos,  que 
os  de  arsénico ,  porque  alguns  destes  últimos  são  iso- 
morj>hos  com  os  compostos  de  soda  ,  que  existem  na  e- 
coiíomia,  e  porque  se  não  dá  um  facto  similhaute  a  res- 
peito dos  compostos  de  baryta  e  dos  de  palladio.  Expe- 
riências de  Daubmy  em  vegetaes ,  por  cujas  radicu- 
las  fíjzia  absorver  diííerentes  substancias  ,  isoraorphas 
e  não  isomorphas  a  respeito  das  substancias  que  com- 
punlião  esses  vegetaes ,  parecem  ter  conduzido  a  resulta- 
dos análogos  aos  de  Blake  (1). 

Estas   experiências   de  Blake    são  muito  engenho- 

(O     Veja-s8  Taylor  on  poisons. 
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5SS  e  inferpssantos  de  conhecer  ,  mas  nào  é  sem 
irniila  reserva,  nos  parece,  que  podemos  aceitar  as 
suas  conclusões.  Blake  injectava  nas  veias  ou  nas 
«irterias  dos  animaes  as  substancias  que  queria  expe- 
rimentar ,  tinha  em  conti  para  a  apreciação  da  sua 
ncçào  certa  ordem  de  perturbações ,  que  occorrião  em 
cada  um  dos  principaes  aparelhos ,  o  nervoso ,  o  cir- 
culatório ,  o  da  respiração ;  concluindo  que  havia  si- 
rjilhança  de  acçào  para  as  diversas  substancias  que  ex- 
j>erimentava ,  quando  erao  idênticas  ou  da  mesma  or- 
cem as  modificações  produzidas  n'aquelles  aparelhos.  Es- 
tas modificações  funccionaes  erào  sempre  perturbações 
violentas ,  feitas  com  doses  toxicas ,  e  capazes  de  com- 
jirometter  a  existência  em  pouco  tempo  ;  era  por  ex- 
emplo o  embaraço  de  circulação  capiílar  nos  pulmões , 
ou  o  dos  capillares  geraes ,  a  suspensão  dcs  movimentos 
do  coração  por  extincção  imraediata  da  sua  irritabilida- 
de ,  ou  uma  perturbação  violenta  de  prorr.pto  coir.mu- 
r.icada  aos  centros  nervosos.  Nào  podemos  porem  con- 
cordar em  querer  caracterizar  a  acção  das  substancias 
por  meio  só  d'estas  grandes  perturbações ,  isoladamente 
consideradas ,  por  quanto  essa  acção,  principalmente  nos 
limJtes  medicamentosos ,  mais  a  caracterisa  o  complexa 
de  muitas  modiíicações  orgânicas  cu  funccionaes  ;  as 
quaes  consideradas  assim  tcdas  para  cada  substancia  da 
mesmo  grupo  isomorpho  de  Blake  não  deixarão  subsis- 
tir ,  no  maior  numero  de  casos  ,  o  principio  ou  a  lei  es- 
tabelecida por  este  observador.  Se  os  compostos  de  so- 
da ,  os  de  prata  ,  ou  es  de  cal ,  de  magnesia  ,  de  zin- 
co ,  de  ferro ,  de  cobre ,  experimentados  como  o  fer 
Blake,  são  capazes  com  efíeito  de  uma  dada  modifica- 
ção no  organismo  idêntica  para  cada  grupo  isomorpho , 
veremos  que  a  identidade  desapparece  quando  se  atten- 
^er  uào   a  uma  modiíicayão  única ,   mas    â  todâs ,    q-u^^ 
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cada  umn  destas  ordens  de  compostos  o  capaz  de  pro- 
duzir ;  e  que  será  impossível  considerar  assim ,  como 
congéneres  no  seu  modo  de  actuar  sobre  o  organismo 
vivo  ,  substancias ,  como  por  exemplo  são  ,  os  compos- 
tos de  prata  e  os  de  soda  ,  os  de  cal  e  os  de  cobrt 
ou  de  ferro  (1). 


(1)  Podem  ver-f?e  as  Memorias  originaes  cie  .T.  Blake  so- 
bre este  objecto  nas  Transacções  da  Associação  Inj^leza,  e  o 
extracto,  que  só  delias  podemos  ter,  na  Brit.  and  For.  .Med. 
Cir.  Review  Julho  1843  pag.  181  e  seguintes. 

Blake  servia-se  do  hemo-djnamometro  para  calcular  a 
força  da  corrente  do  sangue  nassuas  experiências.  As  substancias 
injectadas  pelas  jugulares  ,  por  sua  acçào  própria  ,  umas  vezes 
embaraçavâo  immediatamente  a  circulação  capillar  pulmonar  , 
e  nesse  caso  o  hemo-dynamometro ,  pela  menor  elevação  da 
columna  de  mercúrio,  accusava  esse  embaraço,  ou  a  falta, 
que  era  sua  consequência  ,  na  circulação  da  aorta  e  das  suas 
ramificações;  outras  vezes  a  substancia  atravessava  bem  os 
capillares  do  pulmão,  e  ia  actuar  sobre  o  coração  penetran- 
do nas  artérias  coronárias  ,  sendo  o  resultado  o  augmento ,  a 
diminuição,  ou  a  suspensão  da  sua  irritabilidade  ,  que  o  hemo- 
dynamometro  podia  ainda  accusar  pela  falta  de  impulso  no 
systema  arterial ,  e  por  couseguinte  na  columna  de  mercúrio 
do  instrumento  posto  em  relação  com  estes  vasos;  outras  ve- 
7es  a  substancia  injectada  atravessava  os  capillares  do  pulmão 
e  o  coração ,  e  misturada  com  o  sangue  ia  actuar  nos  capil- 
lares geraes,  como  as  substancias  do  primeiro  caso  o  fazião  nos 
capillares  do  pulmão,  e  então  no  hemo-dynamometro  a  eleva- 
ção da  columna  de  mercúrio  em  lugar  de  diminuir  augmenta- 
va ,  por  augmentar  o  esforço  arterial  com  o  embaraço  e  resis- 
tência dos  capillares  geraes.  Em  uma  quarta  ordem  de  caso3 
estavâo  as  substancias  que  sem  operarem  em  ponto  algum  do 
$3  stema  circulatório ,  dirigiâo  sua  acçà-o  sobre  o  systema  ner- 
voso ,  aífectando  particularmente  a  sensibilidade ,  os  movimen- 
tos, e  as  funcçòes  cerebraes. 

Sobre  o  hemo-dynaniomelrô  veja-se  Muller  T.  I.  pas,^ 
1.Í8  op.  cit, 
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Misturas  plmrmacculicas.  As  misliiras  pliarmaceu- 
iicas  influem  nos  etfeitos  dos  medicamentos  pelos  diffe- 
rentes  modos  por  que  são  constituídas.  O  Doutor  Paris 
resume  bem  os  factos  a  este  respeito  na  seguinte  enu- 
jTieraç5o. 

1."  Juntão-se  para  formar  estas  misturas  diíTerentes 
preparados  da  mesma  substancia  ;  por  exemplo  o  decocto,  o 
extracto,  a  tintura  de  quina.  —  Juntão-se  á  substancia  prin- 
cipal outras  de  virtude  análoga,  posto  que  de  energia  menor ; 
por  exemplo  osenneeomanná,  orhuibarboeosulpbato  de 
soda.  —  Unem-se  á  substancia  principal  outras  de  ac- 
ção differente ,  mas  capazes  de  dispor  os  órgãos  para 
melhor  receber  a  impressão  da  primeira  ;  por  exemplo 
unem-se  aos  diuréticos  os  mercuriacs  por  parecer  mos- 
trar a  experiência  ,  que  estes  reforção  em  certas  cir- 
cunstancias a  acção  dos  primeiros ,  sem  que  a  de  uns  e 
outros  seja  comtudo  similhante  ou  da  mesma  natureza. 
—  Em  todos  estes  casos  o  fim  da  mistura  é  promover 
a  acção  de  uma  substancia  ,  a  principal ,  por  isso  cha- 
mada base  da  formula. 

2."  Outras  vezes  as  misturas  teem  por  fim  corrigir 
algum  dos  effeitos  de  uma  substancia  principal ,  para 
melhor  se  manifestarem  os  outros  de  que  esta  é  capaz  , 
o  que  pôde  ter  lugar  de  dous  modos.  —  Separando  me- 
canicamente ,  ou  neutraliscindo  chimicamente ,  o  princi- 
pio da  substancia  causador  do  effeito  que  se  quer  evi- 
tar ;  como  por  exemplo  no  musgo  se  separa  o  seu  prin- 
cipio amargo  para  só  aproveitar  o  emolliente  e  nutriti- 
vo que  igualmente  contem.  —  Juntando  a  uma  subs- 
tancia outras  capazes  de  abrigar  os  órgãos  de  al- 
guns dos  eíFeitos  da  primeira ,  e  que  se  precisão  evitar 
para  melhor  apparecerem  os  outros  que  devem  aprovei- 
íâP-se ;  por  exemplo  quando  aos  purgantes   se  unem  os 
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carminativos  para  evitar  os  eiTeitos  flatulentos ,  que  os 
primeiros  causào  no  canal  intestinal. 

3.**  Outro  objecto  das  misturas  serA  o  obter  a  ope- 
ração simultânea  de  duas  oii  mais  substancias,  de  ac- 
ção diííerente  cada  uma ;  produzindo-se  assim ,  ou  uma 
medicaçào  combinada ,  ou  uma  modificação  única  resul- 
tante a  íinal  do  concurso  das  duas  medicações. 

4."  O  misto  de  duas  substancias  pôde  também  dar 
um  medicamento  capaz  de  acção  distincta  da  que  pro- 
duz cada  uma  separadamente  ;  o  .que  pôde  dar-se  por 
efieito  da  combinação  chimica  de  ambas ,  e  mesmo  sem 
elia.  Assim  o  nitrato  de  potassa  possue  propriedades  a- 
ctivas ,  mui  distinctas  das  que  possuem  o  acido  nitrico 
e  a  potassa ,  que  misturados  se  combinão  para  o  fcr- 
mar ;  nos  pós  de  Dov.er  se  reconhecem  qualidades  su- 
dorificas ,  que  o  ópio  só  ou  a  ipecacuanha  ,  que  mistu- 
rados os  formão ,  não  possuem  do  mesmo  modo. 

5.°  As  misturas  pharmaceuticas  podem  finalmente 
ler  só  por  fim  facilitar  a  administração  dos  medicamen- 
tos ,  dando-se-lhes  para  isso  a  forma  liquida  ou  solida  , 
sromatisando-os ,  adoçando-os ,  ou  promovendo  sua  con- 
servação pela  escolha  de  substancias  para  esse  fim  pró- 
prias ,  como  o  assucar ,  o  álcool. 

Doses.  As  doses  em  que  se  dão  as  su])stancias  pcxlem 
influir  não  só  no  quanto,  mas  mesmo  no  modo  de  sua  ac- 
ção. O  tártaro  emético  é  disto  um  dos  melhores  exem- 
plos ;  segundo  a  dose  e  a  forma  de  sua  administração 
pôde  este  sal  operar  como  alterante  ^  como  sudorifico , 
como  cathartico ,  como  emético ,  ou  como  contra-esti- 
mulante.  Do  mesmo  modo  se  podem  ter  com  o  rhuibar- 
bo  effeitos  tónicos  ou  purgantes ;  com  os  calomelanos^ 
eííeitos  alterantes ,  purgantes ,  ou  coutra-estimulantes ; 
e  assim  de  muitas  outras  substancias. 
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Â  superfície  de  applicaçàd.  A  superfície  ou  orgSoj 
sobre  que  se  faz  a  aj)j3licação  medicamentosa  ,  pôde  in-* 
fluir  Ros  elTeilos  resultantes  de  três  modos  ;  pela  ira-- 
pressionabilidade  local  ,  pela  importância  do  órgão  as- 
sim impressionado ,  e  pela  maior  ou  menor  facilidade  de 
absorção.  —  Se  as  substancias  operão  principalmente 
pela  improssuo  local  que  produzem ,  como  succcde  com 
os  irritantes  e  cáusticos ,  o  gráo  de  sensibilidade  do  te- 
cido ou  orgào  tocado ,  o  de  sua  irritabilidade ,  serão  o 
motivo  dos  efleitos  mais  ou  menos  energicamente  pro- 
duzidos. —  A  importância  do  tecido  ou  órgão ,  tocado 
pelo  medicamento  ,  iniluirá  lambem  na  prcducção  doí 
eífeitos  geraes  dependentes  dessa  impressão  local ,  pelas 
relações  mais  numerosas  e  fáceis  do  mesmo  órgão  toca- 
do com  os  outros  pontos  da  economia.  —  Na  acção  das 
substancias  dependente  da  sua  absorção  ,•  a  maior  facili- 
dade desta  na  superfície  de  applicaçào  decide  dâ  ma- 
nifestação mais  prompta  dos  effeitos  de  cada  substancia  , 
e  da  maior  extensão  desta  manifestação. 

Em  certos  casos  não  se  pôde  explicar ,  para  as 
doses  do  medicamento ,  a  diíTerença  nos  efFeitos  produ- 
zidos ,  nem  peta  impressionabilidade  das  superfícies  dê 
applicaçào,  nem  pela  importância  dos  órgãos  primeiro 
impressionados  por  esta  applicaçào,  nem  pela  mais  ou 
menos  fácil  absorção  da  parte.  A  explicação  para  esses 
casos  deve  por  conseguinte  deduzir-se  de  outras  cir- 
cunstancias. Por  exemplo  o  acido  oxalico  injectado  no 
peritoneo  é,  diz  Christisen  (1),  rápido  nos  seus  effei- 
tos dez  ou  doze  vezes  mais  do  que  sendo  engolido ; 
differença  muito  maior ,  que  a  observada  com  outras 
substancias  nas  mesmas  circunstancias  administradas.  — » 
O  veneno   das  viboras    em  doses  muito  pequenas ,   ape- 

(1)     Cliristis«n  ©n  poisons  T.  11.  pag.  álQ. 
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tias  apreciáveis ,  inoculado  cm  fcricias ,  opera  com  mui- 
ta energia  ,  pode  toniar-se  mortifero ;  todo  o  veneno  de 
seis  viboras  poderá  ao  contrario  ser  impunemente  intro- 
díizido  na  economia  ,  diz  o  mesmo  Christisen  ,  se  essa 
introducçào  se  faz  pelo  estômago.  —  Pôde  explicar  es- 
tas diíFerenças  a  acçào  que  as  vias  digestivas  exercem 
sobre  as  substancias  alii .  introduzidas ,  acção  capaz  de 
mudar  algumas  vezes  a  natureza  das  substancias ,  e  com 
ella  também  suas  propriedades  activas.  Pôde  ter  lugar 
similbante  alteração  no  estômago  ou  nos  intestinos ,  e 
mesmo  no  fígado ,,  quando  as  substancias  o  atravessão  , 
depois  de  absorvidas  na  superfície  gastro-intestinai  e 
transportadas  pelas  veias  do  systema  das  portas.  Deste 
modo  matérias ,  que  introduzidas  pelo  estômago  não  são 
venenosas ,  o  poderão  ser ,  mesmo  em  multo  pequenas 
doses ,  quando  inoculadas  em  uma  ferida ,  ou  quando 
absorvidas  n'uma  superfície  ,  que  não  exerça  o  poder  de 
alteração  de  que  as  vias  digestivas  são  capazes.  Esta  ex- 
plicação parece  tanto  mais  plausível ,  porque  a  diíieren- 
ça  indicada  se  observa  principalmente  em  matérias  ac- 
tivas de  natureza  animal,  as  mais  fáceis  por  isso  de  de- 
compôr-se  ,  em  segundo  bigar  em  substancias  vegetaes  , 
que  não  teem  tanta  facilidade  de  decomposição ,  e  dei- 
xa de  ter  lugar  com  as  substancias  miueraes  ,  que  mais 
resistem  aos  poderes  de  alteração ,  de  que  o  organismo 
é  capaz. 

Idade.  Nas  diversas  idades  a  susceptibilidade  para 
a  acção  medicamentosa  não  é  a  mesma ;  augmenta  na 
razão  inversa  do  numero  de  annos ,  mas  não  em  regu- 
lar proporção ;  sendo  nos  primeiros  annos  da  vida  ,  e 
ainda  mais  nos  primeiros  mezes  ,  que  esse  augmento  é 
mais  rápido.  Para  isso  influe  não  sô ,  serem  os  órgãos 
nas  primeiras  idades  mais  impressionáveis ,  porque  a  vi- 
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da  nelíes  6  mais  exaggerada ,  tem  maior  sorama  de  ac* 
çào ;  deve  inlluir  também  o  menor  volume  do  corpo, 
especialmente  para  os  medicamentos  ,  que  teem  de  ope- 
rar por  absorção  ,  porque  sendo  menor  esse  volume  ha- 
verá menos  massa  sanguinea ,  e  em  consequência  sua 
saturação  por  uma  dada  quantidade  de  medicamento  se- 
rá mais  fácil ,  e  maior  a  porção  do  medicamento  que 
chega  a  cada  orgHo  em  um  determinado  tempo.  Deve 
ser  também  este  transporte  mais  rápido  na;;  primeiras 
idades,  porque  a  circulação  é  então  mais  activa,  as  dis- 
tancias a  percorrer  menores ,  e  a  absorção  mais  fácil. 
Ha  além  disto  substancias ,  como  o  ópio  ,  a  respeito  das 
quaes  a  susceptibilidade  nos  infantes  parece  ir  alem  das 
proporções  observadas  na  regra  geral ,  e  por  isso  se 
tornSo  de  administração  arriscada  nestas  idades ;  era 
quanto  que  outras  substancias  existem  também  ,  para  as 
quaes  a  tolerância  nos  primeiros  annos  ó  notável ,  po- 
dendo por  isso  dar-se  ás  vezes  em  doses  quasi  como  as 
dos  adultos ,  o  que  se  tem  particularmente  observado 
com  os  ealomelanos. 

Representando  n  o  numero   de  annos   de  um  indi- 

viduo  que  tenha  menos  de  doze,  a  fracção  r^  ^^  dose 
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medicamentosa  que  se  administra  a  um  adulto ,  será  a 
furmula  que ,  segundo  o  Doutor  Young ,  pode  aproxi- 
madamente servir  a  calcular  as  doses  para  aquellas  pri- 
meiras idades.  Huffeland  regula  as  doses  dos  medicamen- 
tos para  cada  idade  pela  seguinte  escala,  na  qual  o  nu- 
mero 40  representa  a  dose  para  um  adulto ,  e  os  ou- 
tros números  a  parte  proporcional  nas  outras  idades, 
Annos— 23  — 20— 13—  5—  4—3—2—  1 
Doses  —40- 33  —  30  —  20  —  18— 16— 13— 10 
Mezes  — 11—  9—  7—  5—  3—  2—  1—  i 
Dósei—   9—    8—   7—    6—    3—  4—  2—   1 
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As  tlóses  calculadas  por  um  ou  outro  destes  modos  nâo  S9 
correspondem  exactamente,  mas  ambos  d3o  a  aproxi- 
mação do  que  regula  na  pratica  ;  e  era  impossível  que  o 
fizessem  por  outra  forma,  porque  com  a  circunstancia 
da  idade  reunem-se  sempre  outras  muitas  ,  a  que  se  pre- 
cisa attender  ,  e  que  obrigar»  a  modificar  estas  doses  por 
fórma ,  que  só  a  pratica  ensina  a  regular ,  o  para  a  qual 
não  é  possivel  estabelecer  regra  alguma  absoluta. 

Sexo.  Relativamente  a  sexos ,  no  r^-minino  ,  pódc 
modilicar  a  acçào  medica menlosa ,  o  período  da  mens- 
truação, o  estado  de  prenbez ,  o  de  lactação,  e  em  ge- 
ral o  faz  a  especial  susceptibilidade  nervosa  ,  a  maior 
excitabilidade  vascular  ,  próprias  aos  individues  deste  se- 
xo ;  devendo  notar-se  também  ,  que  se  a  excitabilidade 
nas  mulheres  é  geralmente  mais  viva  que  nos  homens ,  o 
seu  poder  de  vida  ,  ou  as  suas  forças  em  disponibilidade 
são  inversamente  menores,  e  por  isso  mais  fáceis  de  ex- 
haurir   nas  mulheres  que   nos  individuos   do  outro  sexo. 

Temperamenloii.  Mui  ler  define  temperamento,  o  mo- 
do permanente  de  conilicto  entre  a  alma  e  o  organismo 
(1).  O  mesmo  physiologisla  designa  por  constituição  phy- 
siologica ,  o  diverso  predominio  cu  desenvolvimento  maior 
de  certos  systemas  orgânicos  ,  capaz  de  exercer  influen- 
cia no  todo  da  economia.  Podem  ,  segundo  elle ,  asso- 
ciar-se  de  diverso  modo  os  temperamentos  e  as  consti- 
tuições physioiogicas.  Deixaremos  o  transcendente  da  pri- 
meira defuiição ,  e  noâ  contentaremos  com  a  segunda , 
não  só  para  designar  as  constituições  physioiogicas  ,  mas 
os  próprios  temperamentos,  expressões  que  assim  se  tor- 
narão para  nós  'synonimos.  Conforme  pois  o  desenvolvi- 
mento predominante  do  systema  sanguíneo  ,   lymphatico , 

(i)     Muller  ob.  cit.   T.  I.  pa^;.   ôíõ. 
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e  nutritivo  ,  do  nervoso  ou  sensitivo  e  muscular  ,  isto  é 
do  sYsíema  irritável ,  assim  se  tem  admittido  um  tem- 
peramputo  san^ruineo  ,  lympliatico  ,  bili(í6o  e  outros. 

Estes  temperamentos  peias  doutrinas  de  Hippocra- 
tes  e  Galeno ,  por  muito  tempo  se  reduziào  a  quatro , 
o  sanguinco  ,  o  bilicso,  o  melancólico,  e  o  pituitoso ,  se- 
gundo o  predomitiio  de  cada  um  dos  quatro  humores  , 
o  sangue  ,  a  Lille,  a  alrabilie ,  e  a  pituita,  que  exclu- 
sivamente se  suppunha  concorrerem  a  forma-los.  Boer- 
have  admittia  oito  temperamentos ,  e  outros  diverso  nu- 
mero. Para  nós  é  bastante  só  notar  mais  neste  lugar , 
que  cada  temperamento  ou  constituição  physiologica  po- 
de dar  á  impressão  dos  medicamentos  uma  susceptibi- 
dade  mais  ou  menos  especial. 

Idiosyncrasias.  As  idiosyncrasias  são  certas  especia- 
lidades funcclonaes  ,  que  se  observâò  em  alguns  indiví- 
duos ,  c  que  não  teem  relição  alguma  com  o  desenvol- 
vimento predominante  de  qualquer  órgão  ou  systema. 
São  destas  susceptibilidades  funccionaes  mui  particulares, 
que  fazião ,  segundo  dizem  de  Júlio  César ,  que  estg 
guerreiro  não  podesse  evitar  ura  ataque  de  epilepsia  nas 
vésperas  de  cada  batalha;  que  o  grande  Bacon  nào 
podesse  deixar  de  ter  uma  syncope  em  cada  lua 
cheia  ;  e  ó  ainda  por  eíTeito  destas  particularidades  do 
certos  organismos ,  que  Thomson  cita  do  Doutor  Par- 
ry  a  curiosa  observação  de  uma  senhora  que  n6o  podia 
ouvir  gritar  uma  creança  sem  se  lhe  encherem  de  leite  os 
peitos,  e posto  que  ha  muito  não  amamentasse  (1).  —  E 
por  eíTeito  também  destas  susceptibilidades  especiaes , 
que  alguns  individuos  salivão  com  a  mais  pequena  por- 
ção  de  mercúrio,   e  que  temos  visto  outros  incommoda- 

(1)     Thomson  uiat.  med. 
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Tcm-se  notavelmente  com  substancias  das  mais  innocen- 
tes,  por  oxomplo  com  a  raiz  fie  althoa.  — Em  geral  simi- 
Ihantes  disposições  orgânicas  ou  idiosyncrasias  mais  vezes 
tendem  a  exaggerar  a  acção  de  certos  agentes ,  do  que 
produzem  os  eífeitcs  contraries. 

Raças.  Na  organisação  de  cada  raça  também  se  en- 
contrão cxemj>los  de  especial  siisrpptibiHdadn  á  acçHo 
medicamentosa.  Refere  J.  Pereira  (íj,  qne  os  malaios 
e  os  naluraes  de  Java  ,  uns  e  outros  de  raça  mongoli- 
ca  ,  com  o  uso  do  ópio  delirão  facilmente  tornando-se 
furiosos ,  ao  mesmo  tempo  que  nos  Europeos ,  nos  Per- 
sas e  Turcos ,  pertencentes  todos  á  raça  caucasiana  ,  é 
sabido  que  a  acção  do  ópio  íenue  a  dar  aos  seus  elTei- 
tos  a  forma  comatosa. 

A  proporção  relativa  entre  as  differentes  partes  do 
forpo.  Entre  as  diversas  circunstancias  capazes  de  mo- 
dificar a  acção  dos  medicamentos  Cullen  (2)  faz  figurar 
também  a  proporção  relativa  de  differentes  partes  do 
eor[K)  para  os  diversos  individues.  É  pela  mesma  razão , 
porque  geralmente  se  tem  siipposto  que  es  individuos  de 
pescoço  curto  e  cabeça  grande  são  mais  dispostos  ás  con- 
gestões cerebraes ;  e  que  Cullen  vê  nos  pés  e  mãos  pe- 
quenos uma  certa  disposição  para  as  aíTecçòes  pulmona- 
res. Tirando  porem  o  que  pôde  haver  desupposiçào  exag- 
gerada  a  respeito  deste  género  de  influencias,  é  certo 
que  podem  coincidir  algumas  vezes  com  similhaníes  dis- 
posições diversos  gráos  de  sensibilidade  individual ,  ou  de 
impressionabilidade  orgânica   para  a  acção    medicamen- 


(1)  Ob.  cit. 

(2)  Cullen  niat.  med. 
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tosa ,   e  mesmo   lipTrcra-se  umas   e  outras  circunstancias 
por  certa  relaçOo  de  causa  e  effeito. 

O  género    de  orcupação  ,   hábitos ,    e  condição  social. 
O  género   de   occupaçào   próprio   de   cada  individuo ,   a 
condição    social    a  que  pertence ,   e  os  seus  hábitos ,   são 
capazes  de  imprimir  ao  organismo  uma  physionomia  ,  u- 
roa  forma  de  existir  especial,  que  influa  no  modo  de  re- 
ceber   as  impressões  externas ,   e  entre  estas  as  dos  me- 
dicamentos, iodos  que  praticão  poderão  ter ,  como  nós , 
observado   a  diíTerença ,   que  offerecem  na  administração 
dos  remédios   os  individuos  habituados   em  saúde   ao  uso 
de  alimentos   estimulantes   e  copiosos ,    e   os   de   hábitos 
oppostos.  Nos  primeiros  a   medicação  tónica  e  estimulan- 
te  é  mais  facll   em  geral    de  se  effectuar ,   e  pôde  mais 
vezes  applicar-se  impunemente ,    que  nos  segundos  ;  pode 
também  observar-se  que  nos  primeiros  ha  maior  facilida- 
de para  evitar  os  eíTeitos ,  hoje  'chamados  mecânicos,  dos 
medicamentos ,   ou  os  da  primeira  impressão  local ;   des- 
pertando-se   por  isso  melhor   e  mais  desafogados   os  quo 
devem  depender  da  absorção  dos  priíicipios  activos,    ist» 
é  os  effeitos  geraes  e  mais  especialmente  próprios  de  sua 
aeção ;   ou  de  oiitro  modo ,  a  tolerância  nestes  individuos 
para   as  medicações  activas  será  em  regra  geral ,   e  cac- 
trris  parihus ,    mais  fácil  de  estabelecer ,  que  nos  segun- 
dos individuos.  2  este  um  facto  de  observação ,  que  jul- 
gamos importante,  capaz  de  dar  úteis  indicações  na  pra- 
tica, e  que  todavia  vemos  nos  livros  especiaes  menos  at- 
tendido ,    ou   m.esmo   em    alguns  de  todo   desattendido , 
posto   que   em  nossa  opinião  mereça  bastante  ter-se  em 
consideração.    E  tanto  é  importante  este  objecto,    que  a 
circunstancia  só  dos  hábitos  individuaes  diversos  pode  le- 
var algumas  vezes   a  tratar   a  mesma  doeríça   em  casos , 
aos  outros  respeitos  similhantes,   por  meios  mui  diver-» 
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Itós.  Á  apreciaç2o  de  circunstancias ,  em  apparenria  tã« 
pequenas  como  esta  ,  se  devem  por  vezes  resullisdos  de 
pratica  chamados  felizes  ,  e  que  em  lugar  de  serem  a 
consequência  do  simples  acaso  ,  ccmo  se  suppõe ,  de^- 
rivão  da  observação  mais  bem  feita  ,  e  da  mais  exacta 
apreciação  de  tudo  que  pôde  inHuir  para  bem  ou  para 
piai  no  tratamento  das  doenças. 

O  estado  moral.  O  estado  moral  dos  doente»  pôde 
modificar  a  acção  medicamentosa  ,  j)orque  só  por  si  ex- 
erce influencia  grande  nos  indivíduos  doentes  ou  sãos. 
A  eonfiança  que  se  deposita  nos  meios  de  cura ,  na  pes- 
soa que  os  aconselha  ,  a  imaginação  e  os  preconceitos 
dos  doentes ,  duo  todos  os  dias  exemplos  do  que  podem 
as  influencias  moraes  para  modificar  os  estados  mórbi- 
dos ,  do  mesmo  modo  que  teem  poder  para  os  crear. 
O  medico  habíl ,  se  as  deve  por  tanto  attender  para  re- 
mover o  que  offerecem  de  nocivo ,  nao  pôde  deixar  de 
o  fazer  para  aproveitar  o  que  teem  de  útil  e  próprio 
para  coadjuvar  a  acção  dos  outros  meios  de  que  dispõe 
em  beneficio  4os  doentes. 

Os  estados  mórbidos.  Não  pôde  duvidar-se  ,  que  hd 
certos  estados  mórbidos,  em  que  a  impressão  ordinaria- 
mente produzida  por  alguns  medicamentos  apparece  mo- 
dificada ,  e  de  modo  que  chega  a  revestir  um  outro  ca- 
racter ou  natureza.  Entre  outros  exemplos  que  serão  a- 
preciados  na  historia  especial  das  substancias  medica- 
mentosas ,  citaremos  um  dos  mais  notáveis  a  este  res- 
peito ,  e  do  ópio  nos  estados  tetânicos.  As  doses  de 
ópio,  que  os  individues  com  tétano  podem  tomar  sem 
produzir  phenomenos  de  narcotismo,  não  teem  com  etFei- 
to  proporção  alguma  com  as  que  de  igual  modo  se  po- 
dem dar  em  outras  citcuostancias  de  doença ,   ou  nas  de 
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saúde ;  o  ópio  em  altas  doses  não  só  pôde  curar  o  téta- 
no espontâneo,  mas  o  faz  mesmo,  sem  que  eíieitos  al- 
guns narcóticos  se  produzào  durante  o  tratamento.  Exis- 
tem ,  como  este ,  outros  factos  bem  verificados ;  mas 
o  que  não  tem  sido  possível  para  todos  é  achar  a 
causa  destas  anomalias  da  acçSo  medicamentosa ,  ou 
a  relarào  que  existe  entre  essas  anomalias  e  os  es- 
tados mórbidos ,  em  que  se  veriíicào. 

^5  conxVções  do  ambiente.  Os  agentes  exteriores , 
que  operuo  incessantemente  sobre  o  nosso  organismo , 
podem ,  modificados  nas  suas  variadas  condições  ,  infiuir 
para  produzir  doença  ,  do  mesmo  m.odo  que  em  outras 
circunstancias  por  si  só  inlluem  para  as  curar.  Com  tan- 
to ou  maior  motivo  poderão  concorrer  para  modificar  a 
acção  medicamentosa  as  diversas  condições  de  tempera- 
tura, de  humidade,  doestado  eléctrico  da  atmosfera  e  ou- 
tras ,  ou  sejão  consideradas  em  relação  ás  estações ,  aos 
climas ,  ou  ás  diversas  constituições  medicas  reinantes , 
e  de  mais  circunstancias  do  ambiente.  E  assim  que  em 
certos  climas ,  como  nos  trópicos ,  os  meios  debilitantes 
nas  febres  e  n'outras  doenças  agudas  são  menos  bem  re- 
cebidos ;  em  quanto  que  o  parecem  em  geral  ser  mais 
08  de  natureza  tónica  e  estimulante ,  comparativamente 
com  o  que  se  observa  em  outros  climas. 

O  habito  para  os  medicamentos  ,  a  tolerância.  Uma 
iníluencia  a  attender  ainda ,  das  que  podem  modificar  a 
acção  medicamentosa  ,  é  a  do  habito ,  que  se  estabele- 
ce na  economia  pelo  uso  continuado  dos  medicamentos , 
na  mesma  dose  feito ,  ou  em  doses  progressivamente 
crescentes.  Um  exemplo  deste  género  de  influencias  nos 
dá  o  ópio  ,  ou  o  tabaco  ,  os  quaes ,  tão  activos  como 
podem  ser  em  pequenas  doses ,  pela  continuação  dQ  seu 
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uso  chegao  a  ser  toleraflos  em  grandes  doses  ou  a  nà» 
produzir  os  efiTeitos  venenosos  de  que  são  capazes  em  di- 
minutas quantidades ,  ccmo  se  observa  nos  indivíduos 
que  mastigào  ou  lumão  estas  substancias.  Esta  tolerân- 
cia c  era  íi,eral  mais  fácil  de  veriOcar  com  as  5iii)stan- 
cias  de  origem  orgânica  ,  do  que  a  respeito  das  minc- 
raes. 

Tem-se  dado  para  esta  tolerância  diíTt  rentes  expli- 
cações ;  uma  tem  sido  a  possibilidade  de  chegar  o  estô- 
mago a  digerir ,  e  fazer  mudar  assim  de  natureza  as 
substancias  activas ,  fazendo-lhe  por  isso  perder  as  suas 
qualidades  medicamentosas  ou  toxicas.  Suppòe-se  nes- 
ta explicação,  que  as  substancias  só  são  activas  cm 
quanto  os  princij)ios  ,  que  lhes  dão  a  actividade,  passão 
ao  satígue  absorvidos  sem  terem  experimentado  altera- 
ção em  sua  natureza  pela  acção  digestiva  ;  mas  que  pe- 
la continuação  do  uso  das  substancias  um  momento  vem» 
em  que  essa  alteração  se  verifica ,  e  com  ella  a  das  vir- 
tudes medicamentosas  ou  venenosas  ligadas  á  composi- 
ção e  natureza  primitiva  das  substancias.  Nesta  hypo- 
these  tíxp!ica-se  bem  por  que  as  substancias  mineraes  se 
não  prestão,  como  as  de  origem  orgânica,  ao  pbenomcno 
da  tolerância  ,  não  tendo  as  primeiras  como  as  outras  a 
facilidade  de  transforma r-se  pela  acção  digestiva  ;  mas 
n  mesma  hypothese  é  insufíiciente  para  explicar  a  tole-  i 
rancia  a  respeito  das  substancias  activas,  quando  a  sua 
absorção  é  feita  por  superíicies  sem  acção  digesti\a,  co- 
mo por  exemplo  a  dos  brojjchios ,  e  comtudo  ainda  em 
casos  similhantes  a  tolerância  pódc  verificar-se ,  como 
se  observa  com  o  tabaco  fumado ,  e  comparando  seus 
elFeitos  nas  pessoas  não  habituadas  e  nas  habituadas  á  j 
inhalação  deste  fumo.  " 

Uma    outra   explicação   é   a  de  i\ruller  ,   que  sup- 
pòe ,   que  as  substancias  activas ,   as  narcóticas  por  ex- 
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emp!o ,  afieclào  a  composição  dos  org5o5  ,  por  combina- 
ções directamente  operadas  entre  os  princípios  de  uns  e 
de  outros,  e  que  é  por  eíTeito  desta  combinação,  que  as 
qualidades  activas  das  substancias  se  despertão.  Deste 
modo  levados  ao  interior  do  organismo  os  principios  me- 
dicamentosos em  quantidade  sufficiente  para  satisfazer 
todas  as  combinações  possiveis  com  a  matéria  dos  or- 
gàos,  que  aíFectão,  isto  ó  até  ao  ponto  da  sua  satura- 
ção deste  modo  operada  ,  o  excesso  de  substancia  em- 
pregada ,  ou  a  introduzida  alem  desse  ponto  de  satura- 
ção se  tornará  inactiva  ,  e  na  economia  se  estabelecerá 
por  isso  a  tolerância  a  seu  respeito.  Entendemos  porem, 
que  a  hypothese  de  Muller  daria  a  razào  por  que  uma 
substancia  não  pôde  ir  alem  de  certa  intensidade  e  mo- 
do de  acção ,  que  serião  os  correspondentes  a  determi- 
nadas doses  da  mesma  substancia  ;  mas  não  vemos  que 
explique ,  como  essa  acção  ,  com  o  augmento  progres- 
sivo das  doses,  enfraquece,  aniquija-sc,  ou  muda  de 
natureza.  Alem  disso  a  dependência  ,  que  Muller  sup- 
pô8  existir ,  entre  a  acção  medicamentosa  e  a  combina- 
ção com  a  matéria  dos  órgãos  dos  principios  das  subs- 
tancias ,  é  uma  hypothese ,  que  ainda  carece  de  provas 
para  poder  admittir-se  na  generalidade  em  que  a  admit- 
te. 

A  tolerância  para  as  grandes  doses  das  substancias 
activas  dá-se  também  de  um  modo  particular  a  respei- 
to de  algumas  em  certos  estados  mórbidos ,  como  por 
exem^íjo  com  os  antiraoniaes  no  tratamento  da  pneumo- 
nia aguda ,  e  com  o  ópio  no  tétano  como  já  indicámos. 
É  também  por  uma  espécie  de  habito  do  organismo, 
mas  em  pouco  tempo  alcançado  ,  para  a  impressão  pri- 
meira destes  agentes  ,  que  se  quiz  explicar  similhante 
tolerância ;  reservamos  porem  para  lugar  mais  próprio 
áeíerrainar  o  valor  desta  explicação,   ou  se  sào  allieioa 
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á  influencia    do   habito   os  factos   notáveis   de  tolerância 
medicamentcsa ,  a  que  nos  referimos  neste  lugar. 


CAPITULO  V. 


DAS   PASTFS    BO    CORPO   A  QUE  SE  APPLICAO    OS   MEDICA- 
MENTOS ,   L"   MODOS    DESTA   APPLICAÇÀO. 


A  administracíjo  dos  medicamentos  fnz-se  applican- 
do-os  sobre  a  pelle  ,  nas  membranas  mucosas,  nas  mem- 
branas serosas ,  sobre  partes  feridas  ou  ulceradas,  e  al- 
gumas vezes  se  injeclàa  nas  veiss. 

Administração  pela  pelJe.  As  applicações  medica-  i 
mentosas  feitas  sobre  a  superfície  tegumentar  exterior 
teem  muitas  vezes  somente  por  fim  o  produzir  eííeitos  ou 
niodificaçôes  locaes ;  mas  também  se  fazem  para  actuar 
sobre  órgãos  mais  ou  menos  aílastados  do  ponto  de  ap- 
plicação,  sendo  para  isso  alii  absorvidos  os  principios 
medicamentosos.  Por  três  modos  se  fazem  estas  ajiplica- 
ções ,  e  aos  meíhodos  que  os  constituem  s«  dá  o  nome 
de  enepidermico  ,  iatraleptico,  e  endermico. 

I 

Methodo  enepidermico.  Pertencem  a  este  modo  de 
administração  medicamentosa  todas  as  applicações ,  que 
se  fazem   sobro  a  pelle   sem  levantar  a  epiderme  mvn, 
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executar  fricf-rio ,    como  «iào    as  qtie  tem  lugar  por  meio 
<!;j  banhos,  de  loções,  de  cataplasmas,  e  de  emplastros. 


Melhoão  iatraleptico.  iDe  .«Tp^iy  curo  e  a^íl•7rw  unto]. 
Este  meíhodo  tem  sido  também  chamado,  epidérmico, 
e  anatripsologico  [de  a>«Tp,^«  esfrego].  Exccuta-se  por 
applicaçào  do  medicamento'  sobre  a  pelle  esfregando.  É 
mais  próprio  que  o  precedente  para  determiiuir  a  absor- 
ção dos  principies  medicamentosos.  O  bom  resultado  des- 
te modo  de  administração  depende  de  circunstancias  es- 
peciaes  relativas  ao  preparado  medicamentoso  e  ao  in- 
dividuo a  quem  se  applica.  Para  conseguir  esse  melhor 
resultado  deve  attender-se  ao  seguiute : 

í.°  Que  a  matéria  medicamentosa  esteja  mui  divi- 
dida ,  sendo  por  isso  útil  que  seja  dissolvida  ,  ou  diluída 
ao  menos ,  por  líquidos  ,  como  a  agua  ,  o  álcool ,  os  o- 
leos ,  ou  mesmo  a  saliva ,  o  sueco  gástrico ,  a  bílle. 
Chrestiem  para  estas  dissoluções  ou  diluições  prefere  os 
referidos  líquidos  animaes  por  parecer  ter-lhe  mostra- 
do a  experiência ,  que  tornão  mais  fácil  a  absorção  do 
medicamento  ,  e  a  manifestação  por  conseguinte  dos 
seus  eíieitos. 

2.'*  Para  produzir  um  dado  eíTeito  medicamentoso, 
por  meio  de  applicaçào  iatraleptíca  precisa-se  geralmen- 
te empregar  doses  maiores  de  medicamento  que  sendo 
a  sua  administração  feita  pelo  estômago ;  mas  este  au- 
gmento ,  que  pôde  ser  do  duplo ,  do  triplo ,  ou  mais , 
varia  com  a  natureza  do  medicamento,  e  cora  as  con- 
dições diversas  da  applicaçào  iatraleptica. 

3.°  As  partes  da  pelle  mais  próprias  para  applica- 
ções  iatralepticas  são  geralmente  aquellas ,  em  que  a  e- 
piderme  por  mais  tina  se  deixa  melhor  penetrar  pelo 
Satedicamento,  e  alem   disso    onde  as  condições  de  va»^ 
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cularidade  e  outras  permiítem  uma  absorção  mais  facíí 
e  prompta  ,  ou  uma  impressão  local  mais  viva.  São  por 
isso  preferíveis  ,  para  as  applicaçòes  iatralepticas ,  a  par- 
le interna  das  coxas ,  as  visiiihanças  das  articulações ,  a 
parte  anterior  ou  posterior  do  Ihorax,  a  palma  das  mãos 
ou  a  planta   dos  pés. 

Deve  de  mais  notar-se  que  certas  substancias  pres- 
tão-se  de  modo  especial  a  este  meio  de  sua  introdncção 
na  economia  ,  como  sào  o  mercúrio ,  o  ouro ,  ou  a  bel- 
ladona  ,  cujos  eííeitos  podem  ser  quasi  tão  promptos  e 
enérgicos  neste  modo  de  applicação  ,  como  n 'outros  que 
se  empreguem  para  as  mesmas  substancias.  Alem  destas 
substancias  porém  muitas  outras  tem  mostrado  a  expe- 
riência poderem  absorver-se  e  produzir  effeito  pelo  me- 
thodo  iatraleptico ,  como  são  a  campbora  ,  a  dedaleira, 
o  ópio,  a  quina,  os  saes  de  morphina  ,  os  de  quinino, 
os  de  strychnina  ,  e  assim  muitas  mais. 

Este   modo   de  applicar  remédios   tem    em  muitos     ^ 
casos  vantagem  sobre  outros.  Por  exemplo,  se  o  estorna-    1 
go  inflammado ,  ou  de  outra  forma  doente,  não  permitte 
sem  inconveniente   o  contacto  dos  medicamentos,   a  sua 
introducção  pelo  methodo  iatraleptico  ofíerecerá  ura  re-    1 
curso  ,   e  para    preferir   ao  da  ingestão   pela  boca.    Mas 
a  par  de  suas  vantagens  tem  o  mesmo  methodo  mais  ve- 
zes contra  si,  a  incerteza  dos  resultados ,  o  maior  espaço 
de  tempo  quasi   sempre   preciso  para   estes  se  produzi- 
rem ,    a  diííiculdade  de  graduar  as  doses ,    as  erupções  e 
outras  formas  de  irritação  local  que  ás  vezes  assim  se  origi- 
não  ,  e  bastantes  vezes  o  incommodo  destas  applicaçòes,  co- 
mo o  fazem  as  fricções  com  a  pommada  mercurial,  bastando 
a  falta  de  limpeza    que   occasionão  para   alguns  doentes 
as  tolerarem  difficilmente. 

O  methodo  iatraleptico  é  conhecido  desde  Hipócra- 
tes que  0  empregou ;  concorrerão  a  dar-lhe  mais  exteit- 
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sa  appliração    e  importância  os  traballios   e  escriptos  de 
Christiem ,  de  Erera ,  de  Chiaieiiti  e  outros. 

Melhoão  endermico  ou  einplastro-endcniuco.  Este 
methodo  é  especialmente  devido  a  Lambert  e  Lessueiir , 
que  primeiros  o  empregarão.  Consiste  em  applicar  os 
medicamentos  immediatameiíte  sobre  a  derm.e  denudada 
por  uma  tesicação  prévia.  O  medicamento  deve  para  is- 
to ter  a  forma  de  pó  impalpável ,  e  pôde  usar-se  puro  , 
ou  diluido  em  outro  pó  inerte ,  misturado  com  gor- 
duras ou  com  a  gelatina.  Empregão-s(í  assim  a  mor- 
phina  e  seus  saes  ,  a  strvcbnina ,  os  saes  de  quinino ,  a 
dedaleira ,  e  pôde  igualmente  empregar-se  o  almiscar , 
o  extracto  de  scilla ,  o  aloés ,  o  emético  e  outras  muitas 
substancias. 

As  vantagens  deste  metbodo  sobre  outros  são :  of- 
ferecer  á  absorção  do  medicamento  uma  superfície  qua 
o  não  expõe  como  as  do  estômago  e  intestinos  a  pro- 
cesso algum  digestivo  ,  que  pcssa  alterar  sua  natureza , 
concorrendo  assim  para  a  maior  actividade  dos  eííeitos, 
como  ás  vezes  concorre  para  a  sua  mais  prompta  mani- 
festação ;  em  segundo  lugar  é  um  recurso  importante  es- 
te modo  de  applicar  medicamentos  e  de  os  fazer  levar 
pela  absorção  ao  seio  da  economia  ,  quando  pela  super- 
íicie  gastro-intestinal  o  não  podemos  fazer  em  consequên- 
cia do  seu  estado  irritativo,  inflammatorio,  ou  outro ,  que 
motive  esta  impossibilidade.  Não  é  porôm  sem  inconve- 
nientes o  mesmo  metbodo :  pode-os  otíerecer  a  acção 
local  da  substancia  medicamentosa  ,  que  por  sua  appli- 
cação  ás  vezes  produz  maior  dòr ,  irritação ,  e  mesmo 
escarificações  na  superfície  com  que  esteve  em  contacto ; 
outras  vezes  depois  destas  applicações  a  pelle  fica  per- 
manentemente mancbada ;  em  alguns  casos  finalmente 
falba   em  seus  eííeitos  por  n«lo  se  operar  a  absorção  dos 
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princípios  medicamentosns.  Podem  ser  causa  desta  faíf^ 
de  absorção  :  o  excesso  de  inflammação  da  parte  :  a  exis- 
tência de  falsas  membranas  que  ás  vezes  se  formão  so- 
bre a  derme  impedindo  que  a  toque  o  medicamento  ; 
e  alem  de  tudo  as  perdas  de  substancia  inevitáveis  qua- 
si  sempre  em  appbicações  exteriores  como  esta. 

Quando  pelo  emprego  menos  bem  calculado  de  subs- 
tancias m.uito  enérgicas  ,  como  a  morphina  ou  outras » 
ou  por  maior  susceptibilidade  individual ,  succede ,  como 
se  tem  observado  ,  que  os  effeitos  da  absorção  se  tornào 
nocivos ,  e  precisão  debellar-se  ,  é  conveniente  limpar  a 
superfície  da  derme  immedlatamente  para  tirar  algum 
resto  de  substancia ,  que  possa  ainda  alli  existir ;  podem 
«pplicar-se  ventosas  no  mesmo  ponto  para  embaraçar  por 
este  modo  ainda  o  progresso  da  absorção ;  e  tem-se  a- 
conselhado  mesmo  a  applicaçào  local  de  substancias ,  que 
se  suppõem  capazes  de  ir  neutralisar  no  seio  da  econo- 
mia as  propriedades  da  substancia  activa  primeiro  em- 
pregada ,  ou  de  combater  pelo  menos  os  seus  effeitos. 
Lambert  di? ,  que  dous  grãos  de  acetato  de  morphina 
podem  deste  modo  empregar-se  para  neutralisar  o  effei- 
to  de  dous  grãos  de  strycbnina  ;  achamos  pcrèm ,  que 
devemos  aceitar  com  muita  reserva  o  conselho  de  Lam- 
bert nesta  parte ,  por  quanto  é  sempre  arriscado  o  ir 
combater  os  effeitos  de  um  envenenamento  introduzindo 
na  economia  substancias  ,  que  podem  também  produzir 
outros  envenenamentos. 

Referimos  ao  rtiesmo  methodo  endermico  o  da  ino- 
culação de  Lassaigne.  Este  pratico ,  e  outros  por  seti 
exemplo ,  servem-se  de  dissoluções  bem  saturadas  de 
substancias  activas ,  como  o  acetato  de  morphina  ,  im- 
pregnão  com  ellas  a  ponta  de  uma  lanceia ,  e  assim  as 
inoculão  na  pelle  uma  e  muitas  vezes ,  seguindo  com  es- 
tas applicações,   no  tratamento  das  nevralgias,  para  qu« 
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sáo  e?pecIalmoníe  aconselhadas  ,  o  trajecto  dos  nervos , 
011  procedendo  de  outra  forma.  É  certo  que  se  pôde 
conseguir  assim  o  calmar  dores ,  e  obter  outras  modifi- 
cações therapeuticas ,  que  são  para  aproveitar  na  prati- 
ca. Esta  inoculação  da  morphina  produz  ás  vezes  local- 
mente pequenas  papulas  e  manchas  erythem  atesas. 

Administração  dos  medicamentos  pelas  membranas 
mucosas.  Quasi  todas  as  secções  anatómicas  em  que  es- 
tas membranas  naturalmente  se  dividem  podem  ser  ob- 
jecto de  applicaçòes  medicamentosas.  Em  bastantes  ca- 
sos lazem-se  quasi  só  para  utilisar  a  impressão  local  desto 
modo  produzida,  como  succede  nas  conjunctivas  com  os  col- 
lyrios ,  no  saco  e  duetos  lacrimaes  por  meio  de  injec- 
ções ahi  feitas ,  nas  fossas  nasaes  appl içando  os  errhjnos 
e  os  sternutatorios  ou  ptarmicos,  na  bocca  posterior  c  an- 
terior por  meio  dos  gargarejos  ,  dos  colutorios  ,  dos  mas^ 
tigatorios ,  e  com  as  injecções  de  ar  ou  de  líquidos  feitas 
na  trompa  de  Eustachio.  Fazem-se  também  fricções  nas 
gengives  com  alguns  medicamentos  para  obter  pela  ab- 
sorção effeitos  geraes ,  como  succede  com  os  calomela- 
nos  ,   com   alguns  preparados  de  ouro  e  com  outros. 

A  membrana  mucosa  tracheo-bronchial  sào  levados 
medicamentos  por  meio  da  inhalação  de  vapores,  de  gazes,  ou 
mesmo  de  matérias  reduzidas  a  pó  muito  subtil  e  que 
se  fazem  arrastar  elevando-as  com  os  ditos  vapores  ou  ga- 
zes. Umas  vezes  é  espalhando  estes  princípios  na  atmos- 
fera ,  que  o  doente  respira  ,  outras  vezes  por  meio  do 
aparelhos  próprios  chamados  inhaladores.  As  fumigações 
feitas  com  o  alcatrão ,  com  bálsamos  ou  resinas ,  estão 
no  primeiro  caso ,  e  pelo  segundo  modo  se  usa  do  chlo- 
ro ,  do  iodo ,  em  vapores  e  multo  diluídos ,  dos  gazes 
oxigénio  e  deutoxido  de  azoto,  dos  vapores  de  campho- 
ra ,   do  ether  ,  do  chloroformo ,   do  aldheydo ,  e  dos  ou- 
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tros    acjeníes   que    modernameiite    tem  sido  acor.^elli^dos 
por  este   modo   de  appl içarão   como   meios  anccsíhesicos. 

Inhaladores.  Tem-se  feito  varinr  Lasí?.nte  a  forma 
dos  inhaladores ,  e  multiplicado  cssim  o  seu  mimero , 
principalmente  nestes  iiUimes  tempcs  ,  e  depois  que  as 
ííppiicaçòes  anoesthesicas  do  ether  e  do  cbloroibrmo  exi- 
girão da  parte  destes  aparelhos  condições  mais  apropria- 
das ao  seu  fim.  A  ?ua  parte  essencial  é  o  boccal  qne 
deve  ajustar  bom  sobre  os  lábios  da  pessoa  ç[i\ç  inhala  , 
e  o  bem  combinado  mecanismo  de  duas  válvulas  eaber- 
im'aíj ,  pelo  qual  se  o])lenba  poder  inspirar  só  o  ar  e  os 
vapores  medicamentosos  do  frasco  ou  vaso  que  os  envol- 
ve ,  e  fazer  a  expiração  pelo  mesmo  boccal  mas  para  fo- 
ra do  referido  vaso  ,  conseguindo-se  assim  uma  opera- 
ção continua,  e  o  não  inquinar  os  vapores  do  frasco  com 
os  da  exhalaçào  pulmonar  no  acto  da  expiração.  A  ou- 
tra peça  do  aparelho  pôde  ser  qualpier  frasco  ou  vaso , 
que  esteja  por  uma  abertura  ou  t.ibo  em  rebçào  com  o 
boccal  já  indicado,  e  por  outra  abertura  ou  tubo  em  re- 
lação com  o  ar  exterior,  e  ds  modo  dispostos  que  este 
fT  penetre  para  o  interior  do  frasco  e  atravéz  do  liqui- 
do ahi  contido  na  occasião  das  inspirações  feitas  pelo 
doente.  Podem  fazer-se  estas  inlialaçõ^s  também  cora 
uma  simples  esponja  embebida  do  liquido  vaporisavel , 
ou  pela  mesma  forma  com  um  lenço  convenientemente 
dobrado  e  applicado  assim  á  bocca  do  doente.  Por  esta 
ultima  forma  se  applica  muito  bem  o  elher  e  o  chloro- 
formo  para  produzir  seus  effeitos  anoesthesícos  ,  e  quasi 
sempre  tào  bem  ou  melhor  que  por  qualquer  dos  outros 
modos.  Podem  fazer-S3  inhalaçõss  pela  extremidade  de  um 
funil  invertido  sobre  o  vaso  de  que  saião  vapores  medica- 
mentosos ,  ou  mesmo  applicando  só  a  bocca  á  abertura 
superior  destes  vasos. 
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A  mucopa  pulmonar  Gonsiderada  em  todas  as  suas 
ramificações  ale  ás  cellulas  bronchiaes ,  j)or  sua  extensão 
e  vascularidade  reúne  óptimas  condições  de  fácil  e  prum- 
pta  absorção;  6  por  isso  uma  superfície  de  apj)licarão 
capaz  de  mui  enérgicos  etieilos  medicamentosos ,  que 
nào  podemos  com  tudo  aproveitar  na  pratica  senão  em 
uumero  limitado  de  casos,  porque  nem  sempre  é  possível 
reduzir  o  medicamento  ás  circunstancias  de  poder  ser 
levado  ao  intimo  das  vias  respiratórias ,  nem  é  sem  in- 
conveniente as  mais  das  vezes  jiara  estes  órgãos  uma  si- 
milhante  Introducçào  de  substancias  activas  cu  a  sua 
impressão  local  nestes  casos. 

A  administração  pela  mucosa  frastro-intestinal  faz 
o  raethodo  chamado  de  ingestão.  OÍFerece  mui  favorá- 
veis condições  de  applicação  medicamentosa :  pela  exten- 
são considerável  desta  superfície ;  pelos  solventes  que  as 
substancias  medicamentosas  podem  encontrar  nas  maté- 
rias que  a  lubrincão  e  que  assim  facilitão  sua  absorção  ; 
pelos  muitos  vasos  e  nervos  que  ahi  se  distribuem  ;  pe- 
las relações  estreitas  anatómicas  e  "physiologicas  estabe- 
lecidas assim  entre  esta  parte  central  do  organismo  e 
todas  as  outras;  e  pela  facilidade  com  que  debaixo  de 
formas  muito  variadas  se  podem  levar  a  essa  superíicie 
os  medicamentos.  É  por  estes  motivos ,  que  ouíros  me- 
thodos  não  reúnem  tanto,  que  o  da  ingestão  6  o  mais 
frequentemente  empregado.  Pôde  ter  o  inconveniente  da 
acção  digestiva  que  o  estômago  e  os  intestinos  exercem 
sobre  as  matérias  orgânicas ,  e  o  da  alteração  que  assim 
algumas  vezes  experimentarão  os  medicamentos ;  se  essa 
alteração  porém  é  fácil  e  sempre  efíectiva  com  as  subs- 
tancias ou  princípios  de  natureza  alimentar ,  muito  me- 
nos o  é ,  ou  mesmo  não  se  exerce ,  com  os  princípios 
medicamentosos   de  composição  chimica  differente,   q^ua- 
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51  sempre  mais  fixa   e  por  isso  mais  capaz   de  resistir   á 
acção  própria  das  vias  digestivas. 

Alem  da  alteração  (iií;(>sliva  ,  e  que  é  própria  dos 
principios  alimentares ,  ha  outras  muitas  alterações  que 
no  canal  gastro-inteslinal  podem  experimentar  os  medi- 
camentos ,  e  que  sâo  o  resultado  da  acção  cliimica  ,  que 
sobre  seus  princi{)ios  exercem  os  agentes ,  que  alii  en- 
contrão. Estes  agentes  sào  particularmente  os  ácidos ,  a- 
cetico ,  láctico ,  e  hydrochlorico  do  sueco  gástrico ,  a 
parle  alkalina  dos  suecos,  bilioso ,  pancrealico  ,  e  sali- 
var ,  os  chloruretos  alkalinos  e  outros  saes  de  todos  os 
líquidos  do  estômago  e  intestinos  ,  e  a  albumina  destes 
liquides.  As  reacçjes  operadas  por  estes  agentes  sobre  a 
matéria  medicam :'ntosa  ou  tornão  mais  solúvel  o  seu 
principio  activo  oj  pelo  contrario  o  reduzem  a  combi- 
nação insolúvel  :  no  primeiro  caso  augmcnta  a  facilida- 
de de  absorção  ,  e  deste  modo  a  actividade  do  me- 
dicamento ;  no  segundo  dimiiiue  esta  actividade  ,  ou  pô- 
de mesmo,  paralysar-se  por  insolubilidade  do  principio 
medicamentoso ,  e  i^ipossibilidade  de  sua  absorção.  — 
Os  ácidos  do  estômago  podem  combinar-se  com  os  óxi- 
dos metallicos  ou  com  os  aíkalis  orgânicos  ahi  introdu- 
zidos e  convertel-os  em  saes  solúveis.  —  Os  alkalis  do 
liquido  bilioso,  pancreatico,  e  salivar,  podem  decompor 
CS  saes  metallicos ;  os  mesmos  alkalis  saponiíicão  as  ma- 
térias gordas  e  as  resinosas  ,  transformando-as  assim  em 
productos  solúveis.  —  Os  saes  das  vias  digestivas  podem 
produzir  com  os  saes  medicamentosos  decomj)05Íções  du- 
plas ;  destes  saes  das  vias  digestivas  os  chloruretos  alka- 
linos formão  saes  duplos  cora  os  de  mercúrio  ,  de  chum- 
bo, de  zinco,  de  prata,  de  ouro,  de  ferro,  ou  de  ou- 
tros metaes ,  e  deste  modo  geralmente  augmentão  a  so- 
lubilidade dos  últimos.  —  A  albumina  decompõe  mui- 
tos destes  saes  metallicos ,   e  fórmà  com  as  suas  bases , 


[  i"] 

ou  com  os  mesmos  saes,  compostos  [albumina tos] ,  muitas 
vezes  soUivois  por  si,  ou  por  excesso  da  mesma  albu- 
mina ,  operando-se  assim  sua  absorção.  —  A  precipita- 
ção no  canal  intestinal  do  principio  activo  medicamen- 
toso ,  operada  pelos  liquides  do  estomaij;o  e  intestinos , 
tende  a  neutralizar,  ou  a  impedir  o  seu  eíleito  na  econo- 
mia ,  por('Ue  impede  a  sua  abscrção ,  sendo  este  o  mo- 
do por  que  operào  os  verdadeiros  contra  venenos  na  neu- 
tralisação  da  acção  dos  venenos. 

Da  inílaencia  destes  dissolventes  do  canal  intesti- 
nal sobre  os  agentes  medicamentosos  deduzio  Mialhe  en- 
genhosas explicações  acerca  da  tíderancio  para  os  medi- 
camentos ,  e  a  respeito  de  certas  modificações  operadas 
na  acção  medicamentosa  pelo  uso  dos  objectos  dieleti- 
ccs ,  pelas  doses  medicamentosas,  por  algumas  idiosyn- 
crasias  ,  temperamentos  ,  e  doenças.  —  Assim  as  ma- 
térias medicamentosas,  que  para  serem  absorvidas  pre- 
cisão dos  dissolventes  do  canal  intestinal ,  só  podem  ope- 
rar na  quantidade  correspondente  ã  desses  dissolventes; 
as  doses  do  medicamento  excedentes  a  essa  quantidade 
serão  perdidas  para  a  applicação,  e  por  isso  exphcão  as- 
sim a  tolerância  da  economia  a  respeito  delias.  iSão  en- 
tendemos porém  que  este  seja  o  Aerdadeiro  caso  da  to- 
lerância da  economia  para  as  grandes  doses  de  certos 
medicamentos  ,  por  quanto  nessas  grandes  doses  estes 
medicamentos  não  deixão  só  de  produzir  mais  efíeitos 
que  os  desenvolvidos  com  doses  menores ,  mas  produzem 
os  de  outra  ordem ,  e  que  suppõem  a  absorção  da  to- 
talidade dessas  grandes  doses  ,  como  teremos  occasião 
de  o  mostrar.  —  A  dieta  vegetal  laz  predominar  a  par- 
te alkalina  das  secreções ,  a  dieta  animal  a  sua  parte 
acida  ;  esta  parte  acida  das  secreções  predomina  tam- 
bém nas  vias  digestivas  em  certas  doenças  de  estômago, 
e  nas  aífecçòes  gotosas ;  uos  cholericos  existem   em  falta 
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OS  chlorureíos  alkalinos ,  o  que  ■•  snpp5c  outros  tantos 
motivos  para  ser  modificada  a  acçilo  solvente  operada  pe- 
los líquidos  das  secreções  gastro-entericas  scbre  a  ma- 
téria dos  medicamentos.  —  Mialhe  faz  depender  tamhem 
desta  alteração  de  composição  própria  dos  liquidos  das 
secreções  a  especialidade  de  acção  dos  medicamentos  em 
certas  idiosyncrasias.  —  Vè-se  tamhem  nesta  doutrina  » 
porque  nos  medicamentos  destinados  á  absorção  se  obtém, 
pela  administração  de  pequenas  doses  e  succcssivas,  o  que 
se  nào  alcança  com  a  mesma  porção  de  medicamento 
administrada  por  doses  maiores  ;  por  quanto  no  primeiro 
caso  pode  ir  achando  o  medicamento  nas  vias  dio[estivai 
suíTiciente  dissolvente,  que  permitia  a  sua  absorção,  não 
o  encontrando  pelo  contrario  no  segundo  caso. 

Mialhe  applica  a  mesma  doutrina  á  massa  san^^ui- 
nea .  no  meio  da  qual  suppce  ainda  o  medicamento  su- 
geito  ás  reacções  operadas  no  canal  intestinal ,  e  porque 
no  sangue  existem  também  cbloruretos  e  outros  saes , 
existem  aikalis  livres  c  a  albumina  ,  que  se  prestão  do 
mesmo  modo  que  no  canal  intestinal  ás  ditas  reacções, 
Diz-nos,  por  exemplo ,  a  respeito  do  ferro,  que  este  me- 
tal entra  no  sangue  sempre  convertido  em  sal  ,  forma  que 
a  parte  alkalina  do  sangue  decompõe ,  fazendo  preci- 
pitar oxido  de  ferro,  o  qual  se  une  íi  albumina  do  san- 
gue pnra  formar  o  albuminato  de  ferro ,  que  faz  a  base 
da  composição  dos  glóbulos  do  sangue.  Precipitações  si- 
milhantes ,  operadas  com  outras  bases  metallicas ,  expli- 
cão  ainda,  segundo  Mialhe,  por  que  as  grandes  doses  de 
alguns  compostos  metallicos  retardão  a  circulação  sanguí- 
nea ,  o  que  fazem  obstruindo  os  capillares ;  explicão  por 
que  esses  depósitos  metallicos  nos  envenenamentos  se  ac-^ 
curnulão  mais  particularmente  em  certos  órgãos ,  como 
DO  fígado,  porque  nelles  a  rede  vascular  por  maisexten" 
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sn  e  complicada  concorre  para  o  augmento  do  embaraço 
irculn  tório. 

-Diremos  de  toda  esta  doutrina  de  Mialhe  relativa 
(i  ;  cçrio  dos  solventes  do  canal  digestivo  e  dos  vasos,  que 
I  or  era  nos  parece  fundada  mais  em  hypotheses  e  induc- 
V  >t3s  brilhantes ,  que  na  observação  rigorosa  dos  factos , 
e;n  consequência  nijo  a  podemos  admittir  senSo  com  mui- 
ta reserva  :  reconhecemos  porem  na  mesma  doutrina  a 
fonle  de  ulteriores  indíignçòes  que  podem  ser  muito  impor- 
tantes para  esclarecerem  o  medo  da  Ecção  dos  medica- 
mentos,  e  a  sua  melhor  forma  de  administração. 

A  administração  feita  por  meio  de  clysteres  na  mu- 
cosa recto-colica  é  inferior  em  gemi,  para  a  intensidade  do» 
eheitos,  á  precedente ;  o  que  obriga  no  primeiro  caso  a 
augmentar  as  doses  dos  medicar.er.tos  pêra  o  dcbro ,  o 
triplo ,  ou  mais,  quando  queremos  obter  dos  dois  modos 
de  administraçJío  ipialdade  de  eífeitos.  Deve  portara 
lembrar  ,  que  algumas  vezes  tem  parecido  dar-se  exce- 
pção a  esta  regra,  e  os  medicamentos  administrados  pe- 
lo recto  podem  ter  em  certos  casos ,  nas  mesmas  doses , 
râo  só  tanta  mas  mais  actividade,  do  que  sendo  ingeri- 
dcs  pelo  estômago.  Diz  Orfila  succeder  assim  especial- 
mente com  o  ópio  e  o  tabaco ,  e  contribuir  para  isso 
não  ter  o  recto  faculdade  digestiva  que  altere  os  princí- 
pios do  ópio  ,  c  dar-se  neste  órgão  a  facilidade  de  absor- 
ção que  resulta  do  grande  numero  áe  suas  veias ;  não 
combina  porém  esta  observação  de  Orfda  com  a  de  ou- 
tros observadores ,  e  com  a  nossa  própria  experiência  a 
este  respeito. 

Alem  das  applicacões  liquidas  por  clysteres  ou  ene- 
mas ,  applicão-se  também  ao  recto  matérias  solidas  na 
forma  de  suppositorios  ,  injectão-se  matérias  gazosas ,  co- 
mo o  acido  carbónico ,   o  fumo  de  tabaco ,   e  o  ar  cora- 
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mnm.  O  fim  destas  applicações  pode  ser  o  de  promover 
evacuações  e  de  supprir  a  administração  de  medicamfn- 
tos  que  nãvo  possa  por  qualquer  motivo  fazer-se  pelo  es- 
tom  igo ;  o  de  actuar  directamente  sobre  os  vermes  in- 
testinaes;  o  de  estimular  ou  modificar  por  outra  forma 
localmente  o  recto ,  e  por^  meio  delle  os  órgãos  visinhos, 
como  o  útero ,  a  bexiga  ,  a  próstata ;  e  o  de  exercer 
alem  disso,  por  efieito  revulsivo  ou  outro,  modificações 
em  orgàos  distantes. 

Instrumentos  para  a  appltcGçào  âe  enemas.  A  for- 
ma dos  aparelhos  que  servem  para  as  injecrõ<>s  no  recto 
tem-se  feito  variar  muito  com  o  fim  de  facilitar  e  tor- 
nar mais  commodo  o  seu  uso.  Todos  estes  aparelhos  são 
essencialmente  pequenas  bombas  simplesmente  compri- 
mentes ,  ou  aspirantes  e  comprimentos,  que  recebem  o 
liquido  ou  gaz  destinados  a  estas  injecções.  Podem  ser- 
vir ,  e  servem  muito  bem  para  o  mesmo  fim  as  borra- 
chas de  gomma  elástica  ;  e  tam])pm  se  emprega  um  lon- 
go tubo  feito  da  mesma  substancia  ,  e  de  forma  afunila- 
da ,  que  se  introduz  pela  extremidade  mais  estreita  no 
anus ,  em  quanto  que  pela  outra  extremidade  ,  que  de- 
ve collocar-se  muito  elevada  sobre  o  nivel  da  primeira,  se 
faz  descer  o  liquido,  que  entregue  ao  seu  própria  peso 
se  insinua  assim  facilmente  no  intestino. 

Na  mucosa  gcnito-urinaria  fazem-se  applicações  por 
meio  dos  pessarios  ,  das  velinbas,  das  sondas;  e  seinje- 
ctão  líquidos ,  alguma  vez  mesmo  gazes ,  na  urethra,  na 
bexiga ,  na  vagina ,  no  útero. 

Âdmhvslração  dos  medicamentos  pelas  membranas  se^ 
?'osas.  Pode  citar-se  apenas  a  que  se  faz  injectando  lí- 
quidos na  túnica  vaginal  para  a  cura  radical  do  bydro- 
cele.  As  injecções  no  saco  peritoneal ,  que  tem  sido  lem* 
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bradas  no  tratamonto  da  ascite ,  oíTerecem  inconvenientes 
tão  óbvios ,  que  difiicilmente  poderão  ser  meio  para  em- 
pregar. 

AppVtcações  medicamentosas  em  svperfcies  por  solução 
ãe  coidiunidddc.  As  apjílicaçòes ,  cjue  assim  se  fazem 
sobre  feridas,  ulceras,  fistulas  ou  abscessos ,  quasi  sem- 
pre tcem  só  por  íim  a  producção  de  etíeifos  locaes;  não 
ha  porem  duvida  que  podem  jKir  este  modo  absorver-se 
principios  activos ,  e  dar  occasião  á  manifestação  de  ef- 
feitos  seraes  mais  ou  menos  intensos. 


tí'^ 


Administração  medicamentosa  pelas  veias.  O  intro- 
duzir immedintamenlc  nas  veias ,  e  por  conseguinte  nos 
líquidos  em  circulação,  os  principios  medicamentosos,  tem 
a  vantagem  de  os  levar  mais  de  promplo  ao  seio  da  eco- 
nom.ia  ;  de  os  poupar  ('is  perdas  a  que  estão  sujeitos  an- 
tes de  chegar  por  meio  da  absorção  ao  svstema  sanguíneo ; 
de  os  poupar  á  alteração  que  poderia  sobre  elles  exercer 
a  acção  digestiva  do  estômago  e  intestinos ;  e  finalmente 
offerece  este  methodo  mais  um  modo  de  supprir  ometho- 
do  por  ingestão  ,  quando  por  qualquer  circunstancia  não 
possa  este  ciíectuar-se.  Também  se  tem  feito  injectar 
agua  nas  veias  para  produzir  uma  espécie  de  plethora  vas- 
cular, porque  ,  segundo  as  experiências  mais  particular- 
mente de  Verniére,  se  julga  poder  assim  embaraçar  a 
absorção  e  eífeitos  dos  princípios  deletérios  antes  introdu- 
zidos na  economia.  Assim  operarião  as  injecções  de  agua, 
feitas  e  propostas  primeiro  por  Magendie  em  1823,  no 
tratamento  da  hvdrophobia,  experiência  que  depois  outros 
repetirão ,  parecendo  sempre  dar  em  resultado  a  suspen- 
são ,  mas  só  temporária  ,  das  convulsões  e  mais  sympto- 
mas  da  doença.  No  tratamento  da  cholera  pestilencial 
apparecem  também  alguma  vez  usadas  as  injecções  de  agua 


{   «22  ) 

morna ,  de  dissolaçòes  salinas ,  seguindo-se  desto  trata- 
mento em  um  ou  outro  caso  alguma  modificaçiio  tempo- 
rária nos  symptomas  da  doença. 

Os  medicamentos ,  introduzidos  assim  na  economia 
immediatamente  pelo  syslema  vascular,  são  na  verda- 
de capazes  dos  mesmos  efieitos  geraes ,  que  sendo  ahi 
levados  por  outra  forma ;  apezar  porem  desta  considera- 
ção e  das  vantagens  apontadas ,  a  injecção  dos  medica- 
mentos não  é  para  ser  aconselhada  seniio  em  muito  pou- 
cos casos  ,  pelos  graves  inconvenientes  a  que  é  sugcita ; 
como  são  a  inti'oducçào  do  ar  nas  veias,  a  phlehite  n 
que  expõe  a  operação,  a  impressrio  immediatamente 
produzida  pelo  mcdiram.ento  sobre  o  sangue  e  sobre  as 
paredes  dos  vasor^.  Os  óleos,  por  exemplo,  injectados  nas 
veias  não  se  misturâo  com  o  sangue,  mas  iníjícUidos  com 
elle  vão  aos  capiilares ,  obstruem-nos,  interrompem  a  cir- 
culaçSo ,  e  podem  mstar  asvíhyxiando. 

Justificòo  esíe  modo  de  cpplicaçrio  c;isns  como  os  de 
Kôhler,  o  qual  refere  que  a  ura  soldado  ameiíçndo  de 
suíTocaçno  por  um  pedaço  de  tendão  que  o  engasgava  , 
injectara  seis  grãos  de  emético  nas  veiss,  com  os  qunes 
conseguio  promover-lhe  o  vomito  e  expellir  o  corpo  extra- 
nho.  Meckel  injectou  dois  grâcs  de  emético  nas  veias  de 
uma  mulher  asphyxiada  por  submersão  com  o  fim  de  a 
reanimar.  Tem-se  aconselhado  injectar  agua  fria  p'^la 
veia  do  cordão  umbilical  para  favorecer  a  expulsão  da 
placenta  em  casos  de  inércia  uterina. 

A  injecção  nas  veias  de  sangue  recentemente  extra- 
hido  de  outro  individuo,  ou  a  transfus^ío  ,  ê  um  ontro 
exemplo  destas  applicaçòes ,  e  dos  conhecidos  de  mais 
tempo.  A  transfusão  parece  que  fora  conhecida  dos  an- 
tigos ,  mas  mais  recentemente  quem  passa  por  primeiro 
a  ler  experimentado  ncs  animacs  foi  Chrisíopher  Wren 
em  Inglaterra,  cujas  experiências  da  tão  de  1638.  De]>ois 
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as  repetirão  outros  muitos  ,  sendo  Denis  e  Emmersts  os 
que  em  1600  fizpruo  os  primeiros  ensaios  d'este  meio  no 
homem.  Pura  outro  logíir  fica  julgar  da  importância  da 
transfusão  ,  sobre  que  abundão  observações ,  escriptos ,  e 
opiniões ;  neste  logar  só  anticiparemcs  que  é  uma  ope- 
r;)çào  bastante  arriscada  ,  capaz  jioucas  vezes  de  corres- 
ponder ao  íim  que  se  quer  por  ella  alcançar  ,  e  só  para 
aconselhar  em  casos  muito  exccpcionaes. 


CAPITULO  V. 


Formas  poarmaceuticas  próprias  a  administração 

©os   MEDÍCA.IÍENTOS. 


As  substancias  medicamentosas  para  se  administra- 
rem c  preencherem  o  objecto  de  sua  administração,  pre- 
cisão quasi  sempre  passar  por  certo  numero  de  operações, 
que  tem  por  fim  ,  dividil-as ,  separar-lhe  um  ou  mais 
principios  cuja  actividade  se  quer  especialmente  aprovei- 
tar ,  ou  operar  misturas  e  combinações  diversas.  O  que 
essas  operações  são ,  e  como  se  executão ,  a  Pharmacia 
o  ensina  ;  nào  temos  que  nos  occupar  aqui  dessa  parte. 
Julgamos  porem  preciso  indicar  e  definir  as  formas  phar- 
Biaceuticas   que   dão  aos    medicamentos  ;   porque  a  es- 
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sas    formas   teremos  muitas    vezes   occasiào   de  referir- 
rios. 

Distinguem-se  os  medicamentos  quanto  á  sua  forma, 
pela  consistência  solida  molle  ou  liquida  que  pedem  ter, 
peia  natureza  dos  excipientes  que  os  compõem  ,  pela  ope- 
ração empregada  na  sua  preparação ,  e  também  pelo 
destino  especial  da  sua  applicaçào.  Estas  formas  pharma- 
ceuticas  ou  medicamentosas  podem  comprehender-se  to- 
das na  seguinte  enumeração. 

Pós.  São  as  substancias  reduzidas  a  mui  diminutas 
particulas  pelos  difiereiíles  modos  de  pulverisação  ,  que 
sào  a  contusão ,  a  trituração ,  a  moediaa ,  a  porphyrisa- 
ção ,  e  outros.  Esta  forma  medicamentosa  tem  sobre 
todas  as  outras  a  vantaiiem  ,  que  as  operações  ,  por  que 
passão  as  substancias  para  a  produzir ,  são  as  menos  ca- 
pazes de  alterar  sua  composição  e  propriedades  activas. 
Os  pós  sào  simples  ou  compostos ,  segundo  os  formão 
uma  substancia  medicamentosa  ou  a  mistura  de  duas 
ou  mais. 

Polpas.  São  medicamentos  formados  com  partes 
succuientas  e  tenras  dos  vegetaes  dilaceradas  e  esmaga- 
das convenienlemente  para  produzir  a  mistura  intima  do 
sueco  edos  tecidos  queocouíinhão.  A  operação  mecânica, 
por  que  pnssào  as  substancias  nesta  preparação,  tem  tam- 
bém ,  como  a  ynilverisaçâo ,  a  vantagem  de  lhes  não  al- 
terar os  princípios  activos ;  mas  são  estes  medicamentos, 
pela  natureza  de  sua  composição  ,  dilTiceis  de  conservar- 
se,  e  tem  ainda  o  inconveniente  de  não  se  poder  obterem 
todas  as  épocas  do  anno.  Imita-se  ás  vezes  esta  forma 
medicamentosa  com  as  substancias  seccas ,  reduzindo-as 
para  isso  a  p6  e  ás  condições  de  substancias  frescas  por 
sua  mistura  com  pouca  agua ,  a  qual ,  dissolveodo-lhes  a 
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parte  que  pode  dissolver ,  forma  como  um  sueco ,  que 
unido  á  outra  parte  fibrosa  e  insolúvel  toma  a  consis- 
tência e  a  forma  de  polpa. 

Espécies.  Tem-se  dado  este  nome  a  certas  mistu- 
ras de  planteis  ou  partes  de  plantas,  que  teem  geralmen- 
te análogas  propriedades  medicinaes.  Nào  são  verdadeira- 
mente tanto  formas  por  que  se  administrão  as  substancias, 
como  uma  condição  em  que  para  isso  as  sugeitamos  de- 
pois a  novas  operações. 

Succo,t.  São  a  parte  liquida  dos  vegetaes  contida 
nas"  suas  cellulas  e  vasos,  e  que  se  extrahe,  dilacerando- 
os ,  ou  por  simplices  incisões  feitas  na  superfície  do  ve- 
getai. Os  suecos  podem  ser,  liquides  aquosos,  óleos  gor- 
dos, esàcnciaes  ,  ou  therebentinas.  —  Os  suecos  aquosos 
podem  dissolver  ou  ter  em  suspensão ,  assucar ,  gomraa  , 
resinas,  albumina  vegetal,  chlorapliylla,  matérias  coran- 
tes ,  matérias  extractivas  ,  pectina  ,  acido  cítrico ,  acido 
tartarico  ,  acido  malico  ,  acido  pectico  ,  matérias  salinas, 
e  algumas  vezes  gomma  elástica.  —  É  pelo  predomínio 
de  alguns  destes  princípios  que  se  distinguem  os  suecos 
aquosos  em  suecos  ácidos,  suecos  salinos,  suecos  gommosos, 
suecos  assucarados ,  suecos  extractivos ;  e  em  suecos  lei- 
tosos quando  de  mais  lhes  dão  a  apparencia  de  em.ulsão 
substancias  insolúveis  n'agua ,  como  resinas ,  gomma 
elástica  ou  outras,  suspensas  naquelle  liquido  por  meio  dos 
princípios  mucilaginosos  ou  outros  capazes  de  igual  ef- 
feito. 

Féculas.  Depositão-se  espontaneamente  de  alguns 
suecos ,  ou  se  separão  das  sementes ,  fructos  ,  raizes ,  ou 
de  outras  partes  dos  vegetaes  que  as  contem,  por  meio  da 
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lávâgem  destas  substancias  reduzidas  a  pó  ou  a  polpa  na 
agua  fria ,  e  deixando-as  nella  depositar.  As  féculas  sào 
pequenos  gràos  cristalinos  com  uma  organisação  pró- 
pria que  melhor  faremos  conhecer  na  pharmacologia  es- 
pecial. 

Tisanas.  São  medicamentos  aquosos  com  lào  pe- 
quena porção  de  principios  activos  dissolvidos  que  podem 
ger\ir  de  bebida  ordinária  aos  daentes.  Preparào-se,  sn- 
geitando  as  substancias  a  algum  dos  meios  de  dissolução 
na  agoa ,  como  são  a  simples  solução,  a  maceração,  a 
infusão ,  a  digestão ,  a  decocçào. 

Apozcmas.  PreparSo-se  como  as  tisanas ,  de  que 
só  differem  por  conter  maior  proporção  de  principios  ac- 
tivos, devendo  por  isso  só  dar-se  aos  doentes  em  doses 
e  horas  certas. 

Caldos.  Sào  feitos  pela  decocçãò  n'agua  de  carnes 
de  animaes,  ásquaes  se  juntào  muitas  vezes  também  sub- 
stancias vegetaes. 

Os  caldos  por  sua  composição  são  preparados  não 
só  medicamentosos ,   mas  essencialmente  alimentares. 

Mucilagens.  São  medicamentos  formados  de  prin- 
cipios gommosos  ou  mucilaginosos  ,  dissolvidos  n'agua  em 
quantidade  bastante  para  lhes  dar  consistência  viscosa. 

Emulsões.  Chamão-se  assim  os  medicamentos  de 
apparencia  leitosa  formados  de  matérias  não  solúveis  n'a- 
gua ,  mas  que  nella  se  fazem  suspender  por  meio  de  ou- 
tras substancias  que  são  solúveis.  As  matérias  que  se  sus- 
pendem podem  ser  óleos  fixos  ,  resinas  ,  camphora,  ou  ou- 
tras ;  e  as  que  costumào  servir  a  suspende-las,  dissolvendo- 
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se  para  isso,  sío  a  eomma ,  o  ííssiicar ,  e  a  albumina.  As 
Sementes  oleosas  suo  as  substancias  mais  naturalmente 
próprias  para  dar  por  si  só  este  género  de  preparados , 
porque  em  sua  composição  teem  os  princípios  todos  da  for- 
mação eraulsiva. 

Poções.  SSo  medicamentos  líquidos  formados  pela 
mistura  de  mui  diversas  substancias  ou  preparados  ,  co- 
mo aguas  destiladas  ,  xaropes ,  tinturas  ,  pós  ,  óleos  ,  re- 
sinas ,  ou  outras  substancias  ;  e  sempre  bastante  carrega- 
dos deprincipios  activos  para  só  se  deverem  dar  ás  colhe- 
res ou  ern  pequenas  doses  aos  doentes. 

Tem-sc  dado  mais  especialmente  o  nome  de  julepos 
ôquellas  poções  que  não  contem  pós  cu  outras  substan- 
cias que  lhes  turvem  a  transparência.  Forma-os  mais  de 
ordinário  a  mistura  de  aguas  destiladas  e  xaropes.  Às 
poções  mais  consistentes  que  os  xaropes  tem-se  dado  o 
nome  especial  de  loochs  e  de  lambedores. 

Os  mí'dicameníos  liquides  de  vehiculo  aquoso  sSo 
coUectivametíte  designados,  na  nomenclatura  de  Chereau, 
com  o  nome  de  Indroleos  (de  '-^'^c  agua). 

Tinturas  alcoólicas.  (Alcooleos  de  Chereau).  São  dis- 
soluções no  álcool,  obtidas  por  simples  solução,  por  ma- 
ceração ,  por  digestão ,  ou  por  decocção. 

Tinfiiras  ethereas  (Etheroleos  de  Chereau).  Obtem- 
se  por  solução  ou  por  maceração  no  ether. 

Vinhos  medicinaes  (Oinoleos  de  Chereau,  de  oíCor  vi- 
rho).  O  vinho  carregado  de  principios  medicamentosos 
forma  estes  preparados ,  os  quaes  podem  obter-se :  mace- 
rando as  substancias  no  vinho ,  ou  juntando  a  este  tintu- 
ras alcoólicas   já  por   si  carregadas   antes   de  principios 
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medicamentosos  ;  ou  fazendo  fermentar  o  mosto  com  as 
substancias ,  que  cedem  assim  os  seus  principios  ao  vi- 
nho formado  pela  fermentação. 

Cervejas  mcdicinaes.  (Brutoleos  de  Chereau  ,  de 
^fvTo»  cerveja).  A  cerveja  carregada  de  principios  medi- 
camentosos ,  obtidos  por  maceração  das  substancias ,  for- 
ma estes  preparados. 

Vinagres  medicinaes.  (Oxoleos  de  Chereau,  deo^or 
vinagre).  São  dissoluções  feitas  por  maceração  das  subs- 
tancias no  vinagre. 

Myrohos.  (de  p-^po»  óleo  volátil).  Tem-se  dado  este 
nome  a  alguns  preparados  feitos  de  óleos  essenciaes,  que 
dissolvem  outros  principios  medicamentosos.  Obtera-se  por 
dissolução  simples  ,  ou  por  maceração. 

Extractos.  São  medicamentos  de  consistência  mol- 
le  ou  solida  ,  obtidos  pela  evaporação  dos  suecos ,  ou  de 
outros  solutos  medicamentosos  feitos  com  substancias  ve- 
getaes  ou  animaes.  Chamão-se  aquosos  ,  alcoólicos  ,  ethe- 
reos  ,  vinhosos ,  ou  acetosos ,  conforme  o  liquido  solvente 
que  se  evaporou. 

Aguas  distiUadas.  (Hydrolatos  de  Chereau).  São  a 
agua  impregnada  por  distillação  dos  principios  voláteis  das 
plantas. 

AlcooJatos.  O  álcool  e  os  principios  voláteis  das 
plantas  separados  com  elle  por  distillação  formão  estes 
medicamentos. 

Óleos  essenciaes.     Quasi  todos  se  extrahera  por  des- 
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tillaçào :  algup.s  lia  porém  que  a  slmp!ef5  rxpressa"  srp^- 
ra  ,  como  o  óleo  essencial  de  casca  de  limào,  o  da  casca  d« 
laranja. 

Xaropea.  Dá-se  eSte  nome  abs  medicametítos  forma- 
dos de  aj;ua,  vinho,  ou  vinao;n\  ou  de  solutos  medicameri-» 
tosos  leitos  com  alguns  destes  liquidos  ,  e  bastante  assucar 
para  lhes  dar  consistência  viscosa. 

MeUitos.  São  como  os  xaropes,  mas  feitos  com  o 
tnel  em  lugar  de  assucar. 

Etectuariofí  (de  dcduin)  São  medicamentos  com 
a  consistência  de  pasta  molle  ,  geralmente  muito  compos- 
tos ,  íbrmavdos  de  xaropes,  de  mellitos  ,  a  que  se  unem 
pós,  polpas,  extractos,  oii  outros  preparados.  Tem 
composição  similhanle  o  que  nos  livros  apparece  com  o 
nome  de  colifeição  (de  confectum)  e  deopiatas;  mas  es- 
te ultimo  nome  reservào  alguns  para  os  electuarios,  que 
contem  ópio.  Deo-se  a  estes  preparados  muita  impor- 
tância pela  supposta  idôa  de  entrar  na  sua  composição  o  que 
havia  de  mais  escolhido ,    e  perfeito  para  o  uso  medico; 

Conservas.  Distinguem-se  por  sua  consistência  sc^ 
lida  ou  de  pasta  molle,  e  por  sua  composição  formada  de  uma 
substancia  medicamentosa  ,  a  que  se  únè  o  assacar ,  com 
o  fint  de  a  preservar  de  alteração.  Alguns  incluem  a^ 
conservas  entre  os  electuarios  simples ,  ou  os  feitos  conr 
ama  só  substancia  medicamentosa. 

Geleas.  Caracterisa-as  a  sua  consisteiícia  trómula,* 
e  o  terem  por  base  de  composição  o  assucar  unido  á  gela- 
tina ,  a  matérias  feculentas ,  ou  á  pectina  e  acido  pectia* 
quando  as  geleas  são  feitas  de  fructos, 

9        . 
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Pastas.  Medicamentos  de  consistência  de  massa  uni 
tanto  elástica  ,  mas  não  apegando  aos  dedos ,  e  tendo  por 
base  de  composirào  a  gomma  e  o  assucar. 

Saccliarurelns.  Tem-se  dado  modernamente  este 
nome  a  medicamentos  de  fórma  pulverulenta,  compostos 
de  substancias  medicamentosas  unidas  ao  assacar.  Quan- 
do as  substancias  são  óleos  essenciacs  tem  mais  particu- 
larmente recebido  es-tes  medicamentos  o  nome  deoíeo-sac- 
ebaruretos. 

Tabeliãs ,  pasliílias.  São  medicamentos  formados 
de  p6s  niedicamentosos  e  aromas ,  reduzidos  por  meia 
de  mucilages  ou  de  calda  de  a*sucar  primeiro  á  con- 
sistência de  pasta ,  e  depois  á  forma  solida  e  quebra- 
diça ,  na  qual  se  dividem  em  pequenos  pedaços  de  figuras 
determinadas,  Forào  designados  antigamente  alguns  destes 
medicamentos  com  o  nome  de  rótulos ,  e  de  morsolos. 

Aos  medicamentos  todos  com  predominfo  de  assucar 
em  S!ia  composição  ^  como  são  os  xaropes  ,  os  mellitos,  os 
ellectuarios ,  as  conservas ,  as  geleas- ,  as  pastas ,  os  sac- 
eharuretos ,  as  tabeílas  e  pastilhas,  deoChereau  o  nome 
de  saccharokos. 

Pílulas.  Me  Jicamentos  com  a  consistência  de  pasta 
rija  e  a  iorma  de  pequenas  espheras  do  peso  cada  uma  de 
seis  grãos-  pouco  mais  ou  menos.  Com  maior  peso  e  volume 
eostumão  chamar-se  bolos ,  os  qnaes  porém  poucas  vezes^ 
excedem  a  doze  grãos  ãe  \icio.  As  pílulas  e  os  bolos  podem 
ter  composições  muito  variadas ;  formão-se  pela  mistura  de 
pés,  de  extractos,  de  xaropes,  de  mucilages,  de  conser-- 
vas ,  resinas ,  gommas-resinas ,  e  outras  substancias  ou 
preparados ,  em  proporção  cada  um ,  que  o  misto  torne- 
ai consistência  própria  destes  medicamentos. 


[  13Í  1 

Trocliíscos.  Medicamentos  compostos  ,  solido?,'  sec-* 
cos »  a  que  se  dá  a  forma  de  pequenas  massas  cónicas , 
tetraedricas  ,  ou  outras.  São  preparados  pharmaceuticos  ho- 
je quasi  em  desuse ,  e  cujo  finí  nào  6  tanto  o  de  adminis- 
trar substancias  medicamentosas,  como  o  de  as  conservar, 
íeduzindo-as  para  isso  a  ptV  e  em'olvendo-as  de  raucila- 
ges  ou  por  outro  modo. 

Óleos  medicinaei.  (Elaeolebs ,  de  «xai/oi- ,  óleo).  Be- 
sultão  da  acção  dissolvente  dos  óleos  sobre  as  substancias 
tegetaes.  O  óleo ,  que  se  prefere  nestas  preparações ,  é 
mais  commumnientc  o  de  azeitona  ,  e  a  operação  fMjde  fa- 
zer-se  por  simples  solução  ,  por  maceração ,  por  digestão, 
ou  na  temperatura  da  agua  a  ferver. 

Cerotos.  (Elaeoceroleos").  São  oíeoS  medicinaes,- 
cuja  consistência  é  augmentada  por  certa  porção  de  cera^ 
que  sempre  teem  dissolvida. 

Pomadas,  itnguentos.  Forma-oS  a  mistura  de  gor- 
duras aitimaes  com  diversas  substarrcias,  que  podem  ser 
de  natureza  vegetal ,  animal ,  ou  mineral.  As  poma- 
das (liparoléos  ,  de  ^•"^sr  gordura)  designão ,  destes 
preparados  ,  mais  especialmente  os  que  não  teem  resi- 
nas em  sua  composição ;  os  unguentos  (retinoleos ,  de 
fri-Tiir,  resina)  são  os  que  as  conteem ,  e  de  modo  a  fazêl- 
os  por  isso  mais  consistentes  :  esta  distincção  porém  nãtf 
é  sempre  observada  na  pratica  ,  antes  as  mais  das  vezes 
os  preparados  desta  ordem  apparecem  confundidos  nas  duas 
denominações. 

Emplastros  (Stearatados).  São  medicamentos,  que 
^em  por  base  compostos  de  ácidos  gordos  e  de  protoxido 
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ãc.  íbumbo,  formados  pola  acção  dosoícos  o'j  das  gorduras 
sobre  este  oxido.  Qnasi  «nlidos,  ar?o!1ecem  ao  calo^^ 
do  coípa,  mas  sem  se  dorrelcroni ,  e  por  isso  eonservAo 
a  siía  forma  quando  applicados  ii  {xdle.  (h  iiMjíypntos ,  que 
ehegão  a  ter  ,  eom©  ás'  vezes  tcem  ,  esta  consistência,  srta 
por  isso  chamndos  unfriiOTTÍ->s-^mn!astrofv,  e  ficnosódifie- 
rind.)  dos  cjiipíastros  por  não  terem  como  estes  ['or  ha-* 
se  de  composição  um  sabão  de  chumbo.  A  fabricação  dos 
em.p lastros  exi^^e  uma  temperatura  subida,  nne  qu.osi  nun- 
ea  porem  é  superior  á  da  acua  em  ebulliçHo  nf»  press*> 
ordinária  ;  os  emplasírof^  feitos  em  temperatura  suj)erior, 
pela  quial  as  gorJiiras-  experimenlao  uma  decoir. posição 
snsis  adiantada  ,  sflo  chama-los  emplastros  queimados,  de 
que  6  exemplo  o  intitulado  «ngueuro-  da  íltidre.- 

É  por  meio  de  composições  empiasíricas  que  se 
formão  os  esparadrapos ,  estendendo-af5  para  isso  por 
csmadas  delgadas  e  imiformes  em  panuo  ou  papcL 
Também  servem  para  fabricar  as  veUinlws ,  as  qiíaea 
podem  fazer-se  também  de  outras  substancias,  como 
é  especialmente  a  qomma  elástica,  e  pode  ser  com  mui- 
ta vantagem  a  gutta  percha. 

Escndetev.  São  feitos  de  uma  camada'  de  matéria 
medicamentosa,  que,  na  forma  de  emplastro,  de  unguento^ 
ou  outra ,  se  etrtende  em  um  pedaço  de  panno ,  pa- 
pel ,  ou  pellica  ,  para  se  applicar  sobre  a  pelle. 

Cataplasmas.  São  medicamentos  também  para  ap- 
plicação  exterior ,  de  consistência  de  papas ,  formadas 
de  farinha  ou  outros  pós  vegetaes  e  de  liquidos  de  diífe- 
rente  composição  ,  podendo  ter  também  incorporados,  oleos^ 
anguenlos ,   extractos ,  polpas ,  saes ,  ou  outras  substau- 
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BanJhns.  São  líquidos  mais  ordinariameRtc  a-qnosos, 
âe  composivâo  variada  ,  em  que  se  mergulha  purte  do 
corpo  ou  iodo  elle. 

Fumhjafíõca.  Foraiadas  de  expansões  gazosas  ou  de 
yíípor<'S ,  u;)piicr!0-pe  a  toda  a  pelle  ou  a  parto  del- 
ia. Cha!nàí--stí  iguainienle  banhos  de  vapor  ou  gazosos. 
Tamboní  so  dá  o  nome  di)  iuriiigaròes  a  estes  mesmo* 
desíMnolvimentíS  de  vmqs  ou  vaporei-,  feitos  com  oíuude 
corrigir  no  uf  alguma  das  suas  qualidades  viciada. 

Fomeiíiações,  loções.  Estas  expressões,  que  design3o 
o  acto  da  apfdicação,  servem  também  para  indicar  os  prepa- 
rados com  queseexecutão.  Estes  preparados  ]3odem  serso- 
litos  aquosos,  vinhosos.  ou  «dcoolicos,  matérias  oleosas, ou  diT- 
fjrentes  mist.iras  liquidas,  com  que  selava,  humedece,  ou 
esiVega  uma  parte  da  p<ille ,  apfdicaiido  p;ira  isso  os  di- 
tos preparados  liquidos  immediatamer.te ,  ou  por  meio  de 
flaneílas,  de  paunos  de  linho,  ou  deespoujas,  que  uelies  se 
cmheijeíii.  <^hi;;ndo  os  liquidos  para  romeníaçrio  teem  por  ba- 
se de  sun  composição  matérias  oleosas,  ou  osabão,  dá-se- 
lhes  RK.is  es[íecialmente  o  nome  de  iinimeíUos. 


^í' 


Emborcações.  São  applicações  feitas  com  liquidos 
de  diversa  coiuposiçSo  ,  que  se  diriíiem  em  forma  de  co- 
íumna  ou  de  chuveiro  sobre  uma  parle  da  pclie.  Chamào- 
se  ascendentes  ou  desceudentes,  conforme  a  direcção  que 
56  lhes  imprime, 

ColJyríos,  São  medicamentos  seccos ,  molles ,  li-- 
quidos ,  em  forma  de  vapores ,  ou  de  gaz ,  que  se  appíi- 
cão  aos  olhos. 

Qargarsjos.     São  medicamentos  liquidos  que  se  ap-. 
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plicão  á  garganta.  Quando  mais  consistentes,  e  se  opplir 
pão  com  um  pincel  ou  esponja,  não  só  á  garganta  ,  mas 
ás  gengives  e   boca  ,   dá-se-lhes   o  nome  de  collulorios. 

Irijecçôi>s.  Medicamentes  liquides,  que  se  introdu-r 
^em  por  meio  de  seringa  nas  diversas  cavidades,  n&turaes 
pu  accidentaes,  do  corpo. 

Dentifrícios.  São  preparados  mais  ordinariamente 
pulverulentos ,  com  que  se  esíregào  os  dente». 

Pesisarios.  São  pequenos  aparelhos  feitos  de  páo, 
(de  marfim  ,  de  couro  ,  de  tecidos  impregnados  de 
gomma  elástica ,  ou  de  outro  medp ,  e  que  se  appli- 
Cào  as  mais  das  vezes  com  o  tlm  de  obter  um  elíei- 
to  puramente  mecânico ;  mas  que  outras  vezes  tornamos 
de  mais  medicamentosos  pelos  pós  de  que  os  enchemos,  ou 
por  eíTeito  de  outras  matérias  de  que  se  revestem. 

Suppositorios.  São  medicamentos ,  ordinariamente 
feitos  de  manteiga  de  cacáo ,  sebo ,  sabão ,  ou  mel  espes- 
sado ,  a  que  se  dá  a  forma  cónica ,  e  que  se  deslinào  éí 
introducção  no  anus. 

Esçarotkos.  Preparados  de  forma  solida ,  mol-t 
le  ,  ou  liquida ,  capazes  j)or  sua  acção  própria  de  cau- 
terizar a  parle  a  que  se  applicão ,  formando  assim  esca- 
ras ,  mais  ou  menos  profundas.  Podem  ser  saes ,  acides, 
ou  óxidos  metallicos.  Quando  a  sua  acção  é  mais  peque- 
na e  superficial  dá-se-lhe  o  nome  de  catbereticos, 

Moxas.  Pequenos  cylindros  formados  de  maté- 
rias combustiveis ,  e  que  se  accendem  sobre  a  pellô 
çpm  o  fim  de  estimular  e  cauterizar. 
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CAPÍTULO  VI. 


Dá  classificação  das  substancias 
pi1ar3iac0l0gicas. 


A  classiílcaçuo  é  necessária,  em  pharmacologia  como 
cm  todos  os  ramos  de  sciencia,  para  coordenar  os  objec- 
tos do  seu  dominio  de  modo  a  facilitar  o  estudo ,  ou  pa- 
ra os  dispor  p.a  forma  porque  a  intelligeiícia  pode  melhor 
comprebendel-os  todos  e  perceber  suas  naturaes  relações. 
Para  preencher  este  fim  em  pharmacologia  teem-se  to- 
mado por  base  fundamental  de  distincçào  ,  — ■  as  qualida- 
des sensíveis  das  substancias ,  —  a  sua  composição  chi- 
mica  , — -os  caracteres  das  espécies  naturaes  que  as  forne- 
cem , .—  a  sua  acção  physioiogica ,  —  a  sua  acção  the- 
rapeutica. 

As  qualidades  sensíveis  das  substancias.  As  quali- 
dades sensíveis  das  substancias ,  como  o  sabor,  o  cheiro, 
a  cor,  podem  servir  para  distinguir   uas  classificações 
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pharmacologicas  ps  grupos  nellas  formados;  e  algumas  ve- 
zes as  analogias  assim  estabelecidas  est5o  em  relação  com 
as  quederivão  de  outros  propriedades  das  mesmas  substan- 
cias reunidas  por  esta  íórijia,  por  exemplo  as  propriedades  de 
composição  chimiça,  ou  as  relativas  ao  seu  modo  de  operar 
no  organismo.  Assim  o  sabor  stvptico  nas  substancias  ve- 
getaes  revela  sempre  a  presença  dotaimino,  ou  do  acido 
gallico,  na  sua  composição,  e  uma  acção  adstringente  so- 
bre a  ecoriomia  :  o  sabor  amargo  em  substancias  da  mes- 
ma  origem  anda  quasi  sempre  ligado   á  presença  de  al- 
gum princij)io  extractivo  ou  alcalóide,  e  ao  mesmo  tem- 
po a  qualidades  activas  de  natureza  tónica.   Com  estes 
exemplos  porém,  çm  que  as  qualidades  sensíveis  das  subs- 
tancias andão  a  par  dos  outros  caracteres  que  asaproxi- 
mão  naturalmente,   existem   outros  exemplos   em  maior 
numero ,  nos  quaes  a  identidade  só  das  qualidades  sensí- 
veis reuniria  substancias  a  todos  os  outios  n^speitos  mui- 
to distinctas  umas  das  outras.   Aiêm  disto  é  muito  diffi- 
çi!  achar  nestas  propriedades  physicas  meios  de  suíTicien- 
te  distíncção  pela  difficuklade  de  exprimir  todas  as  gra- 
dações ou  variedades  de  que  são  susceptíveis ;  pela  impos- 
sibilidade de  as  definir ;   e  porque  apenas  podem  referir- 
se   por  comparação   a  certos    typos  mais  conhecidos ,   os 
quaes  nem  sempre  dão  ídèa  exacía  do  sabor,  por  exem- 
plo,  ou  da  còr  que  sequer  indicar.  Se  as  qualidades  sen- 
síveis porôm  não  bastão  para  unia  classificação  pharmaco- 
logica  ,  que  as  tome  por  base  única ,   servem  e  muito  de 
meio  auxiliar  nas  descrípções  das  substancias  epara  a  sua 
dístmcção  nas  classificações  mistas. 

Propriedades  de  composição.  As  propriedades  de 
ccmposiçào,  nas  substancias  mineraes  ,  dão  muito  bons 
nieios  de  as  distinguir  e  classificar,  porque  essa  compo- 
^i«;àQ  está  para  quasi  tQdas  bem  determinada ,  e  [ormad^ 
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de  numero  limitado  de  elementos  ,  e  estes  unidos  em  pro- 
porções bem  definidas ;  e  porque  as  analogias  assim  for- 
madas bastantes  vezes  manteem  relação  com  as  que  pro- 
cedem da  sua  acção  na  economia,  como  já  o  indicámos 
a  respeito,  por  exemplo,  dos  derivados  de  um  mesmo  radi- 
cal metaliico  ,  o  mercúrio,  o  ferro,  p  ouro,  ou  outros, 
os  quaes  compostos ,  ao  mesmo  tempo  que,  em  cada  uma 
das  series  que  formão,  tirão  do  seu  respectivo  radical  uma 
determinada  ordem  de  propriedades  chimicas  ,  possuem 
taTibem,  na  mesma  serie,  acção  similhante  sobre  a  econo- 
mia. Nas  substancias  vegetaes  ou  animaes  não  se  pode 
determinar  tantas  vezes  esta  coordenação  de  analo- 
gias ;  e  concorre  para  isso  ser  a  sua  composição  mais; 
complexa  ;  menos  bem  definidas  as  proporções  por  que  se 
combinão  seus  elementos  para  formar  os  principies  imme- 
diatos  que  as  constituem;  e  em  geral  o  serem  menos  co- 
nhecidas as  leis  que  regulão  suas  combinações.  Mas  se 
nas  substancias  de  origem  orgânica  os  caracteres  chimi- 
cos  são  para  as  classificações  pharmacologicas  de  mais 
secundaria  importância,  nas  mineralógicas  servem  de  mui- 
to para  distinguir,  ou  os  grupos  de  segunda  ordem  ,  ou 
mesmo  os  de  primeira ,  conforme  as  btises  adoptadas  nes- 
tas classificações. 

Os  caracteres  hislorico-naturacs.  Os  caracteres  de 
forma  e  de  estructura,  ou  histonco-naturaes,  das  espécies 
vegetaes  e  animaes  que  fornecem  as  drogas  com  si- 
milhante origem ,  os  das  substancias  mineraes ,  ou  os 
caracteres  cristallograficos,  são  mais  particularmente  apro- 
veitados nos  livros  de  historia  natural  medica ,  isto  é 
n'aquelles  tratados  onde  o  objecto  principal  é  o  co- 
nhecimento das  espécies :  comtudo  ainda  nestes  livros 
para  as  substancias  mineraes  costumão  preferir-se  os  ca- 
racteres de  composição  ou  chimicos  para  base  principal 
4^  dislincçào  liusta  parte.  Devemos  porem  notar,  depois 
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do  que  dissemos  no  Cap.  3."  pag.  91  e  seguintes,  que  os  cara- 
cteres cristaliograíicos  das  substancias  mineraes  ganharião 
muito  mais  importância  nas  classificações  pharmacologicas  se 
prevalecesse  a  doutrina  de  Biake,  que  expozémos  naquelle 
capitulo,  e  pela  qual  se  estabelecem  relações  entre  as  formas 
cristallinas  das  substancias  e  a  sua  acção  na  economia ; 
mas  como  vimos  essa  doutrina  ainda  está  longe  de  poder 
prevalecer.  Nas  classificações  por  caracteres  historico-na- 
luraes  as  espécies  vegetaes  teem  sido  enumeradas  pela 
ordem  dosystema  sexual  de  Linneo,  ou  conforme  os  me- 
thodos  naturaes  por  familias. 

Uma  outra  classiíicaçào  usada  é  a  que  se  refere  á 
natureza  do  producto  ou  da  parte  do  vegetal  que  consti-' 
tue  a  droga  medicinal ,  como  é  por  exemplo  a  divisão,  que 
tem  sido  feita  das  substancias  em  cascas ,  raízes ,  lenbos, 
sementes ,  resinas  ,  gommas  ,  e  gommas-resinas.  Este  mo~ 
do  de  classificar  6  mais  especialmente  empregado  e  útil 
nos  tratados  de  drogas ,  porque  ahi  harmonisa  mais  com 
o  seu  objecto  principal,  isto  é  com  o  conhecimento  physico 
e  chimico  das  substancias  ou  drogas. 

A  acção  phjsiologica  das  subsf anciãs.  A  acção  phy-. 
siologica  das  substancias  fornece  base  ás  classificações  pli-ir- 
macologicas  pelas  formas  diíTerentes  que  pode  revestir ; 
mas  estas  formas  diversas  de  acção  physiologica  teem  sido 
para  este  fim  aproveitadas ,  ou  pela  expressão  que  delias 
nos  dá  a  immediata  observação,  ou  pela  natureza  que  lhes 
suppoem  as  differentes  doutrinas  medicas,  quesuccessivameu'^ 
te  teem  dominado  na  sciencia.  Assim  Cullen,  Schwilgué,  por 
exemplo ,  fundão  as  suas  classificações  principalmente  noa 
cffeitos  physiologicos  das  substancias,  mas  aproveitando  pa-^ 
ra  isso  o  que  elles  teem  de  apreciável,  ou  os  phenomenos  ap-. 
parentes,  que  nol-os  revelào ;  e  deste  modo  distinguem  as 
substancias  de  acção  emollieate ,  excitante ,  tónica ,  ame-» 
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tica ,  ou  purgante  etc.  Outros  porem,  querendo  elevaras© 
pejas  doutrinas  á  apreciação  da  natureza  destes  eíTeitos 
ou  acção,  teem  so])re  el!a  baseado  suas  classiíicações ,  e 
então  devem  estas  variar  necessariamente  segundo  as  dou- 
trinas que  ihes  dão  origem. 

Pelas  doutrinas  de  Brown  todos  os  medicamentos 
são  estimulantes,  diíTerindo  uns  dos  outros  só  pelo  gráo 
dessa  estimulação.  —  Segundo  Broussais  a  acçào  medica- 
mentosa reveste  a  forma  debilitante  ,  estimAilante  ,  ou  re- 
vulsivo. —  \o  svstema  do  contra-estimulo  só  ha  medica-' 
mentos  de  acçào  hvperstenisante  ,  liypostenisante ,  e  me- 
cânica ou  chiniica.  —  Nas  doutrinas  chimicas  de  physic- 
logia  e  Iherapeutica  as  classificações  pharmacologicas  de- 
vem também  ser-lhes  subordinadas,  -r-  Segundo  MuUcr  os 
predicamentos  operão  por  augmento  da  força  vital ,  por 
diminuição  desta  força  ,  ou  por  efíeito  alterante.  No  pri- 
meiro caso  são  estimulantes ,  que ,  ou  renovão  ao  mesmo 
tempo  a  matéria  dos  órgãos  ,  e  então  se  chamarão  estimu- 
lantes homogéneos ,  estimulantes  vitaes  ,  ou  não  a  reno- 
vão, mas  simplesmente  fortificão  o  organismo,  e  são  esti- 
mulantes heterogéneos.  Os  medicamentos,  que  diminuem 
a  força  vital,  são  sedativos.  Os  que  operão  por  eífeito  al- 
terante são  os  alterantes.  —O  Professor  C.  H.  Schultz 
reduz  a  acção  dos  medicamentos  a  três  formas  fundamen- 
taes,  que  são,  a  biolvtica,  a  anabiotica  ,  e  a  agonistica. 
Acção  biolUica  (de  ^'«r  vida  e  ?>'"'  dissolvo)  ou  morpho- 
lytica  'de  j^6?<P«r  forma  e  ^«-<^)  é  a  qu3  tende  a  produ-^ 
'zir  a  dissolução  da  vida,  da  organisaçào.  Os  agentes  des- 
ta ordem  enfraquecem ,  desorganisão ,  operão  em  oppo- 
sição  aos  processos  de  assimilação ,  de  oríjanisação.  A 
acção  anabiotica  (de  «■va^io'^  faço  reviver)  tende  pelo  con- 
trario a  favorecer  os  processos  de  assimilação  ,  fortifi- 
cando e  augmentando  os  poderes  vitaes.  Os  agentes  ago- 
pisticos  (de  aywvor  combate  e  «x:*'  promovo)  são  os  que  promovi 
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vem  ro  organismo  reacções  conti-a  os  estados  inorljido?, 
similhantes  ou  análogas  ás  roucçòes  que  a  natureza  pro- 
duz com  o  mesmo  íim ;  podeiído  <^'stas  reacções  tomar  a 
fórm ;  de  re!)re,  de  intlummaçào,  ou  díievacuaçào,  por  vomito, 
por  calharse,  por  diurese,  por  suor,  ou  de  outro  modo. — Po- 
da íinalmente  nas  ciassificaçòes  pharmaco|o;j;icas,  que  tiíem 
por  base  os  eíTeilos  pliy«io!ogicos  das  substancias ,  tcr-s8 
em  vista  a  paite  do  corpo ,  om  o  sy5te;na  de  órfãos,  em 
que  mais  especialmente  se  maaifesirio  aqueiles  eih'itos ;  e 
esía  acrào  assim  locaiisada,  no  systema  sangiiiiíeo  por 
exemjdo  ,  no  sistema  nervoso,  ou  n'outro  ,  tem  servido  a 
caraclcí isar  os  ^rujjos  de  piita^iia  o\i  de  segunda  ordciq 
nas  classificavòes, 

A  acção  thernpeutica  das  suhstancíaa,  A  acção  the- 
rapeutica  das  Puhstancias  forneceria  ás  classificações  phar- 
macoiogicas  uipa  base  importante ,  se  esta  acção  fossa 
sempre  especifica ,  ou  a  consequenciçi  de  uma  iníluencia 
immediatamente  exercida  sobre  a  causa  ))roxima  das 
doenç.iís  ;  mas  as  acções  medicamentosas  conhecidos,  que 
podem  referir-se  a  ehta  cathegoria  ,  são  as  mais  limita- 
das em  numero,  muitas  mais  existem,  que  se  mostrai» 
derivonilo  os  eííeitos  therapeuticos ,  cu  as  virtudes  ciirati- 
vasj  dos  eííeitos  piívsiologicos  das  substancias.  Se  estes  ef-i 
feitos  physiologicos  porem  toem  certa  constância  no  sei^ 
caract.n-  e  no  modo  de  sua  manifesLirâo  para  cada  sub- 
stancia ,  é  difTerente  o  que  succede  a  respeito  da  acçãa 
iherapeutica,  que  deiies  j;ode  derivar ,  porque  a  íaz  variar 
muito  mais  a  diversa  condição,  em  que  podem  existir  as 
doenças  e  os  indivíduos;  succedendo  j)or  isso,  que  o  mes-, 
mo  medicamento  pode  curar  estados  mórbidos  diííerentes, 
e  que  medicamentos  de  acção  diversa  e  até  opposta  são 
ás  vezes  uteis  no  tratamento  da  mesma  espécie  de  doen- 
ça ,   conforme  as  circunstauçias  particulares,  em  aua?  sq 
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flào  os  estados  mcrLidos,  e  a  i\c<\\a  r.ieJlcr;7íipníosa  ,  mie 
se  dirige  a  comlxitel-os.  É  Dorlatito  a  acçrfo  theranoati- 
ca  das  siil)síani'iiis,  para  hnse  lurnlanif^iiíal  das  classiíicaçòes 
pliannacologicas  ,  um  meio  pouco  sep^uro  ;  mas  nào  dei- 
xa por  isso  de  poder  ser  ainda  de  certa  utilidade  nascks- 
siíjc.içòes  mistas  para  caracterizar  alguns  pjrupoíí  de  sub- 
stancias, e  especialmente  aquellas,  onde  podemos  reco- 
nhecer condições  de  uma  accao  thera[)eutica  especifica , 
ou  outras,  que  lhes  sejào  análogas  em  natureza. 

Todas  as  classiíicaròes  pharmacologicas  oírerecera 
defeitos  ,  e  é  da  natureza  do  objecto  o  tei-os  sempre. 
A  preferivel  será  a  que  ,  apeznr  do§  defeitos  ,  preenche 
melhor  o  seu  fim ,  isto  é  a  facilidade  do  estudo  ;  c  qiie 
demais  o  faz  tendo  por  alvo  principal  a  parfe  da  historia 
das  substancias,  que  em  primeiro  lugar  se  deseja  alten- 
der.  Assim  é  que,  para  o  pharmaceutico ,  cciivindo  co- 
nhecer as  substancias  principalmente  como  drogas,  csclas-- 
sificações  fundadas  nos  caracteres  physicos  e  chimi-^os  se- 
rão as  mais  próprias  ao  estudo  :  para  o  que  as  estudar  co- 
mo naturalista  serão  melhores  as  classificações  fundidas 
nos  caracteres  historico-naturaes  das  espécies ,  que  forne- 
cem as  drogas:  para-  o  medrco,  que  principalmente  tem 
em  vista  conhetrer  a  indueneia,  que  estes  agerrtes  íeem 
sobre  o  organismo,  e  o  partido,  que  delia  se  pode  tirar 
no  tratamento  das  doenças  ,  as  classificações  baseado^  so- 
bre a  acçào  das  substancias  ,  especialmente  a  physiologi- 
ca ,  serião  as  melhores ,  se  essa  acção  podesse  ser  sem- 
pre bem  definida  e  facil  de  apreciar  nos  seus  efíeitos  pri- 
mários e  os  mais  constantes ;  não  succede  porém  assim, 
por  ser  infelizmente  esta  parte  dos  conhecimentos  phar- 
macologicos  a  menos  adiantada  ,  e  a  mais  cheia  de  incer- 
teza», e,  nào  obstante,  a  maior  parte  dos  livros  de  Mate?iâ 
mediea,  com»  os  de  CuUen ,    Schwilgaé ,  Barbier ,  Cba- 
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pínan  ,  Mnrray  ,  Diincan  ,  Foy ,  Thomson  ,  Trciíissoaii 
e  Pidoux ,  Mitscherlich ,  Schultz  e  outros  não  diividãa 
elevar  sobre  taes  bases  a  parte  princi})al  do  edifício  de 
suas  classificações.  A  experiência  do  ensino  e  a  aprecia- 
ção do  objecto  leva^nos  a  preferir,  para  as  substancias 
pharmacologicas  de  origem  minerai,  a  enuRieraçuo  feita 
na  ordem  de  seus  caracteres  chimicos  ou  de  compt^sição, 
e,  para  as  substancias  vegetaes,  a  coordenação  pelas  familias 
iiaturaes  das  espécies  que  as  fornecem.  As  substancias  ani- 
inaes  por  seu  pequelio  numero  em  qualquer  ord^m  se  es- 
tudào  bem  *  mas  adoptaremos  para  ellas  nmxi  distribuição- 
similhante  á  das  substancias  vegeíaes.  Seguiremos  neste 
methodo  de  distribuição  o  exemplo  de  muito  bons  livros,  co- 
mo o  da  exceliente  matéria  medica  de  J.  Pereira ,  que 
muito  temos  citado,  e  teremos  de  citar,  como  uma  das  obras 
mais  completas  no  género  escriptas  modernamente.'  Faremos 
assim  aintla  por  nos  parecer,  que  em  um  tratado  de  phar- 
macologia  publicado  hoje  no  nosso  paíz ,  a  parte  prin- 
cipal a  considerar,  e  aqueíla  em  que  melhor  serviço  se 
pode  fazer  ao  ensino  escrevendo ,  é  a  que  respeita  á  his- 
toria natural  das  substancias  pharmacologicas ,  aprecian- 
do devidamente  o  conhecimento  das  espécies,  qae  as  for- 
necem, eom  relação  á  flora  portugueza  e  ao  estado  presente 
de  conhecimentos  nesta  parte.  Porque  este  modo  porôm 
de  classificar  as  substancias  rompe  muitas  vezes ,  como 
dissemos ,  o  nexo  que  naturalmente  teem  por  outras  ana- 
logias ,  especialmente  as  que  provem  da  sua  acção  medi- 
cinal ,  e  que  são  as  mais  importantes  de  ter  presentes  para- 
o  medico  ,  para  remediar  este  inconveniente  e  pára  me-' 
Ihor  intelligencia  do  que  dissermos  em  pharmacologia  es- 
pecial ,  faremos  neste  lugar  a  exposição  de  um  plano 
de  classificação  por  eíTeitos  phvsiologicos ,  como  de' 
preferencia  a  adoptapiamos   fundada  nestas  bases,   de-^ 
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finlndo  por  esta  occaslão  as  principaes  medicações  cie  que 
são  capazes  as  substancias  pharraacologicas ,  e  porque  a 
essas  medicações  temos  de  referir-nos  na  sua  historia  es- 
peciaU 
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CLASSIFICAÇÃO    DOS    MEDICAMENTOS   FUNDADA 
NO    SEU    MODO    DE    ACGÀO. 

Classes. 


1 

Hmollieittes 

II 

Temperanteà 

''1.     Simples  tó- 

III 

Tónicos         ^ 

nicos 
2.     Tónicos  ad- 
stringentes 
'  1.    Estimulantes 

gefaes 
2.    Estimulairtes 

'1.     Rul)eracien- 
tes 

tópicos               "^ 

1  2-    Vesicantes 

IV 

Estimulantes,; 

( 

^3.    Suppufativ(W 

3.    Estimulantes 

''1.    EmmenagO' 

especiaes      dos  ' 
órgãos  gerado-  < 

"1.  Narcóticos 
2.  Anaesthesicos 

^  2.    Abortivos 
1  3.    Apbrodcsiar- 
cos 

y 

Nervinos       ^ 

3.  Tetanifacien- 
tes 

4.  AntispasmcM- 
.  dicos 

n 

Alterantes 
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VII  Evacuantes. 


ri- 

2. 
3. 

<  ^- 

O. 

6. 

O- 


Eméticos 

Purgantes. 

Diuréticos. 

Sudoríficos. 

Errhinos. 

Sialagoaos. 

EjUiectoraiites.; 


Esta  nossa  classificação  nao  compreliende  todas  as 
medicações,  que  podem  obter-se  das  substancias  pharma- 
cologicas  ,  mas  abrange  todos  os  medicamentos  co- 
nhecidos ;  quer  dizer,  que,  para  dispor  em  um  quadro  syste- 
matico  todos  estes  agentes,  não  julgamos  preciso  recorrer 
a  todas  as  medicações  de  que  estes  são  susceptíveis,  mas  bas- 
ta só  escolher  as  mais  bem  caractorisadas  e  conhecidas. 
É  o  que  fizemos  pela  forma,  que  julgámos  a  melhor,  e  de- 
pois de  reílectido  exame  a  respeito  das  classificações  a- 
nalogas  dos  auctores. 

Em  seguida  damos  dous  exemplos  de  classificações 
fundadas  também  nos  effeitos  dos  medicamentos ,  mas  em 
que  estes  effeitos  são  para  isso  considerados  de  modo  mui- 
to mais  extenso  que  o  ordinário.  Fazemo-lo  pela  sua 
singularidade ,  e  porque  são  de  duas  obras  modernas 
multo  recommendaveis.  Uma  destas  classificações  é  a 
do  Dr.  C.  H.  Schultz,  o  qual  publicou  em  Berlim  a  sua 
Pharmacologia  no  anno  de  185-6;  o  a  outra  é  a  da  ter- 
ceira edição  dos  Elementos  da  Mat.  medica  de  J.  Pe- 
reira publicada  em  1849. 


JO 
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CLASSIFICAÇÃO    DE    C.    II.    SGOULTZ. 


1 

Bioly- 
ticos. 


(-Í.  V.  morplio- 
Ij  ticos. 
2.  P.  kumali- 
cos. 

i.  Piasti-  j  3.  P.  inyoticos. 
lyticos. 

4.  P.  lymplta- 
ticos. 
2.  Ercthi-ri.  11.  physodes. 

lyticos.    j 
(H?ematíj- j  2.  H.    plasma- 
ly ticos).    (^  todes. 

ri.   Phrenolyti- 
cos. 


3.  Nevro- 
„  lyticos. 


r4.  Piasti- -{ 
bióticos. 


2.    Aesthesily- 
ticos. 


3.     Myelolyti- 
cos.  Excito-pa- 
ralyticos. 
ri.   P.  anapep- 

ticos. 
2.    P.    anatro- 

phicos. 


Mercúrio ,  atitimonioj 

Cobre,  arsénico,  pra- 
ta, curo. 

Ferro,  chumbo,  zin- 
co, bismutlio. 

Io(io,  broinio,  chloro, 
carbono. 

Ácidos  mineraes,  a- 
cidos  vcjíetaes. 

Saes  alkaiinos  e  tér- 
reos. 

Acido  prussico,  stra- 
monio,  meinnendro, 
belladona,  doce-a- 
marija,  nicocian.a,  a- 
manita  muscaria. 

Aconita,  pulsatilla, 
helleboro  ncjuro, 
clematite,  priniula- 
ceas,  centeio  de  es- 
porão. 

Cicuta ,  phellandrio  , 
dedal  eira  e  mais 
scropbularineas. 

Amargos. 

Gelatinosos,  albumi- 
nosos,  óleos,  fari- 
iibosos. 


í  i"] 


3.  P.  niyolicos 
íaiifrcthicos;. 
f  1.  E.  anapepti- 
I    cos  (homceo ti- 
cos). 


Ana- 
bioti 

CO, 


_i 


'j.  Trothi- 
biolicos. 

tobioti- 
cos;.  Ae- 
tliereo- 

oiíiOSOS. 


6.  Nevro- 
bioticos. 


cl.  Pbísta- 
gonisti- 
cus. 


2.  E.  pnoumn- 
todes  (physo- 
cles). 
L3.  E.  nevrodes. 


f  1 .    Phreaobio- 
licos. 


2.  Myolobinti- 
1    COS.    (Excito- 

contractnres). 

3.  Aesthesibio- 
ticos. 

1.  P.  entera£To- 
gos.  Laxan- 
tes, sialãgoiíos 
(  stomatago- 
gos;,  cholago- 

2.  P.  derma- 
tagogos.  Su- 
dorificos. 

3.  P.  nephrago- 
L  gos. 


Adstringentes  vege- 
taes. 

Óleo  volátil  unido  a 
matérias  amargas  e 
adstringentes,  aro- 
máticos, canella , 
cravo,  gengibre,  etc. 

Oleos  voláteis  das  la- 
biadas,  asvalerianas, 
muitas  compostrs. 

Oleo-resinas,  bálsa- 
mos, e  gommas  fé- 
tidas das  ombilife- 
ras. 

Ópio ,  cânhamo,  hu- 
mulo,  ether,  álcool, 
\inho. 

Strychncas,  menisper- 
meas,  coriaria  myr- 
tifolia. 

Almiscar,  castorco, 
ammoniacaes,  em- 
pvreumalicos. 

Senne,  tamarindos, 
manná ,  geoffroya, 
jalapa. 


Sabugueiro,  saes  am- 
moniacaes. 

Alkalis,    sabões,  ca- 
rex  arenaria. 
10  . 
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III 

Ago- 
nisti-  " 


COS. 


8.  Eretha- 
gonislicos. 

(Acresj. 


9.  Nevra- 
gonisticos. 

(Nevro- 
.  pol}  ticos). 


1.  E.  plilogo- 
gos.  (Ru}x'fa- 
cientos,  sup- 
purativos). 

2.  E  lííjemata- 
gogos. 


fl.    Pneumona- 

polylicos  (Ex- 
pectorantes  , 
errhinos), 
2.  Enteropoly- 
ticos,  gastropo- 
lyticos  (emé- 
ticos), colica- 
poly ticos  (te- 
nesmicos,  ec- 
1..  coproticos). 


Eiipliorbiaceas,  me- 
zereào,  cantharidas, 
crucilei as ,  piperi- 
neas,  ctc 

Toxicodendro ,  asa- 
ro,  aristolochia,  tei- 
xo, sabina,  zimbro, 
açafrão,  áloes,  alho, 
enxofre. 

Senega,  arnica,  py- 
relhro,   scilla. 


Ipecacuanha,  elate- 
rio,  bryonia,  colo- 
quintidas,  gomma- 
gutta. 
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Spfim\(lo  Srlnilt?:  sào  três,  como  já  dissomos  noutro 
logar,  os  m  hIos  ruridair.cntaes  d(í  acção  medicamentosa, 
que  elle  desitjna  pelos  nomes  de  biolylico,  anabiotico,  o 
fTgonistico.  Por  isso  divide  todos  os  medicamentos  cm  três 
grandes  secções,  relativas  a  cada  um  desses  modos  funda- 
menlaes  de  Ojieracào. 

Os  medicameutos  byoliticos  são  agentes  capazes 
de  contrariar  os  processos  de  assimilação  e  de  orga- 
iiisaçào ,  e  que  tendem  mesmo  a  desorganizar,  a  des- 
truir a  vida.  São  dissolventes  orgânicos ,  substancias  to- 
das venenosas. 

Segundo  aííectão  mais  directamente  a  vida  vegeta- 
tiva ,  o  estado  do  sangue,  ou  o  dos  nervos,  são  subdivi- 
didos por  Schultz  em  plastilyticos ,  erethilyticos ,  e  ne- 
vrolyticos.  Os  plastilyticos  são  ainda  subdivididos,  confor- 
me se  supj)òe  exercerem  a  sua  acção,  principalmente  sobre 
a  vegetação  mórbida  das  cellulas,  dos  ossos,  ou  das  glân- 
dulas;—  sobre  o  sangue  e  vasos;  —  sobre  músculos  e 
nervos;  —  ou  sobre  systema  lympbatico.  Aos  primeiros 
cbama  plastilyticos  morpholyticos,  aos  segundos  pi.  heema- 
ticos ,  aos  terceiros  pl.myoticos,  aos  quartos  pi.  lymplia- 
ticos. 

Os  eretbiivticos  ou  bíematolvticos,  scaflectão  os  cor- 
púsculos san^uineos ,  são  bieniatol}  ticos  physodes,  se  o  plas- 
ma do  sangue,  liíem.  plasmatudes. 

Os  nevrolyticos,  ou  operào  sobre  o  cérebro,  e  são  phre- 
nolvticos ,  ou  sobre  os  sentidos  paralysando  o  sentimento, 
aliviando  da  dòr,  e  são  eesthesilyticos ,  ou  sobre  a  espi- 
nhal medulla  paralysando  sua  acção,  e  são  por  isso  mye- 
lolyticos. 

Os  anabioticos  são  medicamentos  de  acção  con- 
traria á  dos  biolyticos ,  tendem  a  augmentar  a  vi- 
talidade ,  a  acção  orgânica ,  sustentão  portanto  e  for- 
tificão   a   organisação.    lambem    se    subdividem ,    cou- 
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forme  niTccíão  mais  directamente  os  processos  de  assimi- 
lação ou  a  vida  vegetativa ,  o  estfido  do  sangue ,  ou 
o  dos  nervos,  em  plaslibiuticos,  erelhibioticos  ou  ha^ma- 
tobioticos ,   e  nevrobioticos. 

Os  plaslibioticos  dividem-se  ainda  em  anapepticos , 
anatropliicos,  e  mvoticos.  Os  primeiros  favorecem  a  assi- 
milação e  são  os  amargos ;  os  segundos  também  o  fiizem, 
c  demais  são  elles  mesmos  matérias  assim.iiaveis  (substan- 
cias gelatinosas,  albnminosas  ,  oleosas,  efarinbosss) ;  e  os 
terceiros  operão  principaimrnte ,  diz  Schuliz ,  sobre  os 
órgãos  irritáveis  ou  musculares. 

Os  erelhibioticos  ou  íuematobiotiros  são  divididos  cm 
anapepticos  ou  hom.oeoticos,  pneumalcdes  ou  phvsodes  ,  e 
nevrodes ,  segundo  que  sua  acção  se  faz  mais  sentir  , 
simultaneamente  sobre  órgãos  digestivos  e  de  sanguifica- 
ção,  sobre  pulmões,  coração  e  glóbulos  sanguíneos,  ou 
í>obre  o  sangue  e  os  nervos. 

Os  nevrobioticos  teem  uma  divisão  análoga  á  dos 
nevrolyficos  em  —  phrenobioíicos ,  myelobioticos ,  e  íes- 
thesibioticos. 

Os  medicamentos  .Tironisticos  promovem  proces- 
sos de  reacção  similbaníes  aos  das  doenças ;  excitão 
febre,  inOaramação,  vomito  etc.  A  força  por  que  ope- 
rão, dizSchultz,  é  vis  expellens,  drástica,  em  quan- 
to que  a  dos  anabioticos  é  visconlin€ns,apoJyiica.ST\o(]i- 
dividos  em  plastagonisticos,  erethagonisticos,  nevragonisti- 
cos  ou  nevrapolyticos. 

Os  plastagonisticos  são  ainda  divididos  em  enterago- 
gos ,  que  comprebendem  os  laxantes ,  os  sialagogos  ou 
sfomatagogos ,  e  os  cliola gogos  ; — em  derraatagogos  ou 
sudorificos  ; —  e  em  nephragogos  ou  diuréticos. 

Os  erethagonisticos  são  substancias  acres,  que  ou 
promovem  inílammaçòes  e  suppuraçòes,  ou  hemorrhagias. 
2ios  primeiros  competirá  o  nome   de  phlogogos ,   e   são 
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os  rubefiicientes,  os  siippiírativos ;   e   aos   segundos  o  de 
hiBmatngojíos. 

Os  nevrngonisticos  ou  nevmpolylicos  subdividem-se 
em  pnrumonapolvliros ,  que  sHo  os  expectorantes  e  os  er- 
rliinos; — c  em  enteropoíyticos  ,  que  sào  os  gastropoly- 
ticos  ou  eméticos,  e  os  colicapoluicos  ou  tenesmicos  e 
eccoprolicos. 


[  I--2  ] 

CLASSIFICAÇÃO    DE    J.    PEREIRA. 


i  Classe.    Kernedios  tópicos 
operando  mecanicamente. 


II  Classe.   Remédios  tópicos 
operando  chimicamente. 

III  Classe.  Remédios  tópicos 
operando  dynamicamenle. 

1."     Physica- 
mente. 


IV  Classe. 

Hfpma ticos  , 

ou  remédios 


que  operao 
sobre  o  san- 
gue. 


2."    Chimica- 
mente. 


3."    Dynami- 
camente. 


V  Classe.  Pneumáticos,  ou  re- 
médios que  operão  sobre 
os  órgãos  da  respiração. 


í."  Anlidotos  mecânicos. 
2."  Purgantes  mecânicos, 

e  anthelminticos. 
3.°  Bentifricios. 
1.^  Cáusticos. 
2."  Adstringentes. 
3.**  Antidotos  chimieos. 
4.°  Desinfectantes. 
ri."  Acres. 
I2.''  Emollientes. 
^  í."  Diluentes. 
í^2."  Espessantes. 
■'1."  Spaníemicos ,  ou  que 
empobrecem  o  sangue; 
Sp.  refrigerantes ; 
Sp.  resohentes  ou  lique- 
fncientes, 
Alkalinos, 
Salinos, 

lodicos  e  bromicos, 
Sulphurosos, 
Mercuriaes  e   antimo- 
niaes ; 
Sp.  Antispasmodicos ; 
Sp.  Saturninos. 
2.°  Ilfematinicos,  ou  que 
enriquecem   o  sangue. 
1.°  Aííectando  os  múscu- 
los da  respiração. 
2.°  Aííectando  a  membra- 
na aérea. 
3."  Diminuindo  a  falta  de 
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1."  N.  cerebro- 
espinhaes. 


.Viciasse  .Ne- 
vroticos,  ou 
medicamen- 
tos, queope--^ 
rão  sobre  o 
systemaner- 
yoso. 


respiração.    ' 
4."  Iiillimido     sobre     as 
funcçòes  da  respiração 
L     e  calorificas. 
1."  Que  aflectào  ©espiri- 
to, phrenicos. 
2.°  Que  aíVectão  a  sensi- 
bilidade ,  a^stbeticos : 
Aufimentando-a,  byper- 

apstheticos  ; 
Diminuindo-a,  anseslhe- 
ticos . 
3."  Que  affectão  os  movi- 
mentos  espinbaes    vo- 
luntários e  reflexos,  ci- 
néticos : 
Modificando  a  tonicidade 

dos  músculos, 
Por  augmento,  tónicos ; 
Por   diminuição ,    rela- 
xantes ; 
Modificando  a  irritabili- 
dade dos  músculos. 
Por  augmento,  spasticos ; 
Por  diminuição,  para- 

Ivsantes ; 
Modificando  a  vontade ; 
Modificando  as  funcçòes 
reflexo-espinhaes. 
4."  Que  an'ectão  o  somno, 
hynicos : 
Promovendo-o,  hypnoti- 

cos  ; 
Impedindo-o,  agrypnoti-< 
L     COS. 


[  l-ii] 


'2."  N. 
tema 


Víí  rjassc.  Cfrlinrcs,  ou  mo- 
dicameulos  qiie  nperào  so- 
bre os  oíííàos  úiíieslivos. 


l.""  Que  aíToctào  o  córn- 
ea o,  e  artérias  : 
Excitando-os ,    estimu- 
lantes, 
()!(M!S  voláteis, 
Kcsir.as, 

do  svs-         Aniraoniacaes  e  empy- 
iscívoso  1  reumáticos, 

ioiiar.        I       Exrretns  animaes, 
I       Fiiosplioro, 
I       Aícofd,  Pther  ; 

Deprimindo-os ,   sedan- 
i         les. 

j  '2.°  QriQ  aíTectão  o  canal 

^     alimentar. 

M."  EnterioiS. 

J  :2.°  Jíepa ticos. 

j  3.°  SpífMiicos. 

^4."  Sialicoie  pancreáticos; 

r  1 .°  Errhinos. 


•>  " 


ç-i."  Otip    aup:-  1  4.' 


Expectorantes. 

Eméticos. 

Catiiarticos. 


Vííí  Classp.  I 
Eccri ticos  ,  j 
ou  medica-  1 
mentos  que.' 
.opera  o  so- 
bre syste- 
ma  secretor. 


menino  as  se-  i  S.**  Diaphorcticos. 


crecoes. 


t  a 


Sialagogos. 
7.**  Choiagogos. 
L'S."  Diuréticos. 


2."  Que  as  dimiiniem.     Sistentes. 
3."  Que  lhes  alteruo  as 
qualidades.  Lithicos. 

'-  fl."  Que  aílectão  o orgns- 

IX  Classe.  Genéticos,  ou  me-  j  mo  venéreo,  apiírode- 
dicamentos  cuja  acçuo  é  so-  -|  siacose  anaphrodesiacos. 
bre  órgãos  genitaes.  |  2.°  Que  affectào  o  útero, 

L  emraejiagogos  e  ecbolicos. 
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Na  clns^incarão  do  Poroira  as  três  primeiras  classes 
comprehcnuem  os  medicamentos  quo  oprruo  topicameiUe, 
distintiviindo-sc  os  de  cada  uma  por  sca  medo  de  accuo, 
mecânico,  cliimico ,  ou  dM^amico. 

A  ({uarta  classe  de  medicamentos  ó  caracterisada 
pela  acção  especial,  que  exercem  sohre  o  sangue ;  cha- 
mào-se  por  isso  haema ticos  (de  «?>*  sangue) ,  o  seu  modo 
de  operação  pode  também  ser  plivsico ,  chimico ,  ou  dy- 
namico. 

Nos  haematicos  de  accào  physica  estão,  os  diluentes, 
e  os  espessantes ,  isto  é  os  agentes  capazes  de  augmentar 
ou  de  diminuir  a  consistência  do  sangue ,  de  diluir  o  seu 
plisma .  ou  de  o  tornar  mais  espesso.  Os  meios  porem 
de  ojjter  estas  modificações  podem  ser  muito  diversos  : 
assim  fiiz-se  o  sangue  mais  espesso  separando-lhe  parte 
do  soro  pela  acção  dcs  diuréticos  ,  dos  hydragogos  ,  dos 
diaphorelicos ;  ou  diminuindo  a  porção  de  agua  bebida  ; 
ou  injecland^  nas  veias  matérias  salinas,  que  vão  augmen- 
tar directamente  a  densidade  do  sangue. 

Os  baematiros  do  arção  cbimica  comprebendem  os 
spanacmicos  e  os  haemalínicos  ;  isto  é  os  medicamentos  que 
tendem  a  diminuir  a  quantidade  dos  glóbulos,  ou  da  ma- 
téria corante  do  sangue  (hsematina) ,  e  os  que  produzem 
a  acção  inversa. 

Os  spanacmicos  (de  ç^ravor  pobre  e  «',"«  sangue)  são 
05  alterantes  antiplasticos  ou  dvspiasticos  de  Oesterlen  ,  os 
plastilvticos  e  eretbilyticos  de  Scbultz  ,  e  os  dyscrasia- 
cos  de  outros  auctores.  Pereira  divide  os  spanacmicos  nas 
quatro  secções  seguintes. 

1."  Spanacmicos  refrigerantes,  que  são  os  baematoly- 
ticos  pbysodes  de  Scbultz,  ou  os  ácidos,  os  antalkalinos  de 
outros.  São  eireclivameute  ácidos  vegetaes  ou  mineraes  di^ 
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liiidos,  que  se  distinguem  assim  por  sua  acção  refrigerante 
ou  temperante. 

2.'  Spariaemicos  resolventes  ou  liquefacienles ,  qne 
podem  ser,  os  alkalis  mincraes,  os  saes  neutros  e  térreos, 
o  iodo,  o  bromio,  o  cnxolVe  e  seus  compostos,  os  mcrcuriaes 
e  os  anlimoniaes.  Distinguem-se  pelas  propriedades,  que 
se  lhes  suppoem,  de  amolL'cer  os  tecidos ,  de  promover 
as  secreções,  de  impedir  os  processos  iiinammatovios,  e  de 
favorecer  a  absorçAo  dos  líquidos  extravasados ,  tornando- 
se  por  isso  verdadeiros  resolventes   e  antiphlogisticos. 

3.*  Spanaemicosantispasmodicos.  São  medicamentos, 
que  por  seu  continuo  uso  tendem  a  empobrecer  o  sangue 
de  alguns  de  seus  princípios ,  e  que  ao  mesmo  tempo  são 
capazes  de  exercer  influencia  assignalada  sobre  osystema 
nervoso.  Estão  neste  caso  o  acido  arsenioso,  os  compostos 
de  cobre  ,  os  de  prata  ,  de  zinco  ,  de  bismutho. 

4/  Spanaemicos  saturninos.  Os  preparados  do  (bum- 
bo por  «eu  uso  continuado  tamlíem  tendem  a  empobrecer 
o  sangue ,  principalmente  de  glóbulos ;  e  por  seu  modo 
especial  de  acção  ,  no  srstema  nervoso  sobre  tudo,  me- 
recerão a  Pereira  ura  logar  distiucto  entre  os  spanaeini- 
cos. 

Os  b^ematinicos  (ísiuaTir»  niatcria  corante  do  san- 
gue) são  os  medicamentos,  que  augmenlào  a  quantidade  de 
haematina  ou  a  dos  glóbulos.  Comprebende  esta  divisão  os 
preparados  ferruginosos. 

A  quinta  classe  é  a  dos  pneumáticos  (de  '^i'-<^  respiro). 
Comprebende  todos  os  modificadores  das  funcçòcs  respi- 
ratórias e  da  calorificação.  Percorrendo  porem  estas  func- 
çòes ,  e  examinando  quaes  são  os  agentes  medicamento- 
sos que  as  modiíicào ,  veremos  confundirem-se  com  os  de 
outras  classes,  ou  pertencerem-lhes  de  igual  direito. 
Assim  podem  influir  immediatamente  sobre  os  actos  mus- 
culares respiratórios  os  narcóticos,  sobre  a  secreção  mu- 
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cosa  pulmonar  os  evacuantes  ou  eccriticos  de  Pereira ; 
diminuem  a  precisão  de  respirar  e  a  actividade  dos  pro- 
cessos oxidantes  da  economia  €S  medicamentos  narcóti- 
cos ,  do  mesmo  modo  que  o  fazem  ,  o  somno ,  o  estado 
de  svncope ,  a  liibernaçào ;  os  alcoólicos ,  e  também  o 
chá  ,  segundo  Prout ,  fazem  diminuir  o  consumo  d«  car- 
bono operado  na  economia  pela  oxigenação  respiratória,  por- 
que parte  desta  oxigenação  é  empregada  ou  distraida  na  com- 
bustão dos  principios  do  álcool  ou  do  chá  depois  de  absorvidos; 
do  mesmo  modo  influem  os  alcoólicos  para  que  a  respirarão 
queime  menos  phosphoro  no  seio  da  economia,  e  appareca 
por  isso  nvenos  acido  phosphorico  nas  urinas.  Augmentão 
â  calorificação  os  estimulantes ,  diminuem-a  os  sedativos 
e  os  temperaRtes.  E  alem  destes  modificadores  pneumá- 
ticos, fornecidos  todos,  como  se  vê ,  por  outras  classes  de 
medicamentos ,  nenhum  mais  se  pode  citar ,  que  seja  es- 
pecial a  esta  <|uinta  classe  de  medicamentos. 

A  sexta  classe  é  dos  nevroticos.  Dislinguem-se  por 
sua  acção  especial  sobre  o  systema  nervoso ,  e  são  dividi- 
dos em  dous  grupos,  segundo  aftectão  mais  especialmen- 
te o  systema  cerebro-esoinhal ,  ou  o  systema  nervoso 
ganglionar ,  isto  é  os  actos  da  vida  de  relação ,  ou  os 
da  vida  orgânica.  Os  primeiros  são  chamados  por  Pereira 
cerebro-espinhaes,  os  segundos  ganglionicos. 

Os  nevroticos  cerebro-espinhaes  são  divididos  nas 
quatro  seguintes  ordens : 

1.*  Phrenicos  (de  <Ff^f  espirito).  AíTectão  a  intelli- 
gencia  ,  e  a  sua  acção  toma  a  forma  ,  exhilariante  ,  em- 
Lriagante  ,  stupefaciente  ou  narcótica.  Os  phrenicos  são 
ainda  divididos  por  Pereira  em  methysticos  (de  í^e9w  vinho), 
que  são  os  alcoólicos  ,  os  ethers  ,  o  chloroformio ;  —  em 
meconicos  (de  f*"""»  papoulas),  que  são  os  productos  das  pa- 
paveraceas  ;  —  em  cannabinos  ou  os  productos  do  canha- 
nio ;  —  camphoraceos ;   —  nicocianeos  ;   —  e  solana- 
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ceos  mydriaticos  ide  i^f?paçir  dilatarão  da  pupilla\  assim 
chamados  por  desaíiarcm  esta  modificaçào  ocular  mais 
constantemente,  que  outros  nevroticos  o  fazem. 

2/  Aestheticos  (de  «irèii-ír  sensação;.  São  medica- 
mentos que  aflectão  as  sensações.  Se  o  fazem  augmentan- 
do  sua  energia  são  hjperaestheticos ;  se  diminuiudo-a 
auacslheticos. 

3.*  Cinéticos  (de  y-in;ir  movimento).  São  os  medi- 
came[itos  que  aííeclão  os  movimeiitos  voluntários,  ou  os  re- 
flexos, dirigidos  pela  espinhal  medulla.  Fazem-o:  —  an- 
gmentando,  ou  diminuindo,  a  tonicidade  das  fibras  mus- 
culares, e  no  primeiro  caso  são  os  tónicos,  na  segundo 
os  relaxantes;  —  augmentando  ou  diminuindo  a  irritabi- 
lidade dos  mesmos  músculos ,  e  em  um  caso  chama-os 
Pereira  snasticos  (de  r^açir  spasnio) ,  os  quaes  pjdem 
ser,  convulsivos,  tetânicos,  ou  catalépticos ,  segundo  o 
modo  e  gráo  de  energia  por  que  operão ,  e  no  outro 
caso  se  chamarão  paralisantes ;  —  causando  a  dilatação 
(mydriaslsj  ou  a  contracção  da  j)upilla  (myosis),  e  tor- 
nando-se  por  isso  mydriaticos  ou  myosi ticos  ;  —  au- 
gmentando ou  diminuindo  a  energia  da  vontade,  que  precede 
e  determina  os  movimentos  musculares  ;  —  ou  aífectando  fi- 
nalmente as  funcções  reílexo-espinhaes,  isto  é  os  movimen- 
tos musculares  independentes  da  vontade  e  executados  pela 
influencia  dos  nervos  incidentes  ,  dos  nervos  de  reffexão , 
e  do  centro  espinhal  que  os  une,  podendo  ainda  esta 
modificação  dos  cinéticos  ter  logar  por  augmento  ou  por 
diminuição   dos  actos  orgânicos  respectivos. 

4-.*  Hvpnicos  (de  «"rKír  somno).  Comprebendem  os 
hvpnoticos  que  promovem  o  somno,  e  os  agrypnoticos  que 
o  aíTastão. 

Os  nevroticos  ganjilionicos  são  medicamentos,  que  af- 
fectão  as  sensações  e  os  movimentos  dependentes  do  syste- 
ma  nervoso  ganglionar ,  o  que  podem  fazer  augmentando 
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011  diminuindo  a  energia  do  coração  e  de  outros  orgàos. 
No  primeiro  caso  constituem  os  estimulantes,  no  segundo  os 
sedativos.  Quando  osnevroticos  gangliojiicos  dirigem  espe- 
cialmente a  sua  acção  aoest-omago  e  intestinos,  ou  aos  ou- 
tros órgãos  ahdominaes,  confundcm-se  bastantes  vezes  com 
os  agentes  da  seguinte  classe,  ou  com  os  de  outras. 

A  sétima  classe  é  a  dos  cocliacos  (de  y.oi^^i^  ventre), 
que  afíeclào  particularmente  os  órgãos  digestivos,  e  po- 
dem ser ,  entéricos  c  entéricos  anthelminthicos,  hepáticos, 
splenicos,  e  sialicos  ou  pancreáticos ,  conforme  o  órgão  a 
que  mais  em  es[»ecial  dirigem  a  sua  acção. 

A  oitava  classe  é  a  dos  eccriticos  (de  «"pKJr  secreção),  os 
quaes  se  dividem  naturalmente  em  —  errhinos,  expectoran- 
tes,  eméticos  ou  anacatharticos  (de  ctvuy.aèuifu,  purgo  por  ci- 
ma), catharticos,  diaphoreticos,  sialagogos  ou  ptyalagogos, 
cliolagogos  ,  diuréticos  ,  e  litbicos  lithontrypticos  (de 
^'ôor  pedra  e  ôpTrrw  quebro),  ou  lithicos  lithonlyticos  (de 
^i6or  e  ^^s-í-  dissolvo),  isto  é  medicamentos,  qne  sesuppoem 
capazes  de  influir  na  diathese  litbica,  impedindo  a  forma- 
ção dos  cálculos  renaes  e  vesicaes,  ou  dissolvendo  e  fazen- 
do evacuar  os  cálculos  já  formados  nos  rins  e  bexiga , 
actuando  para  isso  de  modo  directo  sobre  esses  cálculos 
por  meio  de  injecções,  ou  de  modo  indirecto  e  por  in- 
termédio da  absorção. 

A  nona  e  ultima  classe  é  a  dos  genéticos  (de  y^s^r 
geração) ,  que  podem  ser  os  aphrodesiacos ,  os  emmena- 
gogos ,  o  os  ecbolicos ,  que  são  definidos  na  classificação 
por  nós  proposta,  para  a  qual  adoptámos  estas  expressões 
e  classes  de  medicamentos. 


[  160] 


CAPITULO  VII. 


DOS    EMOLLlExMES. 


Os  emollicnles  (de  emollire,  amolleccr)  oudemulcen- 
tes ,  sào  medicamentos  caracterisados  por  um  modo  de 
acção  opposto  ao  dos  tónicos,  e  mais  especialmente  dos  tó- 
nicos adstringentes  ;  diminuem  o  tom  dos  órgãos,  relaxan- 
do os  tecidos ,  amollecendo-os ,  e  lornando-os  mais  ílexi- 
veis  e  túrgidos.  Estes  efíeitos  podem  ser  mais  apre- 
ciáveis pela  acção  tópica  dos  emollientes ;  são  observados 
quando  o  tom  dos  órgãos  é  o  normal  ou  physiologico,  mas 
podem  perceber-se  ainda  melhor  quando  esse  tom  se  acha 
exagerado  pelas  doenças,  isto  é  nos  estados  inílammatorios 
mais  particularmente. 

As  substancias,  com  que  se  preparão  os  medicamen- 
tos emollientes,  são,  a  agua,  certos  óleos  e  gorduras,  as  ma- 
térias mucilaginosas  ,  feculentas,  saccharinas,  ulbuminosas, 
pu  gelatinosas. 

princípios  activos  dos  emolUeníes.     A  agua  ú  emol-' 
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íiente ,  mas  só  em  certa  temperatura ,  que  pxle  íixar^ 
se  em  36  "^  a  38°*^ ,  isto  é ,  quando  morna.  No  es- 
tado de  vapor  ainda  são  mais  sensivcis  os  seus  ef- 
feitos  emoUientes ,  porque  embebe  melhor  os  tecidos , 
e  sustenta  em  maior  temperatura  a  acção  emolliente.  Alem 
da  agua.  os  outros  princi[)ios  próprios  da  composição  dos 
emoUientes,  que  são,  o  oieo ,  a  fécula  ,  a  gomma ,  o  as- 
sucar ,  a  gelatina,  e  a  albumina  ,  encontrão-se  todos  na 
composição  das  matérias  alimentares ,  e  são  mesmo  prin- 
cipios  assimiláveis.  Empregados  isoladamente ,  só  a  agua, 
ou  os  óleos,  são  capazes  de  etFeitos  emolliente» ;  o  assucar, 
a  gelatina,  a  albumina,  nào  os  produzem,  senão  dissol- 
vidos n'agua  ,  ou  talvez  só  contribuem  para  tornar  mais 
sensível  e  permanente  a  acção  emolliente  deste  liquido 
pelas  formas,  em  que  permittem  fazer  sua  applicação.  As  for- 
mas pharmaceuticas,  por  que  se  administrão  os  emoUientes, 
são  principalmente  as  de  solutos  aquosos,  preparados  por 
simples  solução ,  por  maceração  ,  por  infusão,  digestão,  ou 
decocção;  as  de  cataplasmas,  de  linimentos,  e  de  unguentos. 

Modo  de  acção  dos  emoUientes.  Barbier  suppoz  o 
principio  mucilaginoso ,  e  assim  todos  os  outros  principios 
dos  emoUientes ,  capazes  de  passarem  absorvidos  e  sem 
alteração  á  circulação  ,  e  de  produzirem,  por  acção  di- 
rectamente exercida  nos  órgãos,  os  eíTeitos  remotos  que 
lhes  são  próprios.  A  agua  assim  passa  com  efleito  :  po- 
de ainda  dizer-se  o  mesmo  a  respeito  do  óleo  ;  porque  as 
observações  microscópicas  teem  mostrado  este  principio 
fazendo  parte  do  chylo  por  simples  mistura  ,  e  ser  deste 
modo  absorvido ;  mostrando  alem  disso  as  experiências 
comparativas,  que  a  ingestão  de  maior  porção  de  óleo  o 
faz  também  predominar  no  chylo  absorvido.  A  respeito 
do  assucar ,  da  fécula  ,  da  gelatina  ,  da  gomma  ,  só  ac- 
cidental mente,  e  em  circunstancias  mórbidas  especiaes,  ai- 
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gum  (lestes  princípios  se  tem  encontrado  nos  líquidos  cir- 
culantes com  os  seus  caracteres  próprios;  em  todas  as 
outras  circunstancias  passào  ,  transformados  na  substancia 
própria  do  chylo  ,  dos  intestinos  para  os  vasos ;  e  em  con- 
sequência para  elles  a  hypothese  de  Barbler  6  inadmissi- 
vel.  A  acção  nervosa  tem  evidentemente  em  certos  casos 
ii  iníluencia  principal  na  producçào  dos  eíFeitos  remotos 
dos  emollientes  ;  assim  o  modo  fácil  e  promnto,  por  que,  no 
acto  de  engolir  uma  colher  de  xarope  emolliente,  abran- 
da a  tosse  e  se  facilita  a  expectoração,  só  se  explica  pela  im- 
pressão produzida  nas  extremidades  nervosas  das  fauces,  se- 
guindo-se  a  acçào  rellectida  da  espinhal  medulla  sobre  a  la- 
ringe e  bronchios.  Na  influencia,  qy\G  um  epilhema  emollien- 
te, posto  sobre  a  pelle,  exerce  nas  vísceras  subad  jacentes,  po- 
de figurar  a  acção  medicamentosa  reflectida  da  pelle  sobre 
as  vísceras  por  intermédio  dos  nervos  e  dos  centros  nervosos 
respectivos  ,  e  alem  disso  a  contiguidade  dos  órgãos,  atra- 
\cz  dos  quaes ,  e  de  camada  a  camada  de  tecidos ,  pode 
ser  transmittida  a  modificação  emolliente,  primeiro  exer- 
cida sobre  a  pelle. 

O  eíTeito  da  acção  topiea  dos  emollientes  tem  sido  consi- 
derado como  phenomeno  puramente  physico,  o  resultado,  por 
exemplo,  da  simples  embibição  de  óleo  ou  de  agua,  operada 
pelos  tecidos,  cujas  fibras  assim  impregnadas  de  liquido  di- 
minuem de  cohesào,  amollecem,  e  relaxão-se.  Este  eífeito 
physico  sem  duvida  opera-se,  mas  não  constitue  a  acção  toda 
emolliente ;  porque  a  vida  pôe  os  órgãos  em  condições 
bastante  especlaes  para  modificar  a  impressão  mecânica 
dos  emollientes,  e  fazer  que  por  sua  acçào  o  organismo  vivo 
seja  modlcado,  como  o  não  pode  ser  quando  privado  de  vi- 
da. E  por  simllhante  razão  que  a  agua,  em  qualquer  tempe- 
ratura que  seapplique,  só  amoliece,  macera,  e  faz  apodre- 
cer mais  depressa  os  tecidos  quando  mortos  ;  mas  quando  do- 
tados de  vida  pode  estimulalos,  toaifical-os,  ou  despertar  ef- 
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feitos  emolllentes,  segundo  se  applica  multo  quente,  fria,  ott 
morna.  Nem  diremos  por  tanto,  que  a  acção  emolliente  é  só  a 
acção  mecânica  observada  no  cadáver,  nem  excluiremos 
esta  ultima  deter  porte  nos  eífeitos  emollientes,  parecen- 
do-nos  só  l()jí,ico  allirmar,  que  a  vida  transforma  a  seu  mo- 
do esta  impressão  mecânica  paru  a  converter  em  acção 
propriamente  emolliente. 

A  agua  absorvida  e  introduzida  na  massa  sanguinea 
exerce  neste  liquido  modificações  pbysicas  apreciáveis; 
diminue  a  gravidade  especifica  do  plasma ,  e  por  isso  au- 
gmenta  a  endosmose  dos  glóbulos,  os  quacs  se  tem  observado 
entumecerem  e  até  arrebentarem  por  este  motivo.  A 
maior  copia  de  agua  no  sangue  inílue  alem  disso  para 
diminuir  a  faculdade  absorvente  dos  vasos  ,  para  embara- 
çar a  circulação  capillar ,  e  dispõe  os  rins ,  a  pelle  ,  os 
pulmões,  para  o  augmento  de  suas  exhalações.  Opera  assim 
como  diluente,  produzindo  modificações  inteiramente  con- 
trarias ás  que  resultão  da  maior  concentração  do  plasma 
áo  sangue. 

Emprego  therapeuiicn  dos  emoUientcs.  Os  emoUien- 
tes  empregão-se  especialmente  no  tratamento  dos  estados 
febris  e  inílammatorios.  Por  seu  uso  diminuem  a  dòr,  o  ca- 
lor, a  tensão  inllammatoria  dos  tecidos  ,  operando-se  o  seu 
desengorgitamento.  Fazem  por  isso  parte  dos  meios  de 
Iratameiíto  cbamados  anlipblogisticos.  Estes  eneitos  the- 
rapeuticos  são  a  consequência,  —  da  diminuição  do  tom 
ou  orgasmo  mórbido  operada  pelo  medicamento ,  —  da 
relaxação  dos  tecidos  e  do  augm.ento  de  calibre  dos  vasos , 
—  da  embibiçào  aquosa  e  diluição  do  sangue,  que  permit- 
te  melhor  a  sua  circulação  nos  capillares.  Por  este  modo 
ou  se  favorece  a  resolução  dos  estados  inílammatorios,  ou 
se  apressa  o  seu  periodo  suppuralivo.  Também  se  usãoos 
emojlientes  como  correctivos,  misturados  com  ouírog  medica- 
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menfos,  para  diminuir  as  qualidades  acres  ou  estimulan- 
tes destes  últimos,  ou  para  pôr  mais  ao  abrigo  da  sua  influen- 
cia a  superfície  gastro-inlestinal.  E  mais  particularmente 
neste  caso,  que  se  tem  chamado  demulcentes  aos  medicamen- 
tos emollientes.  —  Os  emoliienles  aquosos  empregados  em 
maior  porção  com  o  fim  de  diluir  os  liquidos  da  econo- 
mia recebem  o  nome  de  diluentes.  A  medicação  dilnente 
alem  dos  eífeitos  emollientes,  que  produz,  tende  a  augraeu- 
tar  as  secreções,  especialmeute  a  urinaria  ,  nao  por  acção 
electiva  sobre  aparelhos  secretores,  mas  sá  pelo  predomínio 
do  liquido  aqueso  levado  ao  seio  da  economia,  a  qual  se 
desembaraça  depois  dpsse  excesso  de  liquido  pelas  secre- 
ções. 
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CAPITULO  VIII^ 


POS    TEMPERAMES.. 

tf 


Temperantes  (de  temperare)  são  medicamentos  ca- 
pares, por  sna  acção  no  organismo,  de  moderar  o  desen- 
volvimento do  calor  animal.  São  também  chamados  refrige- 
rantes, são  os  haematolyticos  physodes  de  Schultz,  os  spanae- 
micos  de  Pereira.  Não  deve  comUido  confundir-se,  como  ge- 
ralmente confundem  os  livros,  a  acção  temperante  com  a 
refrigeração  feita  por  meio  do  gelo  ou  de  outros  corpos  frios. 
O  frio  applicado  ao  organismo  rouba-lhe  calor ,  mas  não 
lhe  diminue  de  necessidade  a  faculdade  que  tem  de  o  ge- 
rar ,  antes  pode  augmental-a  ;  a  acção  temperante  pelo 
contrario  é,  enfraquecendo  esta  faculdade,  que  produz  a 
refrigeração. 

Primipios  activos  dos  temperantes.  Os  medicamen- 
tos temperantes  são  ácidos  mineraes,  ou  orgânicos,  mui 
diluídos  n'agua,  ou  preparações  aquosas  feitas  com  sub- 
stancias que  os  conteem,  como  são,  o  tartarato  acido  dei 
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pota«53 ,  os  fructos  aciclulos  e  oiitrns  matérias  vep:etae!l 
acidas.  Costumão  também  incluir  entre  os  tcmperantes 
outros  productos  não  ácidos,  como  o  nitro,  mas  sem  fim- 
damento,  nos  parece,  porque  o  modo  de  operar  do  nitro 
ou  desses  outros  productos  poderá  coníundir-se  com 
a  acção  tempcrsnte  era  alguns  dos  seus  cffeitcs ,  mas  no 
todo  diíTere  muito  delia ,  como  veremos  pela  historia  de 
cada  um. 

Modo  de  ocção  dos  temperanies.  A  acção  das  sub- 
stancias temperantes  pôde  apreciar-se  bem  depois  de  um 
forte  exercicio,  quando  estamos  excitados,  com  a  circulação 
accelerada  ,  e  o  calor  do  corpo  augmcntado.  Se  então  in- 
gerimos uma  porção  de  limonada ,  sentimos  quasi  de 
prompto  uma  refrigeração  agradável ,  extingue-se  a  sede, 
a  circulação  modera-se ,  e  diminue  a  excitação  toda  que 
antes  experimentávamos.  Na  excitação  produzida  pela  fe- 
bre ou  por  estados  inflamniaíorios  estes  efleitos  são  igual- 
mente sensíveis.  Os  temperantes,  alem  de  moderarem  o  de- 
senvolvimento do  calor  ,  de  diminuirem  a  excitação  da 
circulação ,  a  dos  movimentos  respiratórios  ou  outros , 
tendem  demais  a  augment.!r  um  tanto  as  secreções  m.uco- 
sa  e  urinaria  :  augmentào  ás  tezes  o  appetite  e  as  facul- 
dades digestivas.  O  uso  mais  continuado  dos  ácidos  pro- 
duz emmagrecimento,  e  pode  mesmo  desenvolver  uma  es- 
pécie de  cacliexia  scorbutica.  Nas  pessoas  de  certa  sus- 
ceptibilidade nervosa  os  ácidos  desafiao  impressões  espé- 
cimes, que  tornão  o  seu  uso  incommodo,  e  »^s  vezes  mesmo 
contra-indicado.  —  Alem  destas  modificações  geraes,  que 
caracterisào  a  acção  dos  ácidos,  como  temperantes ,  deve 
attender-se  aos  seguintes  factos,  cujo  conhecimento  resul- 
ta de  recentps  observações. 

Os  ácidos,  no  estado  livre,  só  operão  sobre  o  canal 
intestinal;  ao  sangue  e  á  urina  passão,  quasi  sempre  pe- 
lo menos ,  combinados ,  segundo  as  experiências  de  Woh-=T 
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ler,  deBerzeíius,  de  Goldin":  Bird,  e  Orfila  ;  daqui  vera  a 
difficuldade  de  destruir  pelo  uso  dos  ácidos  os  depósitos 
térreos  da  urina ,  ou  os  que  se  accumulão  ás  vezes  era 
diíferentes  pontos  do  organismo ;  a  difficuldade  de  neutra- 
lisar  pelos  ácidos  as  qualidades  alkalinas  da  urina,  quan- 
do por  doença  levada  a  esse  estado  de  alkalescencia.  Se 
as  urinas  nestas  circunstancias  mórbidas  voltào  pelo  uso 
dos  ácidos  ás  condições  de  acidez,  nào  6  porque  o  medi- 
camento acido  vai  apparecer  e  predominar  na  urina  em 
estado  livre ,  mas  porque  este  uso  influio  para  que  o» 
ácidos  próprios  á  sua  composição  ahi  se  mostrem  de  no- 
vo por  seu  modo  habitual,  devendo  para  isso  modificarem- 
se  antes  os  processos  digestivos  e  assimiladores,  dos  quaes 
deriva  a  urina  com  sua  composição  normal  ou  alterada. 
Os  ácidos  passào  ao  sangue  combinados,  como  dissemos, 
quasi  sempre,  e  achamos  com  effeito  excepção  no  acido  prus- 
sico ,  que  ahi  se  tem  encontrado  livre ,  e  livres  parecem 
poder  circular  com  elle  o  acido  carbónico  ou  outros  áci- 
dos ,  como  este ,  de  fraca  allinidade. 

No  canal  digestivo  os  ácidos  diluídos  podem  combinar- 
se  com  a  albumina ,  com  a  parte  liquida  do  muco ;  e  os 
ácidos  acético  ,  oxalico  ,  tartarico  ,  mas  não  do  mesmo 
modo  os  ácidos  mineraes ,  dissolvem  alem  disso  a  capsu- 
la dos  corpúsculos  ou  glóbulos  do  muco.  Os  ácidos  dilui- 
dos  não  dissolvem  as  escamas  do  epithelio,  como  o  fazem 
quando  concentrados;  podem  neutralisar  a  parte  alkalina 
da  saliva  ,  do  sncco  pancreatico ,  da  bille ;  atacar  a  com- 
posição dos  saes  contidos  nestes  e  noutros  líquidos  do  ca- 
nal digestivo;  combinar-se  com  a  magnesia,  com  a  cal 
dos  mesmos  líquidos  e  formar  assim  novos  comj)OStos  so- 
lúveis ou  insolúveis ,  e  por  isso  próprios  para  serem  ab- 
sorvidos ou  elimmados  pelo  canal  intestinal. 

Os  ácidos  não  só  passão  k  urina  na  forma  de  saes , 
.|nas  estes  saes,  quando  são  de  acido  vegetal,  ainda  alem 
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disso  se  transffirmân  no  seio  da  economia  para  apparece- 
rem  convertidos  na  urina  em  carbonatos  ou  bicarbonatos 
alkalinos  ;  isto  é  ,  os  ácidos  vegetaes  são  queimados  peia 
oxigenação  respiratória,  e  convertidos  em  acido  carbóni- 
co, que  é  eliminado  era  combinação  com  a  base  alkalina 
a  que  se  unira  o  acido  vegetal ,  e  alem  disso  em  agua  ou 
outros  productos  que  a  economia  consome  ou  de  si  expul- 
sa. Pode  por  tanto  dizer-se,  que  os  ácidos  vegetaes  roubào 
á  economia  uma  parte  dos  seus  alkalis ;  e  que  os  saes  al- 
líalinos  de  acido  vegetal  assim  formados,  ou  de  outro  mo- 
do levados  ao  seio  da  economia  ,  roubào-lhe  também  ou 
consomem  parte  do  oxigénio,  que  lhe  é  trazido  pela  res- 
piração. O  acido  benzóico,  que  a  fórmula  C.^^  H.'  O.* 
representa  ,  dá  logar  a  uma  alteraçrio  muito  especial ;  rouba 
á  economia  os  elementos  da  glyocolla  ou  do  assucar  da  gela- 
tina =:^C.'*  N.  U.^  OJ,  porque  sabe  nas  urinas  conver- 
tido em  acido  hippurico,  cuja  fórmula  C.'^  N.  H.^  0.^ 
somma  os  elementos  das  outras  duas;  e  sabe  além  disso 
esse  acido  hippurico   combinado  com  uma  base  alkalina. 

Quiz-se  explicar  a  acç3o  dos  tempcrantes  pelo  oxi- 
génio que  as  matérias  acidas  levão  ao  seio  da  economia  ; 
dizendo-se  que  este  oxigénio  suppre  parte  do  que  é  rece- 
bido com  o  ar  inspirado  ,  e  exerce  uma  acção  comburen- 
te  sobre  os  órgãos,  ou  presta-se  á  formação  de  suas  combi- 
nações oxidas,  sem  dar  logar  ao  desenvolvimento  do  calórico 
que  torna  necessária  no  outro  caso  a  passagem  da  forma  ga- 
zosa,  por  que  é  inspirado  o  oxigénio,  ás  formas  liquidas 
ou  solidas  em  que  se  converte  no  intimo  do  organismo. 
Mas  esta  explicação  cabe  pela  simples  observação,  que  ha 
compostos  hydracidos,  de  acção  também  temperante,  que 
Tuioteem  comtudo  em  sua  composição  oxigénio  algum.  Me- 
lhor tbeoria  nos  suggerírâo  os  actuaes  conhecimentos  da 
physiologia  e  os  da  chimica  ,  e  é  a  seguinte. 

A  observação  mostra   no  estado  natural  do  sangu^ 
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uma  reacção  constantomeiíte  alkalina.  As  indagaçcies  de 
Liebig  iiulitão  para  o  çuino  das  carnes  uma  reacção  sempre 
acida  (1).  Deste  modo  as  paredes  dos  vasos  capillares  separào 
dous  líquidos ,  um  alkalino,  outro  acido.  Estas  condições 
de  natureza  tão  opposta  devem  exercer  iniluencia  nos  ac- 
tos de  endosmose  e  de  exosmose,  que  se  operão  de  conti- 
nuo atravéz  das  paredes  dos  vasos  capillares,  e  por  conse- 
guinte nos  actoí  de  composição  e  de  decomposição  orgâ- 
nicos que  se  lhes  seguem ,  e  nos  quaes  as  doutrinas  ac- 
tuaes  põem  a  origem  principal  do  calor  animal.  Vimos, 
que  pelo  uso  dos  ácidos  se  roubava  a  parte  alkalina  das 
secreções  do  canal  intestinal  e  por  conseguinte  a  do  sangue 
que  as  alimenta  ;  a  condição  alkalina  deste  liquido  será  por 
tanto  com  este  uso  modificada  para  menos,  e  consecutiva- 
mente serão  também  modificados  de  igual  modo  os  actos  de 
endosmose  e  exosmose  nos  capillares;  —  os  decomposição 
e  de  decomposição  operados  pelo  oxigénio  e  outros  princípios 
do  sangue  nos  órgãos;  —  eo  desenvolvimento  do  calor  ani- 
mal, que  é  a  sua  consequência.  Está  em  harmonia  com  esta 
doutrina  o  facto  da  emaciação  operada  pelo  uso  continuado 
das  substancias  acidas ,  as  quaes  enfraquecendo,  como  vi- 
mos, o  processo  nutritivo,  e  invertendo  talvez  em  parte  os 
actos  da  endosmose  e  da  exosmose  vascular,  devem  de  ne- 
cessidade  produzir   aquelle  resultado. 

Schultz  attribue  as  qualidades  refrigerantes  dos  acidoS 
á  acção  que  estes  directamente  exercem  sobre  os  glóbulos 
sanguíneos,  cuja  matéria  corante  fazem  dissolver  no  plasma, 
diminuindo  por  isso  nos  glóbulos  o  poder  resi)iratorio,  que  as 
doutrinas  do  dia  ligão  com  a  existência  dessa  matéria  corante, 
e  enfraquecendo  em  consequência  o  desenvolvimento  do  calor 


(1)     Veja-se,  Researches  on  the  chemestry  of  food  by  J.  Lie- 
\)\g.  London  IS-i?. 
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animal,  que  lhe  está  subordinado.  D'ahi  vem  chamar  aos 
temperantes  ácidos,  haematohiicos  physodes.  A  acção  dos 
saes  temperantes  deriva  ,  segundo  o  mesmo  auctor ,  da 
sua  influencia  sobre  o  plasma  do  sangue,  por  isso  os  de- 
nomina haematolyticos  plastilyticos.  Se  os  ácidos  porém 
não  passào  livres  ao  sangue  ,  como  dissemos ,  vê-se  que 
a  primeira  parte  desta  doutrina  de  Schultz  fica  com  isso 
prejudicada. 

Emprego  iherapeuíieo  dos  temperantes.  Os  tempe- 
rantes teem  a  sua  indicação  própria  nos  estados  febris  e 
inflammatorios ;  figurão  portanto  entre  os  meios  antipblogis- 
ticos.  Nas  irritações  pulmonares  ou  broncbiaes  é  menos  pró- 
prio o  sen  uso ,  porque  promovem  a  tosse,  e  com  ella  au- 
gmentão  o  estimulo  mórbido.  Os  ácidos  alem  disso  são 
empregados  como  anti-alkalinos  nos  envenenamentos  pelos 
alkalis  ,  e  nas  doenças  onde  um  predominio  alkalino  po- 
de gerar-se  ,  sendo  talvez  esse  o  motivo  por  queaprotiei- 
lão  nas  febres  chamadas  pútridas ,  e  nas  affecções  scor- 
iHitícas  em  que  mais  especialmente  se  empregão  os  áci- 
dos vegetaes. 
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CAPITULO  IX. 


POS  TÓXICOS. 


A  força  orgânica ,  o  phenomeno  primeiro  vital,  que 
nos  orgHos  desperta  todos  os  outros  actos  vitaes ,  no  esta- 
do normal  conserva  um  certo  grão  de  energia,  queconsti- 
tue  o  tom  ou  o  vigor  physiologico.  Manteem  este  tom  normal 
os  incitantes  naturaes ,  isto  é,  os  alimentos ,  o  ar  respi- 
rado ,  e  os  outros  agentes,  que  sobre  o  organismo  vivo 
operão  incessantemente  por  meio  de  sua  regular  acçào. 
O  desvio  de  similhanle  regularidade,  e  alem  dclle  outras 
causas  accidentaes ,  podem  Oizer  descer  do  seu  grão  de 
energia  o  tom  normal  dos  órgãos.  Os  agentes,  capazes  de 
restabelecer  a  energia  orgânica  assim  diminuida  ,  serão 
todos  agentes  ou  remédios  tónicos  (de  tonus,  tom).  Po- 
dem exercer  esta  influencia  tónica  os  incitantes  naturaes, 
e  muitas  vezes  o  fazem  de  modo  mui  valioso  no  trata- 
mento das  doenças  por  asthenia  ;  mas  os  tónicos  desta  or- 
dem são  mais  do  dominio  da  hygiene.  Exercem  a  mes- 
ma influencia  tónica  muitas  substancias  phajrmacologicas. 
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as  qnaos    formão  por  isso  os  tónicos  propriamente  medi- 
camentosos. 

Modo  de  acção  dos  tónicos.  A  acção  tónica  não  é, 
como  a  excitante,  prompta  em  manifestar-se,  fácil  era  dis- 
sipar-se ,  nem  a  seiiue  o  cola{)SO  dos  órgãos  anteriormen- 
te tonificados ;  ao  contrario  ,  só  gradualmente  se  desen- 
volve ,  e  tende  sempre  a  deixar  permanentes  os  seus  el- 
feitos.  Dá  niííior  firmeza  e  densidade,  ás  fibras  e  aos  teci- 
dos,  ao  mesmo  tempo  que  lhe»  augmenta  a  energia  vital. 
A  acção  tónica  não  augmenta  tanto  o  numero  dos  mo- 
vimentos orgânicos,  como  os  fortifica  eregularisa,  distin- 
guindo-se  aindíT  n'isso  dos  excitantes.  No  estado  physio- 
logico  a  acção  tónica  mal  se  aprecia ;  é  nos  estados  ato- 
nicos  das  vias  digestivas ,  e  nos  de  outros  órgãos,  que  po- 
de me!l>or  observar-se.  Vé-se  nestes  estados  as  dozes  mo- 
deradas, e  successivamente  administradas,  das  substancias 
tónicas ,  restabelecer  de  modo  gradual ,  com  o  tom  nor- 
mal dos  órgãos ,  o  apetite  antes  perdido ,  as  faculdades 
digestivas  enfraquecidas  ou  pervertidas,  a  regularidade  e  a 
energia  das  pulsações  arteriaes  e  do  coração,  e  assim  os 
demais  actos  de  cada  órgão  e  aparelho.  Em  grandes  dó- 
ze»,  em  individues  irritáveis  ou  com  phlogoses  do  canal 
digestivo  ou  de  outros  órgãos,  os  tónicos  podem  operar  co- 
mo excitantes ,  ou  mesmo  como  irritantes,  desafiando  do- 
res abdominaes  ,  náuseas,  vómitos ,  diarrhea,  acceleração 
de  circulação  e  maior  calor,  podem  augmentar  as  phlo- 
goses existentes  ou  mesmo  produzil-as ;  e  nestes  casos  se 
confundem  com  os  excitantes  no  seu  modo  de  operar. 

As  substancias  tónicas,  especialmente  algumas  c^imo 
a  quina,  em  dozes  elevadas,  e  administradas  em  condições! 
especiaes,  teem  ainda  uma  outra  forma  de  operação,  que' 
quasi  sempre  se  tem  mal  avaliado ,  mas  que  é  das  mais 
iaiportautes ,  e  que  o  prcsciite  estado  dos  conhecimentis» 
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permitte  melhor  apreciar.  Este  modo  de  operação  é  o 
que  se  observa  no  tratamento  de  certas  febres ,  de  cer- 
tas inflamniaçòes  mesmo,  e  nas  quaes  a  experiência  mostra 
muitas  vezes,  debaixo  da  influencia  de  altas  dozes  dos  pre- 
parados, por  exemplo,  dequina  oudosseusalkaloides,  mo- 
derar-se  o  movimento  febril ,  humedecer  a  lingua  antes 
secca  pelo  estado  irritativo  das  vias  digestivas,  e  cederem 
os  mais  symptomas  de  eretismo  febril  ou  inflammatorio, 
obtendo-se  assim  ura  efleito  verdadeiramente  hyposlheni- 
co.  Estes  factos,  que  são  conhecidos  a  respeito  da  quina 
desde  o  seu  primeiro  emprego ,  e  a  respeito  de  outras 
substancias,  que  costumão  nos  quadros  de  matéria  medica 
figurar  entre  os  tónicos,  factos  que  teem  podido  ser  observa- 
dos por  quasi  todos  os  que  praticão,  é  que  fizerào  darás 
mesmas  substancias  tonicâs  o  nome  de  antifebris  por  excel- 
lencia,  eque  as  fizerão  considerar  na  escola  de  Razori  e  de 
Giacomini  como  medicamentos  essencialmente  hypos- 
thenicos. 

Não  será  uma  contradicçao,  que  a  mesma  substan- 
cia possa  excitar,  fazer  febre,  e  inflammações,  e  ao  mes- 
mo tempo  seja  capaz  de  moderar ,  e  destruir  mesmo,  es- 
tados febris  e  inflammatorios  ?  Não  o  é,  primeiro  porque  o 
facto  existe ,  a  observação  o  demonstra ,  e  cm  segundo 
]ogar  porque  outros  muitos  medicamentos  existem ,  co- 
mo o  ópio ,  a  ipecacuanha  ,  os  antimoniaes ,  cuja  manei- 
ra de  oj)erar  é  também  muito  diversa  ,  segundo  as  cir- 
cunstancias diversas  de  sua  applicação.  Os  que  querem  ver 
em  cada  ordem  de  medicamentos  um  modo  único  funda- 
mental de  operação ,  donde  derivem  todos  os  outros,  de 
que  os  mesmos  medicamentos  são  capazes ,  suppondo  pa- 
ra a  quina,  por  exemplo,  esse  modo  de  operação  funda- 
mental de  natureza  tónica  ,  supporao  também,  que  as  fe- 
bres e  as  inflammações,  que  estes  remédios  curão ,  teem 
j>or  fundo  mórbido  o  radical  debilidade,  e  não  lhes  fal- 
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tão  argumentos  deduzidos  da  observação,  pelos  quaes  pa- 
reção  poder  provar ,  que  effectivamente  a  debilidade  or- 
gânica dispõe  muitas  vezes  para  certos  estados  febris  e 
inílammatorios,  e  que  mesmo  os  promove  e  sustenta.  A  mo- 
derna escola  italiana  remove  esta  apparente  contradicção, 
que  nos  mostra  o  mesmo  agente  produzindo,  ora  eífeitos 
sthenicos,  ora  hyposthenicos,  dizendo,  que  o  seu  modo  de 
operar  fundamental  é  essencialmente  bv  posthenico ;  e 
lançando  na  conta  do  que  chama  acção  mecânica  dos 
medicamentos  os  eífeitos  tónicos,  excitantes,  ou  irritantes^ 
que  pela  administração  destes  agentes  também  se  podem  ob- 
servar. A  optar  por  uma  das  duas  oppostas  opiniões  acerca 
da  acção  fundamental  da  quina  e  congéneres,  pododizer- 
se,  ter  mais  fundamento  a  dos  médicos  da  escola  italiana, 
porque  se  a  acção  tónica  que  se  obtém  por  pequenas  do- 
zes destas  substancias  fosse  o  seu  modo  de  operar  princi- 
pal,  melhor  se  deveria  observar  quando  administradas  em 
grandes  dozes,  quer  dizer,  quando  podemos  suppôr  a  eco- 
nomia mais  saturada  do  medicamento  e  em  consequência 
mais  debaixo  da  sua  influencia ;  mas  não  succede  assim , 
porque  nessas  altas  dozes  é  que  os  melhores  e  mais  com- 
j)letos  eíTeitos  hyposthenicos  se  alcanção.  E  se  em  do- 
zes pequenas ,  ou  um  tanto  maiores ,  são  os  effeitos  tóni- 
cos ou  excitantes  os  commummente  observados,  pode  isso 
€xplicar-se  na  segunda  bypothese ,  porque  os  eífeitos  me- 
cânicos são  os  primeiros  a  manifestar-se ,  e  a  economia 
não  recebe  ao  mesmo  tempo  por  absorção  quanto  basta 
do  medicamento ,  para  que  os  eífeitos  da  acção  principal, 
a  hyposthenica ,  se  desenvolvão ,  e  subjuguem  assim  os 
da  acção  mecânica.  Não  querendo  porém  elevar-nos  pe- 
la theoria  além  da  rigorosa  interpretação  dos  factos ,  ou 
forçar  essa  interpretação  para  os  accommodar  a  um  deter- 
minado systema ,  cuja  simplicidade  e  brilho  de  doutri- 
íias  possa  seduzir,  contentamo-nos  neste  logar  de  coiui- 
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gnar  o  facto,  que  aí  substancias  tónicas  goralmcnte,  além 
dos  efleitos  desta  ordem  ,  podem  produzil-os  excitantes, 
antifebris ,  e  bvpostbenicos ,  segundo  as  dozes  ou  outras 
condições  de  sua  administração  ,  como  em  geral  o  indi- 
cámos ,  e  melhor  o  poderemos  apreciar  na  historia  espe- 
cial dos  medicamentos  desta  ordem. 

Como  operão  immediatamente  sobre  a  economia  os 
medicamentos  tónicos  para  produzir  os  efleitos  caracteris- 
ticos  deste  modo  de  operação  ?  Será  por  uma  acção  pu- 
ramente dynamica  ,  ou  poderá  suppor-se  alguma  modifi- 
cação physica  ou  chimica,  resultante  da  acção  mutua  das 
substancias  e  dos  órgãos,  capaz  de  os  explicar?  Sem  re- 
produzir todas  as  doutrinas  dynamicas,  physicas,  echimi- 
cas ,  que  a  este  respeito  teem  vigorado ,  segundo  as  dif- 
ferentes  épocas  da  sciencia  e  o  predominio  dos  svste- 
mas,  diremos  só,  que  as  actuaes  doutrinas  physiologicas 
conduzem-nos  muito  para  admittir  na  acção  destes  me- 
dicamentos uma  influencia  chimico-organica.  Basta  pa- 
ra isso  comparar  a  acção  dos  incitantes  naturaes ,  e  a 
dos  agentes  tónicos  medicamentosos.  A  vida  sustenta-se, 
cnsinão  hoje  essas  doutrinas,  pela  acção  dos  incitantes  natu- 
raes, os  alimentos,  o  ar,  o  calor,  a  luz,  os  quacs  estuo  operan- 
do incessante  e  regularmente  sobre  a  nossa  economia.  Des- 
ta acção  resultão  immediatamente  constantes  mudanças  de 
composição  nos  órgãos,  e  a  continua  metamorphose  da  ma- 
téria orgânica  ;  essa  metamorphose  pela  qual ,  como  diz 
Liebig,  os  vegetaes  convertem  os  elementos  das  combina- 
ções binarias  inorgânicas,  que  os  rodeão,  na  sua  própria 
substancia  orgânica  ,  e  os  animaes  transformão  na  sua  essa 
matéria  vegetal ,  para  depois  a  resolverem  de  novo,  uns 
é  outros ,  e  a  final,  nas  primitivas  combinações  binarias 
e  inorgânicas  de  que  procederão,  quando  se  extingue  a 
vida  nessas  matérias  organisadas  vegetaes  ou  animaes. 
jK  esta  iucessante  metamorphose  chimico-organica  ope-* 
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rada  pelos  incitantcs  naturaes,  que  mantém  a  vida,  ou  a 
forra  orrfanica  ;  1."  porque  vemos  diminuir  esta  força  com 
a  diminuição  d'aquella  incitação,  ou  com  a  das  alterações 
de  composição  que  são  o  seu  producto ;  2."  porque  a  ve- 
mos cessar  com  a  cessação  da  mesma  incitação.  Esta  incita- 
ção é  por  conseguinte  o  que  regula  o  grão  de  força  orgânica, 
ou  mesmo  a  cria  pelos  actos  de  incessante  composição  e 
decomposição,  a  que  sugeita   o  organisnio  ;  actos  que  são 
a  primeira  condição  de  sua  vitalidade ,  o  que  verdadeira- 
mente distingue   a  matéria  organisada  e  viva  da  matéria 
morta   e  inorgânica.  Quando   a   força  orgânica  desce  do 
tom  normal ,    os  incitantes   naturaes ,   como   dissemos , 
muitas    vezes   o   restituem ,   isto    é ,  tonificão ;   e   como 
o  fazem  ?    De  certo   pelo  mesmo  mecanismo  por  que  cos- 
tumão  sustentar  esse  tom  normal,  isto  é  por  um  processo 
cliimico-organico  resultante  da  acção  desses  incitantes  na- 
turaes sobre  a  matéria  dos  órgãos.  A  tonificarão  neste  caso 
é  tão  similhante  á  que  produzem  as  substancias  pharma- 
cologicas ,  já  na  natureza   dos  effeitos  produzidos ,  já  no 
modo  gradual  por  que  estes  se  desenvolvem,  e  depois  per- 
manecem, que  não  se  vê  por  que  para  estas  substancias  phar- 
macologicas  o  mecanismo  de  acção  deva  ser  diíferente  do 
que  pertence  aos  outros  agentes,  isto  é  aos  incitantes  na- 
turaes. Se  não  podemos  pois  demonstrar  de  modo  directo, 
que  os  medicamentos  tónicos  operão  os  seus  effeitos,  por  que 
são  absorvidos,  porque  no  intimo  destecidos  modificâoos 
seus  processos  chimico-organicos,  e  affectão  a  composição 
da  matéria  orgânica,  somos  pelo  menos  levados  a  pensa-lo 
por  argumento   de  rigorosa  analogia.  A  acção  tónica  por 
este  modo  considerada  é  talvez  uma  simples  moílificaçSo 
da  acção  alterante,  ou  não  é  mais  que  uma  das  variadas 
formas  desta  medicação. 

Origem  das  substancias  tmiicas ,   snas  propriedades 
physicas,  e-  composição.     Os  tónicos  podem  ser  de  origem 
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mineral  ou  vefjetal.  As  substancias  vegetacs  tónicas  tecm 
geralmente  sabor  amargo,  seu  cheiro  é  as  mais  ilas  \e~ 
zes  nullo,  poucas  vezes  levemente  aromático.  EncotitrSo- 
se  na  sua  composição  princípios  alkaloides  como  o  oii- 
rino  e  o  cinclionino ,  principios  crislalisaveis  neutros  co- 
mo o  salicino ,  os  ácidos  tannico ,  gaiiico  ,  chrysophcnico 
e  catico ,   e  encontrão-se  matérias  extractivas. 

O  acido  tannico  é  um  acido  vegetal  susceptível  de 
se  separar  branco  e  cristalisado,  de  sabor  eminentemente 
styptico,  e  cujos  característicos  chimicos  s5o ,  o  preci- 
pitar em  branco  da  sua  dissolução  aquosa  pelo  soluto  de 
gelatina,  em  azul  pelos  persaes  de  ferro  ;  e  precipitão-no 
além  disso  as  dissoluções  dos  alkaloides,  a  do  tártaro  erue- 
tico  ,  e  outras  dissoluções  metallicas. 

O  acido  gallico,  nas  substancias,  que  o  conteem,  for- 
ma-se,  segundo  Pelouse,  do  precedente  pela  acção  do  ar 
e  do  tempo.  Distingue-se  do  acido  tannico,  porque  se  faz 
mais  azul  do  que  este  pelos  persaes  de  ferro,  e  porque  nâa 
precipita  pela  gelatina  nem  pelos  alkaloides  vejíetaes. 

O  acido  catico  é  especial  á  composição  do  cato  e 
do  kino ;  faz ,  segundo  Pelletier ,  a  parte  principal  do 
vermelho  cinchonico.  Distingue-se  dos  ácidos  precedentes 
por  esverdear  pelos  saes  de  ferro  a  por  não  precipitar 
pela  gelatina. 

O  acido  crvsophonico  é  a  matéria  corante  do  rhuíbarbo. 
As  matérias  extractivas  teem  de  commum  o  serem 
amargas,  solúveis  no  álcool,  solúveis  na  agua,  insolúveis  no 
ether,  e  tornarem-se  insolúveis  na  agua  pela  ebullição  con- 
tinuada e  pela  exposição  ao  ar  e  á  luz.  Parecem  ser,  não 
um  principio  immediato  único ,  mas  a  reunião  de  muitos 
em  forma  especial  de  combinação  ou  dem.istura,  deque  a 
analyse  não  pôde  ainda  isolar  cada  um.  A  estas  matérias 
extractivas  se  deo  também  em  commum  o  nome  de  ma- 
téria hermaphrodita. 
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Differenles  dasses  dos  íoukos.  Os  tónicos,  segun- 
do suas  propriedades  physicas,  chiniicas,  e  medicamento- 
sas, podem  dividir-se  em  amargos,  em  adstriniientes 
vegolaos  ou  mineraes ,  amargos-adstringentes ,  amar- 
gos-aromaticos ,  amargos-laxanies,  e  em  tónicos  metal- 
licos. 

Amargos.  Os  amargos  puros  ou  os  simples  amar- 
gos ,  como  hão  a  quassia  ,  a  genciana,  o  musgo  islan- 
dico  ,  a  calumba  ,  o  fel  da  terra ,  são  substancias  todas 
vcgetaes  ,  de  sabor  amargo ,  sem  adstringência  ou  cora 
jtouca  adstringência.  Os  principios  que  represenlào  a  sua 
actividade  medicinal  são  matérias  extractivas  ou  ou- 
tros principios  não  ácidos ,  como  a  quassina ,  a  ce- 
trarina  ,  o  gencianino  etc.  Sào  medicamentos,  cuja  im- 
pressão sobre  as  >ias  digestivas  é  das  mais  suaves,  epor 
isso  os  mais  fáceis  de  tolerar.  Empregào-se  como  tónicos 
nas  doenças  por  debilidade  do  canal  digestivo  ou  do  or- 
ganismo era  geral ,  e  também  como  antiperiodicos. 

Adstringentes.  Os  adstringentes  vegetaes ,  como 
o  cato ,  o  kino ,  a  bistorta ,  as  galhas ,  as  rosas  ru- 
bras ,  e  outros ,  sào  notáveis ,  mais  que  pelo  amar- 
gor, por  seu  sabor  pronunciadamente  adstringente  ou  sty- 
plico.  São  especiaes  ã  sua  composição  os  ácidos  tannico, 
gallico ,  ou  catico  ,  e  a  ellcs  devera  as  propriedades  ac- 
tivas que  possuem.  Estas  propriedades  são  as  dos  tónicos 
adstringentes ;  isto  é  os  simples  adstringentes  são  capazes 
de  produzir  por  sua  absorção  os  efíeitos  tónicos  e  antipe- 
riodicos dos  simples  amargos,  e  alem  disso  possuem  uma 
acção,  pela  qual,  no  ponto  da  sua  applicação,  produzem  ira- 
mediatamcnte  a  contracção  e  a  adstricção  dos  tecidos, 
diminuem  o  calibre  dos  vasos ,  pudendo  por  isso  impe- 
ílir  o  curso  dos  liquidos,  suspender  haímorrbagiaS;  mode-« 
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rar  ou  suspender  exlialações  e  secreções.  A  acção  ad- 
stringente nàosó  é  exercida  por  estes  medicamentes  no  ca- 
nal alimentar  ou  na  pelle  a  que  se  applicão,  mas  pela  ob- 
sorção  é  levada  a  orgàos  remotos  ;  e  é  por  este  effeito  que 
se  tornão  objecto  de  importantes  e  especiaes  applicoçces, 
como  ha^mostaticos,  ou  para  combater  secreções  morbida- 
mente augmentadas  ou  pervertidas,  ou  para  corrigir  os  ef- 
feitos  da  relaxação  dos  tecidos.  A  impressão  local  dos  ad- 
stringentes loriia-os  menos  próprios  para  obter  delles  o  ef- 
feito tónico,  de  que  silo  também  capazes,  por(^ue  sào  por 
essa  impressão  menos  tolerados  pelas  vias  digestivas,  e  mais 
difticilmente  absorvidos. 

Os  adstringentes  mineraes  sào  mais  especialmente  o 
alúmen  e  os  ácidos  mineraes.  Estas  substancias  concentra- 
damente applicadas  aos  tecidos  são  cáusticas,  é  em  cer- 
to gráo  de  diluição  que  operào  como  adstringentes  ou 
como  08  tónicos,  e  muito  mais  diluidos  os  mesmos  ácidos 
sào  capazes   de  acção  temperante. 

Amargos-adstringentes.  Nos  amargos-adstringentes 
estão  as  substancias  vegetaes,  que  reúnem  as  qualidades 
e  a  composição  dos  amargos  e  as  dos  adstringentes  vegetaes. 
Comprehendem  os  mais  enérgicos  medicamentos  antipe- 
riodicos  e  antifebris,  como  é  a  quina,  por  exemplo,  e  a 
casca   do  salgueiro. 
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Amargos-aromaticos.  Os  amargos-aromaticos  sào 
substancias,  que  a  principios  de  acção  tónica  ajuntão  al- 
guma porção  de  principio  aromático  capaz  de  modi- 
ficar a  acção  dos  primeiros  tornando-a  um  tanto  esti- 
mulante ;  taes  são  a  cascarrilha,  a  angustura ,  a  enula- 
campana  ,  e  a  quina  alaranjada. 
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Amargos-laxantes.  Amargos-laxantes  são  o  rhui- 
l)arl)o,  o  aloés ;  segundo  o  modo  por  que  se  adrainistrão 
podem  produzir  eííeilos  tónicos,  ou  laxantes,  ou  uns  e 
outros  simultaneamente. 

Tónicos  metaUícos.  Nos  tónicos  metallicos  fio;urão 
especialmente  os  preparados  de  (erro  ,  alguns  dos  quaes 
possuem  qualidades  adstringentes.  Mas  alem  da  acçiSo  tó- 
nica e  adstringente  teem  estes  medicamentos  um  modo 
especial  de  operação  na  economia,  que  os  torna  de  par- 
ticular utilidade  no  tratamento  de  certas  doenças,  como  as 
de  origem  chlorotica  ,  o  que  melhor  estudaremos  na 
historia  especial  destes  productos. 

Da  acção  adstringente.  Conformámo-nos  com  o  uso 
geralmente  recebido  nos  tratados  de  matéria  medica,  fazen- 
do dos  medicamentos  adstringentes  apenas  uma  secção  dos 
tónicos  ,  e  de  facto  justifica-se  a  sua  união,  porque  os  me- 
dicamentos adstringentes  possuem  sempre  ao  mesmo  tem- 
po propriedades  tónicas ;  não  deixa  porém  de  ser  por 
isso  especial  a  acção  adstringente,  assim  como  oé  a  com- 
posição das  substancias  que  a  possuem,  e  que  a  devem  aos 
ácidos  vegetaes  e  mineraes  que  mencionámos.  —  O  eflei- 
to  adstringente  tem  sido  attribuido  por  uns  a  uma  acção 
puramente  dynamica,  desafiada  pelo  contacto  do  medica- 
mento na  superfície  orgânica ;  outros  attribuem-na  á 
acção  chimica  exercida  pelo  principio  acido  das  substan- 
cias sobre  a  própria  matéria  dos  órgãos.  Tem  sido  consi- 
derada esta  acção  até  como  uma  espécie  de  tannificação 
similhante  á  do  cortume  das  pelles,  feita  pelo  acido  tan- 
iiico  ou  pelas  substancias  vegetaes  que  o  conteem.  Ai 
circunstancias  porem  são  mui  diíierentes  nos  tecidos  mor- 
tos e  nos  vivos  para  se  prestarem  ao  mesmo  modo  de  influen- 
cia das  substancias  adstringentes.   Não  diremos  todavia 


í  18»] 

por  isso,  como  teem  dito  os  pliarmacologistas ,  vitalistaS 
puros,  que  os  tecidos  com  vida  excluem  toda  a  possibili- 
dade de  acçào  chimica,  exercida  nelles  pela  matéria  ad- 
stringente ,  porqne  o  não  demonsttào  :  só  nos  parece  pos- 
sível affirmar,  —  l.^que  essa  acçào  nào  pode,  nem  se 
observa,  ser  no  vivo  a  mesma  que  a  exercida  sobre  os  te- 
cidos mortos,  entregues  assim  a  combinações  e  decom- 
posições didereníes  das  produzidas  durante  ávida;  —  2.** 
que  não  está  conhecida  a  parte  que  poderão  ter  as  com- 
binações operadas  entre  os  princípios  dos  medicamentos 
e  os  dos  tecidos  vivos  para  se  produzirem  os  eíTeitos  ad-^ 
stringentes. 


ri82  í 


CAPÍTULO  X, 


DOS   ESTIMULANTES. 


A  acção  estimulante  oii  excitante  é  caracteris.ida 
pelo  augmento  ,  promptamente  manifestado,  da  activida- 
de orgânica.  Os  medicamentos  capazes  desta  acçàa  cha- 
mão-se  estimulantes  ou  excitantes  (de  stimulare,  excitare) ; 
o  complexo  de  modificações  phvsiologicas,  que  produzem 
no  organismo  estes  medicamentos,  formão  a  medicação 
excitante. 

Quando  a  estimulação  feita  por  estes  medicamentos  ê 
tópica,  isto  é,  quando  se  desenvolve  no  ponto  mesmo  da  ap- 
plicaçào  ou  é  o  resultado  sim}3lesmente  da  impressão  local 
do  agente  medicamentoso,  deve  ter  mais  apropriadamente 
o  nome  de  irritação  ,  e  os  agentes  que  a  produzem  o 
de  irritantes.  Reservando  para  outra  divisão  de  medica- 
mentos o  fallar  da  medicação  irritante  ,  aqui  só  nos  oc- 
cuparemos  da  medicação  excitante ,  que  suppõe  sempre 
para  se  effectuar,  não  tanto  um  effeito  de  impressão  local, 
como,  e  principalmente,  o  da  absorção  dos  principios  activos 
do  medicamento. 
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Modo  cie  ocção  dos  excitantes.  A  absorç.Tío  dos 
principios  excitantes  prova-se  não  só  com  os  exemplos,  que 
já  citámos,  tratando  da  acçuo  medicamentosa  em  geral , 
mas  será  demonstrada  também  com  o  que  referirmos  a 
respeito  de  cada  excitante  em  especial ;  os  quaes  muitas 
vezes  teem  podido  reconheccr-se  no  sangue,  nas  excreções, 
ou  nos  parenciwmas,  por  meio  de  suas  qualidades  sensiveis, 
ou  pelas  reacções  chimicas,  que  são  capazes  de  denunciar  a 
presença  de  seus  princípios  activos. 

Dm  dos  caracteristicos  da  acção  excitante  é ,  como 
dissemos ,  o  modo  promplo  por  que  se  manifesta  ;  não  é 
porém  tão  rápida  esta  manifestação,  que  não  a  preceda 
sempre  o  tempo  necessário  para  que  a  absorção  do  medi- 
camento possa  eíiectuar-se,  e  por  ella  se  explique  a  mo- 
dificação produzida.  Os  apparelhos,  que  parecem  primeiro 
resentir-se  da  impressão  dos  excitantes,  são  o  nervoso,  o 
circulatório ,  e  por  um  encadeamento  necessário  e  suc- 
cessivo  se  affectão  os  actos  respiratórios,  os  da  calorificação 
animal,  os  da  excreção  cutânea  ou  outros  actos  escretores, 
as  acções  do  apparelho  digestivo,  e  as  nutritivas  mesmo 
ou  de  assimilação. 

A  acceleração  dos  movimentos  circulatórios  ou  das  pul- 
laçõe»  do  coração  e  das  artérias,  o  augmento  do  calor  animal, 
a  maior  perspiraçào  cutânea,  são  os  phcnomenos  mais  cara- 
cterísticos da  acção  excitante ,  e  que  parecem  dever  at- 
tribuir-se  á  impressão,  que  é  directamente  exercida  pelo 
agente  absorvido  sobre  os  centros  nervosos,  os  do  systema 
ganglionar  especialmente,  impressão  que  depois  se  reflecte 
sobre  os  órgãos  da  circulação,  modiíicando-se  do  mesmo 
modo  indirecto  os  actos  de  calorificação.  Dá-se  o  nome 
de  diffusivos  aos  medicamentos  excitantes,  que  de  um  mo- 
do mais  rápido  desenvolvem  o  calor  peripherico  e  acede- 
rão a  circulação ;    taes  são  o  álcool ,   o  ether ,  os  am-« 
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moniacaos ,  convenientemente  administrados  para  aquelle 
fim.  —  A  acção  excitante  augmenta  também  o  numero  dos 
movimentos  respiratórios  em  harmonia  com  o  augniento  dos 
da  circulação,  e  deve  modificar  na  mesma  conformidade  os 
próprios  actos  chimicos  da  respiração.  O  sangue,  passando 
mais  vezes  pelo  pulmão,  mais  repetidamente  se  carrega  de 
oxigénio ;  os  glóbulos  sanguincos,  levando  assim  ao  seio  dos 
tecidos  mais  somma  de  oxigénio,  exercerão  abi  mais  forte- 
mente sua  acção  comburente,  e  o  desenvolvimento  do  calor 
animal  augmentará  por  conseguinte.  Não  parece  porém  ser 
esta  a  única  origem  da  maior  calorificação  operada  pelos 
excitantes ;  porque  é  tão  rápido  ás  vezes  este  maior  des- 
envolvimento de  calor,  ou  segue  tão  próximo  a  adminis- 
tração do  excitante ,  que  não  podemos  deixar  de  o  sup- 
por  antes  um  phenomeno  nervoso,  do  mesmo  modo  que  o 
é  a  maior  irradiação  de  calor  que  sentimos  rapidamen- 
te seguir-se  a  certas  impressões  moraes ,  a  de  pudor  ou 
de  ira,  por  exemplo,  e  o  é  tnmbem  o  maior  calor  que  se 
desenvolve  tão  promptamente  depois  de  algum  movimento 
muscular  executado  com  rapidez. 

No  canal  digestivo  os  excitantes ,  alem  do  sabor 
acre ,  picante ,  ou  urente ,  que  a  maior  parte  produz ; 
desafião  sede  ,  podem  no  estômago  produzir  sentimento 
de  calor  e  de  dòr ,  despertar  náuseas  ou  vómitos ;  ou , 
quando  em  pequenas  doses,  e  convenientemente  adminis- 
trados para  este  fim,  apenas  m.odificão  os  actos  digestivos 
á  maneira  dos  tónicos,  augmentando  o  appetite  e  favore- 
cendo a  digestão.  Em  doses  grandes  e  nos  individues  mais 
irritáveis,  ou  nos  casos  de  excitação  previa  e  palhologica 
do  canal  digestivo ,  pode  a  acção  dos  excitantes  tornar- 
se  sobre  este  apparelho  de  natureza  irritante,  ouconverte- 
rem-se  os  seus  eíleitos  nos  de  uma  verdadeira  plilogose  des- 
te canal.  Occasionalmente  podemos  excitantes augmentar, 
e  ás  vezes  diminuem ,  a  secreção  urinaria ,   as  secreções 
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miicosns  ,  a  hepoticn,  ou  outras.  No  systemn  nervoso,  alem 
da  impressuo  que  este  recebe  dos  excitantes ,  e  que  re- 
flecte sobre  os  orfjàos  de  circulação,  de  respiração,  e  di- 
gestivos ,  para  nelles  despertar  as  modificações  oue  indi- 
cámos ,  os  excitantes  operão  muitas  vezes  também  sobre 
o  cérebro  e  espinhal  medulla  de  maneira  a  produzir  a  ex- 
citação ,  e  em  um  maior  gráo  de  acção  a  perturbação 
dos  sentidos  ,  das  faciildades  intellectuaes ,  e  dos  movi- 
mentos voluntários.  São  a  este  respeito  notáveis  alguns 
excitantes,  como  os  alcoólicos,  peia  maneira  especial  e 
fácil  com  que  despertào  este  género  de  modificações  ,  ac- 
tivando de  modo  sensível,  e  pouco  depois  de  ingeridos ,  a 
energia  dos  movimentos  voluntários ,  o  exercicio  dos  sen- 
tidos da  visào  e  da  audição,  o  da  intelligencia  e  da  falia. 
E  sabido  como  por  erteito  de  maior  dose ,  ou  por  maior 
susceptibifidade  individual,  os  espirituosos  perturbào,  e  sus- 
pendem mesmo ,  todos  estes  actos,  produzindo  o  estado  de 
embriaguez  nos  seus  differentes  gráos. 

Os  eífeitos  dos  excitantes  são  promptos  em  manifestar-se, 
e  muito  promptos  os  dos  excitantes  ditFusi vos,  mas,  cessando 
o  estimulo  medicamentoso  que  os  produzio,  também  facil- 
mente se  dissipão,  e  com  tanta  maior  facilidade  quanta  foi  a 
de  sua  producçào.  Ao  periodo  do  excitação  segue-so  sempr3 
o  do  colapso,  o  qual  em  geral  é,  na  sua  intensidade,  sem- 
pre proporcional  ao  da  excitação  que  oprecedeo.  O  cola- 
pso ou  a  debilidade,  em  que  os  órgãos  cabem  depois  de  ex- 
citadas ,  é  a  consequência  natural  e  necessária  do  maior 
consumo  de  influencia  nervosa  ou  de  poder  vital  despen- 
didos durante  a  excitação,  E  a  verdadeira  debilidade  in- 
directa de  Brown. 

Classificação  dos  estimulantes.  Os  medicamentos 
estimulantes  podem  distinguir-se  segundo  a  origem  deque 
procedem,  animal,  vegetal,  ou  mineral.  Também  podem  di- 
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\i(lir-se,  segundo  a  sua  composiçHo  e  as  qualidades  sen- 
síveis e  medicamentosas  que  dessa  composição  dependem  , 
os  de  origem  vegetal  em  excitantes  aromáticos,  resino- 
sos ,  oleo-resinosos  ,  gommo-resinosos  ,  balsâmicos  ,  cam- 
phorados ,  espirituosos,  e  pyrogenicos  ou  empyreumati- 
cos ;  os  mineralógicos  em  anmioniacaes  e  phosphoricos. 
Nos  de  origem  animal  poucas  substancias  se  contào ,  e 
essas,  o  casloreo ,  o  almiscar,  o  âmbar,  melhor  lu- 
gar teem  entre  os  anlipasmodicos,  do  que  entre  os  exci- 
tantes. 

Qualidades  sensíveis.  Quanto  a  qualidades  sensiveis 
ha  anotar  de  commum  para  os  estimulantes,  além  do  sa- 
bor ,  que  já  dissemos  ser  muitas  vezes  acre ,  picante,  ou 
urenle  ,  o  cheiro,  que  também  é  para  o  maior  numero 
muito  sensível  e  aromático  ,  fétido  ,  camphorado  ,  empy- 
reumatico,  ou  ammoniacal.  Substancias  sem  cheiro  e  sem 
sabor,  como  algumas  resinas ,  e  com  qualidades  exci- 
tantes ,  fazem  o  menor  numero  destes  medicamentos. 

Composição.  Nas  substancias  excitantes  vegetaes 
ha  um  certo  numero  de  principies  immediatos ,  que  se 
encontrão  em  muitas ,  e  que  s3o  mais  especiaes  á 
composição  desta  ordem  de  medicamenlos  ;  pode  mes- 
mo dizer-se,  que  a  elles  devem  as  substancias,  que  os  con- 
teem,  o  seu  modo  de  actividade.  Esles  princípios  são,  os 
óleos  essenciaes,  as  resinas,  a  camphora,  o  acido  benzói- 
co, e  certos  princípios  pyrogenicos.  Da  camphora,  do  acido 
benzóico,  dos  principies  pyrogenicos,  e  de  outros  especiaes 
á  composição  de  alguns  excitantes  fallaremos  na  pharma- 
cologia  especial  ;  neste  logar  só  diremos  o  sufficiente 
para  caracterisar  era  geral  os  óleos  essenciaes  e  as  re-» 
sinas. 
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Oleos  essenciaes.  Os  óleos  essenciaes  s3o  na  tem- 
ppratiira  ordinária  quasi  sempre  líquidos  ,  quando  sólidos 
são  cristalinos ,  uns  corados  ,  outros  sem  côr  ,  de  sabor 
acre,  urente,  mui  odorileros  ,  voláteis,  combustíveis,  mais 
leves  qur.si  lodos  que  a  agua  ,  a  sua  gravidade  especifi- 
ca variando  de  0,627  a  1,094.  Pouco  solúveis  na  agua, 
dissolvem-se  bem  no  álcool,  no  ether  ,  emisturào-se  em 
todas  as  proporções  com  os  oleos  fixos,  com  as  resinas. 
Alguns,  como  a  essência  detherebentina,  fazem  combina- 
ções especiaes  com  os  ácidos ;  decompoem-os  o  chloro , 
e  o  iodo.  Expostos  ao  ar  absorvem  oxigénio ,  transfor- 
raão-se  em  acido  carbónico  e  em  resinas.  Os  oleos  voláteis 
constão  de  um  principio  ,  liquido  sempre  na  temperatura 
ordinária  ,  por  alguns  chamado  óleo  volátil  propriamente 
dito ,  por  Berzelio  eleopteno ,  e  por  Bizio  bygrusino , 
e  de  outro  principio  de  consistência  solida,  chamado  por 
Berzelio  stearopteno ,  por  Bizio  stereusino ,  e  por  outros 
camphora.  A  própria  camphora  é  um  verdadeiro  stearo- 
pteno ,  ou  os  diversos  stearoptenos  não  são  mais  que  uma 
pequena  modificação  do  principio  geralmente  conhecido  pe- 
lo nome  de  camphora.  O  predominio  de  cada  um  dos 
dous  principios  immediatos  próprios  á  composição  dos  oleos 
essenciaes  éoque  os  faz  sólidos  ou  liquides  na  temperatura 
ordinária.  Quanto  á  sua  composição  elementar  os  oleos  vo- 
láteis podem  dividir-se  cm  três  grupos,  a  saber  o  dos  não 
oxigenados ,  o  dos  oxigenados ,  e  o  dos  sulphurados. 

Os  oleos  voláteis  do  primeiro  grupo  correspondem 
todos  á  fórmula  C.^°  H,^,  são  as  essências  de  thereben- 
tina,  de  zimbro,  de  sabina,  de  cardamomo,  de  limão,  de  ci- 
dra, e  em  geral  os  oleos  voláteis  fornecidos  por  plantas  Coní- 
feras, Zingíberaceas,  Aurantiaceas,  Piperaceas,  e  Myrta- 
ceas.  Se  a  distíUação  por  meio  da  qual  se  preparão  é  feita 
no  vácuo,  em  uma  atmosphera  de  acido  carbónico,  ou  de 
outro  modo  ao  abrigo  do  ar,  obteem-se  lodos  com  as  mes- 
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mas  propriedades  e  sem  cheiro  algum ,  mas  logo  que  se 
expõem  ao  ar  tornão-se  odoríferos ,  podem  com  o  tem- 
po fazer-se  expessos   e  ganhar  as  qualidades  das  resinas. 

Os  óleos  voláteis  oxigenados  s3o  geralmente  mistu- 
ras de  diversos  principies,  que  diiíerem  entre  si  pelográo 
da  sua  volatilidade  ;  existem  em  plantas  das  Iridaceas,  Eu- 
pborbiaceas ,  Lauraceas,  Umbeliiferas,  Myristicaceas,  La- 
biadas ,  Compostas ,  Valerianaceas ,  Rosáceas  ,  e  Myrta- 
ceas ,  quosi  sempre  unidos  a  matérias  resinosas ,  que  pa- 
recem ter-se  formado  pela  oxidação  de  parte  das  mes- 
mas essências. 

As  essências  sulphuradas  de  compcsiçào  conhe- 
cida são  consideradas  como  compostos  de  um  radical, 
a  que  se  dá  o  nome  de  allylo ,  representado  pela  formu- 
la C.^  H.'  São  principalmente  plantas  alliaceas  e  cru- 
ciferas  que  as  fornecem;  e  nas  cruciferas  não  existem  for- 
madas, naas  resuUào  da  reacção  de  certos  principies  exis- 
tentes nestas  plantas  sobre  os  da  agua ,  de  cujo  conta- 
cto precisão  para  a  sua  formação.  Os  óleos  essenciaes  das 
espécies  do  género  álbum,  o  da  cebola,  o  do  alho  por  exem- 
plo ,  são  sulphuretos  de  allylo  (Ali.  S.) ;  e  os  das  cru- 
ciferas ,  por  exemplo  o  da  mostarda ,  o  da  cochlearia  ,  o 
do  rabão  rústico,  são  sulphocyanuretos  do  mesmo  radical 
(Ali.  S.  Cy.).  Estes  óleos  são  geralmente  mais  pesados 
que  a  agua  ,  são  muito  fétidos ,  muito  acres  e  irritantes, 
os  seus  vapores  excitào  fortemente  as  lagrimas. 

Alem  da  naphta  ,  espécie  de  essência  fóssil ,  e  de 
outro  óleo  volátil,  que  se  suppoem  fazer  parte  da  compo- 
sição do  castoreo,  todos  os  outros  óleos  essenciaes  do  do- 
mínio pharmacologico  são  de  origem  vegetal.  Encontrão- 
se  óleos  voláteis  em  cascas,  como  a  da  canella,  em  rizo- 
mas, como  o  da  gengibre  e  o  do  acaro-calamo,  nos  bolbos 
do  alho ,  na  cebola  ,  na  raiz  da  valeriana ,  nas  folha»  da» 
Lâbiadas,  nas  das  Myrtaceas,  em  muitas  espécies  de  flores, 
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nos  fructos  das  Aurantiaccas  enos  das  Umbclliferas,  na  se- 
mente da  noz  moscada.  As  essências  cxírahem-se  raras 
vezes  por  expressão,  como  a  da  casca  de  laranja ;  as  mais 
das  vezes  é  por  dislillação ,  e  al2;uma  vez  são  o  resulta- 
do da  reacção  operada  entre  certos  principies  orgânicos, 
como  éo  óleo  volátil  de  amêndoas  amargas,  que  se  íorma 
pelo  contacto  da  amygdalina  ,   da  emiilsina  ,    e  da  agua. 

As  resinas  são  lambem  produclos  de  origem  mais 
especialmente  vegetal,  quasi  sempre  apparecem  unidas  cora 
as  essências ,  e  considerão-se  mesmo  ser  o  resultado  da 
oxidação  operada  pelo  ar  nas  mesmas  essências.  Sào 
duras  ou  de  consistência  branda  ,  transparentes  ou  um 
tanto  opacas,  com  gravidade  especiíica  de  0,93  a  1,2,  de 
sâbòr  acre,  amargo,  ou  nuUo,  sem  cheiro,  ou  um  tanto  aro- 
máticas por  effeito  de  algum  óleo  essencial  que  encerrão ; 
fusíveis,  muito  comhustiveis  e  ardendo  com  muito  fumo  ; 
más  conductoras  da  electricidade ,  mas  carregando-se  fa- 
cilmente por  altrito  de  electricidade  negativa.  ínsoluveií 
nagua,  mas  podendo  hydratar-se  ,  solúveis  mais  ou  raeuos 
110  álcool,  solúveis  no  ether,  solúveis  nas  essências.  Dos  so- 
lutos alcoólicos  separa-as  a  agua  em  forma  lactescente. 
Alguns  dos  principies  resinosos  são  ácidos ,  como  os  da 
colophonia,  que  consta  de  acido  pinnico  e  silvico;  taes 
são  também  os  ácidos  copaibico,  guajacico,  cambogico  e 
outros,  os  quaés  ácidos,  resinosos  todos,  podem  comosal- 
kalis  formar  combinações  salinas  ou  espécies  d>e  sabões, 
dos  quaes  alguns,  como  o  de  tberebentina  ou  deStarkey, 
teem  emprego  em  medicina.  As  resinas  insolúveis  no  ál- 
cool frio  sào  pelos  chimicos  modernos  consideradas  como 
óxidos  em  primeiro  gráo  das  essências  hydro-carbonadas, 
e  as  resinas  solúveis  no  mesmo  álcool  como  óxidos  da 
mesma  natureza,  mas  mais  oxidados. 

EstimiUaníes  aromalicos.     Os  estimulantes  aroma- 
ticoi  devem  a  sua  actividade  aos  priucipioi»  voláteis,  quQ 
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conteera,  e  síio  estes  mais  commummente  olcos  essenciais. 
Alguns  estimulantes  aromático?,  por  exemplo  a  mostarda, 
applicão-sc  como  rubefacientes;  como  simplices  estimulantes 
usão-se  as  Labiadas  c  as  Umbelliferas  aromáticas  ;  a  gengi- 
bre ,  o  cardamomo  ,  a  pimenta  ,  o  pimentão ,  o  louro ,  o 
alho,  a  ceboUa,  fornecem  productos,  (jue  se  empregào  como 
condimentos;  as  cruciferas  sào  notáveis  por  suas  qualidades 
alterantes  e  anliscorbuticas ;  as  cubebas  o  são  por  sua  es- 
pecial utilidade  no  tratamento  da  gonorrhóa. 

Eslimulantes  resinnsn.f.  Os  estimulantes  resinosos, 
que  devem  as  suas  qualidades  activas  a  principies  resinosos 
que  conteem,  ou  que  são  por  elles  só  constituidos,  empregào- 
se  como  simplices  estimulantes,  e  algumas  vezes  em  appli- 
caçòes  externas  como  irritantes  e  como  rubefacientes. 
A  resina  elemi,  a  de  guajaco,  o  maslichc,  são  exemplos 
deste  grupo  de  estimulantes. 

Estimiilanles  oJeo-resinosos.  Os  oleo-resinosos,  co- 
mo as  therebentinas ,  a  cupaiba,  constão  de  resinas  e  de 
óleos  essenciaes,  misturados  em  varias  proporções.  São  sue- 
cos especiaes,  que  correm  espontaneamente,  ou  por  inci- 
sões, de  certos  vegetaes  arbóreos  pertencentes  ás  Coniferas, 
ás  Terebenthaceas,  e  ás  Leguminosas.  Líquidos  ou  de  branda 
consistência,  dotados  de  cheiro  forte,  possuem  estes  productos 
qualidades  estimulantes,  e  irritantes  mesmo,  muito  enérgi- 
cas. Fazem-se  notar  por  sua  acção  electiva  sobre  as  mem- 
branas mucosas,  especialmente  a  pulmonar,  emais  ainda  a 
genito-urinaria ,  cujas  secreções  se  modificão  nestes  casos 
de  ordinário  j)ara  menos.  A  urina  impregna-se  facilmen- 
te, pelo  uso  destes  medicamentos,  de  cheiro  particular , 
que  denuncia  a  presença  dos  principies  que  a  elia  são 
assim  transportados.  Também  este  uso  ás  vezes  des- 
perta na  pelle  erupções  especiaes.  Finalmente   as  there-* 
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bentinas ,  a  cupaiba,  reconinienilão-se  de  modo  particu- 
lar 110  tratamento  das  afíecçòes  catarrosas  da  bexiga  e 
DO  da  gonorrhea. 

Estimulantes  balsâmicos.  A  denominação  de  bálsa- 
mo, que  se  tem  dado  a  algumas  resinas  liquidas,  a  oleo- 
resinas  ,  c  mesmo  a  certas  ])reparaçòes  pharmaceuticas  de 
complexri  composição,  devereser\ar-se  para  designar  cer- 
tos productos  naturaes  compostos  de  resinas  e  de  acido  ben- 
zóico unidos  a  pouco  óleo  essencial.  Estão  neste  caso  o 
benjoim,  os  bálsamos  de  Peru  e  de  Tolu,  e  o  estoraque. 
Alèm  desuas  (jualidadc^  estimulantes  geraessobresahe  nos 
bálsamos  a  tendência  que  teem  para  moditicarem  mais  es- 
pecialmente a  membrana  mucosa  do  pulinào  ,  donde  vem 
o  seu  uso  mais  particular  nas  doenças  deste  apparelho. 

Estimulantes  gommo-resinosos.  Os  estimulantes  gora- 
mo-resinosos,  ou  asgommas-resinas  fétidas,  como  a  gom- 
ma-ammoniaco,  a  assafetida,  o  galbano,  e  outras,  constão. 
tle  resina  e  degomma  unidas  a  alííum  óleo  essencial.  São 
productos  fornecidos  todos  por  plantas  Umhelliieras,  espe- 
cialmente do  género  Ferula,  e  notáveis  por  seu  intenso  chei- 
jjD  desagradável ,  e  pela  acção  antispasraodica  ,  que  exer- 
cem. Estas  substancias  nào  podem  bem  dissoUer-se,  nem 
no  álcool ,  nem  na  agua  ,  mas  podem  com  esta  formar 
líquidos  emulsivos  suspendendo-se  o  principio  resinoso  % 
favor  da  parte  gommosa. 

Estimulantes  camphorados  e  outros.  Os  estimulantes 
çampborados,  os  alcoólicos,  os  ethereos,  os  empyreumaticos, 
os  ammoniacaes,  os  phosphoricos,  e  os  de  origem  animal 
como  o  castoreo  e  o  almiscar ,  teem  differente  c  especial 
natureza  e  modo  de  operar ,  que  só  na  pharmacologia 
especial  poderemos  bem  apreciar. 
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Formas  phartnacmticas  pelas  qiiaes  se  admmhtrtw 
os  estimulantes.  Quanto  a  preparados  pharmaceulicos  ha 
a  observar  para  os  estimulantes ,  o  serem  as  substancias 
pharmacologicas  desta  ordem  das  que  especial meiíte  se 
prestào  para  a  preparação  dos  productos  pharmaceulicos 
que  se  obteem  por  distillação,  como  sào  as  aí;uasdislil!a- 
das  e  os  alcoolatos ,  por  causa  dos  princij)ios  voláteis  que 
nessa  operação  se  separào,  e  que  são  próprios,  como  vimos, 
â  composição  de  muitos  excitantes. 

Esthnulaçào  tópica  ou  irritação  medicamentosa. 
A  estimulação  medicamentosa  pode  promover-se  up.ica- 
mente  na  superfície  de  applicação ;  os  eíieitos  produzidos 
aíFectão  então  a  forma  irritativa  nos  seus  dilíerentes  grAos, 
e  convertem-se  mesmo  na  de  inílammação,  podendo  ter- 
minar como  a  inflammação  produzida  por  outras  causas , 
ou  pela  resolução,  ou  pela  suppuração,  ou  de  outro  modo. 
Aos  medicamentos  estimulantes  capazes  desta  estimulação 
tópica  ou  irritação  compete  o  nome  de  estimulantes  acres, 
de  irritantes. 

Fazem-se  applicações  irritantes  na  superfície  exter- 
na dos  olhos,  na  membrana  mucosa  da  boca,  nas  fauces, 
nas  fossas  nasaes  ,  no  intestino  recto ,  na  vagina  ,  na  ure- 
tra ,  em  doenças  destes  órgãos ;  e  também  se  fazem  em 
superíicies  ulceradas  com  o  fim  de  excitar  a  vitalidade 
das  partes ,  e  de  mudar  a  forma  do  trabalho  mórbido 
existente  nessas  superfícies,  convertendo-o  noutro  de  mais 
fácil  resolução.  Injectão-se  liquidos  irritantes  na  túnica 
vaginal  para  promover  a  inflammação  adhesiva  da  sua  su- 
perfície interna  no  tratamento  do  hydrocele. 

Na  pelle  fazem-se  fricções  estimulantes,  algumas  ve- 
zes até  ao  ponto  de  produzirem  a  irritação  desta  superfície, 
com  o  fim  de  se  obterem  mo  lificações  locaes,  e,  por  meio  des 
tas,  outras  modificações  a  distancia.  As  irritações  porém  da 
pelle  com  eífeitos  mais  permanentes,  que  se  obteem  pelos 


t  <93] 

ttiéíliratnentos  são  as  que  resiiltào   do  emprego  dos  rubC" 
facientes ,   dos  vosicaiites ,  e  dos  suppurativos. 

Rubefacientes  (rubefacieiítia).  Sào  medicamentos , 
como  o  nome  o  indica  ,  (jue  postos  sobre  a  superfície  da 
pelle  a  irrituo  ao  ponto  de  a  tornar  vermelha.  Produzem  um 
erytheina,  limitado  de  ordinário  pela  extensão  da  superfície 
do  medicamento  applicado.  Estes  medicamentos  preparão-se 
com  substancias  acres  ,  como  a  mostarda ,  algumas  Rai- 
nunculaceas ,  a  pimenta,  os  bolbos  dos  albos,  es  da  scilla 
e  os  de  outras  Liliaceas,  cora  matérias  resinosas  e  oleo-resi- 
nosas  ou  tberebentinas.  Dá-se-lhes  a  forma  de  rataplas- 
mas ,  de  u!)^uentos  e  de  emplastros  ,  que  estendidos  con- 
venientemente se  applicão  á  pelle.  A  rubefação  produzi- 
da por  estes  medicamentos  resolve-se  de  ordinário  com 
a  inílammação  que  a  constituo,  ou  pode,  elevando-se  esta 
inflammação  a  maior  gráo,  passar  ao  estado  de  vesicação  e 
de  suppuração ;  isto  é  a  acçào  rubefaciente  pode  transíor- 
mar-se   em  acçào  vesicante  e  suppurativa. 

Vesicantes  (vesicantia  ,  epispastica).  São  medicamen- 
tos, que  produzem  a  inílammação  da  pelle,  segui ndo-se-lhe 
sempre  o  descolamento  do  epiderme  pela  interposição  de 
soro  exhalado.  A  superfície  do  derme  assim  desnudado  con- 
tinua por  algum  tempo  a  segregar  soro  ou  matéria  pu- 
rulenta ,  até  que  naturalmente  seca  e  se  reveste  de  no- 
vo epiderme.  As  substancias  mais  próprias  para  produzir 
este  eíFeito  são  as  cantharidas,  a  ammonia ,  o  raezcrião ; 
e  alem  destas  o  podem  fazer  as  que  nomeámos  como  ru- 
befacientes. Applicão-se  para  isso  em  forma  de  emplastros, 
de  pomadas,  e  de  outros  modos. 

Suppuraticos  (suppurantia).  Sào  medicamentos,  por 
meio  dos  quaes  se  estabelecem  na  pelle  supj)uraçòesmais 
ou  menos  permanentes.  Conseguem-se  estas,  como  vimos, 
por  meio  dos  vesicatórios ;  também  pela  applicaçào  de 
substancias ,   como  o  tártaro   emético ,   o  chlorureto  de 
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zinco,  o  olco  de  croton  tiglio,  os  quaes  esfregados  na  pello 
ou  por  simples  contacto  despertào  erupções  pustulosas  mais 
ou  menos  estcnsas ;  e  alem  disso  se  consegue  o  mesmo  effeito 
pelo  emprego  das  substancias  caulerizantes,  dos  escharolicos 
e  do  cautério  potencial  (de  '^^^<^ ,  queimo),  isto  é  de  agentes, 
que  applicados  aos  tecidos  os  destroem  pelas  reacções  cliimi- 
cas,  que  exercem  sobre  os  seus  principies  immedialos  ou 
sobre  os  elementos  que  os  constituem.  À  porção  de  tecido 
assim  morta  chama-sc  eschara  ;  em  torno  desta  se  estabe- 
lece ,  depois  da  sua  formação,  um  trabalho  inflammatorio  e 
suppurativo,  que  tende  a  eliminal-a  ,  e  a  faz  substituir  por 
uma  ulcera  ou  ferida  com  perda  de  substancia ,  que  em 
breve  cicatriza,  se  a  isso  se  não  obsta  por  meio  de  cor- 
pos estranhos,  que  se  introduzem  com  similhaiíte  fim  nas 
mesmas  ulceras.  As  substancias  empregadas  como  caute- 
rizantes  são,  por  exemplo,  a  potassa ,  o  chlorureto  de  an- 
íimonio  ,  o  chlorureto  de  zinco.  Tem-se  dado  o  nome  de 
catherelicos  (de  "«-^aípa;,  destruo)  aos  cauterizantes  de  ac- 
ção mais  moderada ,  como  são  o  nitrato  de  prata ,  o 
sulphato  de  cobre  ,  o  alúmen ,  a  cal,  o  bioxido  de  mer- 
cúrio e  o  bichiorureto  de  mercúrio ,  os  ácidos  e  sulphu- 
retos  de  arsénico,  o  creosoto. 

A  electricidade,  o  calor applicado  pormeio  da  agua, 
do  ferro  ou  de  outros  corpos  quentes,  podem  também  pro- 
duzir effeitos  rubefacientes ,  vesicantes ,  cáusticos ,  c  con- 
secutivamente suppurativos.  E  ao  ferro  quente  applicado 
como  cáustico,  que  se  tem  dado  o  nome  de  cautério  ac- 
tual. Também  se  fazem  feridas  suppurantes  com  fim  the- 
rapeutico  por  meio  do  instrumento  cortante  ;  é  o  caso  dos 
sedenhos  e  o  dos  fonticulos ,  que  umas  vezes  se  abrem 
com  o  cautério  actual  ou  potencial ,  e  outras  com  o  ca- 
nivete. 

Os  rubefacientes,  os  vesicantes,  os  suppurativos, são 
meios ,  e  dos  mais  útil  e  vulgarmente  empregados ,   pan\ 
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executar  a  medicação  revulsiva ,  derivativa,  e  expoliatív!!. 
Além  disto  empregão-se  os  escharoticos  ou  es  cathereti- 
cos  para  destruir  excrecencias  mórbidas;  para  fazer cahir 
o  cabello,  chamando-se-lhes  então  epilatorios ;  para  des- 
truir osvirus  derramados. em  feridas  produzidas  pela  mor- 
dedura de  animaes  venenosos  ;  para  alterar  a  vitalidade 
das  partes  a  que  se  applicão  ,  favorecendo,  por  exemplo, 
assim  a  cicatrização  das  ulceras ;  para  suspender  bsercor- 
rhaíiias  capillares ;  e  empregào-se  finalmente  como  orneio 
mais  seguro  de  abrir  certos  abscessos ,  tirando  para  isso 
partido  da  solução  de  continuidade  que  produzem ,  e  do 
trabalho  inllammatorio  que  imprimem  aos  tecidos  vizinhos 
dos  eschareíicados  ,  o  qual  trabalho  serve  «mas  vezes  pa- 
ra apressar  a  cicatrização  do  abscesso  ,  outras  vezes  pa- 
ra estabelecer  processos  adhesivos,  que  evitem  o  derrame 
do  pus  em  cavidades  vizinhas  e  im.portantes,  como  pode 
succeder  com  os  abscessos  do  fígado. 

A  acção  tópica  dos  cáusticos  é,  como  dissemos,  toda 
chimica  ,  resulta  da  combinação  operada  entre  os  agentes 
cáusticos  e  os  elementos  dos  tecidos,  da  acção  coagulante 
ou  liquefaciente  dos  primeiros  sobre  os  segundos.  Os  com- 
postos assim  formados  pelos  medicamentos  cáusticos  e  pelos 
tecidos  podem  ser  solúveis,  ou  tornar-se  assim  por  effeito  de 
excesso  da  substancia  cáustica,  ou  a  favor  de  outros  solventes 
fornecidos  pela  própria  economia,  como-sãô,  por  exemplo,  os 
ch!orureto!i  alkalinos ;  e  neste  estado  poderão  esses  compostos 
ser  absorvidos ,  e  dar  logar  a  efíeitos  geraes :  é  o  que  se 
observa  especialmente  pela  applicação  dos  cáusticos  arse- 
nicaes,  e  o  que  algumas  vezes  tem  dado  logar  por  esta  for- 
ma a  phenomeuos  de  envenenamento. 
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Capitulo  xi. 


|)0S    EXCITANTES    ESPECIAES    DOS  ÓRGÃOS 
DA    GERACÀO.      . 


Comprehendémos  nesta  classe  todos  os  medicamen- 
tos, que  exercem  inlliiencia  electiva  estimulante  sobre  dif- 
ferentes  actos  dos  apparelhos  sexuacs.  Os  actos,  que  a  ex- 
periência mostra  poderem  modi(icar-se  assim  pelos  medi- 
camentos, são  a  secreção  menstrual ,  as  contracções  ute- 
rinas, e  o  orgasmo  venéreo;  daqui  vem  a  divisão,  que  des- 
tes medicamentos  pôde  naturalmente  fazer-se  em  emme- 
iiagogos  ,  abortivos  ,  e  aphrodisiacos. 

Emmenagogos.  Emmenagogos  (de  ^y-i^^iftoç,  mens- 
truo ,  e  «7<y ,  conduzo)  são  os  medicamentos ,  que  se 
suppoem  capazes  de  promover  a  descarga  menstrual.  As 
funcçòes  menstruaes  ou  catamenias  suspendem-se  ou  em- 
baraçào-se  por  influencia  de  condições  orgânicas  muito 
variadas ,  e  é  quasi  sempre  mais,  corrigindo  essas  condi- 
ções, cjUQ  operando  directamente  sobre   a  secreção  ute- 
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rina  ,  que  usamos  dos  remédios  para  a  promover  e  re- 
gularisar.  Quando,  por  e^'emplo,  falta  a  menstruação  nos 
estados  chlorolicos  e  noutros  anemicos ,  se  conseguimos 
restabelecèl-a,  é  porque  temos  meios  de  remediar  o  em- 
pobrecimento do  sangue  ou  as  outras  causas  de  simillian- 
tes  anemias.  Se  i'^  um  estado  spasmodico  ou  inflammalorio  o 
que  embaraça  o  curso  meiísal,  restabelecemos  este  pelo  uso 
dos  antispasmodicos  ou  dos  antiphlogisticos,  isto^^,  com  os  re- 
médios que  removem  o  estado  spasmodico  e  inílammatorio, 
causa  do  embaraço.  Nestes  casos  o  eílciio  emmenagogo,  que 
se  obtém,  é  um  eíTeito  muito  indirecto,  e  aos  medicamentos, 
pelos  quaes  elic  se  consegue,  nào  c  que  compete  o  titulo  de 
emmenagogos,  o  qua!  só  deve  dnr-se  aos  agentes,  que  pro- 
movem a  m.enstruaçào  de  modo  directo,  ou  em  consequên- 
cia de  uma  estimulação  especial  exercida  sobre  o  útero. 
Reduzida  a  estas  condições  a  acção  emmenagoga  , 
custa  a  indicar  quaes  são  os  verdadeiros  emmenagogos,  j)or- 
que  diiiicilmente  na  pratica  se  observão  eífeitos  de  me- 
dicamentos ,  que  possa  bem  demonstrar-se  revestirem  si- 
miliiante  caracter  ;  comtudo  as  substancias,  que  mais  re- 
putação tem  merecido  de  verdadeiros  emmenagogos,  são. 
a  arruda ,  a  sabina  ,  e  o  açafrão.  Algumas  substancias 
drásticas  ou  nervinas ,  como  o  aloés ,  a  gomma-gutta  ,  a 
assafetida ,  o  castoreo ,  e  outras ,  teem  figurado  também 
como  emmenagogos :  para  estas  porem  o  effeito  emmsna- 
gogo  parece  depender  da  ícção  purgante  ou  nervina  das 
mesmas  substancias ;  e  só  se  observa  eiTectivamente  na- 
quelles  casos  em  que  a  íluxão  sanguinea,  cbamada  pelos 
drásticos  ao  baixo  ventre,  augmcnta  também  a  congestão 
sanguinea  do  utcro ,  e  com  isso  promove  a  descarga  ca- 
tamenia ;  ou  se  vè  esse  efleito  emmenagogo  naquelles 
casos,  em  que  a  irregularidade  desta  descarga  se  liga  com 
estados  nervosos,  que  podem  ser  modificados  pelos  referi-» 
dos  nervinos. 
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Abortivos.  Abortivos  ou  ecbollicos  (de  ex/3«xxw,  lan- 
ço para  forí?)  sao  medicamentos  capazps  de  excitar  as 
contracções  uterinas,  e  de  promover  por  esse  modo  a  ex- 
pulsão do  feto,  ou  a  de  outros  contentos  uterinos.  Tem-se 
supposlo,  que  os  emmenagogos,  e  com  especialidade  a  sa- 
hina ,  podem  produzir  este  effeito ;  a  sua  acção  porem 
reste  sentido  não  só  é  muito  incerta,  mas  quando  se  veri- 
fica liga-se  por  tal  forma  com  outras  desordens ,  que  si- 
multaneamente se  produzem  ,  que  o  verdadeiro  caracter 
de  acção  electiva  quasi  que  desapparece  para  estas  sub- 
stancias. Verdadeiramente  abortivo  é  o  centeio  de  esporão, 
o  qual  em  condições  especiaes  do  útero  promove  as  suas 
contracções  de  modo  seguro  e  directo ,  ou  sem  que  este 
effeito  se  mostre  com  algum  outro  de  que  pareça  depen- 
der ;  tomando  por  isso  a  acção  do  medicamento  o  ver- 
dadeiro caracter  de  especial  ou  de  electiva. 

Aphrodisiacos.  Os  aphrodisiacos  ide  «ipf^^Krioç,  venéreo) 
são  medicamentos  próprios  para  excitar  oappetite  e.  o  or- 
gasmo venéreo.  Ha  substancias,  como  os  alcoólicos,  o  ópio, 
o  almiscar,  e  os  aromáticos,  que  no  meio  das  alterações  func- 
fionaes  que  produzem,  e  que  são  próprias  a  cada  uma,  des- 
envolvem muitas  vezes  effeiíos  aphrodisiacos;  mas  nem  por 
isso  podem  estas  substancias  considerar-se  de  acção  espe- 
cial aphrodisiaca  ,  porque  para  isso  lhe  faltão  os  caracteres 
próprios.  Os  medicamentos  ferruginosos,  corrigindo  esta- 
dos anemicos ,  podem,  ainda  que  de  modo  indirecto,  le- 
vantar os  poderí  s  geradores  abatidos  com  esses  estados , 
e  não  são  por  isso  verdadeiros  aphrodisiacos.  Mais  se 
aproxima  ás  condições  de  acção  especial  aphrodisiaca  a  do 
phosphoro ,  a  das  cantharidas ,  mas  também  não  a  des- 
pertão  tão  seguramente  e  isolada  de  outras  perturbações, 
como  o  fíizem  outros  medicamentos  de  acção  especial. 
íía  matérias  de  uso  alimentar,  especialmente  certos pro- 
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duetos  marítimos ,  que ,  por  observação  vulgar ,  se  sabe 
possuírem  algumas  qiialidades  aphrodisíacas.  Este  modo 
de  operação  porem ,  como  acçào  especial  ou  electiva  ,  é 
para  todas  estas  substancias  quasi  sempre  tão  mal  defi- 
uido  pela  observação,  que  muitos  autores  de  matéria  me- 
dica duvidão  fazer  da  acção  aphrodisiaca  um  caracter  de 
classe  para  os  medicamentos ,  não  devendo  por  isso  in- 
ferir-se,  que  similhante  acção  não  possa  despertar-se  por 
estes  agentes. 

Do  mesmo  modo  que  pode  produzir-se  a  acção  aphro- 
disiaca ,  é  possível  effecluar  a  opposta,  a  anaphrodísiaea ; 
esta  acçào  porém  ainda  é  menos  que  a  primeira  capaz 
de  caracterizar  medicamentos ,  e  fundar  classe  ou  outra 
divisão  para  estes  agentes ;  ccntentamo-nos  por  isso  de 
indicar  apenas  mais  este  modo  de  acção  medicamentosa. 
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CAPITULO  XII, 


DOS   NERVL\OS. 


Comprchondomos  nesle  capitulo ,  e  com  o  nome  ge- 
nérico de  nervinns,  todos  os  medicamentos,  que  dirigem 
mais  especialmente  a  sua  ac^ão  sobre  as  difíerentes  partes 
do  systema  nervoso,  o  cérebro,  a  espinhal  meduUa,  os  gan- 
íllios  e  os  nervos,  modificando  os  actos  funccionaes  destes 
apparelhos  nervosos  de  mui  variado  modo.  Estes  actos  sào 
em  geral  todos  os  da  intellectualidade,  os  movimentos  mus- 
culares, e  a  sensibilidade. 

Elfeilos  dos  nervinos.  Os  nervinos  podem  produ- 
zir perturbações  de  intelligencia  com  a  forma  de  delí- 
rio agudo ,  de  mania  ,  de  embriaguez ,  ou  de  simples 
aberrações  no  modo  de  perceber  e  de  julgar.  Perturbão 
o  sentido  da  visào,  o  da  audiçHo,  e  a  sensibilidade  geral, 
causando  a  dilataçHo  da  pupilia  ou  mydriase  (de  lut/ãpia^tj], 
a  sua  contracção  ou  myose  (de  /^"«çk],  visões  phantaslicas, 
erros  de  audição,  dòr,  diminuição,  ou  perda  de  sentioien- 
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to ;  exagíreraçâo,  cllminuiçuo,  ou  perda  da  faculdade  vi- 
sual ,  auditiva,  olfactiva,  e  gostaíiva.  Suspendem  ou  per- 
turbão  os  movimeulos  musculares  voUmlarios  e  involuntá- 
rios,  desenvolvendo  convulsões,  paralisias  parciaes  e  ge- 
raes  ,  ou  simplesmente  exaggerando  ou  diminuindo  a  ac- 
ção muscular.  Podem  finalmente  entorpecer  ou  suspender 
o  exercício  da  intelligencia ,  o  dos  sentidos,  e  os  movi-" 
mentos ,  causando  somno ,  coma  ,  ou  um  estado  soporoso 
e  apoplectiforme.  Estas  modificaçòes  dos  actos  nervosos , 
nos  diflcrentes  gràos  em  que  podem  produzir-se,  appare- 
cendo  cada  uma  isoladamente,  ou  ligando-se  e  succeden- 
do-se  umas  a  outras  de  muito  diversos  modos,  constituem 
as  variadas  formas,  pelas  quaes  os  nervinos  principalmente 
operão  na  economia ,  e  dào  o  modo  de  os  distinguir  uns 
dos  outros. 

A  paralysia  de  sentimento,  ou  a  do  movimento,  co-* 
mo  phcnomenos  medicamentosos  ou  tóxicos,  raras  vezes  se 
observão  isolados;  mas  sohresaem  muitas  vezes  um  e  outro  nos 
periodos  de  acção  mais  assignalados  de  alguns  agentes  nervi- 
nos. Produzem,  por  exemplo,  paralysia  visual  a  belladona, 
a  do  sentimento  táctil  o  aconito,  o  ether,  o  aldheyde,  o  cblo- 
roformo,  e  os  demais  agentes  chamados  anasthesicos ;  pa- 
ralysa  mais  especialmente  os  movimentos  voluntários  a  ci- 
cuta. A  strychnina  promove  movimentos  musculares  con- 
vulsivos ,  tetânicos.  Desafião  a  embriaguez  os  alcoólicos , 
produzem  outras  diílerentes  formas  de  delirio  os  pre- 
parados do  cânhamo ,  o  ópio ,  o  protoxido  de  azoto. 
Os  medicamentos ,  que  tendem  por  sua  acção  a  pa- 
ralysar  o  sentimento  e  o  movimento ,  suspendendo  si- 
multaneamente o  exercício  da  intelligencia  ,  teem  por 
isso  o  nome  de  narcóticos ;  taes  são  o  ópio,  as  Sola- 
Ticas ,  e  as  preparações  cyanicas  ou  prussicas.  Os  nervinos 
em  relação  aos  fins  therapeuticos  pura  que  se  empregão  po- 
dem também  receber  denominações  diversas.  Sãoanodynos 


[  202  ] 

quando  combatem  a  dôr ,  hypnoticos  quando  promovem 
o  somno  ,  anlispasmodicos  ,  calmantes  ,  quando  corrigem 
as  exaggeraçòes  mórbidas  de  sentimento  e  de  movimento 
ou  qualquer  das  irregularidades  de  acção  nervosa  a  que 
a  pathologia  chama  spasmo. 

É  por  tanto  sobre  os  actos  da  vida  de  relação  que 
os  nervinos  exercem  as  modificações  funccionaes,  que  os 
caracterizão ;  nSo  são  porem  os  únicos  que  affectão ;  esta 
ordem  de  agentes  estende  também  muitas  vezes  a  sua 
influencia  aos  actos  da  vida  orgânica  ou  vegetativa ,  o 
que  executão  por  formas  muito  variadas  conforme  a  subs- 
tancia empregada  e  as  condições  de  sua  administração. 
Assim  é  que  a  dedaleira  modera  de  modo  muito  assigna- 
lado  os  movimentos  do  coração,  e  com  elles  os  actos  res- 
piratórios, e  que  as  substancias  alcoólicas  fazem  o  efteito  con- 
trario. O  ópio  diminue  as  secreções  mucosas ,  pode  aug- 
mentar  a  transpiração,  pode  diminuir  a  secreção  urinaria  ; 
em  quanto  que  a  dedaleira  muitas  vezes  é  um  poderoso 
diurético,  e  as  gommas-resinas  fétidas  promovem  as  secre- 
ções mucosas.  Os  actos  digestivos  nos  intestinos,  no  es- 
tômago, podem  ser  entorpecidos  ou  pervertidos  pelos  nar- 
cóticos ;  o  ópio  em  pequenas  doses  embaraça  de  modo  no- 
tável as  evacuações  alvinas,  o  tabaco  promove-as,  e  excita 
facilmente  o  vomito ,  a  strychnina  ou  a  noz  vomica  em 
diminutas  doses  pode  operar  como  tónico  das  vias  diges- 
tivas. A  composição  dos  liquidos  circulantes  da  economia, 
os  actos  da  assimilação,  não  escapão  á  influencia  dos 
mesmos  agentes  ,  dos  quaes  alguns ,  como  a  cicuta ,  go- 
são  por  isso  de  assignaladas  qualidades  alterantes.  O  câ- 
nhamo ou  o  almiscar  podem  augmentar  o  appetite  ve- 
néreo ;  fazem-no  em  certas  circunstancias  o  ópio  e  outros 
narcóticos,  os  quaes  também  entorpecem  noutras  circuns- 
tancias as  faculdades  geradoras. 
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Indicações  therapeulicas  dos  nervinos.  São  muitas  as 
indicações  therapeulicas,  a  que  os  nervinos  satisfazem.  Umas 
vezes  é  oppondo  as  modificações  physiologicas  de  que  sã» 
capazes  aos  estados  mórbidos,  que  as  reclamào  segundo  a 
natureza  conhecida  ou  apreciável  destes  estados ,  que  em- 
prep;amos  taes  agentes,  isto  é,  fazemo-lo  então  de  um  modo 
racional ;  outras  vezes  porem  é,  empiricamente  que  delles  nos 
servimos  no  tratamento  de  algumas  doenças.  Empregamos 
os  narcóticos  para  promover  o  somno,  para  calmar  a  dor, 
para  corrigir  movimentos  desordenados ;  combatemos  mui- 
tas outras  perturbações  de  origem  nervosa  pelos  antispas- 
modicos.  Evitamos  a  dòr  nas  operações  cirúrgicas  pelo  uso 
dos  ansesthesicos,  com  a  dedaleira  combatemos  as  palpita- 
ções exaggeradas  do  coração,  por  meio  da  sua  acção  diurética 
Inctamos  contra  as  hydropesias.  A  acção  do  ópio  no  canal 
digestivo  em  pequenas  doses  o  torna  de  excellente  appli- 
cação  nas  diarrhéas.  Empregamos  como  alterante  a  cicuta 
nas  doenças  que  reclamão  este  modo  de  medicação.  É  po- 
rém só  empiricamente,  que  o  ópio  em  altas  doses  se  admi- 
nistra no  tratamento  do  tétano ,  ou  o  fíizemos  para  esse 
caso  sem  que  a  isso  nos  podesse  conduzir  o  que  é  sabido 
a  respeito  da  sua  acção  physiologica. 

Modo  de  acção  dos  nervinos.  Em  alguns  casos  os 
nervinos  operâo  as  modificações  que  lhes  são  próprias  por  ac- 
ção tópica  :  por  exemplo,  o  aconito  parece  entorpecer  a  sen- 
sibilidade da  parte  a  que  se  applica  permeio  da  acção  ira- 
mediata  que  exerce  sobre  os  nervos  dessa  parte  ;  a  bellado- 
na  dilatando  apupilla  por  applicação  feita  em  um  dos  glo- 
bos occulares  ou  perto  delles ,  parece  fazêl-o  por  acção 
igualmente  tópica,  porque  se  a  absorção  tivesse  nisso  par- 
te não  haveria. sufficiente  razão  para  que  o  mesmo  pbeno- 
meno  não  apparecesse  em  ambos  os  olhos  simultaneamente, 
p  que  não  succede  por  applicação  feita  era  um  só. 
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Na  maior  parte  porêiii  dos  casos  é,  levando  a  sua 
influencia  directamente  aos  centros  nervosos,  que  os  ner- 
vinos  produzem  os  seus  efleitos.  Prova-o  a  absorção 
demonstradii  para  muitos ;  prova-o  a  natureza  desses  cf- 
feitos,  que  suo  niodificaçòes  dos  actos  immediatamente  diri- 
gidos pelo  cérebro,  pela  esninbal  medulla,  e  pelos  ganglios 
nervosos,  e  mostrão-no  também  as  experiências  e  observa- 
ção directamente  feitas  nos  animaes.  Flourens  e  Longet , 
descobrindo  em  animaes  a  espinhal  medulla,  a  mcdulla  al- 
longada,  e  o  cérebro,  j)oderão  seguir  os  eíTeitos  doethere 
os  do  chlorolbrmo  depois  de  inhaiados  acommet  tendo  succes- 
sivamente  as  dilfcrentes  parles  daquelles  centros  nervosos 
(1).  O  mesmo  Fiourens  pôde  ver  nos  passartvs,  e  atravéz 
do  craneo  destes  animaes,  as  alterações  de  còr  produzidas 
pelas  congestòes  vasculares  ,  que  no  cérebro  cfiectuão  al- 
guns dos  nervinos  em  doses  toxicas  administrados. 

A  acção  dos  medicamentos  nervinos  não  só  se  exer- 
ce de  modo  especial  sobre  os  centros  nervosos,  mas  demais 
parece  dirigir-se  electivamente  cada  um  ás  diíTerentes 
partes  desses  centros  ,  afiectando  assim  os  actos  que  líies 
são  subordinados.  A  belladona  em  doses  moderadas ,  diz 
Flourens ,  aííecta  só  os  tubérculos  quadrigemios ;  a  mes- 
ma belladona  em  dose  maior  ,  ou  o  ópio  ,  aíTcctão  os  ló- 
bulos çerebraes.  A  strycbnina  ou  a  noz  vomica  affectão 
a  espinlial  medulía  ,  e  com  mais  especialidade  o  fazem 
na  parte  que  está  em  relação  com  os  nervos  excito-mo- 
tores  que  deste  centro  nascem.  O  etlier,  o  aldheyde ,  o 
chioroformo ,  em  doses  ameslbesicas ,  começào  aíTectando 
os  lóbulos  cerebries ,  e  successivamente  estendem  a  sua 
acção    ú  espinhal  medulla  e  á  medulla  allongada  ,    com- 


(I)     Comptes    Tendu=:    ác  TAcad.   des  Sciences,   dos  uiezes 
de  Fev.  e  Muro.  de  1848. 
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prcmettcndo  era  sua  scçào  os  nervos  do  senlinionto  e  os 
do  movimeíito  successiva  ou  promiscuamenle,  segundo  a 
extensão  c  o  modo  de  sua  operação. 

Os  nervinos  podem  operar  seus  eíTeitos  de  modo  di- 
recto ou  indirecto.  Assim  a  paraljsia  muscular  por  elles 
produzida  pode  ser,  como  as  de  causa  mórbida,  o  resul- 
tado da  suspensão  da  vontade  por  elfeito  de  acçào  no  cé- 
rebro;  ou  é  a  consequência  da  falta  de  excitabilidade  con- 
duzida pelos  nervos  excito-molores  e  por  effeilo  de  acçãa 
exercida  sobre  a  espinhal  mcdulla.  A  sensibilidade  também 
pode  suspender-se  pór  falta  do  percrpiibiiidade  na  cérebro, 
ou  por  íalta  de  acção  da  medulla  esjiinbal  eallongada  nos 
pontos  em  que  estas  recebem  os  nervos  incidentes  e  de 
sentimento. 

As  convulsões  podem  ser  a  consequência  da  estimu- 
lação levada  directamente  pelos  nervinos  aos  centros  de 
que  nascem  os  nervos  excito-motores ,  ou  a  da  estimula- 
ção ahi  recebida  permeio  dos  nervos  incidentes  e  que,  re- 
flectida depois  nos  mesmos  centros ,  é  transmittida  assim 
pelos  nervos  excito-motores  aos  músculos.  Alem  disto  o 
cérebro ,  a  medulla  allongada  e  espinhal  ,  ligão-se  ana- 
tómica e  physiologicamente  por  forma  tal,  que  não  é  facil 
modificar  os  actos  de  uma  parte  destes  centros  sem  que 
os  das  outras  partes  mais  ou  menos  não  se  impressionem 
também  ,  nascendo  principalmente  desta  circunstancia  a 
dilíiculdade  de  isolar  na  operação  pelos  nervinos  cada  uma 
das  modificações  funccionaes  de  que  são  capazes. 

A  operação  executada  na  substancia  dos  centros  ner- 
vosos pelos  nervinos  algumas  vezes  apprecia-se  pelas  conges- 
tões sanguíneas  que  occasionão ,  mas  alem  desta  de  corto 
existem  outras  alterações  materiaes,  que  não  teem  podido 
appreciar-se,  e  de  que  deriva  a  acçào  medicamentosa  e  toxi- 
ca dos  nervinos,  sendo  provável,  que  nestas  alterações  figu- 
re a  alteração  de  composição  dos  próprios  tecidos  do  orgào. 
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Notaremos  ainda,  quanto  á  acção  dos  nervinos,  que 
elles  podem,  no  seu  eíFeito  toxico,  matar  ou  suspendendo 
primeiro  a  acção  do  coração  ou  a  da  respiração,  A  suspen- 
são da  acção  cardiaca  ou  a  syncope  pode  ter  logar  por  j)aruly- 
sia  ou  por  spasmo  tetânico  do  coração  :  do  primeiro  modo  pa- 
rece operar  o  aconito,  a  cicuta  ;  do  segundo  modo  o  |>ode  fa- 
zer um  resfriamento  súbito,  por  exemplo,  certas  emoções 
moraes,  algumas  influencias  mórbidas,  como  jiode  ser  a 
cholera  epidemica  em  alguns  dos  seus  casos  fulminantes.  A 
suspensão  da  acção  respiratória  também  pode  vir  da  paralysia 
dos  músculos  respiratórios  ou  da  sua  contracção  spasmodi- 
ca  ,  e  pode  exercer-se  mais  particularmente  esta  contrac- 
ção sobre  os  músculos  da  larynge  fechando-se  a  glote,  ou 
f-obreos  do  thorax  ;  isto  é  os  nervinos  podem  neste  segundo 
caso  matar  por  apnsa  parai jtica ,  ou  por  apnaea  spas- 
módica. 

Diffcrcnles  classes  de  nervinos.  E  mais  fácil  dis- 
tinguir e  classificar  as  medicações  nervinas  do  que  por 
meio  delias  os  medicamentos  que  as  executào ;  porque  o 
mesmo  agente ,  por  exemplo  o  ópio ,  pode  operar  como 
embriagante ,  como  narcótico,  hypnotico,  anodyno,  antis- 
]>asmodico,  e  de  outros  modos,  segundo  as  circunstancias 
especiaes  da  sua  administração.  Comtudo  tomando  por 
base  de  distincçào  o  complexo  de  modificações,  que  mais 
«issígnaladamente  produzem  os  dífíerentes  medicamentos 
nervinos ,  poderemos  subdividil-os  nos  seguintes  grupos, 
que  são  geralmente  os  admittidos  na  pratica. 

Narcóticos  (de  »«?«" ,  torpor).  São  agentes  que 
operao  mais  especialmente  sobre  os  hemispberios  ce- 
rebraes  affectando  os  actos  da  intelligencia.  Chamão-se 
estupefacientes  (de  stupefacere)  quando  aniquilào  o  senti- 
mento e  o  movimento ;  paregoricos  (de  •notfnyofeu;  ^  con- 
solo) ,    sedativos ,    ou  calmantes  ,    quando    raoderão   e 
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rogularisào  os  movimentos  orgânicos  desordenados ;  ano- 
dynos  (de  «,  e  c,o!^»r, ,  dôr)  quando  calmào  a  dòr  ;  hvpnoti- 
cos,  hypnicos  (de  vt^íoí,  somno),  ou  somniferos,  quando  pro- 
movem o  somno,  e  agrypnoticos  se  oaíTastão.  Pertencem 
a, este  grupo  o  ópio,  por  exemplo,  abelladona,  omeimen- 
dro ,  o  tabaco ,  a  cicuta ,  e  o  cânhamo. 

Ânaeslhcsicos  (de  as,  e  «kO»:?';  sensação).  São  medica- 
mentos ,  que  de  modo  mais  especial  e  extenso  paralysão 
a  sensibilidade  geral,  operando  para  isso  no  cérebro  ou  no 
seu  centro  perceptor,  ou  na  porção  da  medulla  espinhal  e  al- 
longada  ,  que  preside  ao  sentimento.  Taes  sào  o  chloro- 
formo ,  o  iodolbrmo ,  o  ether,  e  o  aldheydo. 

Spaslicos  (de  ç^aí/xo?,  spasmo).  Os  spasticos,  tetâni- 
cos, ou  convulsivos,  são  nervinos  que  dirigem  a  sua  acção  so- 
bre a  medulla  espinhal,  promovendo  nos  músculos  sugeitos  á 
vontade  contracções  involuntárias,  as  quaes  podem  tomar  a 
forma  tetânica,  cataléptica,  ou  simplesmente  convulsiva. 
Estes  agentes  são  também  hyperaesthesicos,  quando  exag- 
gerão  a  sensibilidade ,  e  estão  neste  caso  a  strychnina 
ou  a  noz  vomica. 

Antispasmodicos.  Todos  os  nervinos  o  podem  ser 
e  mesmo  os  medicamentos  de  outras  classes ;  ha  comtudo 
uma  certa  ordem  de  medicamentos,  a  que  o  uso  tem  mais 
especialmente  consagrado  esta  denominação ,  e  são  os 
agentes  nervinos  que,  incapazes  de  levar  ao  svstema  ner- 
voso as  grandes  perturbações  dos  narcóticos ,  dos  anaes- 
thesicos,  dos  tetanifacientes ,  podem  comtudo  modiíical-o 
bastante  para  desvanecerem  todas  essas  irregularidades 
de  acção  nervosa,  que  tomão  formas  diversas  segundo  as 
funcções  e  os  órgãos  affectados,  e  que  são  conhecidas  com  o 
nome  de  spasmos.  Estas  irregularidades  referem-se  mais 
ordinariamente  aos  apparelhos  da  vida  orgânica,  e  podem 
ser,  por  exemplo,  palpitações  cardíacas  exaggeradas  ou  des- 
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ordenadas ,  movimentos  respiratórios  também  perturba- 
dos, contracções  irregulares  nos  músculos  da  pharvnge 
oudoesofago,  eructaçòes,  vómitos,  desenvolvimentos  gazo- 
SOS  no  estômago  cu  nos  intestinos  causando  a  tympanite 
do  ventre ;  sentimentos  dolorosos  com  referencia  ao  peito, 
ao  estômago  ,  aos  intestinos ,  aos  rins ,  ao  útero  ;  e  podem 
estender  também  a  sua  influencia  aos  órgãos  da  vida  de 
relação.  Os  medicamentos  deste  grupo  parecem  levar  a  sua 
scçào  mais  especialmente  sobre  os  centros  nervosos  gan- 
glionares ,  porque  sào  estes  centros  os  que  directamente 
presidem  ás  funcçòes  da  vida  orgânica  ,  e  porque  6  mais 
provavelmente  da  sua  aílecção  mórbida  que  derivào  tambera 
immediatamente  as  irregularidades  de  acçào  nervosa,  que 
constituem  os  spasmos.  Figurão  nesta  ordem  de  medica- 
mentos a  assafetida  e  as  demais  gommas-resinas  fétidas,  o 
ether,  a  camj>hora ,  oalmiscar,  o  castoreo,  o  âmbar  cin- 
zento. 

Origem  das  substancias  ncrvinas,  suas  propriedades 
physicas,  e  composição.  As  substancias  de  acção  nervina 
podem  ser  de  natureza  vegetal  ou  animal ,  como  sào  as 
que  já  temos  mencionado ;  e  também  provem  de  origem 
mineral ,  como  são  os  compostos  de  cobre,  os  de  chumLo, 
e  os  de  zinco.  As  propriedades  physicas  nestes  produ- 
ctos  sào  muito  variáveis :  pode  notar-se,  para  os  de  ori- 
gem orgânica ,  bastantes  vezes  um  cheiro  forte  e  pene- 
trante, como  no  ether ,  no  almíscar,  na  camphora ,  na 
assafetida;  ou  o  cheiro  e  sabor  nauseantes  ou  virosos,  coma 
no  ópio  ou  nas  plantas  Solaneas.  Quanto  a  composição,  as 
substancias  de  origem  orgânica  devem  a  sua  energia,  por 
exemplo,  ao  cvanogeno  nas  preparações  prussicas,  ao  óleo  es- 
sencial de  amêndoas  amargas,  á  camphora,  e  mais  vezes  a 
princípios  alkaloides,  como  a  strychnina,  a  brucina,  a 
conicina  ,   a  morphina ,  o  nicotianino  ,  o  livosciamino ,   a 
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èiropina  ,  ptoprios  á  composição  da  nóz  vomica  ,  (3a  cU 
cuta  ,  do  ópio ,  da  iiicotiana ,  do  meiraendro,  da  bella- 
dona. 

Os  alkaloides  ou  alkalis  vegetaes  existem  nas  sub- 
stancias, que  os  conteem  combinados  com  ácidos  orgâ- 
nicos ,  formando  saes.  D'ahi  vem  o  modo  da  sua  separa- 
ção que,  geralmente  consiste  em  tratar  as  substaiiciiis  por 
meio  do  calor  e  da  agua  acidulada  com  um  acido  forte, 
como  o  acido  hvdrochíorico ;  depois  os  decoctos,  assim  ob- 
tidos e  nitrados ,  pelos  alkalis  raineraes ,  como  a  cal ,  a 
magnesia,  ou  a  ammonia  ;  e  a  íinal  os  alkaloides,  deste 
modo  precipitados  impuros ,  por  meio  do  álcool ,  que  09 
dissolve  e  os  deixa  separar  de  novo  cristallisados. 

Os  alkaloides  teem  em  commum  os  seguintes  ca- 
racteres. São  quasi  todos  sólidos  e  cristallisaveis  ;  compos- 
tos de  oxigénio,  de  hvdrogenio,  de  carbono,  e  de  azoto; 
pela  maior  parte  não  teem  cheiro,  são  amargos  oii  acres; 
dão  reacções  alkalinas,  e  combinão-se  com  os  ácidos  pa- 
ra formar  saes,  a  maior  parte  dosquaescristallisão.  Pou- 
cos são  voláteis  ,  e  todos  combustíveis.  Geralmente  são 
pouco  solúveis  n'agua  ,  dissolvem-se  no  álcool ,  e  alguns 
no  ether.  São  geralmente  solúveis  n'agua  os  sulphatos,  os 
nitratos,  os  acetatos,  os  hydrochloratos  dos  alkaloides. 
Estas  dissoluções  salinas  preci pitão  todas,  ou  quasi  todas, 
pelo  ácido  tannico ,  peio  acido  iodico ,  pela  ammonia  ou 
pelos  outros  alkalis  mineraes.  O  bichlorureto  de  mercú- 
rio precipita  os  hydrochloratos  de  alguns  alkaloides,  com- 
binando-se  para  isso  com  estes  saes  e  formando  saes  du- 
plos insolúveis.  O  acido  nitrico  concentrado  avermelha 
a  morphina  e  a  brucina  ,  aoiarellece  a  narcotina  ,  assim 
eorao  faz  verde  a  aricina. 


u 
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CAPITULO  XÍÍI. 


DOS    ALTERANTES. 


No  rigoroso  sentido  elrmolo^ico  todos  os  medica- 
mentos se  poderiào  chamar  alterantes,  porrjiie  todos  são 
capazes  de  alterar  os  actos  orgânicos  ;  é  porêra  unicamen- 
te para  designar  certas  formas  de  alleraçào,  produzidas 
pelos  medicamentos  no  tratamento  das  doenças,  que  se 
tem  reservado  a  expressão  de  alterantes.  Os  antigos  sup- 
puiihão  ,  que  os  medicamentos  operarão  muitos  vezes  nas 
doenças,  do  mesmo  modo  que  as  causas  mórbidas  o  podião 
fazer,  modificando  immediatamente  a  constituição  inti- 
ma dos  liquidos  ou  a  dos  sólidos  da  economia,  e quando 
por  esta  modificação  iníluião  ua  cura  das  doenças  de  mo- 
do gradual  e  successivo ,  ou  sem  dependência  de  outra 
modificação  appreciavel ,  chamavão-líies  medicamentos 
alterantes.  O  modo  porem  desta  operação  medicamentosa 
era  mais  vezes  supposto  do  que  demonstrado,  ou  admittia-se 
iião  tanto  por  eííeito  da  observação  immediata  ,  como  em 
consequência  do  espirito  das  doutrinas  ,  que  então  domi- 
navdo  na  pathologia   como  na  matéria  medica.  O  nu-- 
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mnéro  das  medicações  alterantes  deste  tnodo  reconíiccMo 
toi  considerável,  mas  depois  foi  sendo  successi vãmente  redu» 
zido,  até  que  o  predomínio  de  outras  doutrinas,  as  vitalis- 
las  especialmente,  quasi  que  o  apagou  de  todo,  fazendo  pas^ 
?ar  a  classes  de  medicamentos,  caracterizados  por  outro  modo 
de  acrào ,  os  que  se  suppunha  antes  capazes  de  produzif 
aquellys  medicações  alterantes.  A  matéria  medica  de  Bar-- 
bier  é  uma  expressão  desta  pliase  na  revolução  das  ideias» 
Este  autor  fez  desapparecer  na  sua  classificação  a  classe  dos 
medicamentos  alterantes,  mas  ao  mesmo  tempo  estabeleceo 
outra ,  de  sua  natureza  provisória  ,  e  a  que  chamou,  doa 
medicamentos  incerlae  sedis ;  é  para  esta  classe  de  me- 
dicamentos ,  de  cuja  acção  elle  desconhece  a  sede ,  quâ 
o  vemos  arrojar  os  mais  valiosos  agentes  alterantes. 

Medicamentos »  e  ntedicãçòes  alterantes ,  seit  verãa'^ 
deiro  caraclcr.  Apezar  da  ideia  diversa,  que  por  influen- 
cia das  doutrinas  se  pôde  assim  formar  desta  ordem  de 
medicamentos ,  na  pratica  sempre  prevaleceo  o  uso  de 
chamar  alterantes  a  certas  medicações,  e  do  mesmo  mo^ 
do  aos  medicamentos ,  que  as  executão.  Estas  medica- 
ções dizem  particularmente  respeito  ao  tratamento  de 
doenças  chronicas  ;  fazem-se  com  doses  de  medicamentos 
successivamente  administrados  e  por  tempo ;  e  a  sua  ac- 
ção curativa  executa-se  também  de  modo  gradual  e  suc- 
cessivo  ,  sendo  quasi  sempre  inapreciáveis  para  a  observa- 
ção as  modificações  physiologicas  que  lhes  dão  causa ,  e 
que  são  immediatamente  produzidas  pelo  medicamento* 
Tal  é  o  verdadeiro  caracter  das  medicações  alterantes , 
e  que  as  distingue  facilmente  das  outras  medicações,  em 
que  o  eífeito  curativo  se  liga  com  perturbações  mais  ou 
menos  assignaladas  ou  facilmente  apreciáveis ,  como  ,  pot 
exemplo ,  pode  ser  o  vomito ,  o  eíTeito  purgante ,  a  dia- 
phorese ,    a   diurese ,    ou   outros  phenomcnos  análogos, 
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È  por  esta  difficuldade  de  apreciar  os  phenomenos  prí-* 
iiiarios  e  de  acçào  physiologica  dos  alterantes ,  que  íoi 
sempre  custoso  o  caracterizal-os  ,  e  avaliar  a  sua  acção 
curativa;  mas  nem  por  isso  devemos  desconhecer  as  me- 
dicações ,  que  executão  estes  agentes,  na  forma,  pela  qual 
os  caracterizámos ,  e  que  a  pratica  tem  sempre  reconhe- 
cido. Nào  só  não  as  devemos  desconhecer  ,  mas  veremos 
antes  formarem  deste  modo  similhantes  medicações  os 
mais  úteis  recursos ,  de  que  dispõe  a  therapeulica, 

Os  medicamentos  alterantes  são  compostos  metallicos, 
como  os  de  mercúrio ,  de  cobre  ,  de  zinco ,  de  chumbo , 
de   prata ,  de  oiro ,   de  arsénico ,    e   de  antimonio ;   sào 
a  potassa  ,  a  soda ,  a  cal ,  e  suas  combinações  salinas ;  o 
iodo ,  o  bromio ,  o  enxofre  ,  e  os  seus  compostos.   Algu- 
mas substancias  orgânicas  parecem  capazes  do  mesmo  mo- 
do de  acçào,  como  são,  a  cicuta,  a  salsaparrilha,  o  gua- 
jaco,  o  sassafraz,  a  raiz  da  china,  e  certos  óleos  animaes. 
Como  exemplos  de  medicações  alterantes ,  podemos  citar 
as  que  se  executão  com  os  preparados   de  mercúrio  em 
muitas  doenças  chronicas,  especialmente  as  de  origem  sy- 
philitica ;  nas  de  natureza  escrophulosa  com  os  compostos 
de  iodo  ou  de  bromio,  e  com  os  óleos  animaes,  especial- 
mente o  de  fígado  de  bacalliáo  cu  o  de  raia  ;  nas  aííecçòes 
scorbuticas  pelo  uso  das  plantas  eruciferas  e  por  o  dos  áci- 
dos vegetaes  ;  nas  moléstias  dartrosas  empregando  os  pre- 
parados de  enxofre  e  os  de  arsénico  ;  em  certas  nevroses 
pelo  uso  dos  compostos  de  zinco  ou  dos  de  cobre  ;  nas  af- 
fecções  chloroticas   pelo  especifico  por  excellencia  nestas 
doenças ,   o  ferro.    Os  lenhos  sudoríficos ,  em  dissoluções 
concentradas  de  seus  principies  activos,  lambem  se  em- 
pregão  como  alterantes  no  tratamento  de  muitas  doenças 
chronicas,  syphiliticas ,  dartrosas,  arthriticas ,  e  outras, 
ou  só ,  ou  como  auxiliares  dos  alterantes  metallicos. 

Como  já  dissemos ,  a  medicação  tónica  pode  consi-^ 
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clerar-5C  uma  das  formas  das  medicações  alterantos  ,  por- 
<[iie  satisfaz  ás  condi(;ões  essenciaes  destas  medicai^òes; 
conservámol-a  port-m  cm  classe  distincta,  por  nosconfor- 
niármos  com  o  uso  geral ,  e  porque  alem  disso  justifica 
osse  uso  alguma  cousa  especial,  que  a  constitue  e  dislin- 
jiue.  As  iritlueucias  hygienicas,  empregadas  como  agentes 
ihcrapcuticos ,  operuo  também  como  verdadeiros  alte- 
ra nles. 

As  medicações  alterantes  tornào-se  medicações  es- 
peciaes,  quando  o  seu  emprego  e  a  sua  acção  curativa  sào 
I  elativos  a  determinadas  doenças.  E  assim  que  o  ferro  se 
pode  chamar  especifico  da  chlorose ,  e  o  mercúrio  o  da 
svphilis. 

]i[odo  (h  operação  dos  nJtcranfcs.  O  modo  de  ope- 
rar dos  ageníes  alterantes  varia  muito  para  cada  um  ,  e 
só  na  sua  historia  especial  pode  ser  devidamente  apre- 
ciado. 

rodemos  notar  a  respeito  de  similhante  operação , 
que  a  opinião  antiga  ,  que  a  fazia  suppôr  exercendo-se 
sobre  a  constituição  iistuna  dos  Unidos  ou  dos  sólidos  do 
organismo  ,  vai  recebendo  certa  confirmação  da  experiên- 
cia e  da  observação ,  auxiliadas  pelos  meios  mais  aper- 
feiçoados de  investigação ,  de  que  a  sciencia  actualmen- 
te dispõe.  Em  muitos  casos  de  medicações  alterantes  é 
com  eíleito  possivel  demonstrar  hoje  alterações  produzi- 
das na  constituição  dos  fluidos  c  dos  sólidos  da  economia, 
e  perceber  a  relação,  que  liga  as  mesmas  alterações  des- 
envolvidas lenta  e  gradualmente  pelos  agentes  medica- 
mentosos desta  ordem  com  os  efíeitos  curativos  ,  que  pro- 
duzem nas  doenças.  Citaremos  para  o  provar  alguns  exem- 
plos. As  afiecções  chlorolicas  e  outras  doenças  anemicas 
distinguem-se  sobre  tudo  pela  alteração  do  sangue  que 
produzem ,  e  que  principalmente  consista)  na  falta  da  ma- 
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teria  corante  daqucUe  liquido,  ou  na  diminuiçHo  da  quan- 
tidade dos  seus  glóbulos.  Pelo  uso  continuado  dos  prepa- 
rados de  ferro  vè-se  auínnentar  essa  matéria  corante  e 
augmenlar  o  numero  dos  glóbulos ;  e  com  a  reconstitui- 
ção do  sangue  se  percebe  o  desapparecerem  os  sympto- 
mas  chloroticos.  Se  os  purgantes  reforção  nestes  casos  o 
tratamento  ferruginoso,  conforme  querem  alguns  práticos, 
é,  segundo  a  explicação  de  G.  O.  Rees ,  porque  descar- 
regào  o  sangue  de  parte  do  seu  soro  ,  augmentando  as- 
sim a  consistência  do  plasma  sanguíneo ,  e  fazendo ,  que 
os  glóbulos  recebào  por  endosmcse  um  liquido  mais  den- 
so,  o  qual  liquido  deve  depois  reforçar  a  endosmose  exer- 
cida pelos  mesmos  glóbulos  sobre  o  cbvlo  ferruginoso  que 
aCQue  ao  sangue.  As  moléstias  scorbuticas  imprimem  tam- 
tem  ao  sangue  nm  outro  modo  de  alteração  especial,  que 
as  Cruciferas  e  o  acido  citrico  por  seu  continuado  uso 
muitas  vezes  fazem  desvanecer ;  o  acido  citrico  talvez  o 
faça  em  consequência  da  parte  alkaliiui  que  tira  da  eco- 
nomia,  como  dissemos  nos  temperantes  que  o  fíizino  em 
jjeral  os  ácidos  vegctaes ;  e  porque  esse  predomínio  al- 
calino será  um  dos  elementos  das  doenças  scorbuticas. 
Os  mercuriaes ,  os  antimoniaes ,  o  iodo ,  o  bromio ,  o 
enxofre ,  parecem  operar  sobre  o  plasma  do  sangue  por 
acção  liquefaciente ,  antiplastica  ,  ou  plaslilvtica  ;  isto  é  , 
contrariào  o  augmento  da  fibrina  promovido  pelas  doen- 
ças ;  contrariào  a  tendência  adhesiva  dos  glóbulos  bran- 
cos ,  que  superabundâo  no  sangue  dos  estados  inílamma- 
torios ;  alem  disso  amollecem  os  tecidos ,  promovem  a$ 
absorções  e  as  secreções.  D'abi  pode  nascer  a  acção  al- 
terante ,  a  resolutiva ,  e  mesmo  a  antiphlogistica  de  to- 
^os  estes  agentes :  e  pode  deduzir-se  a  explicação ,  em 
parte ,  da  sua  utilidade  no  tratamento  das  affecçòes  sy- 
philiticas  ,  dartrosas  ,  escrophulosas  ,  inílammatorias,  ou 
outras.  Os  saes  alkalinos  e  térreos ,  usados  eni  doses  aU 
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tirantes  ,  influcMn  iia  endosmose  dos  glóbulos  pelo  mod© 
que  dissemos  em  oulro  logar ;  avermelhão  esses  glóbulos 
por  acção  chiniica  que  sobre  elles  exercem  ;  no  plasma 
do  sangue  operão  como  antiplnsticos  ou  plastilyticos  ;  com- 
binào-se  talvez  com  os  tecidos  ,  embaraçando  por  isso 
a  sua  decomposição.  Estes  saes,  sendo  vegetaes  os  ácidos 
que  os  formào ,  íio  seu  transito  pelo  sjstema,  roubão 
iiièm  disso  parte  do  oxigénio  respirado  ,  o  qual  os  conver- 
te em  agua  e  em  carbonatos  das  mesmas  bases,  para  cu- 
ja conversão,  por  exemplo,  oacido  tartarico  =  C^  H'*  q'* 
precisará  mais  dez  Cípiivalentes  de  oxigénio  ,  o  acido  cí- 
trico =  C^'  li '  O"  mais  dezoito  equivalentes  de  oxigénio, 
e  o  acido  acético  =  C'^  IP  0>  mais  oito  equivalentes  de 
oxigénio ;  sondo  por  conseguinte  outro  tanto  o  que  rou- 
barão esles  ácidos  á  oxigenação  respiratória.  Similhante 
subtiacção  de  oxigénio  operão  outros  compostos ,  como  o 
suiphureto  de  potássio,  o  qual  apparece  nas  urinas  con- 
vertido em  sulphato  de  potassa.  Outros  saes  ao  contrario 
parecem  desoxidar-se  na  economia  ,  por  exemplo  o  prus- 
siato  de  potássio  vermelho  ou  o  lerro-sesquicyanureto  de 
potnssio ,  o  qual ,  segtmdo  as  experiências  de  Vohler  ,  ap- 
parece nas  urinas  convertido  em  prussiato  amarello  oa 
ferro-cyanureto  de  potássio.  Todos  estes  saes  tendem  a 
escapar-se  pelas  urinas ,  cuja  síícreção  muitas  vezes  aug- 
mentào  e  podem  tornar  alkalina.  Muitas  destas  modifica- 
ções,  operadas  pelos  saes  alkalinos  e  térreos ,  poderai 
e  devem  ter  alguma  ligação  com  as  qualidades  alteran- 
tes ,  resolutivas  ,  anlisepticas  e  antipblogislicas  ,  de  que 
são  capazes  estes  agentes.  São  algumas  das  mesmas  mo- 
dificações ,  que  farão  aproveitar  os  saes  alkalinos  e  tér- 
reos no  tratamento  das  febres ,  em  que  se  dá  alteração 
na  crase  do  sangue  e  na  composição  dos  glóbulos ;  e  que 
explicarião  a  utilidade  que  se  suppôz  terem  no  tratamen- 
to da*  cholera   epidenaica   as  injecções  salinas  nas  yeias, 
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Os  compostos  de  cobre  ,  os  de  chumbo  ,  usados  como  aí- 
terantes ,  tendem  a  empobrecer  o  sangue  de  glóbulos  ou 
de  seus  princípios  albuminóides :  e  com  esse  empobreci- 
mento poderão  ter  ligação  os  eíTeitos  allerantes  e  antis- 
pasmodicos  de  que  são  capazes  estes  compostos  no  trata- 
mento de  varias  nevroses. 

Estes  factos ,  quasi  todos  de  verificada  observação , 
deixão  ver  uma  acção  directamente  exercida  sobre  a  cons- 
tituição dos  líquidos  e  a  dos  sólidos  da  economia ,  acção 
que  podemos  chamar  chimico-organica  ,  e  que  é  o  fun- 
damento da  medicação  alterante  produzida  nestes  casos. 
Se  não  pode  demonstrar-se  ser  esta  a  forma  de  operação 
para  todos  os  casos  de  medicação  alterante,  torna-se  ao 
menos  isso  muito  provável ;  e  assim  consideradas  estas 
medicações ,  as  vemos  reduzidas  ás  condições  de  medica- 
ções phvsiologicas  ,  isto  é  ,  de  medicações  ,  pelas  quaes 
conseguimos  produzir  nos  actos  orgânicos  alterações ,  é 
verdade  que  dlíTiceis  muitas  vezes  de  apreciar  immedia- 
tamente  pelos  nossos  meios  de  investigação,  mas  não  ob- 
stante isso  capazes  de  combater  e  destruir  alterações  an- 
teriorméfíte  existentes  e  que  constituião  a  doença. 

Na  classificação  de  Schultz  os  alterantes  achão-se 
distribuídos  pelas  dilíbrentes  divisões  dos  plastih  ticos,  dos 
ha?matolyticos  e  plastibiotlcos.  J.  Pereira  reune-os  qua- 
si todos  nas  secções  dos  haematicos  e  dos  haematinicos  da 
sua  classificação.  Não  seguimos  ainda  o  exemplo  destes 
flutores ,  cuja  opinião  é  aliás  para  nós  a  outros  respeitos 
de  muita  autoridade  e  pezo  ,  no  modo  de  classificar  e  dis- 
tribuir estes  agentes,  segundo  o  se\i  modo  intimo  de  ope- 
ração sobre  os  constituintes  do  organismo,  pelas  seguintes 
razões.  1."  Porque  não  julgamos  o  conhecimento  do  mo- 
do de  operação  dos  diíTerentes  alterantes  bastante  adian- 
tado, e  capaz  de  fornecer  bases  seguras  para  slmilhante 
subdivisão  dos  medicamentos  desta  ordem.    2.**  Por<jue 
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esta  pouca  segurança  leva  a  discutir,  a  propósito  de  uma 
classiticoção  pontos  de  doutrina,  que  só  podem  anreciar- 
se  na  historia  especial  de  cada  substancia  medicamento- 
sa. 3."  Porque  descendo  deste  modo  nas  classificações  a 
modificações  de  acçào  de  minuciosa  observaçSo  e  muitas 
vezes  mal  demonstradas ,  em  logar  de  facilitar ,  embara- 
çamos o  estudo  das  substancias  ,  o  qual  ,  em  nosso  en- 
tender ,  deve  nascer  de  classificações  com  bases  as  mais 
seguras  e  fáceis  de  reconhecer.  E  por  isso  que  para  ti- 
tulo de  classe  nos  contentamos  ainda  com  o  termo  anti- 
go e  pratico  de  alterantes ,  e  deixamos  para  o  exame  de 
cada  um  destes  medicamentos  o  avaliar  o  modo  mais  es- 
pecial da  sua  acçào  ,  e  como  por  meio  delle  se  poderião 
subdividir  os  alterantes.  Para  este  procedimento  temos  o 
exemplo  de  professores,  tambenMuuito  recommendaveis, 
ctmo  Mitcherlich,  o  qual  em  todas  as  edições  da  sua 
matéria  medica  conservou  sempre  numa  só  classe  lodos 
os  alterantes ,  contentando-ae  de  os  dividir  apenas  por 
guas  analogias  chimicas. 
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CAriTULO  X!V. 


EMÉTICOS 


Os  cmclicos  são  merlicamontos ,  que  se  emprega» 
para  cxeitar  o  vomito  (de  ^h-^'-'  ,  vomilo). 

Substancias  eméticas.  Sào  poucas  as  substancias  pa- 
ra este  fim  usadas,  e  cssns  sào  miíicraes  ou  vegetaes.  Nas 
primeiras  está  especialmente  o  tártaro  emético,  o  suiphato 
de  cobre  ,  o  suiphato  de  zinco ,  e  o  suiphato  de  íerro ; 
nas  segundas  a  ipecacuanha  ,  as  raizes  de  algumas  espé- 
cies dos  géneros  Viola  e  íonidium.  Estas  substancias  teem 
todas  um  sabor  nauseativo ,  e  as  vegetaes  devem  a  ac- 
ção emética  que  possuem  a  princípios  immediatos  espe- 
ciaes,  como  é  a  emetina  e  a  violina. 

Effeitos  que  produzem.  Os  eíTeitos  dos  eméticos 
apparecem  pouco  depois  de  introduzidos  no  estômago. 
Consistem  em  certa  anxiedade  percordial  e  náusea ,  na 
decomposição  e  pallidez  do  rosto ,   na   concentração  da 
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cirrnlarào  com  irrogularidade  dos  seus  niovimputos ,  res- 
friamento da  pelie ,  e  maior  copia  das  secreções  mucosa 
o  salivar.  A  estas  modificações  fuiiccionaes,  que  constituem 
o  primeiro  periodo  da  acção  dos  eméticos ,  seí^uem-se  os 
movimentos  antiperistalticos  do  estômago ,  os  do  csofago, 
e  mesmo  os  da  parte  superior  do  intestino  delgado  ,  as 
fjuaes  contracções  favorecidas  no  seu  effeito  por  as  dos 
músculos  abdorainaes  determinSo  com  o  vomito  a  expul- 
são dos  contentos  do  estômago.  Com  o  vomito  excita-ss 
a  circulação  ,  augmenta  o  calor  geral ,  a  pelle  cobre-se 
de  suor ;  as  contracções  musculares  e  as  pressões  assim 
produzidas  embriração  além  disso  a  respiração  e  a  circu- 
lação ,  engorgitão-se  as  veias  jugulares ,  as  corijunctivas , 
e  o  cérebro,  injectão-se  -es  foces,  correm  as  lagrimas; 
^^s  vezes  são  também  involuntariamente  expellidas  pelas 
mesmas  contracções  musculares  as  urinas  e  as  fezes.  As 
matérias  evacuadas  devem  ser  as  contidas  no  estômago 
antes  da  administração  do  emético,  e  além  disso  as  mu- 
rosidades  ,  a  bille  ,  e  o  sueco  pancreatico,  que  a  sua  ac- 
ção faz  afiluir  ao  estômago  e  ao  duodeno.  Um  terceiro 
periodo  da  acção  dos  eméticos  é  o  do  colapso  ou  exhaus- 
tão  ,  em  que  as  forças  todas  decahem ,  e  o  pulso  de  no- 
vo enfraquece ;  colapso  que  pôde ,  segundo  a  susceptibili- 
dade e  outras  circunstancias  individuaes,  tornar-se  mui 
Bssignalado ,  e  alguma  vez ,  se  diz ,  ter  sido  até  seguido 
da  exlincçào  da  vida.  Os  esforços  do  vomito  podem,  em 
circunstancias  muito  especiaes ,  promover  lia^morrhagias 
pulmonares  ou  uterinas ,  desafiar  o  aborto ,  a  formação 
e  o  strangulamento  de  hérnias ,  rupturas  musculares ,  e 
outros  accidentes  análogos;  o  que  deixa  perceber  em  que 
circunstancias  serão  contraindicados  estes  medicamentos,  ou 
O  cuidado  com  que  devem  ser  aconselhados. 

Modo  de  acção.     Para  a  acção  emética  se  produzir 
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«ns  suppoem  necessária  ,  a  absorção  no  estômago  da  sub- 
stancia nu  a  de  seus  principies  activos  e  depois  a  iníluen- 
cia  destes  nrincipios  assim  levados  directamente  aos  centros 
nervosos ,  os  qnaes  por  meio  dos  nervos  respectivos  deter- 
minào  as  contracções  musculares  do  vomito.  Em  outra  ex- 
plicação suppòe-se ,  que  a  transmissão  de  acção  medica- 
mentosa é  toda  feita  por  meio  dos  nervos,  e  que  o  con- 
tacto do  modicamento  com  a  superficie  do  estômago  é 
apenas  o  [ireciso  para  que  a  acção  medicamentosa  se  des- 
perte. Esta  segunda  hypothese  tem  a  seu  favor  a  opinião 
de  3íuller  (l),  e  também  a  favorece  a  analogia  com  ou- 
tros factos  i^m  que  o  vomito  é  evidentemente  só  produzi- 
do por  modiíicaçòes  operadas  na  superfície  interna  do  ca- 
nal digestivo  ,  como  succede ,  por  exemplo,  quando  se  faz 
a  litillação  da  uvula  ou  da  pharynge ,  e  nas  irritações  ou 
inilammações  do  esíomago,  assim  como  nas  de  outras  sec- 
ções do  cana!  digestivo,  primitiva  ou  secundariamente  des- 
envolvidas. O  tártaro  emético ,  que  injectado  nas  veias 
produz  o  vomito  do  mesmo  modo  que  quando  é  introdu- 
zido no  estômago  ,  parece  jwr  este  facto  destruir  a  força 
dos  precedentes  argumentos ,  e  mostrar  a  desnecessidade 
do  contacto  do  medicamenlo  com  a  superticie  interna  do 
estômago  para  se  produzir  o  vomito  ;  mas  não  o  faz  ,  por- 
que o  emético  assim  levado  pela  circuloçào  ao  seio  dos 
parenchymas  também  se  dirige  ao  intimo  dos  tecidos  do 
estômago ,  e  pode  suppòr-se  que  assim  operará  de  um 
modo  electivo  e  directo  neste  órgão ,  como  quando  é  a 
elle  levado  pela  ingestão.  Quanto  aos  nervos ,  que  do  es- 
tômago levào  a  impressão  medicamentosa  aos  centros  ner- 
vosos ,  para  se  reflectir   esta  depois  sobre  os  órgãos  mus- 


(1)     Muller,  Manuel  de  Plí_ys.  tom.  1.°  pag.  403  —  411, 
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cularos ,  as  consideraçõos  e  experiências  de  Muller  (1) 
mostrão  ser  es|)ecialinente  o  par  vago  e  o  nervo  splanch- 
nico  os  encarregados  desta  operação.  Finalmente  lembra- 
renios  eom  o  mesmo  Muller ,  que  nas  contracções  mus- 
culares do  vomito  nào  tomão  só  parle  os  músculos  abdo- 
minaes,  como  o  quiz  demonstrar  !Magendie  por  suas  en- 
genhosas experiências  ,  mas  é  também  para  isso  essencial- 
mente acti\o  o  estômago,  o  esofago  ,  e  o  próprio  duode- 
no ,  cujos  movimentos  antiperistalticos  contribuem  de  mo- 
do especial  para  produzir  aquelle  pbenomeno  medicamen- 
toso. 

Segundo  Marshall  líall,  o  nervo  excito-motor  do  vo- 
mito é,  nas  fauces  otrifacial,  no  estômago  opneumo-gas- 
trico ,  e  nos  rins  quando  excitados  pelos  cálculos  o  mesmo 
pneumo-gastrico.  A  medulla  assim  excitada,  diz  este  phy- 
siologista  ,  dirige  a  sua  influencia  ás  aberturas  do  cárdia, 
e  da  larynge ,  e  aos  músculos  expiradores ;  por  esta  in- 
fluencia fecha-se  a  larynge ,  abre-se  o  cárdia ,  e  os  mús- 
culos expiradores  excitados ,  porque  flão  podem  produzir 
a  expiração ,  actuão  sobre  o  estômago ,  e  desaíião  assim 
e  >omito. 

Indicações  terapêuticas  das  medicações  eméticas.  0$ 
eméticos  são  objecto  de  importantes  indicações  therapeu- 
ticas ,  assim  como  o  podem  ser  de  graves  prejuízos,  quan- 
do imprudentemente  administrados.  São  dos  medicamen- 
tos ,  no  uso  ou  no  abandono  dos  quaes  mais  influencia 
teem  exercido  as  diversas  doutrinas  e  praticas  da  medi- 
cina. Muito  exaltados  em  seu  emprego  pelos  médicos  hu- 
moristas ,  que  só  vião  nas  doenças  humores  para  evacuar, 
sào  condemnados  ou  quasi  proscriptos  ao  contrario  nas  dou- 


(1)     Muller,  loc.  cit.  e  pag.  227  do  mesnjo  tom©. 
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frinas  medicas ,  que  principalmente  attendem  na  patho*« 
genia  das  enfermidades  ao  elemento  phlogistico  ou  irriía- 
tivo ;  e  muito  mais  o  deviào  ser  na  escola  de  Broussais, 
a  qual  suppõc  como  causa  de  todos  os  estados  febris  agu- 
dos não  só  uma  inílammaçào ,  mas  existente  esta  quasi 
sempre  no  canal  digestivo ,  onde  a  acção  tópica  irritante 
dos  eméticos  se  devia  crer  que  aggravaria  o  estado  inllam- 
niaíorio  do  órgão,  e  com  isso  os  symptomas  todos  da  doen- 
ça. Ainda  nos  está  presente  o  que  a  este  respeito  observá- 
mos em  Pariz  no  anno  de  1830.  As  doutrinas  de  Broussais 
pesavão  então  com  toda  a  sua  influencia  sobre  o  espirito 
do  maior  numero  dos  práticos  em  França  ,  como  por  ou- 
tras partes  onde  a  litteratura  medica  é  a  dominante.  Nes- 
sa mesma  época  dous  práticos  e  professores  mui  distinctos, 
Chomei  e  muito  especialmente  Recamier ,  reagião  contra 
CS  excessos  das  doutrinas  de  Broussais ,  e  se  esforçavão 
{ora  coníervcr  na  pratica  e  no  ensino  ofructo  da  boa  ex- 
periência de  lodos  os  tempos ,  minado  e  destruido  muitas 
vezes  por  aquellas  doutrinas.  Os  estudantes  ião  então  á 
clinica  de  Recamier  observar  admirados  a  sua  pratica,  e 
entre  os  objectos  de  admiração  não  era  o  menor  a  admi- 
nistração dos  eméticos  nos  embaraços  gástricos ,  que  a 
medicina  physiologica  ensinava  a  considerar  como  uma 
das  muitas  formas  da  gastro-euterite  ,  e  que  essa  medi- 
cina fazia  tratar  demoradamente  pelos  meios  antiphlogisticos, 
80  mesmo  tempo  que  Recamier,  seguindo  a  pratica  geral- 
mente adoptada  antes,  como  hoje  oé,  curava  estes  estados 
saburrosos  das  vias  digestivas  melhor  e  mais  de  prompto 
pela  administração  dos  eméticos. 

As  principaes  indicações  que  se  preenchem  pela  me- 
dicação emética  podem  resumir-se  do  seguinte  modo. 

1."  Faz-se  vomitar  para  evacuar  o  estômago  e  o  duo- 
deno -de  matérias  nocivas  ahi  levadas  accidentalmenle, 
como  nos  envenenamentos.  Nestes  casos  o  primeiro  soe-» 
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corro  a  prestar  ao  doenle  é  com  eífeito  o  de  lhe  excitar 
o  vomito ,  em  quanto  podemos  esperar ,  que  se  encontre 
toda  a  matéria  venenosa  ou  parte  delia  no  estoma^io. 

2."  Promove-se  o  vomito  para  e\  acuar  o  estômago 
e  o  duodeno  de  matérias  geradas  por  doença  e  ahi  ae- 
cumuladas ,  e  que  se  tornão  nocivas  por  sua  quantidade 
ou  qualidade.  I*ode  considerar-se  ser  o  caso  do  estado 
mórbido  chamado  embaraço  gástrico ,  e  o  de  certos  es- 
tados biliosos.  Nestas  doenças  porém  os  eméticos  nào  cu- 
rão  só  porque  e\acuão,  mas  além  disso  depende  o  etieí- 
to  curativo  do  abalo ,  que  imprimem  aos  systemas  cir- 
culatório e  nervoso,  e  das  modificaçòes  favoráveis,  que 
por  este  modo  o  organismo  recebe.  O  bom  resultado  da 
applicação  dos  eméticos  nestes  casos  depende  ainda  do 
exacto  diagnostico  destas  doenças ,  da  conveniente  appre- 
Ciação  das  diversas  circunstancias  mórbidas,  que  as  podem 
complicar,  ou  das  que  as  podem  simular.  Assim,  por 
exemplo,  se  os  liquides  ou  as  matérias  de  origem  mór- 
bida ,  contidas  no  estômago ,  existem  juntamente  com  es- 
tados phlegmasiccs  ,  ou  com  degenerações  deste  orgào , 
provenbão  ou  nào  esses  liquides  destas  lesões,  a  adminis- 
tração dos  eméticos  pode  entào ,  em  vez  de  alliviar ,  ag- 
gravar  muito  o  estado  do  doente,  sommando-se  a  irritação 
que  produzem  com  a  da  doença. 

3."  A  acção  emética  aproveita-se  também  ás  vezes 
para  expcllir  os  cálculos  dos  duetos  e  vesicula  biliar.  E 
um  resultado  muito  incerto  de  se  obter,  mas  oabalocom- 
municado  ao  fígado  pela  acção  dos  eméticos  pode  eílecti- 
vamente  em  algumas  circunstancias  ,  com  a  bile  excre- 
tada em  maior  copia  dos  duetos  biliares ,  arrastar  peque- 
nos cálculos  nelles  contidos ,  e  deste  modo  favorecer  a  sua 
evacuação. 

4.°  O  abalo  do  vomito  serve  também  para  vasardas 
vias  aerias  as  matérias  ahi  accumuladas   por  doença ;   »u 
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tnesmo  accidentalmentc  nellas  introduzidas.  Daqui  vem  A 
seu  uso  nos  r?tarrhos  chronicos  ,  na  declinação  dos  agudos, 
na  asthma  calarrhosa  ,  e  na  angina  crupal.  Mas  nestes  ca-^ 
SOS  ainda  não  t'  o  eííeito  evacuante  produzido  mecanica- 
mente sobre  os  pulmões  pelo  abalo  do  vomito  .  é ,  e  prin- 
cipalmente ,  a  modificação  circulatória  e  nervosa  ^,ommu- 
nicadas  ao  apparelho  da  respiração  pe'a  acção  das  sub- 
stancias eméticas ,  o  que  aproveita  naquellas  doenças. 
Ê  mesmo  para  notar ,  que  quasi  todas  estas  substancias 
eméticas  teera  certa  acção  electiva  sobre  o  appaielho  res- 
piratório ,  acção  que  se  faz  sentir ,  quanilo  são  adminis^ 
iradas  em  pequenas  doses ,  e  sem  que  então  produzão  vo- 
mito ;  sendo  por  isso  que  empregamos ,  como  expectoran- 
tes,  a  ipecacuanha  e  o  tártaro  emético.  Esta  acção  ele- 
ctiva se  observa  ainda  nas  mesmas  substancias,  quando  se 
usào  em  grandes  doses ,  e  em  circunstancias  particulares, 
em  que  também  não  produzem  o  vomito ,  por  exemplo,  no 
tratamento  da  pneumonia  aguda  ,  no  qual  as  altas  doses 
de  tártaro  emético  aproveitão  de  modo  assignalado  em 
virtude  de  uma  acção  especial  exercida  sobre  o  pulmão 
intlammado ,   e  não  porque  excitem  o  vomito. 

5.°  Nas  febres  intermittentes  fazera-se  ásvezesabor-» 
tar  os  accessos  por  meio  da  administração  dos  eméticos. 
A  mesma  administração  no  principio  das  lebres  continuas 
parece  também  em  algumas  circunstancias  abreviar-lhes 
a  duração ;  discriminar  porém  es  casos  em  que  isso  terí 
logar ,  e  se  não  aggravará  antes  o  mal,  é  matéria  difficil 
na  pratica  ,  ou  para  que  não  é  fácil  estabelecer  precei- 
tos. É  dos  casos  em  que  se  torna  especialmente  preciso 
atteoder  o  génio  ou  indole  da  febre ,  as  disposições  indi- 
viduaes ,  a  constituição  medica  reinante ,  a  influencia  do 
clima  ,  a  forma  que  este  imprime  ás  doenças  ,  e  sobretu- 
do se  precisa  consultar  o  fructo  da  observação  relativa  aos 
tratamentos  especiaes  para  cada  localidade.  O  uso   do» 
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eméticos  por  conséíçuinte  pôde  ser ,  e  é ,  em  ínãos  tiabeís, 
um  recurso  importante  no  tratamento  das  febres,  mas  j  fe-» 
cisa  para  isso  ser  mui  eautelosameiite  feito.  Um  outrc  (iso 
dos  eméticos  nas  febres  ^  como  em  outras  doenças  agudas^ 
é  o  que  se  faz  pnra  as  descomplicar  dos  estados  sphurro-' 
jos ,  que  embarução  o  seu  outro  tratamento.  Em  tcdos 
estes  casos  porém ,  mais  do  que  nos  de  outra  ordem  ,  oá 
eméticos  operão  o  seu  etTeito  therapeutico,  não  tnnto  [.ela 
evacuarão  que  promovem ,  como  pela  modificação  que 
imprimem  aoâ  svstemas  nervoso  e  sanguineo. 

6."  No  tratamento  dasdiarrheas  e  disenterias  a  eme* 
tisação  também  é  empregada  utilmente,  mas  este  empre- 
go deve  ser  cautelosamente  feito,  por  quanto  pode  aggravar 
em  muitos  casos  os  symptomas  da  doença  em  lugar  de  os 
modificar  de  modo  favorável.  Umas  vezes  tem  sido  acon^ 
selhada  a  emetisaçâo  no  principio  destas  enfermidades,  ou- 
tras vezes  depois  de  modificar  primeiro  a  sua  maior  agude- 
za pelos  meios  antiphlogisticos,  o  que  é  sempre  mais  prudente 
praticar.  Se  não  é  porém  sempre  fácil  marcar  os  casos  ,  em 
que  os  eméticos  poderão  modificar  favoravelmente ,  ou 
aggravar  antes,  os  symptomas  das  diarrheas  e  das  disen-» 
terias,  não  é  menos  certo,  que -pela  administração  destes 
agentes  se  tem  muitas  vezes  curado  estas  doenças  de 
iim  modo  mais  prompto  e  fácil ,  do  que  por  outros  meios. 
O  eífeito  curativo  dos  eméticos  nestes  casos  tem  sido 
explicado  pela  acção  antiperistaltica ,  que  elles  impri-» 
mem  ao  canal  digestivo ,  e  por  meio  da  qual  contraria- 
mos directamente  a  de  natureza  opposía  produzida  pela 
doença ;  parece-nos  porém ,  que  neste  eíieito  curativa 
deve  também  influir  a  modificação  secretora  ,  e  a  do  sys- 
tema  nervoso,  communicadas  ao  organismo  por  meio  dos 
eméticos. 

7.°  O  eífeito  perturbador  da  emetisaçâo  é  aprovei- 
tado ainda   em  muitos  outros   casos  de  pratica ,  para  os 
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quaes  tem  sido  aconseihado  mais  empirica ,  do  que  ra- 
cionalmente. Assim  nas  febres  eruptivas  algumas  vezes  se 
emprega  ,  e  concorre  para  promover  o  apparecimento  das 
erupções  supprimidas  ou  imperfeitamente  desenvolvidas. 
Usa-se  para  imprimir  ao  organismo  uma  estimulação  ge- 
ral ,  que  o  faz  sahir  de  certos  entorpecimentos  mórbidos ; 
e  emprega-se  era  outros  casos ,  porque  as  modificações , 
que  produz  no  canal  digestivo ,  servem  de  meio  de  re- 
vulsão ,  útil  para  combater  outras  modificações  produzjdas 
pelas  doenças  em  sitios  mnis  ou  menos  afastados  no  or- 
ganismo. E  também  empiricamente ,  e  por  um  eifeito 
perturbador ,  que  alguns  médicos  teem ,  com  m-ão  ou- 
sada ,  e  alguma  vez  com  bom  resultado,  usado  dos  emé- 
ticos para  combater  a  hscmoptvse,  para  impedir  o  desen- 
volvimento de  certos  ataques  apopleticos ;  mas  nestes  ca- 
sos é  tão  grande  o  risco  da  sua  administração ,  tão  focil 
o  ver  aggravar  a  doença  em  lugar  de  a  curar  ,  que  os 
casos  de  tratar  com  utilidade  similhantes  estados  mórbi- 
dos por  estes  meios  formão  a  excepção ,  antes  do  que  a 
regra,  e  só  uma  pratica  muito  esclarecida  é  capaz  de 
ensinar ,  quaes  são  os  casos ,  em  que  pode  ser  permitti- 
do  lançar  mão  de  recursos  por  tal  forma  arriscados. 

Adminislração.  Os  eméticos  administrão-se  na  for- 
ma de  pó  e  dissolvidos.  Esta  administração  costuma  fa- 
zer-se  por  doses  successivas ,  e  em  curtos  intervallos,  por 
exemplo  de  dez  em  dez  minutos;  duas  a  três  doses quasi 
sempre  são  sufficientes  para  produzir  bastante  vomito;  e 
para  auxiliar  esta  acção  emética  se  usa  dar  ao  doente 
agua  morna  ,  ou  certas  infusões  aromáticas ,  como  a  à^i 
macella ,  ou  a  de  camomilla. 
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CAPITULO  XV. 


DOS    PURGANTES. 


Os  purgantes  ou  catbarticos  (de  xaSatfw,  purgo)  sâo 
meclicíiíneiitos  ,  que  promovera  as  evacuações  inferiores  do 
cana!  intestinal. 

Suhslancias  purgantes.  Existem  numerosas  substan- 
cias capazes  deste  eíleito.  As  de  origem  mineral  são  era 
grande  parte  saes  neutros,  como  o  sulpliato  de  polassa,  o  sul- 
phato  de  raagnesia  ,  o  sulphato  de  soda  ,  os  calomelanos ; 
ou  são  saes  ácidos,  como  o  bitartarato  depotassa;  ou  são 
compostos  bazicos ,  como  o  subphospbato  de  soda,  e  a  ma- 
gnesia.  As  substancias  purgantes  de  origem  vegetal  varião 
mais  de  natureza :  umas  vezes  são  raizes ,  como  as  de 
rhuibarbo ,  de  jalapa  ,  de  bryonia  ,  de  lielleboro ;  outras 
vezes  são  folbas ,  como  as  de  senne  ;  outras  vezes  fructos 
ou  sementes ,  como  os  Iructos  de  coloquintidas ,  de  cana- 
fistula ,  de  tamarindos ,  as  sementes  de  ricino ,  de  croton 
ligllo  ;  algumas  destas  substancias  suo  resinas  ,   gommas-» 
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resinas ,  ou  suecos  espessos  de  natureza  resinosa  e  outra, 
taes  como  a  resina  de  jalapa ,  a  de  scammonea ,  a  gom- 
ma-gutta ,  o  alces;  ou  são  matérias  oleosas,  como  o  óleo 
de  rícino ,  e  o  de  croton  tía;!ío.  Em  geral  o  sabor  das 
substancias  purgantes  é  amargo  e  nauseativo ,  bastantes 
vezes  acre,  acido  em  alguns  casos,  e  pciucas  vezes  estas 
substancias  sào  insipidas.  O  seu  cheiro  é  para  a  maior 
parte  pouco  -assignalado  ou  nullo.  Quanto  á  natureza  cbi- 
mica  destes  productos ,  varia  muito ,  como  se  vê  de  sua 
própria  enumeração. 

A  acção  purgante  pode  obter-se  por  influencia  de 
outros  agentes  alem  dos  pharmacologicos,  como,  por  exem- 
plo ,  o  pode  fazer ,  em  circunstancias  especiaes ,  o  frio , 
a  electricidade,  e  certas  impressões  moraes  ;  mas  neste 
lugar  só  tratamos  dos  eíTeiios  purgantes  e  mais  consi- 
derações geraes,  que  dizem  respeito  aos  purgantes  phar- 
macologicos. 

Acçào  phjsioJogica  dos  piirganíes.  Os  eífeitos  phy- 
siologicos  purgantes  podem  distinguir-se  em  locaes  e  ge- 
raes. Os  primeiros  sào  os  que  se  eííectuào  no  canal  intesti- 
nal ,  e  consistem  no  augmento  do  seu  movimento  peristal- 
tico ,  e  na  maior  afluência  dos  liquides,  que  lisbrificao  es- 
te canal ,  tornando-se  por  isso  mais  copiosas  e  em  maior 
numero  as  evacuações  alvinas.  Pode  accidentalmente  este 
eííeito  purgante  ser  acompanhado  de  vomito,  ou  de  sim- 
ples náusea ,  de  cólicas ,  ou  de  tenesmo ,  e  m.esmo  ser 
seguido  de  phenomenos  de  irritação  mais  permanente ; 
mas  na  generalidade  dos  casos  o  effeito  purgante  é  des- 
acompLmbado  destes  accidentes,  e  tem  demais  por  carac- 
ter o  ser  de  pouca  duração ,  cessando  quasi  sempre  vinte 
e  quatro  horas  depois  da  administração  do  medicamento. 
Os  líquidos ,  que  alTluera  era  maior  copia  ao  canal  intesti- 
nal por  eíFeito  da  acção  purgante  são ,  não  só  os  segrega-* 
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^os  poios  folliculos  intcsliiiaes,  mas  além  delles  a  bile  e  o  sue- 
co p.ncre;;tico,  cuia  secreção  e  excreção  também  augmen- 
tão  (Mn  conseijuencia  'Ja  estimulação  secretora  própria  destes 
medicamentes.  Nos  eííeitos  geraes  dos  purgantes  pode  fi- 
gurar ás  vezes  alguma  excitação  do  system.a  arterial,  e  o 
pulso  |)()r  isso  tornar-se  mais  cheio  e  frequente ;  esta  mo- 
diticação  porem,  se  apparece,  é  passageira,  como  o  efíeito 
purgante.  Outra  influencia  ,  exercida  no  systema  por  es- 
tí  s  medicamentos,  e  importante  por  suas  applicaçòes  tbera- 
peuticas,  é  relativa  á  distribuição  do  sangue  pelas  differentes 
secções  do  apparelho  sanguíneo ;  a  estimulação  purgante 
faz  com  eíTeito ,  que  augmerite  o  sangue  nos  vasos  das 
■\isceras  abdominaes,  e  por  esse  m.otivo  diminua  a  quanti- 
dade do  que  naturalmente ,  ou  por  doença  ,  aíllue  és  ou- 
tras partes  da  economia.  Um  outro  efíeito  dos  purgantes 
é  o  que  resulta  da  perda  de  líquidos,  operada  no  canal 
intestinal ,  cuja  maior  exhalação  feita  na  considerável  ex- 
tensão da  superfície  interna  deste  canal ,  deve  necessaria- 
mente trazer  para  a  massa  geral  dos  líquidos  uma  dimi- 
nuição notável ,  e  exercer  por  isso  influencia  sobre  o  es- 
tado geral  do  organismo.  Desta  perda  de  líquidos  nasce, 
por  exemplo ,  a  sede,  que  os  purgantes  causão  ,  e  provêm 
alem  disso  outra  modificação  importante  ,  que  é  o  aug- 
mento  dos  poderes  absorventes  da  economia. 

Os  purgantes  não  operão  todos  pela  mesma  forma. 
Algumas  vezes  parecem  estimular  a  tuuíca  musculosa  dos 
intestinos,  augmentando  o  seu  movimento  perístaltico , 
sem  que  ao  mesmo  tjempo  facão  maior ,  sensivelmente ,  a 
secreção  follículosa  ou  outra  dos  mesmos  intestinos ;  neste 
caso  apenas  promovem  as  evacuações  do  que  existia  con- 
tido no  canal  intestinal  antes  da  applicação  do  medica- 
mento. É  o  modo  quasi  único  de  operação  de  certos  pur- 
gantes de  eiTeíto  mais  suave  ,   e  que   dos  outros  se  tem 
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dístin^iiiflo  com  o  nome  de  laxantes ,  de  eccoprolicos ,  e 
de  minorativos ;  tacs  são  o  óleo  do  rícino ,  o  manná  ,  os 
tamarindos,  e  o  cremor  tártaro.  Outras  vezes  os  purgantes, 
no  S3U  modo  de  operação ,  distingnem-se  sobre  tudo  pe- 
la irritação  secretora  que  produzem  ,  e  que  faz  aíílnir 
grande  quantidade  de  líquidos  ao  interior  do  canal  intes- 
tinal. Então  as  matérias  evacuadas  conslão  das  que  o 
canal  intestinal  continha  antes  da  administração  do  me- 
dicamento ,  e  além  disso  dos  líquidos  segregados  em 
maior  quantidade ,  os  quaes  facílitão  a  evacuação  das  ou- 
tras matérias  diiuindo-as.  E  para  estes  purgantes ,  que 
alguns  reservào  o  nome  de  catharticos ;  tomão  o  de  drás- 
ticos (de  '5'paTT»^,  forte,  valente),  quando  oefleito  que  pro- 
duzem é  mais  enérgico ;  o  de  liydragogos  ou  de  phlegma- 
gogos ,  quando  assignalào  a  sua  acção  pela  quantidade  de 
líquidos  aquosos ,  cuja  evacuação  promovem  ;  o  de  cho- 
lologos  (de  x'A>?  bile),  choliticos  ,  biliticos  ,  quando  -é  a  ex- 
creção biliosa  ,  que  mais  especialmente  desafião;  e  os  an- 
tigos além  disso  davão  o  nome  de  panchymagogos  fde  'ray, 
todo,  x»^/^"!  ,  çumo ,  e  «v^ ,  conduzo)  aos  purgantes, 
que  elles  sunpunhão  capazes  de  expellír  ao  mesmo  tem- 
po todos  estes  humores.  São ,  por  exemplo ,  catharti- 
cos ,  o  senne,  o  áloes,  os  calomelanos ;  drásticos,  a  scam- 
monea  ,  as  coloquintidas ,  a  gomma-gutta ,  a  resina  de 
jalapa  ,  e  em  geral  o  são  as  substancias  purgantes  acres ; 
são  cholologos  os  calomelanos ;  hydragogos  os  drásticos  já- 
nomeados  e  outros  purgantes.  Também  se  distinguem  os 
purgantes  pela  acção ,  que  exercem  electivamente  sobre 
cada  secção  do  canal  digestivo  ;  assim  parece  mostrar  a 
experiência  e  a  observação ,  que  os  saes  neutros  purgan- 
tes operão  mais  particularmente  sobre  os  intestinos  del- 
gados; que  os  calomelanos  o  fazem  sobre  o  duodeno,  pro- 
movendo com  isso  a  secreção  biliosa  de  modo  mais  espe-> 
.Ciai ;  a  jalapa ,  as  coloquintidas  exercera  mais  a  sua  acçãQ 
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Sobre  os  intestinos  grossos ,  c  o  aloés  sobre  a  sua  ultima 
socçào  ou  no  intestino  recto.  E  porém  mais  fácil  o  in- 
dicar em  geral  todos  estes  modos  diversos  de  operação  jt.- 
ra  os  purgantes ,  do  que  marcar  para  cada  um  cm  esj,e- 
ciai  o  que  lhe  pertence ;  por  quanto  esse  modo  de  opera- 
rão pud:>se  mostrar  complexo  cu  variável,  segundo  a  na- 
tureza das  substancias  e  segundo  as  circunstancias  da  sua 
administração. 

Modo  de  acção  dos  purgantes.  A  irritação  de  for- 
ma especial,  que  os  purgantes  excitào  no  canal  intestinal, 
6  que  se  distingue  sobre  tudo  pelo  augmento  da  secreção 
foiliculosa  e  o  do  movimento  peristaltico  que  produzem,  po- 
de ser  a  consequência,  ou  dj  estimulação  directamente 
feita  sobre  a  superfície  interna  dos  intestinos ,  ou  o  resul- 
tado da  absorção  dos  principios  activos  das  substancias , 
iiw  o  de  uma  e  outra  causa  ao  mesmo  tempo.  Que  os  prin- 
cipios das  substancias  puriiantes  se  absorvem  ,  a  observa- 
ção o  demonstra  para  muitas ,  como  o  senne ,  o  rbuibar- 
bo ,  o  óleo  de  croton  tiglio,  e  a  gomma-gutta,  cujos  ves- 
tígios se  tem  podido  seguir  no  sangue  e  nas  urinas ,  por 
líieio  da  apreciação  nestes  liquidos  dos  caracteres  chimicos 
ou  pbvsicos  de  alguns  dos  princirios  destas  substancias. 
Prova  essa  absorção  o  facto  da  administração  dos  purgan- 
tes em  mulheres  ,  que  amamentào  ,  e  cujo  leite  purga  lam- 
bem as  creanças  ,  a  quem  o  dão.  Algumas  substancias, 
como  o  óleo  de  croton,  o  senne,  as  coloquintidas ,  oela- 
terio ,  o  helleboro ,  produzem  o  eífeito  purgante  de  que 
são  capazes ,  não  S(S  quando  são  introduzidas  no  canal  ali- 
mentar ,  mas  também  quando  se  injectão  nas  veifis  ou  se 
introduzem  no  systema  circulatório  por  meio  da  absor- 
ção ,  feita  na  pelle  ou  no  tecido  cellular ;  provoíido  assim 
a  experiência  ,  que  o  contacto  do  medicamento  purgante 
çom  a  superfície  interna  dos  intestinos  nem  sempre  é  pre- 
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ciso  para  que  o"  seu  cíTeito  se  produza  ;  e  provanflo  alem 
dis«o ,  que,  em  alguns  casos  pelo  menos,  o  effeito  pur- 
gante depende  essencialmente  da  absorção  das  substan- 
cias. 

Além  das  iníluencias  referidas ,  que  concorrem  pa- 
ra produzir  a  acção  das  substancias  purgantes ,  não  deve 
omittir-se  a  que  pode  exercer  o  phenomeno  phvsico  da 
exosmose  das  túnicas  do  canal  digestivo  e  dos  vasos  so- 
bre as  dissoluções  de  muitas  dessas  substancias  ,  especial- 
mente as  salinas ,  as  quaes  dissoluções ,  segundo  são 
concentradas  ou  diluidas ,  isto  é  ,  mais  ou  menos  densas 
do  que  o  soro  do  sangue  ,  poderão  operar ,  só  por  efíei- 
to  dessas  condições  pbysicas ,  pbenomenos  ou  purgantes  ou 
diuréticos.  E  o  que  já  vimos  noutro  lugar  resultar  das  ex- 
periências de  Poiseville ,  e  o  que  deriva  das  de  Millers  e 
Laveran  ,   aue  primeiro  assignalárão  esse  ííicto. 

É  difficil  determinar  para  todas  as  sidistancias  pur- 
gantes a  parte,  que  na  prcducçâo  do  efíeito  purgante  to- 
ma a  absorção  dos  seus  principies  activos ;  a  que  perten- 
ce á  estimulação  directamente  feita  por  estes  princípios 
sobre  a  membrana  mucosa  intestinal ;  e  alem  disso  a  que 
pertence  a  outras  influencias.  Ha  substancias ,  como  o 
imanná  ,  o  me!  ,  o  óleo  de  amêndoas  doces ,  ou  o  de  azei- 
tonas ,  que ,  sendo  de  natureza  emoUiente  ou  alimentar , 
tornào-se  também  purgantes ,  quando  são  administradas 
em  maior  dose.  Operão  então,  como  diz  Barbier,  pelain^- 
digestão  que  causão  ;  isto  6,  levadas  ao  canal  digestivo  em 
quantidade  ,  que  este  appareiho  não  pode  immediatamen- 
te  digerir,  a  porção  que  não  soffre  digestão,  tornando-se 
por  isso  matéria  estranba  ,  opera  mecanicamente  sobre  a 
túnica  interna  do  estômago  e  dos  intestinos,  e  oestimuf» 
lo  que  daqui  resulta  ,  transportado  pelos  nervos,  dirige-sa 
aos  centros  nervosos  que  animão  o  movimento  peristaltico, 
p  qual  se  activa   por  esta  forma  para  desafiar   o  eSáXo, 
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purgante.  Ê  este  o  modo  de  operação  mais  especialmen- 
te próprio  das  substancias  laxajites ,  cujos  principios  em 
geral  assimiláveis  não  podem  por  sua  absorção  explicar  a 
acçào  purgrnte  de  que  são  capazes.  Ha  outras  substancias 
purgantes  ,  cuja  acção  pode  simultaneamente  proceder  da 
absorção  e  da  impressão  local,  que  produzem  sobre  a  su- 
perlicie  interna  dos  intestinos.  Para  algumas  este  eíTeito 
parece  depender  unicamente  da  absorção  ;  é,  por  exemplo,  o 
caso  do  óleo  de  crotcn  tiglio,  o  qual  opera  em  doses  minimas, 
e  de  modo  sensivelmente  igual ,  ou  se  introduza  no  estôma- 
go ,  ou  se  ponha  solsre  a  língua,  ou  na  excavação  doem- 
bigo ,  ou  em  qualquer  outro  ponto  aonde  a  sua  absor- 
ção seja  possivel. 

A  acção  secretora  dos  purgantes  pode  ser  facilmen- 
te a  conseíjuencia  da  sua  impressão  local.  Oaugmentodo 
movimento  peristaltico  suppòe  ao  contrario,  de  modo  mais 
necessário ,  a  intervenção  da  acção  nervosa  ;  ou  esta  co- 
mece pnra  isso  na  superfície  interna  do  intestino  tocada 
pelo  medicamento,  continue  até  aos  centros  nervosos,  pa- 
ra d'abi  ser  reflectida  sobre  a  túnica  musculosa ,  sede  do 
movimento  peristaltico  dos  intestinos ;  ou  comece  nesses 
centros  nervosos,  modificados  directamente  pela  acção  das 
substancias  purgantes  absorvidas  ,  para  d'ahi  se  dirigir 
também  ã  túnica  musculosa  intestinal.  O  centro  nervoso, 
aonde  se  reflecte  esta  acção  nervosa  excitada  pe!os  pur- 
gantes ,  parece  ser  o  plexo  ca^liaco,  o  qual,  segundo  as  ex- 
periências e  opinião  de  Muiler ,  é  o  que  preside  mais  es- 
pecialmente á  producçào  dos  movimentos  peristalticos  in- 
testinaes  (l). 

Emprego  dos  purgantes.  Os  purgantes  no  Iratamen- 


(1)     Ob.  cit.  tom.  1."  pag,  ill. 
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to  das  doenças  são  de  uso  muito  commum ;  pode  mesmo 
dizer-se ,  que  em  quasi  todas  apparece  mais  ou  menos 
opj)ortunidade  de  sua  applicação.  É  portanto  no  estudo  es- 
pecial de  cada  doença  ,  e  no  das  circunstancias  diversas, 
em  que  se  oljservão,  que  só  poderemos,  aprender  a  conhe- 
cer a  conveniência  ou  a  inconveniência  do  uso  dos  pur- 
gantes. Para  dar  porem  uma  idea  da  extensão  e  da  im- 
portância deste  uso  referiremos  algumas  das  principaes  in- 
dicações ,  que  se  preenchem  com  estes  medicamentos. 

1.°  Os  purgantes  administrào-se  para  promover  a 
sahida  de  matérias  estranhas,  accidentalmente  introduzidas 
no  canal  intestinal ;  das  que  nelle  são  geradas  por  eíTeito 
de  doença  ,  on  das  que  se  accumulào  no  mesmo  canal  de- 
pois de  terem  sido  produzidas  em  órgãos  visinhos ,  que 
nelle  se  abrem.  Tal  pode  ser  o  caso  de  corpos  es- 
tranhos, por  acaso  engolidos ,  de  matérias  venenosas ,  por 
exemplo ,  e  cuja  sahida  se  queira  promover  por  meio  das 
evacuações  purgantes.  Nas  doenças  verminosas  adminis- 
trão-se  os  anthelminticos  para  operar  sobre  os  vermes  in- 
lestinaes,  e  os  purgantes  conjunctamente  ou  depois  para 
os  expellir.  Nas  doenças ,  conhecidas  com  o  nomo  de  em- 
baraço gástrico  ou  intestinal ,  os  purgantes  servem  para 
expellir  do  canal  alimentar  as  matérias  segregadas  e  al- 
teradas ,  que  nelle  se  gerão  e  accumulào ;  e  alem  disso 
servem  para  imprimir  aos  órgãos  digestivos  certa  modifi- 
cação ,  que  tende  a  corrigir ,  e  de  prompto ,  o  vicio  de 
secreção,  que  caracteriza  estas  doenças.  Nas  aííecçõesbi- 
liosas  é  ainda  por  um  modo  similhante  ,  que  os  purgantes, 
bem  como  os  eméticos ,  muitas  vezes  aproveitão. 

2.°  E  muito  commum  observar  o  movimento  peris- 
taltico  enfraquecido ,  ou  a  secreção  intestinal  tornar-se 
deficiente ,  por  eíTeito  dos  progressos  da  idade ,  de  habi- 
tes sedentários,  do  género  de  alimentação  usada,  ou  era 
consequência  de  mui  variadas  causas  mórbidas ;  resultando 
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de  uma  ou  outra  das  duas  circunstancias  referidas ,  ou 
de  ambas ,  di!licultarem-se  as  evacuações  de  ventre  ou 
mesmo  suspenderem-se.  Nestes  casos  o  uso  dos  purgantes 
tonia-se  quasi  sempre  um  auxiliar  indispensável  para  ac- 
tivar o  movimento  peristaltico ,  epara  promover  as  secre- 
ções inteslinaes. 

3."  Outra  indicação  para  o  uso  destes  medicamentos 
é  a  que  deriva  da  sua  influencia  sobre  a  distribuição  do 
saniíue  e  a  da  inervação  na  economia.  A  maior  aílluen- 
cia  de  liquido  sanguineo  para  todos  os  vasos  que  se  dis- 
tribuem na  considerável  extensão  do  canal  alimentar  e 
nos  órgãos  visinbos ,  a  grande  massa  de  liquidos  brancos, 
que  os  purgantes  fazem  correr  para  o  interior  do  tubo 
digestivo ,  e  juntamente  a  maior  porção  de  influencia  ner- 
vosa que  chamão  para  o  mesmo  ponto ,  são  modificações 
bastantemente  importantes ,  e  de  que  se  tira  amplo  par- 
tido para  fazer  operar  estes  agentes  como  poderosos  re- 
vulsivos ,  ou  como  agentes  perturbadores  em  numerosos 
estados  mórbidos  de  cabeça  ou  de  peito,  em  doenças  cu- 
tâneas ,  nas  febres  essenciaes  ,  nas  phlegmasias  agudas,  era 
fluxões  de  diversa  natureza,  e  também  no  tratamento  das 
nevrcses.  Nas  hydropesias  os  purgantes  fazem  muitas  vezes 
o  meio  principal  do  seu  tratamento  activando  os  poderes 
absorventes  da  economia ,  fazendo  assim  entrar  na  circu- 
lação os  liquidos  sorosos  derramados  ,  e  ao  mesmo  tempo 
promovendo  a  sua  sabida  pelo  canal  intestinal. 

4.'*  Alem  do  que  pode  assim  baver  de  racional  no 
emprego  dos  purgantes,  estes  medicamentos  são  alem  dis- 
so usados  no  tratamento  de  certas  doenças  de  modo  em- 
pirico ,  e  s()  porque  a  experiência  tem  mostrado ,  ou  pa- 
recido moitrar,  que  isso  aproveita  cm  taes  doenças. 
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CAPÍTULO  XVI. 


DOS    DIURÉTICOS. 


Os  medicamentos ,  que  promovem  o  augmento  da 
secreção  urinaria  chamào-se  diuréticos  (de  ^'«í  por,  "Vfof, 
urina). 

A  urina ,  liquido  de  composição  bastante  complexa, 
é  muito  susceptível  de  variar  na  quantidade  e  na  qualidade  de 
seus  contentos  por  influencia  de  variadas  causas.  O  anta- 
gonismo pliysiologico  ,  por  exemplo ,  entre  a  secreção  da 
pelle  e  a  dos  rins  faz ,  que  o  augmento  de  uma  influa 
para  a  diminuição  da  outra  ;  por  isso  o  abaixamento  da 
temperatura  atmospherica  ,  entorpecendo  a  acção  da  pelle, 
promove  a  secreção  dos  rins ;  do  mesmo  modo  vemos 
augmentar  esta  secreção  por  influencias  moraes,  com  o 
trabalho  digestivo,  e  em  outras  condições  physiologicas. 
As  doenças  imprimem  igualmente  á  secreção  urinaria  mo- 
dificaçòes  mui  variadas ,  e  não  poderião  deixar  de  o  fa- 
zer também  os  agentes  medicamentosos. 

Medicamentos   diuréticos.     Os  diuréticos  tecm  de 
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COTnmum  em  sua  ncçTxo  sobre  a  economia  o  augmenlo  que 
produzem  na  secreção  urinaria  ;  o  modojiorèm  por  que 
chegào  a  este  ultimo  resultado  de  sua  operação ,  e  as  mo- 
dificações outras  de  que  são  capazes,  varião  para  cada 
substancia  diurética  tanto,  quanto  é  variável  a  natureza 
destas  substancias.  Por  esta  diversidade  de  natureza  e  de 
effeitos  se  podem  dividir  os  diuréticos  em  grupos  distin- 
ctos ,  como  os  seguintes. 

1.°  Diuréticos  aquosos.  São  a  agua  só,  ouosliquidos 
aquosos  capazes  de  operar  sobre  a  secreção  urinaria  mais 
pela  quantidade  da  agua  bebida  ,  do  que  pelos  principios 
que  esta  dissolve. 

2.°  Ácidos  diluidos. 

3."  Saes,  especialmente  os  de  base  alkaiina  e  de  acido 
vegetal ,  como  os  citratos ,  os  tartaralos ,  os  acetatos  de 
polassa  ou  de  soda. 

4.°  O  álcool  on  o  elher  diluidos. 

5."  Certas  substancias  vegetaes  cu  animaes  amargas 
ou  acres  ,  como  as  Cruciferas ,  a  scilla  ,  o  colchico ,  e  a 
cantbaridina. 

6.°  Substancias  terebinthinosas ,  como  as  bagas  de 
zimbro  ,  e  as  diversas  terebinthinas. 

7.°  Substancias  narcóticas ,  como  a  dedaleira ,  o  ta- 
baco ,  o  stramonio. 

Effeííos  e  modo  de  acção  dos  diurelicos.  A  agua  aug- 
luenta  a  secreção  urinaria,  porque,  superabundando  no  san^ 
gue  depois  de  absorvida,  os  rins  a  separão  do  fluido  sangui- 
neo  do  mesmo  modo,  pelo  qual  o  desembaraçào  de  outras 
matérias  estranhas,  a  esse  fluido  conduzidas  accidentalmente. 
A  diurese,  que  os  ácidos  diluidos  produzem,  faz  uma  parte  , 
Como  vimos,  dos  seus  effeitos  temperantes ;  é  um  pbenomenô 
dependente  dos  outros,  com  que  está  ligado  nessa  medicação 
íemperante.  As  matérias  salinas  acidas,   como  o  cremor, 
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ípem  um  modo  de  operação  similhante  ao  dos  ácidos  dí- 
Juidos ;  os  saes  neutros  porém  e  os  saes  alkalinos  de  ac- 
ção diurética  ,  como  o  citrato ,  o  acetato ,  ou  o  carbona- 
to de  potassa,  parecem  para  isso  exercer  sobre  o  appare- 
Iho  secretor  da  urina  uma  acção  estimulante  especial  e 
directa  ,  e  já  vimos  noutro  logar ,  como  a  endosmose  e  a 
exosmose  podião  no  canal  intestinal  determinar  a  absor- 
ção destes  solutos  Sâlinos ,  concorrendo  assim  para  a  sua 
acção  diurética.  E  também  por  acção  electiva  sobre  o  ap- 
parelho  urinário ,  que  produzem  diurese  as  Cruciferas  ,  a 
scilía  ,  ocolchico,  as  substancias  terebinthinosas,  e  o  prin- 
cipio activo  das  cantbaridas.  O  eíTeito  diurético  da  deda- 
leira  e  o  do  tabaco  parecera  ser  mais  a  consequência  da 
acção  especial  que  estas  substancias  exercem  scbre  o  sys- 
tcma  nervoso  e  circulatório ,  do  que  o  resultado  de  sua 
acção  directa  sobre  os  rins ,  tornando-se  assim  por  conse- 
guinte mais  um  eíTeito  secundário  do  que  primário  e  di- 
recto. E  porém  na  historia  especial  de  cada  uma  destas 
substancias  ,  que  poderemos  avaliar  melhor  estes  modos 
diversos  de  acção  diurética,  devendo  neste  lugar  limitarmo- 
1  os  a  mencionar  unicamente  o  que  ha  de  ccmmum  a  res- 
peito de  todas  com  relação  á  sua  acção  diurética. 

Os  diuréticos  nem  sempre  se  limitão  a  augmentara 
quantidade  da  urina  ,  podem  também  alterar-lhe  a  com- 
posição. Umas  vezes  esta  alteração  tem  lugar  só  quanto 
á  proporção  dos  seus  principios  constituintes  ordinários; 
outras  vezes  pode  exercer-se  sobre  a  qualidade  destes  prin- 
cipios,  e  além  disso  dá  lugar  ao  apparecimento  deprodu- 
cios  novos ,  isto  é ,  de  principios  dislinctos  dos  da  com- 
posição ordinária  da  urina.  Cs  productos  novos ,  que  na 
urina  podem  fazer  apparecer  os  diuréticos,  são  a  própria 
substancia  medicamentosa ,  alterada  ou  não  na  sua  com- 
posição pela  acção  do  organismo ;  ou  são  os  productos  da 
reacção  dos  principios  medicamentosos  sobre  os  daurina^i 
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ou  dos  princípios  da  urina  uns  sobre  outros.  Os  sãos  diu- 
réticos,  por  exemplo,  passão  facilmente  á  urina,  e  os 
de  acido  vegetal  alèni  disso  ahi  appa recém  convertidos 
íjuasi  sempre  em  carbonatos  das  mesmas  bases. 

A  acçào  diurética  pode  ser  seguida  ou  acompanha- 
da de  outros  eiíeiíos  dependentes  dessa  acçào ,  ou  com 
ella  ligados.  Um  destes  efíeitos ,  e  o  mais  importante  ,  é 
a  iniluencia  ,  que  exerce  a  diurese  sobre  os  poderes  ab- 
sorventes da  economia. 

A  massa  sanguínea ,  privada  pela  diurese  de  uma 
parte  do  seu  principio  aquoso ,  só  por  isso  fará  ,  que  a 
absorção  dos  capíliares  sanguíneos  se  torne  mais  activa  ; 
daqui  vem  a  grande  utilidade  dos  diuréticos  no  tratamen- 
to das  hydropesias  ,  porque  ao  mesmo  tempo  que  abrem 
nos  rins  uma  sabida  aos  líquidos  accumulados  em  excesso 
nas  cavidades  sorosas  ou  no  tecido  cellular ,  promovem 
demais  nestes  pontos  a  sua  absorção. 

Muitas  vezes  o  augmento  da  urina  é,  não  o  resul- 
tado da  influencia  de  ura  agente ,  que  directamente  pro- 
move esse  augmento ,  mas  simplesmente  a  consequência 
de  se  remover  a  causa  que  impedia  a  secreção  urinaria. 
Deste  modo  poderão  tornar-se  diuréticos  a  maior  parte 
dos  agentes  da  matéria  medica  ;  uma  sangria  ,  por  exem- 
plo, é  diurética,  se  remove  uma  inllammação  de  rins,  que 
impedia  a  secreção  destes  órgãos ;  os  purgantes ,  os  mer- 
curiaes ,  combatendo  estados  biliosos ,  afíecçòes  de  fígado, 
podem  assim  restabelecer  o  curso  das  urinas  por  estas 
doenças  embaraçado,  e  serão  por  esta  forma,  ou  parece- 
rão ser,  diuréticos ;  um  agente  narcótico  ou  antispasmo- 
díco ,  removendo  uma  dôr  ou  outro  estado  spasmodico , 
pode  com  isso  augmentar  o  curso  da  urina  ,  se  daquelles 
spasmos  dependia  a  sua  falta.  Mas  em  todos  estes  casos 
a  diurese  é  um  pbenomeno  muito  indirecto,  sem  relação 
necessária  com  a  acçào  própria   dos  agentes  medicamen- 
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tosos  empregados ,  nâo  podendo  por  isso  confundir-se  Com 
os  diuréticos  propriamente  ditos. 

Os  medicamentos  diuréticos  operão  sendo  absorvidos^ 
e  alôm  disso  porque  dirigem  ,  con\o  dissemos ,  a  sua  ac-» 
ção  directamente  sobre  os  rins.  Segundo  Bawman  ,  esta 
pxçào  exerce-se  especialmente  sobre  os  corpos  Malpighia- 
rios ,  ponto  dos  rins  em  que  o  mesmo  autor  sustenta  ,  que 
estes  órgãos  sej>arão  do  sangue  a  parte  aquosa  das  urinas  ( 1 ), 
reservando-se  para  os  duetos  urinários  e  seus  |)lexos  capil- 
lares  o  emprego  de  segregar  a  urea ,  o  acido  lithico ,  e 
os  mais  princípios  especiaes  e  próprios  á  composição  da 
urina. 

Indicações  cios  diurclkos.  Os  diuréticos  adminis- 
trão-se  principalmente  como  meio  de  desembaraçar  a  eco- 
nomia do  cumulo  dos  liquides  ])rancos  no  tratamento  das 
bvdropesias ;  para  favorecer  a  formação  das  urinas  criti- 
cas no  periodo  para  isso  próprio  das  doenças  agudas ;  pa- 
ra diluir  as  matérias  solidas  díis  secreções  dos  rins ,  e 
que  nella  predominem  por  doença  ,  como  succede  nas  áf- 
fecçòes  calculosas ;  e  para  favorecer  a  eliminação ,  por 
meio  desta  secreção ,  de  matérias  venenosas  ou  outros 
principies  estranhos ,  que  assim  convenha  eiimiuar.  Para 
melhor  preenclier  cada  um  destes  diversos  fins  therapeu- 
ticos  se  combina  quasi  sem.pre  a  medicação  diurética  com 
outras ,   que  a  auxiliâo  de  modo  próprio. 

Modo  de  adminisiraçm.  Quanto  ao  modo  de  sua 
administração  convém  especialmente  notar  que  os  medi- 
camentos diuréticos ,  cu  sejão  de  natureza  solúveis ,  ou 
não ,  devem  geralmente  ser  usados  mui  diluídos ,    não  sá 


(1)     Jott.  Pereira  Maí.  Medic.  tom.  i.°  pag.  252  ed.  S. 
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pela  regra  geral  de  que  por  este  modo  sao  mais  facil'^ 
mente  absorvidos ;  mas  porque  a  agua  superabundante 
absorvida  ,  tendendo  a  escapar-se  pelos  rins,  favorece  as- 
sim a  acção  diurética  dos  outros  principios. 

Para  as  matérias  salinas  faz-se  esta  maior  dilui- 
rão precisa  ainda  ,  porque  de  outro  modo  a  sua  acção  em 
lu^ar  de  diurética  pode  tornar-se  purgante ,  ou  falhar  de 
um  e  outro  modo.  Pertende  Liebig,  que  o  grão  desta  di- 
luição dos  saes,  para  produzirem  mais  seguro  eíTeito  diu^ 
retico,  deve  em  geral  ser  inferior  ao  gráo  da  diluição  sa«s 
lina  do  sangue. 
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CAPITULO  XVII. 


DOS   SUDORinCOS. 


Os  suclorificos  (de  sndere  facio),  ou  siulori feros  (de 
sudor  e  fero) ,  tamhom  chamados  idroticos  (de  "^f««  suo),- 
súo  raedicaiiientos  canjcterisados  pelo  augniento  da  exha- 
lação  cutânea  ,  que  promovem.  Ouasido  o  j)roducto  desla 
exhalaçào ,  assim  augmeníada  ,  em  lugar  da  forma  liqui- 
da ou  de  suor  ,  toma  a  de  vapor  ou  de  transpiração  in- 
sensivel ,  pertence  melhor  aos  medicamentos ,  que  a  des- 
envolvem ,  o  nome  de  diaplioreticos  (de  '^'í'?'«rí«,  dissipo) 
ou  de  diapnoicos  (de  ^^^  por ,  e  ■^"o') ,  hálito ,  aura) ;  na 
linguagem  porem  commum  confundem-se ,  e  sem  iiicon- 
veniente  ,  todas  estas  denominações  ,  como  se  podem  con- 
fundir os  dous  modos  de  acção,  que  por  ellas  se  quiz  dis- 
tinguir ;  porque  de  facto  nào  é  diversa  a  natureza  de  ca- 
da um  ,  e  só  diííere  nos  dous  casos  a  forma  do  producto 
desta  acçào  medicamentosa ,  isto  é ,  a  da  excreção  cutâ- 
nea augmeutada. 
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Na  pelle  fiizem-se  duas  secreções :  uma  gordurosa 
executada  pelos  {'olliculos  sebaceos  ,  só  distribuídos  en,  ai- 
guus  pontos  da  pelle ,  e  outra ,  que  na  forma  de  suor  ou 
de  transpiração  insensível  é  feita  principalmente  pelos 
folliculos  espiraes ,  descobertos  por  Braschet  e  Purkinge, 
e  que  existem  espalhados  por  toda  a  superfície  cutânea. 
A  perda  porém  pela  transpiração  cutânea  ,  que  ,  segundo 
as  experiências  de  Seguiu  ,  no  estado  normal  do  organis- 
mo é  ,  termo  médio  ,  de  onze  grãos  por  minuto ,  nuo  re- 
sulta toda  da  secreção  dos  folliculos  de  Purkinge;  parte 
desta  perda  é  o  producto ,  como  demonstrou  Edwards  , 
da  simples  evaporação  dos  líquidos  da  economia  ,  que  se 
faz  no  vivo  alravéz  dos  poros  da  pelle  do  mesmo  modo 
que  sirailhante  phenomeno  ,  puramente  physico ,  se  execu- 
ta no  organismo  j)rivado  de  vida  (í). 

A  transpiração  de  acção  vital  ou  a  segregada  está 
dependente  das  leis  da  repartição  geral  dos  fluidos  na  eco- 
nomia ;  liga-se  com  os  actos  de  circulação  e  de  inncrvc- 
tão  por  modo  tal ,  que  as  modificações  destes  actos  mui- 
tas vezes  influem  de  prompto  para  a  augmentar  ou  dimi- 
nuir ,  e  em  alguns  casos  este  augmenlo  ou  diminuição  de 
transpiração  é  um  phenomeno  ligado  com  alterações  exis- 
tentes nos  actos  da  assimilação  e  delias  dependente.  O 
augmento  de  transpiração ,  que  acompanha  a  circulação 
excitada  pelo  exercício  ,  o  que  se  desenvolve  por  eíTeito  de 
certas  emoções  moraes ,  o  suor  que  cobre  a  pelle  na  lipo- 
thymía  ,  o  que  acompanha  os  estados  de  consumpção  ou  de 
profunda  alteração  na  nutrição  dos  órgãos,  são  outros  tan- 
tos exemplos  das  ligações  referidas.  A  transpiração  de  eva- 
poração não  tem  a  mesma  dependência,  prende  mais  comas 
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causas  physlcas,  que  impedem  ou  favorecem  a  evaporação 
(los  líquidos,  como  são,  a  secura  ou  a  humidade  do  anv- 
biente ,  a  sua  temperatura  mais  ou  menos  elevada ,  a  re- 
novação mais  ou  menos  fácil  do  ar  que  toca  a  superíicie 
do  corpo ,  e  o  gráo  de  pressão  atmospherica.  Os  modos 
de  modificar  a  transpiração  vital  e  a  transpiração  pliysica  r.ão 
suo  sempre  os  mesmos.  Se  a ppl içarmos,  por  exemplo,  o  calor 
seco  á  pelle ,  augmentamos  com  isso  a  transpiração  phy- 
sica  ou  evaporatoria  ,  e  excitando  a  circulação  ,  a  inner- 
vação ,  e  mesmo  de  modo  directo  os  Iblliculos  de  Pur!  jnge, 
activamos  ao  mesmo  tempo  a  transpiração  segregada  :  se  o 
calor  porém  for  húmido ,  activa-se  ainda ,  e  quasi  de  mo- 
do igual ,  a  transjíiraçào  do  acção  vital ;  a  transpirnçào 
porém  de  evaporação  será  ao  mesmo  tempo  tanto  menor, 
quanto  maior  fòr  a  humidade  do  ar ,  que  por  seu  contac- 
to com  a  pellc  emharaça  a  evaporação  dos  liquidos  da 
economia,  que  teem  para  isso  de  atravessaria  pelle. 

Aíedicameníos  sudor-fms.  Empregão-se,  para  produ- 
zir efíeito  sudoriíico  ou  diaphorelico,  medicamentos  de  na- 
tureza diversa  ,  e  cujo  mecani:»mo  de  acção  é  por  isso  tam- 
bém diíTerente.  Podem  ser  diapliorcticos  os  liquidos  aquo- 
sos quentes  ,  as  infusões  feitas  com  plantas  aromáticas,  co- 
mo Labiadas,  algumas  Urahelliferas  e  Compostas,  e  com 
outras  plantas  de  acção  excitante  ;  do  mesmo  modo  as 
bebidas  alcoólicas,  os  comjiostos  ammoniacaes,  os  dean- 
timonio ,  o  ópio ,  a  ipecacuanha  ,  a  camphora ,  e  ás  vezes 
melhor  certas  misturas  ,  como  a  de  ópio  e  camphora  ,  a  de 
ipecacuanha  e  ópio  ou  os  pós  de  Dower. 

Modo  de  acção  dos  medicamentos  sudoríficos.  Os  li- 
quidos ajuosos  absorvidos  e  accumulados  no  systema  cir- 
culatório tendem  por  seu  excesso  a  escapar-se  pelos  rins 
ou  pela  superfície  cutânea.    Se  favorecemos  este  segunda, 
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modo  de  saliida,  administrando  os  liquides  quentes ,  acti- 
vando a  acção  da  pelle  por  fricções ,  por  applicações  ex- 
ternas quentes,  e  por  meio  do  agasalho,  ou  se  condições 
especiaes  do  organismo  tendem  mais  naturalmente  a  pro- 
duzir esta  evacuação  pela  pelle  ,  as  bebidas  aquosas  ou  os 
diluentes  tnrnão-se  assim  ap;entes  sudorificos ;  como  em 
circunstancias  oppostas  ou  simplesmente  diversas  podem 
fazer  eííeito  diurético  os  mesmos  diluentes.  Se  os  liquidos 
forem  alem  disso  aromáticos  ou  alcoolisados ,  reforçào  a 
sua  acção  sudorifica  as  qualidades  excitantes,  que  lhes  dão 
os  principies  aromáticos  que  conteem  ;  não  difierindo  a  es- 
te rpspeito  os  excitantes  diaphoreticos  dos  outros  medica- 
mentos excitantes  ,  senão  por  parecerem  de  modo  mais  es- 
pecial do  que  estes  dirigir  a  sua  acção  sobre  osfolliculos 
de  Purkinge ,  ou  sobre  a  transpiração  cutânea  por  elles 
executada.  Os  antimnniaes ,  os  ammoniacaes,  o  ópio,  a 
camjihora  ,  a  ipecacuanha  ,  teem  cada  um  o  seu  modo  es- 
pecial de  operação  ,  e  podem  em  doses  próprias  e  em 
condições  especiaes  do  organismo  produzir  a  diaphorese,  o 
que  fazem  por  intermédio  do  systema  nervoso ,  que  im- 
mediata  e  principalmente  aífectuo, 

Attribue-se  também  ao  enxofre,  aos  mercuriaes,  á 
salsaparrilha  ,  e  aos  mais  lenhos  por  isso  chamados  sudo- 
rificcs ,  uma  acção  especial  diaphoretica.  Esta  supposição 
é  porem  ,  em  nossa  opinião,  mais  a  consequência  do  mo- 
do por  que  se  tem  querido  explicar  o  eííeito  curativo  des- 
tes agentes  nas  moléstias  chronicas  de  natureza  syphili- 
tica,  dartrosa  ,  e  arthritica  ,  para  o  tratamento  dasquaes 
se  applicão,  do  que  pode  considerar-se  demonstrada  pe- 
los factos.  Se  nestes  casos  a  diaphorese  é  um  phenomeno 
necessário  ,  o  que  a  experiência  também  não  prova  suf- 
ficientemente ,  quando  muito  faz  esse  effeito  parte  da  to- 
talidade dos  de  natureza  alterante ,  de  que  estes  medica- 


[  2ia  ] 

mentos  s?ío  capnzos;  eííeitos  altorantes  a  que  Jove  ver- 
dadeiramente altriljuir-se  a  acção  curativa,  que  n\ostruo 
ter  nas  refloridas  doenças. 

A  acção  dos  diaphoreticos  sujipòe  a  sua  absorção. 
Estes  medicamentos  tecm  sido  reconhecidos  elTeclivamento 
r.o  sangue  e  nos  liquidos  das  secreções ;  por  exenijilo ,  o 
alcojl ,  o  aníimonio,  a  camphora ,  os  principios  activos  do 
ópio ,  e  assim  os  de  outras  substancias  de  acção  diapho-» 
reíica.  Esta  acção  sudorifica  pode  ser  a  consequência,  ou 
da  induencia  directa  exercida  pelo  medicamento  sobre  os 
folliculos  secretores  da  transpiração ,  ou  tia  que  é  levada 
a  esses  órgãos  por  raodiíicação  primeiro  operada  no  sys- 
lema  nervoso. 

Indicações  therapculicas  dnx  suãorifcos,  Os  sudori-> 
ficos  podem  usar-se  com  utilidade  para  activar  a  acçàa 
secretora  da  pelle  ,  quando  accidentalmente  entorpecida  ou 
suspensa  por  qualquer  causa  essa  acção,  como,  por  exemplo, 
faz  um  resfriamento  súbito.  Deste  modo  se  tornào  agentes 
curativos  no  caso  de  doenças,  que  procedem  desimiihante 
falta  de  acção  sobre  a  pelle ,  ou  que  lhe  andão  ligadas. 
Pela  diaphorese  faz-se  muitas  vezes  abortar,  no  principio  do 
seu  desenvolvimento,  coryzas,  bronchilcs,  pleuro-pneumo- 
nias,  rheumaíismos,  eoulras  doenças  agudas  febris  de  na- 
tureza congestiva  ou  inílammatoria  ,  principalmente  quan- 
do a  causa  destas  doenç.is  foi  promovida  pelo  resfriamen- 
to da  pelle.  No  tratamento  das  mesmas  doenças  agudas , 
depois  de  desenvolvidas ,  e  no  de  outras  doenças  de  forma 
chronica,  também  muitas  vezes  se  faz  intervir,  e  de  modo 
proveitoso,  a  medicação  sudorifica,  promovendo  para  isso  co- 
pioso suor,  ou  unicamente  sustentando  por  tempo  a  perspi- 
ração  cutânea  em  algum  augmento.  E  particularmente  indi- 
cada a  medicação  sudorífica  nas  doenças,  que  tendem  a  rcsol-^ 
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Ver-sc  pelo  suor ,  c  quando  seja  prooiso  promover  este 
modo  de  resoluçào.  Nr.s  febres  exanthematicas ,  quando 
as  erup.fões  se  desenvolvem  imperfeita  e  ^ap:arosameiile , 
cu  quisndo,  depois  de  dcsenvolvid.is ,  se  suprimem  repen- 
tinamente ,  CS  sudoriOcos  sSo  lambera  meios,  de  que  nos 
servimos  para  chamar  á  ])c!le  o  trabalho  mórbido ,  que 
deve  ahi  ter  o  seu  completo  desenvolvimento.  Por  m.eioda 
medicarão  diapboretica  ,  e  tirando  partido  do  antagonismo 
das  secreções,  também  podemos  oppôr  a  certas  secreções 
mor!)idas  o  uso  dcs  sudoríficos ;  explicando-se  desse  modo 
o  proveito,  que  podem  ter  no  tratamento  da  diarrhea ,  da 
diabetes ,  do  catnvrho  clironico  bronchial  cu  vesical ,  e  do 
mesmo  modo  no  de  outras  fiuxòes  mórbidas.  Nas  hvdro- 
pesias ,  assim  como  a  diurese  ou  a  calharse  muitas  vezes 
favorece  a  absorção  dos  liquides  derramados  e  a  sua  sabi- 
da peles  rins  ou  pelos  intestinos ,  assim  os  sudorificos  o 
podeuí  fi^.zer  pela  pe!!e ,  posto  que  em  geral  deste  tercei- 
ro modo  seja  mais  diíTicil  consoguil-o  do  que  por  meio 
dos  outros  dous. 

Modo  de  admhtisf ração  dos  nudorifcos.  A  medi- 
cação diapboretica  é  das  bastante  incertas  na  sua  produc- 
çào.  F;;zem-a  os  agentes  diaphoreticos  administrados  na 
forma  liquida  ,  na  de  pós  ou  de  pilulas ,  segundo  cada  um 
a  isso  melhor  se  presta.  Para  conseguir  a  diaphorese  mais 
seguramente  deve ,  não  só  escolher-se  a  occasião  para  is- 
so mais  onportuna  da  doença ,  mas  aproveitar  o  concurso 
todo  de  circunstancias ,  que  podem  favorecer  este  eííeito, 
como  são,  o  m.aior  agasalho  do  doente,  o  calor  apropria- 
do do  ar  ambiente  e  o  dos  liquides  ingeridos.  As  praticas 
da  medicina  hydropathica  dão  o  exemplo  de  um  modo  de 
produzir  diaphorese,  que  é  digno  de  attenção :  envolve-se 
para  isso  o  doente  de  mantas  ou  cobertores  immediata- 
meote  applicados  á  pelle ,   no  qual  estado  se  lhe  faz  be^ 
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ler  cl(í  modo  quasi  continuo  basíante  agua  fria  ;  a  aoc^o 
do  diluente ,  que  assim  vai  superabundar  na  circulaçào  , 
a  reacção ,  que  se  segue  d  ingestão  do  liquido  frio ,  e  a 
excitação  chamada  á  pelle  pelo  maior  agasalho,  deter mi- 
não  de  modo  fácil  e  seguro  a  formação  de  copiosissimo 
guor ,  o  qual  pode,  deste  modo  promovido  ,  sem  duvida  ser 
de  útil  applicação  therapeutica  em  alguns  casos. 
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CAPITULO  XVIII. 


DOS    ERRHINOS. 


Os  errhinos  (de  «",  em,  e  p'",  nariz)  sào  medica- 
mentos ,  que  se  applicão  ás  fossas  nasaes  para  augmentar 
a  sua  secreção  mucosa.  Quando  alèm  deste  eííeito  secretor 
promovem  o  espirro  chamão-se  esternutatoriosou  ptarmicos 
(de  sternuto  ,  ou  de  ■«•Ta.pw,  espirro).  Excluimos  desta  clas- 
se os  medicamentos  capazes  também  de  augmentar  a  se- 
creção nasal,  mas  que  o  fazem  sendo  applicados  a  outras 
superfícies,  e  não  como  phenomeno  medicamentoso  princi- 
pal ,•  como  succede  com  os  preparados  de  mercúrio  ou  os  de 
iodo ,  os  quaes  introduzidos  pelo  estômago  podem  no  meio 
dos  eífeitos  geraes  de  que  são  capazes  produzir  também 
o  auff mento  da  secreção  nasal.  Do  mesmo  modo  o  frio 
operando  sobre  a  pelle  muitas  vezes  produz  o  coryza  ,  e 
augmenta  assim  a  secreção  nasal ,  desafiando  ao  mesmo 
tempo  repetidas  vezesa  esternutação.  Mas  nestes,  como  em 
outros  agentes ,  o  effeito  errhino  nem  é  o  resultado  de 
yiína  applicação  tópica ,  nem  um  phenomeno  medicamen- 
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toío  constante  e  principal  ,  ou  qunsi  desacompanhado  de 
outros ,  como  acontece  com  os  errhinos  propriamente  di- 
tos. 

Medicamentou  errhinos.  Empregâo-se  como  errhi- 
nos e  ptarmicos  substancias  mineraes,  por  exemplo,  o  ch!o- 
ro ,  a  ammonia,  o  gaz  nitroso,  o  sal  ammoniaco  ,  eosal 
commum ;  ou  substancias  vegetaes ,  como  o  tabaco ,  o 
Iicilchoro  branco,  o  azaro,  o  euphorbio ,  olirio  convalle , 
díííerentes  iabiadas ,  os  vapores  do  vinagre ,  e  alguns  pós 
inertes ,  como  os  de  assucar. 

Ejfeilos  e  mnão  de  acção  dos  errlitnos.  Os  effiíitos 
pliysioiogicos  dos  errhinos  suo  os  seguintes :  topicamente, 
a  irritação  secretora  ,  pela  qual  a  mncosidade  das  fossas 
nnsaes  augniesila  ;  e  em  distancia  ou  por  acção  sym.palhi- 
ca  ,  a  contracção  forte  e  convulsiva  dos  músculos  respira- 
dores,  da  qual  restilta  o  espirro.  O  modo  de  acção  destes 
agentes  pode  começar  por  uma  simples  impressão  mecâ- 
nica feita  sobre  a  níiicosa  nasal ,  como  succede  com  o  as- 
sucar e  com  outros  p('>s  inertes ,  os  qiiaes  só  parecem  ope- 
rar pela  aspereza  de  suas  partículas ;  outras  vezes  esta 
primeira  impressão  locai  ó  de  natureza  dynamica  ,  e  con- 
funde-se  com  a  de  todas  as  substancias  acres  e  irritantes, 
estando  neste  caso  o  tabaco ,  o  heiíeboro ,  o  euphorbio , 
e  os  errhinos  ou  ptarmicos  aromáticos  em  geral.  Os  ou- 
tros effeiíos  destes  medicamentos  são  a  consequência  , 
quasi  sempre  pelo  menos ,  desta  simples  impressão  local , 
mecânica ,  ou  dvnamica ,  riras  vezes  precisão  para  pro- 
duzir-se  da  absorção  das  substancias :  assim  o  espirro  pro- 
vem da  impressão  feita  pelos  ptarmicos  sobro  os  nervos , 
que  se  distribuem  na  mucosa  nasal,  transmittida  peio  ra- 
mo nasal  do  trifacial  aos  centros  nervosos ,  e  d'ahi  reOe- 
ctida  para  os  músculos  da  respiração.  Entre  os  músculos 
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05s'm  aíTccIaiOs  fiizem  quasi  todos  os  livros  figurar  o  dia- 
plinigma  em  especial ,  o  que  Muller  (1)  tem  por  um  er- 
ro, por  ser  este  musculo  inspirador  e  nãoexpirador  ;  mas 
nem  por  isso  nos  convence  bem  o  celebre  phvsiologista,  da 
que  o  diaphragma  nào  tem  parte  activa  no  phenomeno 
da  osternutarâo ,  por  quanto  nào  constitue  este  phenomeno 
uma  simples  expiração  convulsiva,  mas  uma  expiração 
convulsiva  precedida  de  uma  inspiração  que  também  oó, 
e  na  qual  o  diaphragma  deve  elíectivamente  ter  a  parte 
principal. 

Tnãicações.  As  indicações  para  oserrhinns  c  ester- 
nutatorios  são  as  seguintes :  o  desembaraçar  os  seios  na- 
saes  de  mucosidades  espessas  que  nelles  se  accumulão ; 
despertar  a  acção  do  cérebro,  ou  a  de  outros  órgãos,  como  na 
svncope ;  favorecer  a  sabida  de  corpos  estranhos  acciden- 
lalmente  introduzidos  nas  vias  aéreas.  Em  dores  nervosas 
e  em  outros  estados  mórbidos  dos  olhos ,  dos  ouvidos,  das 
fauces ,  dos  dentes ,  do  cérebro ,  e  de  outras  partes  vizi- 
nhas ás  fossas  nasaes ,  a  fluxão  obtida  pelos  errbinos  tem 
muitas  vezes  também  útil  applicação. 

Modo  de  administração  dos  errJiinos.  Os  errbinos 
e  ptarraicos  as  mais  das  vezes  são  empregados  na  forma 
de  pós  ;  mas  podem  sé-lo  na  de  liquidos  ,  ou  de  vapor; 
c  na  de  gaz  o  são  as  substancias  errhinas,  que  mais  na- 
turalmente teem  estaferma,  como  é  ochloro  e  o  gaz  ni- 
troso. 


(1)     Muller  Op.  cit.  tora.  1."  ^ag.  267. 
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CAPITULO  XIX. 


DOS    SIALOGOGOS. 


Os  sialogogos  (de  o-taxo» ,  saliva  ,  e  «•-/*• ,  oxtrahio) , 
ou  também  ptvalogogos  ,  sào  medicamentos ,  que  applica- 
dos  á  boca  augmentào  a  secreção  salivar.  Quando  a  for- 
ma destes  medicamentos  é  a  solida ,  e  se  precisa  masti- 
gal-os  para  operarem ,  chamão-se  também  mastigatorios. 
Alguns  ,  como  Cullen  ,  estendem  a  denominação  de  sia- 
logogos a  todos  os  agentes  medicamentosos  ,  que  ,  no  meio 
dos  elteitos  geraes  de  que  são  capazes ,  produzem  o  da 
salivação ,  qualquer  que  seja  a  superfície  que  os  receba  , 
ou  o  modo  da  sua  applicaçào.  Deste  modo  serião  sialo- 
gogos os  mercuriaes  ,  os  preparados  de  oiro  ,  ou  os  de  io- 
do ,  porque  todos  elles  são  muitas  vezes  salivantes ,  ou 
se  appliquem  pelo  estômago ,  pela  pelle,  ou  de  outra  for- 
ma. Nós  adoptamos  porem  os  limites  da  primeira  defi- 
nição. 

Medicamentos  sialogorjos.  Empregão-se  como  sialo- 
gogos substancias  aromáticas  e  acres,  como  o  pyrethro ,  a 
gengibre ,  a  angélica ,  o  cravo ,  o  cardamomo,  a  folha  de 


betei ,  e  o  tabaco.  Ás  vezes  usa-se  com  o  mesmo  fim  cie 
matérias  inertes ,  como  a  cera ,  desafianJo-se  então  o  au- 
graeiíto  da  saliva  pelo  simples  acto  da  mastigação. 

Modo  de  acção  dos  sialogo(jos.  O  augmento  da  se- 
creção mucosa  e  salivar  operada  pelos  sialogogos  é  exci- 
tado pelos  movimentas  mastigatorios ,  e  pela  acção  tópica 
acre  e  irritante  das  substancias  empregadas.  Alguns  des- 
tes agentes ,  como  o  tabaco  ,  são  susceptíveis  de  ser  ao 
mesmo  tempo  absorvidos ,  e  de  produzir  assim  os  effei- 
tos  geraes  que  lhe  são  próprios,  sendo  esta  absorção  ope- 
rada não  só  na  boca  ,  mas  no  estômago  para  onde  passão 
as  substancias  ou  parte  de  seus  princípios  engolidos  com 
a  saliva. 

Indicações.  O  uso  dos  mastigatorios  é  trivial  em  muitos 
indivíduos  de  todos  os  paizes.  As  sementes  da  Areca  cate- 
chu,  as  folhas  do  Piper  betei,  amassados  com  cal,  são  masti- 
gatorios de  uso  cummum  na  índia  ;  do  mesmo  modo  é  o  ópio 
e  o  tabaco,  não  só  na  Ásia,  mas  na  Europa  e  na  America. 
Como  agentes  therapeuticos  empregào-se  os  sialogogos  pa- 
ra modificar  estados  mórbidos  da  mucosa  bocal  e  das  glându- 
las salivares ,  ou  as  atfecçòes  de  outros  órgãos  próximos 
da  boca  ,  como  os  ouvidos ,  os  olhos ,  ou  o  cérebro.  A  sa- 
livação assim  promovida  pode  com  eíFeito  contribuir  para 
desengorgitar  as  glândulas  sali\ares,  ou  pode,  como  Ilu- 
são expoliativa  e  derivativa,  induir  favoravelmente  na  cura 
de  doenças  dos  outros  órgãos  referidos.  Usâo-se,  por  exem- 
plo ,  os  sialogogos  na  surdez  ,  na  paralysia  da  língua,  na 
íiemicranea  ,  e  assim  noutras  doenças  chronicas  do  ence- 
phalo  e  dos  órgãos  dos  sentidos. 

Formas  de  adminisiraçào.  Os  sialogogos  quasi  sem- 
pre são  medicamentos  sólidos  ou  molies ,  algumas  ve- 
zes tonião  a  forma  liquida,  de  vapor,  ou  de  gaz,  se- 
gundo a  natureza  das  substancias  que  os  podem  constituir. 
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CAPÍTULO  XX. 


DOS    EXPECTORANTES- 


Os  expectorantes  (de  expectorare)  sào  meJlcameníos^ 
que  promovem  ,  cstimulatido  ,  a  sahida  do  muco  e  a  de 
outras  matérias  segregadas  pela  superficie  interna  das  vias 
fiereas.  Pode  í"acilitar-se  a  expectoração  de  muitos  modos, 
segundo  a  natureza  das  causas  que  a  embaraçào ;  mas 
nem  por  isso  incluiremos  nesta  classe  de  agentes  todos  os 
capazes  de  produzir  similhante  resultado;  só  ahi  conta- 
mos os  que  o  fazem  por  certa  acçào  electiva  e  estiraulan- 
íe,  exercida  sobre  a  mucosa  pulmonar.  Assim  a  matéria 
])ara  cxpectorar  pode  diminuir  na  quantidade,  modificar- 
se  na  qualidade ,  ou  diíliculíar-se  a  sua  excreção  por  ef- 
feito  da  indammaçào  das  differentes  partes  do'  appareliio 
respiratório  ,  e  nesses  casos  os  meios  antiphiogisticos ,  que 
combatem  a  inllammação  serão  os  primeiros  próprios  a 
restabelecer  a  expectoração,  e  nem  por  isso  a  estes  meios 
íintiphlogislicos  chamaremos  expectorantes  no  sentido  que 
lhes  atUibuimos.  Se  esses  meios  restabelecem  com  eíTei- 
to  a  expectoração  ou  a  facilitão,  é  de  modo  indirecto 
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que  o  fa/.cm  ,  é  removendo  a  cansa  inHítm^rintoria  oiie  à 
embaraçava,  e  não  porque,  comoantiplilogislicos ,  lenhào 
poder  para  modificar  direclamento  a  matéria  da  expecto- 
ração ,  ou  os  esforços  precisos  para  a  cxpellir. 

Medicamcnlos  expectoravícs.  São  expectoranies  as 
pequenas  doses  de  tártaro  emético  ou  de  outros  antimo- 
iiiaes,  as  de  scilla  ,  decolcliico,  de  ipecacuanha ,  esgom- 
mas-resinus  ,  as  olec-resinas ,  as  gommas  fétidas ,  os  bál- 
samos ,  a  polygala  ,  e  também  se  empregão  no  mesmo 
sentido  algumas  labiadas.  O  modo  de  siia  administração 
é  quasi  sempre  por  ingestão ,  G  cm  formas  pharmaceuti- 
cas  solidas  ou  liquidas.  A  medicação  ex[)ectorante  porém 
lambem  se  faz  com  matérias  gazosas  ou  vaporisaveis  le- 
vadas directamente  por  inhalação  á  mucosa  pulmonar  ; 
é  deste  modo,  por  exemjdo ,  emj)r{gada  a  parte  volati! 
das  plantas  aromáticas  ,  as  do  benjoim ,  do  viwngre  ,  do 
alcatrão  ,  a  ammonia  ,  o  chloro ,  o  iodo  ,  convenientemen- 
te diiuidos. 

Modo  de  acção  dos  expectoranies.  A  acção  expec- 
torante é  o  resultado  do  estimulo  directamente  feito  so- 
l;re  a  mucosa  pulmonar,  quando  as  substancias  ahi  são  le- 
vadas pela  inhalação ,  nos  outros  casos  só  pc/de  ser  a  con- 
sequência do  transporte  dos  principies  activos  dassubstan- 
cias  depois  de  absorvidos ,  ou  da  acção  medicamentosa 
transmittida  pelo  systema  nervoso.  A  acção  expectorante 
algumas  vezes  apparece  immediatamente  depois  da  deglu- 
tição do  medicamento ,  e  parece  então  despertar-se  por 
eireito  do  seu  contado  com  os  nervos  da  pharynge  ,  e 
em  consequência  da  acção,  que  estes  nervos  transinittem 
á  medulla  ,  para  d'ahi  ser  reilectida  sobre  o  apparelho  pul- 
monar. Muitas  vezes  é  nauseando  ou  desafiando  o  vomito, 
que  a  expectoração  se  promove  ,  e  nestes  casos  ella  pode  ser 
a  consequência  dos  próprios  esforços  do  vomito,  ou  do  abalo 
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c-0  este'mprime   no  apparelho   da   respiração,   e  ait-m 
dis^o  é  o  resultado  da  modificação  secretora,  que  tanto  na 
mucosa  digestiva ,  como  na  mucosa  pulmonar ,   acompa- 
nha sempre  a  acção  nauseante,  ou  a  emética.  Osexpeclo- 
rantes   porem  opcrão  também   pela  tosse  que  promovem, 
fazendo  assim,  que  o  ar  expellido  com  expirações  violen- 
tas arraste   para   fora   dos  bronchios  as   matérias   nelles 
accumuladas.  Esta  expulsão  de  matérias  é  favorecida  alem 
■  di^so  pela  acção,   que  a  substancia   medicamentosa  pode 
alí^umas  vezes  exercer  sobre   a  secreção   bvonchial ,  tor- 
nando-a  mais  ou  menos  abundante,  mais  fluida,  oumaiâ 
espessa,  e  fazendo,   que  se 'preste  melhor  n'um  ou  nou- 
tro  caso  a  ser  impellida  pelo   ar  expirado.  Esta  moditi- 
cacão,  operada  pelas  substancias  sobre  a  secreção  bron- 
chiai ,  é  mesmo  em  alfiuns  casos  o  que  determina   a  ac- 
ção toda  dos  expectorantes,    e  pode  apparecer  como  um 
•phenomeno  medicamentoso  isolado,  ou  fazer  parte  de  me- 
dicações mais  comple?;as  ,  como  \eremos. 

Indicações.  Os  medicamentos  expectorantes,  diri- 
íiindo-se ,  como  vemos ,  a  um  symptoma ,  devem  em- 
írecvar-se  tei  do  sempre  em  consideração  o  estado  mor- 
bidS  ,  que  o  t  termina.  Sendo  ,  por  exemplo  ,  como  sao, 
aoenles  esti.n-  mtes ,  não  podem  convir  nos  estados  in- 
ilammatorios  a,  idos  do  pulmão ;  é  na  decbnação  destes 
estados,  ti  na.  doenças  chrouicas  deste  apparelho,  que 
os  ;  ^^ectorantes  achão  mais  especialmente  a  occisiao  pa- 
ra sotem  empregados. 
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